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La Municipalidad de Reims
rían que mi m arido es avaro o que 
nuestros negocios van mal#

— Pero— m e permití preguntar
le—  no hay cosas que cuesten 
m u y .. .  m uy caro y  que, no obs
tante, no afeen a  las m ujeres?

— Tal vez las h a y . . .  Sólo que no 
basta con  que lo  que llevamos 
cueste millones. Es preciso, sobre 
todo, que se note que los cuesta. 
Ser elegante no es tod o . Hay quo 
ser ultraelegante, ultra-chic, ul
tra-lujoso . . .  L a  ultranza, esto es 
lo que constituye el secreto de los 
triunfos.

¡L a  u ltra n z a !... Me acuerdo] 
de quo cierto conferencista parísi- j 
no, V íctor de Bled, nos dio, en la j 
primavera de 1913, una definición 

] de la sociedad ultraelegante, que 
j Irritó a  las damas de más ilustre 
{abolengo estético. “La diferencia 
1 entre la simple elegante com o las 
I había antaño y  la ultraelegante 
j que ahora vemos— dijo poco más 

o  menos V íctor de Bled— consiste 
Ion que esta última hace de las 
buenas cualidades m alos defec
tos, y  que, am ontonándolo todo, I 
realiza en una semana lo que a n -j 
tes se ejecutaba en un año y se» 
póne qn el cuerpo en un solo d ía ,i 
lo que antes bastaba para lucirlo! 
jurante una estación’*. El atnon-1 
tona míen lo, el deseo de ostentar lo 
todo a un tiempo, la  necesidad de 
deslumbrar, he ahí, en efecto, el 
gran vicio actual, vicio que, desde 
el punto de vista estético, podría 
muy bien, andando el tiempo, ha
cer odiosa la  elegancia fem enina.

E . GOMEZ CARRILLO

[va hora de comei

¿Quién es el que sube?

E 3  D r ,  In n g le t ,  a lc a ld e  d e  R c l m s ,  lo s  c o n s e je r o s  m u n ic ip a le s  y  e l  s e c r e ta r lo  d e  l a  A lc a ld ía  se  h ic ie r e n  
lo m a r  e s ta  fo to g r a f ía  e n  e l  s a ló n  d e  h o n o r  d e  l a  C a s a  M u n i c i p a l ,  i n j c n d i a d a .

La España, agitada
(T r a d u c c ió n  e sp e c ia l d e  “L a  N a 

c ió n )

12  d e  J u n io  d e  1 9 1 7 .

T a m b ié n  E s p a ñ a  e stá  s u fr ie n d o  
m á s  y  m á s  c a d a  d ía , a  c o n se c u e n 
c ia  d e  la  g u e rra . S u fr e  en s u  v id a  
m a te r ia l y  en  s u  v id a  p o lí t ic a ;  s u  
p u e b lo  se  a g ita ; s u s  m in is te r io s  
c a e n  u n o  d e sp u é s  d e  o tr o .

E s t a  g u e r r a  h a b r á  d e m o s tr a d o  
q u e  to d o s  lo s  p u e b lo s  s e  e n c u e n 
tr a n  so m e tid o s  a  d e te r m in a d a s  le 
y e s  g e n e ra le s . L a  n e u t r a l id a d  n o  
lo g ra  a se g u r a r  la  fe l ic id a d  d e  u n  
E s t a d o  y  n i s iq u ie r a  s u  t r a n q u il i 
d a d .

L a  c r is is  e c o n ó m ic a  o fr e c e  los| 
m is m o s  c a r a c te r e s  y  la s  • m is m a s  
c a u s a s  q u e  e n  lo s  d e m u s  p a ís e s .  
A lg u n a s  p r o v in c ia s  l ia n  g a n a d o  
m u c h o  d in e r o , c o m o  A s t u r ia s ,  p e 
ro  e s a s  g a n a n c ia s  s e  r e c o n c e n tr a n  
• n  p o d e r  d e  u n o s  c u a n to s .  E l  o b r e 
ro  se  q u e ja  y  lo  m is m o  a c o n te c e  
a l  e m p le a d o , a i  p e q u e ñ o  c a p i t a 
lis ta ,  a l  sa c e r d o te , a l  m i l i t a r  y  a  
to d o s  a q u e llo s  q u e  s in  a u m e n ta r !  
s u s  in g r e so s , h a n  p o d id o  v e r U ic a r  
u n a  d u p lic a c ió n  e n  s u s  g a s t o s .  E l i  
p a n  h a  s u b id o  d e  4 5  a  6 5  c é n t i 
m o s  p o r  k i lo ;  e l litr o  d e  le c h e  q u e  
a n te s  d e  la  g u e r r a  s e  v e n d ía  d e  
2 5  a  3 0  c é n t im o s  h a  id o  s u b ie n d o  
p o co  a  p o c o  h a s t a  75  c é n t im o s .  
L a s  m u n ic ip a l id a d e s  h u b ie r o n  d e  
In te r v e n ir  y  fija r o n  e l p r é c io  a  35  
c é n tim o s , p e r o  e n to n c e s  io s  le c h e 
ros se  a b s tu v ie r o n  d e  ir  a  la s  c iu 
d a d e s  y  íu é  p r e c is o  p a g a r le s  la  le 
c h e  a  4 0  c é n t im o s . E s t e  p r e c io  p e r 
m ite  h a c e r  n e g o c io  a  lo s  p r o d u c to 
re s , p e ro  n o  le s  o fr e c e  v e n ta ja  a l 
g u n a  p a r a  fa b r ic a r  q u e so  y  m a n te 
q u illa , d e  iiiu u o  q u e  u> ,u. jji w.. u c - 
lo s  b r illa n  p o r  s u  a u s e n c ia .  H a s t a  
e l a rr o z , q u e  e s  u n a  d e  la s  r iq u e 
z a s  p r in c ip a le s  d e  la  re g ió n  d e  V a 
le n c ia , n o  o b s ta n te  q u e  s u  e x p o r 
ta c ió n  e s tá  p r o h ib id a , se  p a g a  h a s 
t a  70 y  78 p e s e ta s  e l q u in t a l .

Be n o s  o b je ta r á  q u e  lo s  p r e c io s  
a lu d id o s  n o  t ie n e n  n a d a  d e  e xce -i 
sivo  si se  le s c o m p a r a  co n  lo s d e  
o tros p a ís e s ,  p e r o  c o m o  e n  e so s  
o tros p a ís e s  lo s  J o r n a le s  h a u  a u 
m e n ta d o  m u c h o  m á s  q u e  e n  E s p a 
ña, el e n c a r e c im ie n to  r e s u lta  a llí  
se n sib le m e n te  m a y o r .

E l  e jé r c ito  e s  o tr a  d e  la s  c a u s a s  
d e  la  a g ita c ió n . E n  e l c u e r p o  de| 
o fic ia le s y  e s p e c ia lm e n te  e n  la  in 
fa n te r ía , se  c o n s id e r a  q u e  e l e jé r 
c ito  e sp a ñ o l, s e g ú n  lo e x p r e s a  u n  
d o c u m e n to  e n v ia d o  p o r  io s o f ic ia 
le s  a  la  a u to r id a d  m i l i t a r , ' se  en-| 
c u e n tr a  “a b s o lu ta m e n te  d e s o r g a n i
z a d o , d e sp r e c ia d o  y  a b a n d o n a d o  en| 
s u s  n e c e s id a d e s  e s o n c ía le s ” •

L o s  o fic ia le s , h a b ié n d o s e  c e r c io 
r a d o  d e  q u e  io s  m ú l t ip le s  p r o y e c 
to s  d e  r e fo r m a s  d e  q u e  se  h a  h a 
b la d o , h a s ta  a h o r a  n o  s e  p o n e n  e n  
p r á c t ic a , d e te r m in a r o n  p o n e r  e llo s  
m ie m o s  m a n o s  a . la  o b r a  y  d e s d e  
h a o e  c a to r c e  m e se s  h a n  o r g a n iz a 
d o  " com ité  es d e  d e fe n s a ” e n  m u -  
th a f l  d e  la*  g u a r n ic io n e s » .
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El Gobierno de Rom anones em
pezó a ocuparse de estas reivindi
caciones, pero el Ministerio que le 
sucedió hizo arrestar a algunos de 
los onciales que se encontraban a 
la cabeza del m ovim iento. Con tal 
motivo, todo el cuerpo de oficiales 
de infantería dirigió un ultimá
tum al Ministerio de Guerra, pi
diendo la inmediata rehabilitación 
de los arrestados y el Gobierno tu
vo que ceder.

Un Gobierno quo cede ante, un 
acto de desobediencia, está perdi
do. Los ánimos no se aplacaron. 
Los famosos com itées no se han 
disuelto y el Ministro de Guerra, 
General Aguilera, presentó su re
nuncia, arrastrando en eu caída a 
todo el Gabinete.

El Gobierno ha sido derrocado 
por un movimiento de indiscipli
na y de abierta oposición a  la 
Constitución* El movimiento va 
extendiéndose: los oficiales solici
tan la calda, inmediata de algurflos 
generales. Después de haber exigi
do del Gobierno públicas seguri
dades de que no ejercerla represa
lias en contra de ellos, los oficiales 
rebeldes toman por sí mismos re
presalias. Han form ado un com i
té central que pretende dirigir a 
todo el ejército y nulificar a las au
toridades civiles. Esto es un re
troceso hacia los viqjos y  lamen
tables pronunciamientos.

El señor Dato, conservador de 
matices liberales, aceptó el encar
go de constituir un nuevo gobier
no y de restaurar el orden.

En el exterior uno se pregunta si 
estos graves acontecim ientos no 
llegarán a modificar la actitud de 
España en el conflicto europeo.

El señor Dato es partidario del 
mantenimiento de la neutralidad. 
El 9 de Mayo último ratificó sus 
convicciones en un gran discurso 
pronunciado en el Senado. Sus sim 
patfas están del lado de la Enten
te. Su temperamento y su carre
ra son de un liberal. En esto es 
en lo que se distingue del enérgico 
señor Maura, a quien vanamente 
indicaron los elementos ultra-con
servadores para resolver la crisis.

Puede afirmarse que todas las 
clases sociales desean conservar la 
neutralidad, sin que para ellp in
tervenga la influencia alem aua. El 
único que hasta aquí ha pedido 
abiertamente la guerra, es el se
ñor Lerroux, republicano-m onár
quico, pero en favor de la Enten
te,

En cuanto a  simpatías, varían 
hasta el infinito. Cataluña es fran
cófila apasionada. En Andalucía, 
Gibraltar hace que se mantenga 
clorto rencor respecto de Inglate
rra. Aragón, después de Napoleón, 
nunca fué muy francés. Los cleri
cales— decía una vez Max Nordau 
en la Gaceta de Voss— nos quieren 
por odio a la República y  al anti- 
oáericaUsmo.

La fam ilia real se envuelve en 
una augusta reserva. La reina es 
inglesa. El rey, sin embargo de que 
cultiva relaciones - frecuentes con 
Viena, pues la reina madre es una 
archiduquesa austríaca» paj ees que

Pa pa s
Corahilas

de PRIMERA GLASE, escogidas 
directamenteen los canales de 
Chiioé,
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tuviera sus simpatías por Fran
cia. El mundo de la Corte rehuye 
hablar de la guerra.

Ante todo, España es española 
y las discusiones extranjeras no la 
dividen. La crisis económ ica y m i
litar no la empujarán al conflicto, 
pero en el interior del país esta 
agitación sí puede oriignar las más 
tremendas consecuencias.

Tr.

PRECIPITACION

Ultimamente, en la sesión do la 
academia de ciencias de París, cele 
brada el 29 do Mayo último, se ha 
tratado sobre las horas más conve 
niertes para tomar el alimento, al* 
muerzo y comida, considerándose la 
cuestión desde un punto de vista 
científico y práctico, para el aprove
chamiento de las energías del cuerpo 
en el trabajo, teniendo en cuenta las 
funciones del organismo, para evitar 
todo lo que pudiera ser perjudicial 
a'la salud.

Haciendo uso de la palabra, el 
académico M. Bergonié resumió una 
serie de estudios sobre la distribu
ción de las comidas y su cantidad, 
desde los puntos de vista higiénico, 
económico y social.

Fueron expuestas las diferentes 
razones por las cuales sería necesario 
cambiar el número, el horario y la 
importancia de las comidas, llegán
dose a la conclusión de que para 
estar de acuerdo con el horario, de 
nuestras necesidades de calor y de 
trabajo mecánico, las provisiones de 
energía para la alimentación debían 
hacerse por la mañana, a las 7.30, en 
la forma de un almuerzo, o comida, 
que sería la más importante, y la 
cual fuera rica en unas 1500 a. 2000 
caloríqp, v a la tarde, a la hora 18 
(6 p. m.), una comida secundaria, 
de 1000 a 1200 calorías.

Además de la variación de las ho-

A la manera dé cualquier marino más o menos almirante, el Rey Jorge V  va aquí subiendo por una 
cala oscilante, después de haber inspeccionado durante una hora un submarino.

w rén inci
dentes terribles, verdaderas trage
dias, cuando un hom bre nervioso
quiero ir de p r isa .. .  , _ ___________________________ ______J

En Madrid, por ejem plo, un rag ¿e  comida en diversas épocas 
án corre, a  la es- „  An ,_Q ,i;,rArc.AQ m iobw  „ „obuen, señor alemán 

tación del Norte a  despedir a un 
matrimonio, antiguo am igó suyo. 
París» un gran sabio quiere atra
para que se vaya el tren. Nuestro 
hombre atropella a l revisor;. •. 
ya está en el andén. •. Salta al 
estribo del coche, en el instante 
en que el tren empieza a  m overse; 
otrece el ram o a  la señora;, res
bala, c a e . .« ¡y  las ruedas le selec
cionan las dos piernas!

En la Place du Pont Neuf, de 
París, un gran sobio quiere atra
vesar de prisa hacia la acera 
opuesta: se Interpone un camión 
cargado de rieles. Un riel salien
te le pega en la n u c a . . .  La hu
manidad ha perdido de esta suerte 
al gran Curie. .  •

En Rouen un gran poeta, des
pués de brillante conferencia so
bre su Bélgica mártir, pretende 
alcanzar un t r e n . . .  Echa a co
rrer; cae entre las rueda* y muere 
horriblemente destrozado. Se lla
ma Verhaeren • • •
' Y junto a  estos, m uchos otros, 

ilustres com o Catullo Mondes o  
anónimos: todos por ganar un mi
nuto. • •

{Terrible privilegio el de los 
nervios!

El sistema nervioso nos ha dado 
a ios hombres el cetro de la crea- 
ciñó; pero es com o un acumula
dor eléctrico form idable. ¡Ay del 
que desconsideradamente lo hoco 
tunclonar en un instante dado!

y en los diversos pueblos, una expe 
rienda de más de diez años ha de
mostrado que a), mismo tiempo que 
racional es simple y  fácil adaptar 
nuestro organismo a esta modifica
ción de horas y do importancia de 
las comidas, por lo que se obtiene 
como consecuencia, ventajas conside
rables para la salud.

Si se elige el verano para adoptar 
este nuevo horario y  este nuevo Ye- 
parto de las raciones de alimentos, 
estación en la que el valor energéti
co de la ración es mínimo y si uno 
se limita a no hacer sino ana ligera 
comida entre las horas 18 y 19, bas
tan pocos días para tener hambre 
a la mañana, ana o dos horas después 
de levantado y a no sentir a medio
día sino repulsión por los alimentos.

Aunque otras cuestiones subsidia
rias queden práctica y prudentemen
te en estudio, tales como la continui
dad del trabajo durante ocho horas, 
no es menos cierto que nada se opone 
fisiológicamente a que la jornada de 
trabajo de ocho horas, limitada 
entre las horas 9 y 18, por ejemplo, 
sea continua sin intercalar alimenta
ción, quedando así 16 horas consecu
tivas do libertad al obrero y al 
empleado.

Gomo se ve, el oambio vendría a 
ser fundamental en nuestras cotum- 
bres y hasta en nuestras creencias,

EXPOSICIÓN DE 
RAUL SIMON

ria, quizá enamorado de esa pali
dez de cera, de esa melancolía, de 
ese encanto de tu rostro enfermizo, 
de tí en fin, ¡paloma del país de 
Bohemia, que no sabea a cual de 
los cuatro vientos del cielo tende
rás tus alas el día que viene!'

RUBEN DARIO.

Un proceso extraordinario
Había tres personas en ana habi

tación de Chicago: Pasquale Gen- 
tile, su.herm ano Giuseppe y  la ma
dre de ambos. El primero estaba 
ebrio: disparó un tiro e hirió en 
una mano a la desdichada m ujer; 
inmediatamente sonó otro tiro, y  
Pasquale cayó muerto. Nadie pre
senció el trájico suceso. Vino la 
policía, interrogaron los jueces, y 
ñ o  ha sido posible establecer la res
ponsabilidad personal del homi
cidio, en virtud de que el herm ano 
se confiese fratricida, en tanto que 
l a . m adrer s e ' decláre única' autora; 
aquel, por salvar a quien le diera 
el ser, amenazada por su propio 

Este Joven dibujante abrió a* Giuseppe
de las iras de Pasquale. Evidente
mente: un sacrificio5 hay- eh-fisa ■ con
tienda sublime entre el am or filial

A M A D O  Ñ E R V O .

La ultra- eleg ncia

¡ Por ganar unos segundos, res- P4es opinión general es hacer co
ba la ... y cao en el abismo de 1& ! mida ligera o almuerzo, antes de en* 
MuerteV fregarse al trabajo, dejando la comi

da principal'* para después de éste, a 
fiu de digerir en paz y sin preocupa
ciones qae lleven el calor a la cabe
za, retirándolo del estómago.

Hay centenares do damas <x«o „P1or. ' ' tl'a Part.e> el ^b ito , el géne- 
serían las más lindas del mundo f °  d®iaa ocupaciones etc, sanan otros 
si fueran pobres, y que, por ser tantos enemigos a vencer, pues aun- 
ricas, se afean miserablemente. *lu® cada uno arreglara sus comidas 
¡Qué han de hacer: Las exigencias! a sus horas de trabajo, la hora gene- 
sociales son tiránicas, y lo que en ral establecida, igual para todos, de

la alimentación, entra en el régimen 
social con conveniencias para la so* 
ciedad y la familia, que la hacen 
imperativa.

La demostración del académico 
Bergonié podrá encerrar una indiscu-

priuclpio p od ría 'm u y  bien no ser 
sino un alarde do independencia, 
prestaríasc a las interpretaciones 
más injuriosa* en la .práctica .

— ¡Qué quiere usted!—  confesá
bame hace un poco una dom a rai- 
Uonaria.—  Si no llevara yo  esto* 
trajes tan pesados, estos som bre
ros tan enormes, estos collares tan. 
terribles, mis buenas amigas dl-

tibie verdad científica pero como 
tantas otras, pasará sin aplicación 
práctica por infinitas razones.

en_ los salones de “ El Mercurio 
una bellísima e Interesante expo
sición de caricaturas y dibujos.

Aplaudimos en Simón su rápido 
progreso. Hay en esta exposición 
una tendencia definida hacia la 
sencillez elegante. Todos sus dibu
jo* son el producto de un' tempe
ramento artístico sobrio y  origi
nal. ,

Raúl Simón es un humorista su
til, perspicaz. Sus caricaturas In
tencionadas no tocan jamás- el 
cam po de lo grotesco. En sus pal
eajes & tinta hay em oción' y cier
ta sinceridad artificiosa, que los 
hace subjetivos. Las figura* de 
mujer, muy bien dibujados, tienen 
una elegancia artística .que está 
muy lejos de ser una elegancia de 
figurines.'

Aplaudimos sinceramente a Raúl 
Simón y  le deseamos u n ' éxito 
franco. El público visitará con 
gusto esta exposición, puesto que 
es variada/ interesante y, sobre to
do, .artística.

y  el am or maternal. El escritor 
Antonio de Maqueda cree firme
mente . que. e l . jurado «hará honor 
a la institución absolviendo a am 
bos acusados, ya que eso es lo hu
mano y  lo justo, en contrariedad 
al criterio antiguo que transforma
ba al juez en un ser que no podía 
pensar ni sentir com o sus semejan
tes. Cree Maqueda que la madre ea 
quien miente; pero tan grande, tan 
hermosa es su mentira, sostenida 
sin tem or a  los sufrimientos de la 
cárcel,' que quisiera tener cien cora
zones para glorificarla. "E l espíri
tu (d ice) se pone de hinojos ante 
cada una de estas madres que en 
todos los Idiomas ennoblecen a ia 
raza humana y comprende que to
dos merecen igual pleitesía, desde 
la más próxima a la más lejana, y  
de Igual manera que el místico en
tona en una oración de desagravio, 
por las blafemias que cantra tel 
nombre de su santo Dios, escucha, 
eleva preces reparadora* por las 
qué -lanzan loe labios inconcientes 
de los que sintiendo el mismo rea* r 
peto que a mí me inspira la madre, 
no saben darle en el sagrario de su 
corazón1 el lugar que le correspon
de, itl lo comprenden en toda su 
santa a m p litu d ..."

El ingenio norteamericano 
y la guerra mundial

Teatro Municipal
TEMPORADA LIRICA OFICIAL de 1917

Esta noche en segunda función 
de abono, a las 8.4o P. M.:

Madame Butterfly
Mañana MIERCOLES, en 
tercera función de abono, a la* 
8.45 P. M.

Maestro Director de Orquesta:.

Alfredo Padovani

En la secretaría del Teatro que] 
da abierto un ABONO a 
MATINE en dias Domingos v¡ 
festivos, a los precios siguientes]

Palcos baígnoires,
1.° y 2.° orden.....  S 640 |Sillones de orques
ta...............    120Sillones de atras.... 1 lo  

Luneta de Platea.#* IOO
Sillón de Balcón...* 3 fl
Luneta ae Balcón.. 30|

PRIMERA MATINE

D O M IN G O  2 6  d e  A g o sto

Ü ' C J J I i l V A
Pálida como un cirio, como una 

rosa enferma. Tiene el cabello i 
obscuro; los ojos con azuladas • 
ojeras, las señales de una labor 
agitada y el desencanto de muchas 
ilusionej ya idas • • .¡Pobre niña!

Enuna se llama. Se casó con el 
tenor de la compañía, siendo muy 
joven. La dedicaron a las tablas 
cuando su pubertad florecía en el 
triunio de una aurora espléndida. 
Comenzó de comparsa y recibió 
los besos falsos do los amantes 
fingidos en la comedia. ¿Amaba 
a su marido? No lo sabía ella 
misma. Reyertas continuas, rivali
dades inexplicables -. de las que 
pintarla Daudet; la lucha por la 
vida- en un Campo áspero y men
tiroso, ei campo donde florecen 

lias guirnaldas de una noche y la 
| ¿lor de una gloria fugitiva; horas 
amargas, quizá seinioorradas .por 
momentos de locas fiestas; el pri
mer desengaño artístico, el prin
cipe de ios cuentos de oro,. ¡que 
nunca llegó! y en resumen, la 
perspectiva de una senda azarosa 
sin el miraje d'e un porvenir son
riente.

A veces está meditabunda. En la 
noche de la representación es rei
na, princesa, delfín o hada. Pero 
bajo el bermellón está la palidez 
y la melancolía. El espectador vt 
las formas admirables y firmes,; 
los rizos, el que se levanta en armo 
niosa curva; lo que no advierte es 
la constante preocupación, el pen
samiento fijo, la tristeza de la mu
jer bajo el disfraz de la actriz.

Será dichosa un minuto, com
pletamente feliz un segundo. Pero 
la esperanza está en el fondo de es 

Ita delicada y dulce alma. ¡Pobrecl 
ta! ¿En qué sueña? No lo podría 

[yo decir. Su aspecto engañaría al 
I mejor observador. ¿Piensa en el 
[país ignorado a donde irá macana, 
jen la contrata probable, en el pan 
de las hijas? Ya la mariposa del 
amor el aliento del Fsiquis, no v i
sitará ese lirio lánguido; ya el 
príncipe de los cuentos de oro no 
vendrá; ¡ella está al menos, se
gura de que no vendrá!

.Oh, tú, llama casi extinguida, 
pájaro perdido en el bosque hu
mano! Te irás muy lejos, pasarás 
como una visión rápida, y no sa
brás nunca que has tenido cerca un 
soñador que ha pensado en tí, y 
ha escrito una página a tu memo*

E l  p r e d e c e s o r  d e l  a e r o p la n o .—E l  “ resbaledor*%  a p u e s to  q u e  ensaye. -  
ro n  d u r a n te  varios a ñ o s ,  Orvillc y W ílb u r  VVrigtit, Id • m iim -s d*i 
a e r o p la n o , antes d e  p r o y e c ta r  s u  p o d e r o s a  m á q u in a .— x\ U b v  H  n g iu  
m u r ió  ñ o c o s  anos d e s p u é s  d e l  t r iu n fo  de s u  in v e n c ió n .-* »

W r ig h c .
C u  -lauque" in g lé s .—TJna d e  l a s  s o r p r e s a s  d e  la  g ü e r a  n *  
picaron lo s  in g le s e s  c o n  é x i t o  contra lo s  alemanes, d e r iu u i*  a* tu» 
tractor agrícola.—  Benjamín i!o lí, in v e n to r  d e l  t r a c to r  o a i g a ,  
cual derivaron lo s  in g le s e s  s u s  " ta u q u e a ” .
E l  t r iu n fo  d e l  p r im e r  s u b m a r in o .— K J  “ H ó l la u d ” ,  c o n s tr u id o  c t  
1 8 9 8 ; y  d e l  c u a l  s e  h a n  c o p ia d o  lo s  g r a n d e s  s u b m a r in o s  c o n  q u e  A le*  
m a u la  a m e n a z a  h o y  a l  m u n d o ,  lo  m is m o  q u é  lo s  d e  la*  o tr a *  tu i 
c io n e s .—J o h n  P .  U ó i t a u d ;  d ió  a l  m u n d o  u n a  d e  la s  a r m a *  m á *  fo t  
m id a b le *  d e  l a  m o d e r n a  c o m p a ñ a  m a r í t i m a -  a i  m h m a r la a ,

OTELLO
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Para PUENTES. CANALES y COMPAÑIAS MINERAS, le ofrece a Ud. la

Barraca y Fábrica “iberia” Avenida M atucana 745, 
entra Roeae y  SI Pablo, 
Toléon os in g lé s  y  Na* 
eionaif

Maderas de Roble en todos Gruesos y Largos hasta ! 0 metros y entregables a las 48  horas de hacer el pedido
Rsutf Litigue y Laurel X X  E X TÁ  ECOS para M rc tfrs . FRANCISCO G A R C IA  PAZ.

Empresa de 
Pompas 

Fúnebres “LA CONFIANZA"
(A. BOHER)

ESTADO Número ti — ■—  Teléfono Número 689
Debido al estenso ensanche de sus talleres esta casa. está en la 
situación de ofrecer al público los servicios fúnebres MAS 
BARATOS EN PLAZA. \

Completo y variado surtido en urnas, ataúdes, coronas, cor* 
dones, etc. importados y nacionales.

' Consu lten  nuestros precios para evitar abusos
de otras casas.

Caja de Crédito 
Hipotecario
KKMATE JUDICIAL

El 27 de Septiembre, a 
las 2 P. M„ se rematarán en 
el Segundo Juzgado Civil de 
Santiago, las siguientes pro
piedades ubicadas en la ciu
dad de Taicahuano:

1.0 Un sitio y bodega ubi
cados en la primera subdele* 
gación, con frente a los pa
tios da la Estación de los 
Ferrocarriles del Estado y 
a la Avenida Almirante La* 
torre.

MINIMUM: 0 40.000
que se enterarán: a) con 
$ 27,810 saldo de una obli
gación hipotecaria a favor 
de la Caja, en letras del 7 
:r  l  por ciento; y bj con .el 
•saldo éi contado.

2.0 Un sitio y  casa ubica
dos en la tercera subdelega- 
eión, acera norte;de la calle 
de Coien, signada con los 
Nos. 222 y 224.

MINIMUM: $ 110,000
que se enterarán: a) con 
$ 12,540 saldo de una obli
gación hipotecaria a favor 
de la- Caja, en letras 4el 7 
y 1 por ciento; y bj con el 
saldo al contado.

Bases y antecedentes en 
la Secretaría del Segundo 
Juzgado Civil de Santiago.

Títulos en el Archivo ele 
la Caja Hipotecaria.

1329-21-U

POMPAS

FUNEBRES

Empresa
F o rliv e s i

C A L L E  M E R C E D  
N.° 812-814

Esta Empresa lia instala
do en Santiago, reciente
mente una gran fábrica 
(única en el país), que pro- 
duce todos los artículos ele! 
rámo, lo que le permite ha* 
Ser servicios con un

2 0 * | .  ~  
más baratos que otros.

Juan Forlivesi
Unico dueño de esta Em

presa.

Teléfono Inglés 377

POMPAS FÚN EB R ES
Empresa ZENTENO
A. Prat No. 711, frente a 
Diez de Julio, T oU ouo Iil* 

gléd 2724.
Sucursal “ La Internacional”  

San Diego No. 286. 
Teléfono Inglés No. 5115, 

autos “ La Chilena"
Esta hace servicios noc

turnos sin recargo.
. Am bas, tienen urnas v me- ̂ 

fúlicas y gran surtido •• en- 
mercaderías concernientes 
al ramo.
Servicios completos, desde 

cien a mil pesos. 
Servicios de ataúd y carroza 
de vidrio, $ 35. Servicios de 
ataúd y carroza blanca 30 

pesos.
JUAN A. ZENTENO V.

p o m p a s  Fú n e b r e s

EMPRESA ZENTENO
Delicias 2534. casi es* . 
quina MoMna.í cuatro cua
dras Estación Central)

T eléfono I nglés524 
Nuestros servicios son presen

tados en forma insuperable y.a 
)os precios más bajos. Sir. recar
go hacemos todos los trámitesde 
sepultación. Atiende personal
mente.
CARLOS ZENTENO LOYQLA

POM PAS FÚNEBR ES

La New York
San Antonio 285

Teléfono 289
Gran surtido do urnas me

tálicas y de maderas finas. 
Servicios completos 40. por 
cióntó .más barato que Jotras 
empresas, p o r fser todo; pro
pio.

Linda carrocita blanca.

La Central
S o c te d a d  A n ón im a  de

POMPAS

FÚNEBRES
Verdadera Casa de Beneficencia

SERVICIOS:
Urna. Carroza de 1.a, a 
cuatro caballos, Capi
lla ardiente y dos co* 
ches americanos en

$ 500
ATAUDES:

Servicio COMPLETO 
desde

$ 6 0  hasta $ 320
LA CENTRAL es la «nica 
casa que puede dejar satis
fecho ai público.

DIRECCION:

Merced Esq. S. Antonio

DEFUNCION

Ha dejado de existir la *

Sfft, X) OMITELA BRAVO 
DB 7USNZALZDA 

el 20 de Agosto a las 11 1|2 
A* M.

Bus restos serán conduci
dos al Cementerio Católico, 
desde la Iglesia de San Isi
dro, hoy Hartes, a las 10 i¡3 
A. M.

+tA YAMILXA.

EL MEJOR
Y el más higiénico PAN de SANTIAGO

Lo elabora la Panadería 
y Dulcería — “SELECTA"

San Pablo 930 Teléfono Inglés 2431
PASTELERIA  

fina en tocia la 
extensión dei 
ramo.

P A N  de todas cla
ses, eiaboraao 
con harina ñor 
de primera. Aseo Absoluto

ESPECIALIDAD EN

Postres

Casa de Crédito
HIPOTECARIO

REMATE JUDICIAL

El 25 de Septiembre, a 
las 3 P. M„ se rematará 
en el Cuarto Juzgado Civil 
de Santiago, el fundo denor 

^minado Trapiche^iMH^AdO; 
ón el departamentó *dé  
Carlos.

MINIMUM: $  60,000
que se enterarán: a) con 
$ 30,078.40 saldo de una 
obligación hipotecaria a fa
vor de la Caja, en letras 
del 8 y 1 por ciento; y 
b» con $ 29,291,60 al con
tado. jtel

Bases y antecedentes en la 
Secretarla del Cuarto Juz
gado •

Títulos en Archivo de 
la Caja Hipotecaria.

13?8-21*h

E N R IQ U E  L U L O
Corredor de Comercio 

VENDE
A precio muy conveniente 

gran propiedad en calle de 
San plegó, más de 2,000 me
tros. casa habitación y grandes galpones.

En Avenida de la Repú
blica. magnífica casa altos 
y bajos con habitaciones pa
ra numerosa familia- y toda 
clase de comodidades.

Bandera 92. Teléfono 2122

¿RIFA? ¡Nó ! . . .
¿SORTEO? ¡ Nó ! . . .

Eso no aprovecha a todos los clientes.
Eso es sacrificio de muchos para favorecer a muy pocos.

¡ ¡R E G A L O !!
A todos los clientes que conipren 10 chima juanas de vino 

Burdeos, o de vino Piiiot, o de vino Blanco-

La Viña J. Puga Borne
R E G A L A R A

una damajuana del mismo vino.
DEPOSITO Av. MATTA 783 CASILLA 02 TELEFONO «007 

Viña J. Puga Borne, Santa Kósá del Peral,
Av. J4ATTA 783 TELEFONO 6007 u ;  C48JL14 fig 

Vinos embotellados* blancos y tintos/ Corrientes, Especiales x  

Hgaffrvadof.
(MEDALLAS DE ORO V DE PLATA'1 2Í-b

Ministerio do Hacienda.-Chile
REMATE DE TERRENOS SALITRALES

De acuerdo con lo dispuesto en la ley numero 3,20Q, dé «  
de Enero dei presente' año, y en el decreto número 66?, de 23 é  
Abril último, eJ din 10 de ¿Septiembre proxtmo y siguiente# U N  
les, a la 1 P. M., se subastaran en Santiago, ante la Junté dé 
Almoneda, los siguientes Lot  ̂ de terrenos salitrales, en coaíorg 
midad a las condiciones que se indican en ai citado decreta 
cuyo texto integro se publica en el “ Diario QücíaV,j

Terrenos de San Juan de buiedad;
Terrenos de Pan de Azúcar; • 1
Terrenos de Pintados;
Terrenos de tíarrenechóh:
Terrenos ai Norte de la Oís ina “ La Granja” ;
Terrenos al Poniente de Rosario do tíusra;
Terrenos ai Poniente de ¡Santa Rosa do Huara;
Terrenos al Poniente y Su* de Constancia;
Terrenos ai Poniente de la Oficina Maroussiq; '̂V
Terrenos ai Sur de la Oficina Valparaíso;
Terrenos alrededor de la Oficina ^ebustopoj;
Terrenos Santa Laura d« Wendefl
Terrenos de Alianza de Tavapacá;
Terrenos de Nceva tíoiedad. fl
Los . demás -datos y antecedentes pup?*v<* consultaría eajf; 

Ministerio de Hacienda, en 7
Tarnpaci, y en la Delegación Fia-cal ae Salitreras §5 
gasta.

Santiago, $ de Mayo de I 917- Yd

C A S A  R I D E R
SAN ANTONIO 142-146 

TELÉFONO INGLÉS 2 8 8 2

Tiene constantemente:
BAÑOS de fierro entozado

LAVATORIOS desagua
ORINAMOS

ESCUSADOS, blancos y amarillos 
LAVAPLATOS de varia? clases 

PILETAS de fierro fundido, importada»

CAÑERIAS Y SOS CONEXIONES
para desagües y ventilación

• • • • • • • • a

Las mejores m arcas de

Cocinas a Coks y Leña
A , V 1 L L 0 U T A  V .

Encordaduras de Alambre
P A R A  G U IT A R R A

Acaban de recibir una nueva partida y  
venden por mayor y  menor

G R I M M y K E R N
Santiago

ESTADO 247 — CASILLA 567

R E M A TE  D E  HUENTELAUQUEN
So efectuará el 26 de» Septiembre, a las 8 de la tarde ante 

el compromisario don J. Raimundo del Río, Santo Domingo 18114, 
Kstá, situado en la costa de Poto rea, tiene m4s da 800 heotá- 

. reas planas, y de 6,000 de planicies y el repto hasta enterar 
21,988 hectáreas, de faldeen y córranlas. Cultivos, ovejería y 
crianza. Los suelos regados, más dé 800 cuadras, son de ex
traordinaria producción. Casas, dependencias. Estudios Completos 
para regar más do 4,000 cuadras. Excelentes vías de comunica- 
cíón por mar con embarcado ro prppio y por tierra. ICZNZIitfMi 
$ 1.200,000. Pago: mitad con reconocimiento de deudas hipoteca
rias reducidas a S 417,615 por su valor comercial y saldó ai con
tado. La otra mitad, a seis meses y un año plano con 8 p|q de interés.

Títulos, planos y antecedentes en Santo Domingo 1894, de 
10 a 12 M. y de 5 a 7 P. M.

Aviso con más detalles en ‘TU Mercurio"» 23-i

Remate del Menaje de Casa
j  un ooohe americano Tílleme eou caballos y aruesoa fiel oapiUa A» 

ejército señor Carlos MlUAn
p o* oaxbzo b e  a a s z s a x o u

AV9VW A VW U*A MAOXMMNA 110. *ft9Y|l|0 A
OVA

M a ñ a n a  M i é r c o l e s  2 2 ,  a  l a  1 . 3 0  P .  M .
V'>. ■. yt

XAT H
SALON.—--Piano vertical L, llore, amohladji salón Luía XV fi*. 

piz seda rosa, mesa de centro Luís XV, tai!adar cortinas ds .# 
da; chifónnier incrustado bronce y carey ybuo, pedestales coa éafi- 
y bronca, dos espejos Luis XV con mareo*} dorados y consolas, cua* 
dros al óleo de Smlt-h 8., Rebolledo Conrea. Brnesto Mf).liná. |ÜV 
chón Brunet, Valenzuela Llanos y otras; biombo japonés hordado'bi 
oró, estatuas de bronce, figuras, lámpara eléctrica de 8 iuces, ajt 
fombras de ceptro afelpada, etc. etc
SALA.—-Piano vertical Sounete amoblado Luís XVT eolor caoba con 
aplicaciones bronce, tapiz, tercio* pelo Gónova. cortinajes de íefrey 
punto, mesa de centro nogal, estante música. 2 espejos 'marcos, 
dorado, vitrina Luis XVI, marquetería, jamones, jardineras orlé*' 
tal, cuadros al óleo, acuarelas por Fernández Mpnjo, Caro, pedefta* 
les, piezas plaqué, lámpara bronce eléctrica 5 -luces, alfombra de centro etc.
COMBBOBr—Aparador de caoba an tiguo, estáis régtés con espejo 
y carátides, trinche y vitrina de capd>a, gran mesa de caoba anti
gua de corredera con tornillo, J 2 fullas de caoba rorro cuero, 
caoba tapiz felpa granate, mesas da arrimo «le caoba rafTadas. ser
vicio de mesa, porcelana, española antigua con guarda dorada, y 
otro de loza blanca, cristalería, cuchillería y pjaqqées finos, $er* 
viejo porcelana china, bandejas y aervicfas ds té. alaqué Ohrtsto- 
íield. gran reloj <cucu, encina; cortinaje», cuad^og al óleo per Va- 
lenzuela Llanos, gran alfombra antigua tripe eortadp 8U metroai 
lámpara eléctrica 6 luces, etc.
ESCRITORIO.—-A moblado tapiz cuero, escritorio americano de cor
tina, sillón tornillo, 2 estantes para libros, <?bpa?i famosas, elfiones- 
am^ricanos Morris, mesa caoba de. doblar, panoplia con artitas, cor
tinajes de pafio, lámpara eléctrica, 6 -luces, alfombra de una fio'' 
za, etc.
DORTVSXTORSOS,—<Amnorfblado dor mi torio estilo inglés de 2 cuerpps,. 

v con roperos con espejo,, peinadores, cómodas y veladores, córaofe 
toi-lett, catres de bronce gemelos, colchones de -lana, servido layi* 
torio, divanes con felpa, cuadros religiosos, máquina Coser, co&• 
najes, lámpara de 3 luces eléctrica.
XALb, BAftO V COCINA*-— Amoblado veneoiane, sílíane» y 
gran' mesa redonda, caoba; paragüero de roble amerieano, jarros 
nos, pedestales, jardineras, grandes plantas de bambú y otras en 
tierra, amoblado marroquí,, tina de baño de fierro enlosado y ca-/ 
lentador de gas Geyserm, W. C. de patente, eocinás económica yj, 
gas, mesones cocina, una romana de plataforma de 1.000 kilog 19 
planchas fierro galvanizado para techo de 6 píes., plantas en fuoe- 

, te?*ps, helécho», , magno Idas, carne Has 
UN COCSU3 americano Thieme cón ílánfcas de goma moderni?; cea 
pareja de caballos diestros y mansos y parada de arnéses. 1

A  LA  VISTA HOY XAItTSS, DB 2 A 5 P. M.

V ícto r Araya, I
_____________________________________ M .s it íto  de Hacienda;,_ _

Remate de Materiales
B AB A CONSTRUCCIONES!, TEBRBQ OALVANOULDO PASA TI-

CHOS- - ’ ‘ ' J

Mañana Miércoles 22 a las 10 A.ÍI.’
B B P O SITA S9S EN  CALLE H E N D E R A  No. 1375j ES0 0 9 4

A V E N ID A  7U N O A T  
Por orden del señor ismasl Andan

w : S| AY í—
6o puertas y ventanas usadas, diversas dlmenidoaeg; 80 me

tros rejas de fierro y madera para balcones, 80 metros canales 
cornisas, maderas de pino, raulí, álamo, de todas dimensiones; Mr 
blas pkra piso y cielo, tapa-patio, cañerías para y gas, y Ü'
can tari-) lado; tubería y fitting de loza vidriada para alí& jnm ^H  
medidores agua y gas, herramientas, 158 planchas de fierra gaita*.;' 
nizado para techos de 6, 7 y S pica, y liso, para capares, y mu
chos otros materia]^ a la vista desde el Martes 21, de 2 a 5 P. M. 

FAGO AL CONTADO, ,
ytrjT O » ABATA. , 

Martiliero de HadeaMÍ'j

Por acuerdo de los herederos del señor Osear Valdós Tet* 
teeilla, saldrán a remate las siguientes propiedades: una pr$* 

: piedad compuesta de idos casas independien tes, al tos y bajps, 
números 26 y 28, de la calle Manuel Rodríguez, efiifició nioáer< 
no, otra número 30 de la misma calle,, edificio antiguo co* 
puesta de una casa-habitación y cochera. Se rematarán en ni 
solo lote por el- ' '

Mínimum de $ 140.000
pagaderos, reconociendo el saldo de una deuda hipotecaria pri
mitiva de $ 65,000 en bonos y una deuda ou dinero reducida a 
$ 5,850; el resto mitad al contado y mitad a tres meses pla?ci 
con 8 por Mentó de interés anual.

El remate tendrá lugar el 25 del corriente» S las 3 P. M. 
en el estudio de don Luis Claro Solar,. Morandé 231.

Las propiedades se pueden ver de 1 a 4 P. M.|
todos los días.

9*4
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LOS IMPUESTOS EN 1916
[ Acaba de publicarse la Memo
ria de la Dirección General de 
•Impuestos Internos, correspon
diente al año 1916. Pensamos que 
un documento tan interesante por 
Jos datos que contiene merece 
un comentario en estas columnas. 
Es ése el último año del siste
ma tributario antiguo, por decir
lo así, ya que el presente nos trae 
la'aplicación de la nueva ley de 
impuestos sobre los haberes. 
Embarcado ya. el Estado en el 
mismo barco que han debido to
rnar los demás países para ex
traer directamente de los ciuda
danos los recursos que necesitan 
para el mantenimiento de su com 
plicadá organización, debe temer
se todo de la facilidad que en
cuentran los legisladores para 
gravar la fortuna pública. Antes 
de diez años si no se innova en 
esta política tendremos en Chile 
el impuesto sobre la renta, el de 
las ventanas, las lámparas, los pe
rros y muchos otros por el es
tilo. N ^
' Habría sido de desear que se 
hubiese mantenido por muchos 
años más esa frase que el euro
peo escuchaba con asombro y 
que nosotros pronunciábamos 
fon orgullo: "en Chile no hay

Igualmente, si encareciésemos, 
por medio de un monopolio fis
cal, el precio del tabaco, secaría
mos, a la larga, una gran fuente 
de rentas sin traerle ningún be
neficio al país, pues no habría
mos hecho sino imponer a la 
gran masa de consumidores el 
uso de la categoría de peor espe
cie y  de afectos más deplorables 
para la salud humana. Esto ha 
ocurrido en los demás países del 
mundtf/ en que el monopolio fis
cal ha traído el empeoramiento 
paulatino de los tabacos de con
sumo general sin que de los últi
mos años haya pasado uno sólo 
en que los gobiernos no dictasen 
leyes de aumento para incremen
tar artificialmente estas rentas.

Es cierto que el proyecto de es
tanco que la Dirección de Im
puestos defiende entusiastamente 
en su Memora, es, en el fondo, 
una transacción o un ensayo, por 
cuanto sólo establece el mono
polio de la materia prima, dejan
do su manufactura y elaboración 
a las diversas empresas particula
res que estarían obligadas a ad
quirirla del Fisco.. Pero se ve cla
ramente que andando el tiempo 
la necesidad de nuevos recursos 
llevaría al perfeccionamiento y 
extensión del sistema por medio 
de la expropiación de las fábricas 
particulares.

La tentación de los millones 
obtenidos con facilidad para ali
mentar él sistema de imprevisio
nes y derroches que la política ycontribuciones directas” . Los ú'l-L___ I___ I_____i____I__ I__ I

timos veinte años de imprevisión {e* desgobierno han ido dejando

pagar. Si es conocida la exigen
cia de los guardadores respecto 
de la enseñanza del Estado, y has 
ta hoy no se ha producido recla
mo alguno en el sentido que se 
expresa, es evidente que el de
creto que comentamos va más 
allá de la comodidad de los pa
dres o apoderados, y establece re
glas que ellos no solicitan y que, 
sin embargo, perturban gravemen 
te el servicio, como lo hemos de 
demostrar en este artículo.

Otro de los fundamentos del 
mismo decreto tiende a estable
cer que "los dineros provenientes 
de pensiones de alumnos, queden 
sujetos a las reglas fundamenta
les que rigen la inversión de fon
dos que por cualquiera causa in
gresen al Tesoro Público” .

Semejante disposición parece 
deja# entrever que, según el sis-- 
tema actual, la fiscalización de 
esos fondos se ejerce en forma 
deficiente, lo que está distante de 
ser efectivo, pues el decreto de 20 
de Marzo de 1912, que fué mo
tivo de un estudio detallado y 
concienzudo, no permite que los 
fondos de pensiones queden en 
poder del jefe del establecimien
to, sino que únicamente a su or
den en la Tesorería Fiscal, pu- 
diendo girar cheques o. libranzas 
a medida de las necesidades. Al 
hacerse un giro en la Tesorería,| 
se imputa a. los . fondos corres
pondientes; se hacen legajos es-J

Equipo ferroviario
Las atinadas y justísimas obser

vaciones hechas últimamente por la 
prensa de Santiago en relación con 
la necesidad de dar pronta solución 
al problema cada día más grave del 
abastecimiento del equipo ferrovia
rio necesario para la movilización 
de las próximas cosechas de 1918, 
han encontrado un eco de simpatía 
y de aplauso en todos los círculos 
productores del país, porque han 
contribuido a dilucidar en forma 
práctica y  clara, reducida a núme
ros y  guarismos de fácil compren
sión, una cuestión que de suyo no es 
demasiado difícil para que encuen
tre tantas dificultades en la Empresa 
de los Ferrocarriles.

Con efecto, y  aún cuando la afir
mación de ello aparezca como un 
contrasentido, el primer enemigo que 
encuentra la adquisición inmediata 
del equipo necesario, está precisa
mente en los organismos directivos 
.de la Empresa. Y esto puede y  de
be decirse en forma absoluta y am
plia y para demostrarlo, basta con 
exponer suscintámente los breves an
tecedentes de la cuestión, reducida 
a hechos indiscutidos y sacar oh se
guida las deducciones del ftaso. Va-- 
Irnos a ello: es un hecho incontesta
ble que la Empresa no dispone 'del 
número suficiente de carros ni loco
motoras para el acarreo de las próxi
mas cosechas; es otro hecho ^cono
cido, el que éstas serán más abun
dantes en un 30 por ciento a las del 
año actual. Y son también hechos 
de esta cuestión el que la indusl

fiscal nos han traído, además de 
ellas, la posibilidad de regresar a’ 
(os tiempos de los estancos y mo-l 
nopolios. Sólo una administra*! 
ción sdvera y profundamente ad
versa a la inflación de los gastos 
públicos podrá defender la for
tuna particular que se había des
arrollado al amparo de las fran

quicias tributarias que desapare
cieron, de las nuevas calamidades 
que la amenazan.
¡ Ninguna responsabilidad tiene, 
por cierto, en este orden de cosas 
la repartición pública encargada 
de fiscalizar la correcta aplica
ción de nuestras leyes de contri
buciones. Cumple con celo y 
acierto indiscutibles la tarea de
licadísima que le está confiada y 
sus esfuerzos por aumentar el 
rendimiento de las contribucio
nes indirectas habrían acaso con
jurado el peligro del estableci
miento de nuevos gravámenes a 
no mediar el escaso celo con qué 
ios gobiernos atendieron sus re
presentaciones incesantes enca
minadas a perfeccionar aquel ré
gimen.

El año 1916 nos trajo una cifra 
muy halagüeña en materia de ren 
dímiertto de los impuestos sobre 
alcoholes, vinos, cervezas, taba
cos y naipes. Ingresaron por este 
Capítulo en arcas fiscales $ 13 mi
llones 273,000 contra 10.545,000 
correspondientes al año anterior. 
De aquella cifra corresponden 
más de ocho millones a los taba
cos y sé ha creído fundadamente 
cjíte estamos 'muy lejos del^desi
derátum en materia de rentas fis
cales. Se recordará que hace tres 
0/cuatro años una empresa parti
cular ofreció arrendar este ramol 
de impuestos fiscales por la suma 
alzada de catorce millones de pe-| 
sos, que iría aumentando progre
sivamente.

Aún cuando esta idea encontró 
sostenedores entusiastas y respe
tables en algunos círculos, inclu
so en los de prensa, es justo de
jar constancia de que todo lo que 
envuelva un monopolio repugna 
ai criterio liberal de nuestra co
lectividad, sobre todo si su explo
tación es entregada a los parti
culares. Sin embargo, en nom
bre de la necesidad fiscal hay pre
sentado al Congreso un proyecto 
de ley que organiza una base de 
estanco dejándola en manos del 
Gobierno. .Cálculos formados por 
la Dirección respectiva han fija
do en 30.000,000 de pesos el ren
dimiento que se obtendría en es
ta forma.
v Aún cuando se agregan para 
própiciar el despacho de una ley 
de esta especie, consideraciones 
de índole moral y  social muy dig
nas* dê  respeto, como es la de 
combatir el vicio del tabaco, bajo 
el aspecto netamente rentístico 
del problema, ese criterio no es 
aceptable. Si se busca una con
tribución para atender al funcio
namiento de la máquina adminis
trativa, no puede pensarse seria
mente en una obra de proyeccio
nes correctivas de ciertos vicios. 
Así, en nombre de la necesidad 
de combatir el alcoholismo, de 
estirpar el uso del alcohol que, 
moderadamente empleado, puede 
ser hasta un estimulante de valor 
para las clases trabajadoras, se 
ha gravado tan estrictamente 
las industrias de la vid, que el im
puesto decrecerá en breve y te
jará, posiblemente, de tener im
portancia antes de muchos años.

brotar como una maleza delez
nable en el campo de nuestras- gajos al Tribunal de Cuentas,

pedales y se lleva con toda mi- tria nacional incipiente y poco des-
nuciosidad la cuenta de cada ítem, arrollada no puede suministrar en
y luego que termina el ejercicio Lbreve J ^ P 0 el Resano y
financiero encolar nasan estos le- Ia verdadera urgencia, la ímprescin- hnanciero escolar pasan estos le J dible necesidad que existe de tener

finanzas, es en estos casos muy 
grande. La Memoria que comen
tamos habla de entradas de vein
ticinco, de treinta o más millo: 
nes de pesos anuales por el capí
tulo de este monopolio. Y  es sen
sible que la general adversión al 
estudio que domina en algunas 
mayorías legislativas, ofrezca una 
oportunidad propicia a- la acepta
ción de este expediente económi
co, reñido con las verdaderas doc
trinas de la libertád y de la socia
bilidad moderna, y que sólo pue
de perdurar en los países afecta
dos hasta 1914 por el sistema de 
la paz armada, condenados des
pués de esta guerra a echar ma
no de todos los' expedientes que 
el viejo régimen daba a los sobe
ranos de origen divino para se
guir atendiendo su inverosímil 
tren de gastos. Estos países nue
vos en pleno desarrollo, bien po
drían dejar pasar algunos años 
antes de contaminarse con ese 
virus recursista. ¡Si siquiera se 
defendiese la idea del estanco pa
ra destinar exclusivamente su 
renta durante 'cierto espacio de 
tiempo a ^restablecer nuestra de
fensa nacional en el pie que tuvo 
antes en Sud-América!

En cuanto a- las observaciones 
de la Memoria sobre la prepara
ción y aplicación de ía ley nú
mero 3,091, de 13 de Abril de 
1916, qué estableció el impuesto 
territorial que va a cobrarse en 
breve, merecen un estudio sepa
rado.

NOVEDADES
P ER JUD ICIA LES

El decreto del Ministerio de 
Instrucción Pública, núm. 3,534, 
de 28 de Julio próximo pasado, 
que reglamenta el cobro y la in
versión de las pensiones que pa
gan, en los establecimientos de 
enseñanza fiscal, los alumnos me
dio pupilos o internos, ha des
pertado resistencias, en cierta 
manera justificadas, en razón de 
que lejos de representar sus dis
posiciones una fiscalización más 
efectiva de la inversión de esos 
fondos, ni de facilitar el servicio 
que están llamados a atender, 
constituyen un entorpecimiento, 
que es conveniente evitar en la 
provisión de artículos alimenti
cios para los colegios, y una 

centralización peligrosa que deja 
en cierto modo el servicio depen 
diente de la voluntad de emplea
dos del Ministerio de Instruc
ción.

que los estudia, y si hay algún 
reparo que formular inicia lo que 
se llama un juicio de cuentas, de 
cuyos resultados es personalmen
te responsable el jefe del estable
cimiento que se ha excedido en 
el presupuesto o que ha girado 
mal los fondos puestos a su or
den.

Se ha dicho que este decreto 
consolida la facultad del Presi
dente de la República en orden a 
fiscalizar la recaudación de las 
rentas nacionales. Sin embargo, 
la verdad es que este decreto no 
hace sino sacar del conocimiento 
de las autoridades indicadas pa
ra conocer de las cuestiones de 
contabilidad, un asunto relativo 
a sus funciones exclusivas, para 
entregarlas a funcionarios ajenos 
a la contabilidad nacional, como 
son un empleado del establecí 
miento de enseñanza y un funcio
nario del Ministerio del ramo.

El número 5.0 del articulo 1.0 
del decreto reglamentario de 28 
de Julio establece que 1a entre
ga de los fondos depositados, só
lo se autorizará por cuartas par
tes "no pudiendo ser autorizada 
una cuarta parte sin que se haya 
acreditado la inversión anterior”.
Semejante disposición nô  puede 
ser. más perjudicial, ya que para 
acreditar la inversión se necesita, 
según se dispone más adelante, 
manifestar "el número de raciones 
consumidas por alumnos y em
pleados, su costo y lá lista val o- 
rizada de las especies adquiridas | contratada en fábricas nacionales.
que aún no hubieren sido consu- ?  ,ha demostrado e“ «dlt°™--r>____. , , les de la prensa, que ello es una
midas . Procedimiento mas en- ¡ qUjmera y aún concediendo a esos
gorroso no se ha podido imagi- ; medios toda la bondad y la elasti* 
nar. Mientras pasan las cuentas j  cidad deseables, faltarán más de mil. 
por los diversos funcionarios lia- j carros y una enormidad de locorno- 
mados a prepararlas o a fiscali-1 toras.
zarlas, los internados o medio E1 público no dejaría de afrontar 
pupilajes han tenido que cerrar- cualquier sacrificio, en aras de una 
se, y se han perdido, por falta de comPra inmediata y efectiva del 
frmrW tñrlas la« J  f^JP0 necesario,, de una sola vez,

hecha por cable a Estados Unidos, 
ni mediosk faltarían para adoptar 
una resolución semejante. Lo que 
falta es voluntad decidida de solu
cionar el problema y lo que' sobra 
es la inercia acostumbrada de nues
tros rodajes administrativos. Es de 
esto de lo que ya se va cansando el 
país, que emplea sus mejores ener
gías en. producir, en contribuir a la 
riqueza nacional, a la independencia 
de nuestra'‘economía y al desarrollo 
do sus nacientes fuerzas industria
les.

Nada aplaudiría más el país tra

para Abril de 1918 el número su
ficiente de carros que puedan trans
portar oportunamente los productos 
de la cosecha venidera.
* Con estos hechos sentados, fluye 

inmediatamente la conclusión de que 
hay que procurarse, de cualquier 
manera, para Abril de 1918, el equi
po que estos hechos hacen indispen
sable. Y la adquisición de este ma* 
terial debe hacerse a toda costa, al 
precio corriente en las plazas pro
veedoras del artículo, al costo real 
en la fecha, aún cuando él sea bas
tante más subido que el de épocas 
normales. Pues bien, esto no se ha 
hecho y no piensa nadie en la Em
presa ni en el Gobierno, en hacerlo 
cuanto antes.

Se dirá que no hay fondos para 
tamaños desembolsos; que la situa
ción actual del mercado mundial no I 
permite, tampoco, proveerse de esos 
fondos y con ello se pretenderá ha-1 
ber resuelto la cuestión, pasar a la 
orden del día y.eludir, de este modo 
cómodo; una responsabilidad grave 
que el país necesita hacer efectiva 
con algo más que coa meras excusas 
de papel.

Entretanto, subsiste amenazador y 
terrible el hecho tangible: las próxi
mas cosechas no podrán movilizarse, 
y a la falta de fletes exteriores se 
agregará la ineficacia del servicio ¡ 
interior de movilización ferroviaria. 
Y subsiste también el grito del país 
trabajador y productor, que pide 
carros, locomotoras y no discursos 
y  excusas..

Se sostiene que la Empresa cuenta 
con medios diversos para obtener 
un mejor aprovechamiento del equi
po existente y  el aumento progresi
vo que le traerá la construcción |

c u ltu r a l .  E n  p o c a s  in s t i tu c io n e s  se  
r e s p e ta n  m á s  la s  c o n v ic c io n e s  d e  
s u s  a so c ia d o s »  f o r m a d o s  e n  s u  m a 
y o r ía  p o r  e s tu d ia n te s ,  e m p le a d o s  y  
o b r e r o s .

L a  A s o c ia c ió n  C r i s t i a n a  d e  J ó 
v e n e s  h a  s id o  l a  o r g a n iz a d o r a  d e  
v a r io s  c a m p a m e n t o s  d e  v e r a n o  e n  
P ir iá p o l i s  ( U r u g u a y ) ,  a  lo s  q u e  
h a n  c o n c u r r id o  d e le g a d o s  e s t u 
d ia n te s  d e  B r a s i l ,  A r g e n t in a  y  
C h i l e ,  y  q u e  h a n  s e r v id o  p a r a  e s 
t r e c h a r  lo s  la z o s  d e  s o l id a r id a d  
e n tr e  la  J u v e n tu d  s u d a m e r ic a n a .

E l  lo c a l  q u e  p o se e  e n  e l P a s e o  
C o ló n ,  d e  B u e n o s  A ir e s ,  y  q u e  v i 
s i té  r e p e t id a s  v e c e s  d u r a n t e  m i  ú l 
t i m a  e s ta d a  e n  l a  c a p i t a l  a r g e n 
t in a ,  e s  u n  e d ific io  s o b r io  p e r o  d e  
e x c e le n te  c o n s t r u c c ió n .  E n  e l s u b 
s u e lo  se  h a l la  in s ta la d o  u n  reertau- 
r a n t  a  p r e c io s  m ó d ic o s ,  c o n  p la t o s  
d e s d e  v e in te  c e n ta v o s  n a c io n a le s  
y  a b s t in e n c ia  c o m p le t a  d e  b e b id a s  
a lc o h ó lic a s .

D e s p u é s ,  e n  lo s  p i s o s  s ig u ie n te s ,  
h a y  l a s  o f ic in a s  a d m in is t r a t iv a s ,  
s a la s  d e  le c tu r a , c o n fe r e n c ia s  y  
c o n v e r s a c ió n , e l e s p lé n d id o  g im n a 
s io  d o ta d o  d e  l a  m á s  c o m p le ta  
u t i le r ía  y  d o n d e  lo s  e je r c ic io s  
g im n á s t ic o s ,  d ir ig id o s  p o r  p r o fe s o 

r e s  c o m p e te n te s ,  s o n  a lte r n a d o s  
c o n  ju e g o s  d e p o r t iv o s ,  c o m o  el 
fo o tb & U , e l b a s k e t  b a l l  y o tr o s  m á s .  
P e r o  lo  m e jo r  d e l e s ta b le c im ie n 
to , Jo  q u e  n o  h a  s id o  fa c t o r  m í n i 
m o  p a r a  s u  é x ito , e s  e l e s ta n q u e  
d e  n a ta c ió n  q u e  a l l í  h a n  in s ta la d o ,  
d e  g r a n d e s  d im e n s io n e s ,  c o n  a g u a  
c a le n t a d a  e n  in v ie r n o  a  2 0  g r a d o s ,  
y  e n  d o n d e  s e  e n s e ñ a  la  n a ta c ió n  
y  s e  o r g a n iz a n  c o n c u r s o s  d iv e r s o s  
y  p a r t id o s  d e  w a te r  p o lo , q u e  
a tr a e n  a  n u m e r o s o s  e s p e c ta d o r e s .

L a  A s o c ia c ió n  p u b l ic a  e n  A r 
g e n t in a , fuera"  d e  s u s  m e m o r ia s ,  
b o le t in e s  y  fo l le to s  d e  p r o p a g a n 
d a , u n a  e le g a n te  r e v is ta  d e p o r t i 
v a , p r o fu s a m e n t e  i lu s t r a d a ,  t i t u 
l a d a  “V i d a  F ís ic a '* .

E l  H o g a r  U n iv e r s i t a r io ,  d e p e n 
d e  t a m b ié n  en  B u e n o s  A ir e s  d e  la  
A s o c ia c ió n  C r i s t i a n a  d e  J ó v e n e s .  
C o n s t a  d e  h ig ié n ic a s  h a b ita c io n e s  
c o n  t o d a s  la s  c o m o d id a d e s  m o d e r 
n a s  y  e s tá  d e d ic a d o  d e  p r e fe r e n 
c ia  a  lo s  e s t u d ia n t e s  d e  p r o v in c ia  
q u e  e s tu d ia n  e n  l a  c a p i ta l .
' E s t e  H o g a r  U n iv e r s i t a r io  h a  h e 
c h o  u n a  c o m p e te n c ia  v e n t a jo s a  a  
la s  in m u n d a s  c a s a s  d e  p e n s ió n  y  
h o te le s  d e  s e g u n d o  o r d e n .

¡ O j a l á  e s ta  in s t i tu c ió n ,  q u e  p e r s i 
g u e  t a n  e le v a d o s  f in e s  e n c u e n tr e  
e ñ  C h i l e  jfca c o o p e r a c ió n  d e b id a  
e n tr e  la s  p e r s o n a s  q u e , l ib r e s  d e  
p r e ju ic io s  y  a je n a s  a  e m u la c io n e s  
s e c ta r ia s ,  m ir a n  s o la m e n te  p o r  e l 
m e jo r a m ie n to  d e  la s  c o n d ic io n e s  
f í s ic a s ,  in te le c t u a le s  y  m o r a le s  d e  
l a  ju v e n t u d !

Francisco de B. Echeverría.

OFRECEMOS EL EXQUISITO

TÉ DOMINÓ
A PRECIOS MAS BARATO

  Moltedo y Cía

fondos, todas las oportunidades 
de adquirir artículos a precios de 
ocasión.

Y  hay, a este respecto/ una 
cuestión grave que cabe conside
rar también, y es aquella de que 
la autorización de que se ha ha
blado para girar por uiíá cuarta 
parte más, debe ser solicitada al 
Ministerio por el contador, a que 
hace referencia el decreto, lo que 
equivale a poner en manos de un 
funcionario del Ministerio, que 
puede variar por circunstancias
relacionadas con la política, una I bajador y  sufrido que es “el nues- 
suma de facultades fiscalizadoras nada hablaría mejor de la ca
tan grandes, que pueden ’ hacerse 
pesar para obtener nombramien
tos del personal de los estable
cimientos de instrucción en for
ma acorde con los anhelos del 
partido que haya colocado en se-

Considerando separadamente -ante puest0 a un funcionario 
5 vanos fundamentos del de- !ineJscrupuioso.

En realidad, variar- un régimen
los
creto, encontramos que el prime
ro se refiere a la mayor facilidad 
de pagar que proporciona a los 
padres, el hecho de hacer la can
celación respectiva en . el estable
cimiento mismo de enseñanza y 
no en la Tesorería Fiscal corres
pondiente.

A esté respecto cabe expresar 
que un decreto del Ministerio de

que da buenos resultados para ex 
ponerlo a toda esta clase de peli
gros, es una medida que no pue
de acogerse favorablemente, y 
más bien induce a atribuir seme
jante cambio a una paralojiza- 
ción grave del señor Ministró del 
ramo. .

Hay otras disposiciones de es-
Hacienda de Mayo de 1892,, dis- ¡ tc d/creto gubernativo, que me-
n « e A  a m ú  a !  A  l o  n n r i n r t i o  .  w  •puso que el servicio de la antigua) 
Tesorería del Instituto Nacional 
pasase a la Tesorería Fiscal* y, 
sin embargo, desde esa fecha no 
hay noticiás de que se hayan ele
vado reclamos de ninguna clase 
por padrqs o apoderados que bus
caran una mayor comodidad de

PULVERIZADORES
—  P ara  Ja r d in e s  —

Nuevos tipos acabamos de recibir
Surtido completo de repuestos para 

los mismos

RAAB, BELLET y Cia.
Santiago: Estallo 235 Talca: Comercio 840

recen observaciones tan gravesl 
como las que hemos formulado! 
ya; pero considerando que éstas] 
bastan para formar una idea jus- I 
ta y cabal de la inoportunidad ef 
inconveniencia del decreto aludi
do, las omitimos por ahora.

Tuvimos el gusto de con
versar con un distinguido fun
cionario público muy versado en 
estas cuestiones, acerca del de
creto que hoy impugnamos, y su 
opinión pudieron encontrarla 
nuestros lectores en nuestra edi
ción de ayer. Precisamente por 
la circunstancia de que aquellas 
observaciones no nos convencie
ron, hemos querido entrar hoy a 
demqstrar la inconveniencia del 
decreto, con el fin de obtener del 
prestigioso y bien intencionado 
Ministro del ramo, la derogación 
de una medida cuyas proyeccio
nes no pudo prever, y que resul
tarán en la práctica de todo pun
to perjudiciales y graves.

flScAJi f i  3E24Nlki.A
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pacidad de núestra administración 
en general, que la adquisición in
mediata del equipo ferroviario ne
cesario para el desarrollo adecuado 
de -las necesidades industriales que 
el actual estado de cosas ha creado, 
ni nada reconciliaría mejor a gober
nantes y productores, a dirigentes 
y dirigidos, que la adopción inmo- 
diata de una medida que ya debió 
adoptarse en servicio' de los nuevos 
ideales económicos que todos hemos 
elevado, a la categoría de postula
dos de realización inmediata e im
prescindible.
MARTIN FIGUEROA ANGUITA.

Agosto 19 de 1917.

La Asociación Cristia- 
na de Jóvenes

‘ • C u e r p o , m e n t e  y  e s p ír i t u ” ,  ta l  
e s  l a  t r ip le  d iv is a  d e  la  n o b le  in s 
t i tu c ió n . d e  la  c u a l  a c tu a lm e n te  
n o s  v i s i t a n  a lg u n o s  d e  s u s  r e p r e 
s e n ta n te s .

U n , c u e r p o  s a n o ;  u n a  m e n te  e s 
c la r e c id a , l ib r e  d e  p r e ju ic io s ,  d e  
d e fo r m a c io n e s  s i s t e m á t ic a s ,  a p t a  
p a r a  to d a  in v e s t ig a c ió n  d e  la  v e n 
d a d ;  u n  e s p ír i tu  r e c to , b ie n  in t e n 
c io n a d o , a n im a d o  d e  s e n t im ie n to s  
d e  a m o r  p o r  to d o  lo  q u e  v iv e  y  
r e s p ir a , s o n  lo s  f in e s  q u e  t r a t a  d e  
r e a liz a r  l a  A s o c ia c ió n .

P a r a  c o n se g u ir  e s te  d e sa r r o llo  
in te g r a l  d e  la  p e r s o n a l id a d  h u m a 
n a ; e n tr e  s u s  a s o c ia d o s ,  f u n d a  
c e n tr o s  d e  c u l tu r a ,  e sp e c ie  d e  
c lu b s ,  d o ta d o s  d e  g im n a s io s ,  b a 
ñ o s  d e  n a ta c ió n , r e s ta u r a n te  e c o 
n ó m ic o s  y  a b s t in e n te s ,  b ib lio te c a s ,  
s a la s  d e  c o n fe r e n c ia s , le c tu r a  y  
c o n v e r s a c ió n , e s t im u la  e l e s tu d io ,  
la s  b e l la s  a r te s ,  la  d is c u s ió n  f ilo 
só fic a , e tc .

L a  A s o c ia c ió n  C r i s t i a n a  d e  j ó 
v e n e s  se  f u n d ó  e n  L o n d r e s  e n  1 8 4 4  
y  a h o r a  se  h a l la  p r o p a g a d a  p o r  
m á s  d e  5 0  p a ís e s ,  c o n ta n d o  m á s  d e  
u n  ja m ó n  d e

£í £¡M cristiana 6a el owifcra,

ORDENES

DE COMPRA
SITIO de 4,000 metros cua

drados, ubicado entre Mo
neda y Catedral, Matu- 
cana y Av. Brasil.

CASA para demoler, de 15 
metros de frente por 45 
de fondo, entre Alameda, 
Santo Domingo, Parque 
Forestal y Manuel Ro
dríguez.

SITIÓ de 500 metros cua
drados en el barrio alto 
o en calles atravesadas, 
desde Av Brasil hasta el 
Cerro. Santa Lucía.

En precios comerciales ga
rantizamos negocios rápidos

F R E U D E N B U R G
* BALM ACEDA

380 —  XOBANBE —  330

Beneficencia pública
¿Con qué,recursos se mantiene y  

con cuáles debe sostenerse?
Las Juntas de Beneficencia cuen

tan hoy día con las siguientes en
tradas:

1.0 Subvenciones fiscales, que son, 
generalmente, las más cuantiosas;

2.0 Subvenciones municipales, que, 
da vergüenza decir, son ridiculas en 
su monto, a pesar de las obligacio
nes que les impone a los Municipios 
la ley orgánica. (Art. 27 (26) núms. 
11 y  14).

3.0 Herencias, legados y  donacio
nes, que en vez de capitalizarse co
mo lo ordena el reglamento (Art. 17 
inciso 2.o), se emplean en gastos or- 
di nar ios;

4.0 Entradas de pensionados, que 
no siempre ingresan a la respecti
va tesorería, quedando en manos de 
administradores o monjas so pre
texto de atender a necesidades ur
gentes y a que las Juntas no acu
den oportunamente;

5.0 Participación en las apuestas 
mutuas de los hipódromos, que son 
raras las que las perciben; posible
mente las do Santiago y Valparaí
so;

6.0 Cánones de arrendamiento de 
propiedades raíces, muy a menudo 
mal arrendadas, a personas sin sol
vencia suficiente o por cánones ba
jos;

7.0 Censos; rentas muy seguras 
cuando están redimidos en arcos fis
cales, pero difíciles de cobrar cuan
do los pagan particulares;

8.0 Multas de estadística; en po
quísima cantidad, a pesar de lo dra
coniana de la ley, por el escaso in
terés que la justicia y  tesoreros fis
cales ponen para hacerla cumplir y 
sancionar;

9.0 Intereses de valores mobilia
rios y erogaciones menores, que son 
las menos porque son raras las que 
emplean en los primeros sus capitales 
y porque las segundas no influyen 
en grande escala para tomarlas en 
cuenta.

Eos comentarios anteriores no re
zan con la Junta de Santiago, mo
delo por la corrección, orden y pu
blicidad con que maneja sus bienes.

Pues bien, esta enumeración aparen
ta rentas superiores, pero la realidad 
es que, a pesar de todo, ellas no for
man caudal para que las referidas 
corporaciones puedan atender debi
damente sus compromisos y menos, 
por cierto, mejorar los servicios co
mo la época y situación lo requie-1 
ren.

La administración económica es, 
úúfcj ia Qfótár Jada en.)

t f p j  i

picar el de que se dispone, más orde
nada y provechosamente.

Con el escogido personal porque 
hemos abogado, sin duda se podrá 
conseguir aumentar los ingresos por 
algunos de los capítulos enumerados 
y aún obtenerlos de otro origen. La 
sociedad siempre corresponde a 
quien bien le sirve.

Los actuales presupuestos anuales 
de las Juntas son tan desordenados, 
tan poco uniformes qhe no es po
sible hacer sino con largo y penoso 
estudio un cuadro comparativo de 
la situación financiera de ellas y, 
por consiguiente, no hay base más 
que probable para pronunciarse al 
respecto y sacar deducciones para 
apreciar con completo conocimiento 
de causa el origen más inmediato de 
los déficits de la mayoría. Revísese 
al efecto la colección del (í Diario 
Oficial” .

Lo único positivo és que la cares
tía general de la vida, por la situa
ción de nuestro país y a causa de la 
guerra europea, ha influido én este 
malestar de la beneficencia.

Sin dinero es imposible satisfacer 
ese clamor por edificios verdadera
mente sanitarios, pagar empleados 
preparados para el objeto, dotar de 
laboratorios, instrumental’ y mobi
liario, etc., adecuado; atender las 
exigencias del público que acude a 
estos establecimientos, cada día en 
mayor cantidad por la pobreza e 
imprevisión de nuestro pueblo.

Sin dinero los administradores no 
pueden proporcionar las medicinas 
recetadas ni la alimentación pres- 
cripta, y  sin ésto los médicos no 
pueden conocer los resultados de sus 

¡tratamientos.
Hay, pues, que buscarlo, encon

trarlo y  darlo esto con cautela y 
que no suceda, como dijo antes, que 
las más solicitantes y posiblemente 
las peores administradoras, se apro
vechen de lo que, en justicia, perte
nece a los pobres y a los que bien 
saben manejar sus intereses.

Ya que las entradas principales de 
las Juntas corresponden a subvencio
nes fiscales, estimo lógico, equitati
vo y prudente que ellas se entre-, 
guen sobre la base do cierta can
tidad por enfermo-día, que arrojen 
las estadísticas de cada establecí-! 

Imiento; según la zona del país y  la j 
importancia del departamento que 
sirven.

La Oficina Central de Estadísti
ca, a cargo del propio autor de la 
ley, es garantía de que ella dará 
los verdaderos datos que se nece
sitan para obrar en Justicia, pues 
es fácil el acomodo de cifras para 
obtener mayor subvención que 
puede evitarse Imponiendo severa 
sanción a.la comprobación del de
lito .

Las subvenciones municipales 
deben exigirse a todas las corpora
ciones. que no inviertan' a lo- me
nos un tanto por ciento de sus ren
tas; es público que la Comuna 
ayuda muy poco al Estado eñ Ja 
satisfacción de necesidades que le 
son propias. Si se ven escasas do 
dinero, que lo exijan de sus habi
tantes; que la ley orgánica les da 
atribuciones para obtener muy 
buen rendimiento de los impuestos 
que les afectan.

Las herencias, legados y dona
ciones en que se declare precisa
mente que pueden invertirse en 
gastos ordinarios del servicio, de
berían lisa y llanamente, se en
tiende que cuando no sean de bie
nes raíces, invertirse en redimir 
censos en arcas fiscales; se obten
drían así las ventajas de que el 
Gobierno aprovecharía ese dinero, 
las juntas asegurarían mejor sus 
rentas anuales y los- pobres que
darían más garantidos en sus ca
pitales .

Las entradas de pensionados, 
sea cual fuere su monto, deben, 
ingresar a la tesorería; si hay ne
cesidades urgentes que llenar, pí
dase la autorización en la forma 
reglamentaria; pero nadie se arro
gue derechos que no tiene para 
d isponerle dinero que, aunque 
sea con muy buenos propósitos, 
debe siempre gastarse conforme a 
un presupuesto previo.* Conozco 
caso en que es¿as entradas han 
servido para construir edificios 
que, después, han estorbado al 
plan de reedificación iniciado con
forme a las necesidades modernas. 
Esto fuera de la incorrección de 
ocultar entradas Afectivas.

Hay que estimular el celo de las 
juntas para el arrendamiento'pro
vechoso de sus propiedades, por 
contratos bien garantidos, cánones 
razonables, estipulaciones claras 
de conservación y mejoramiento.

Es urgente recomendar a la jus
ticia y tesoreros fiscales la estric
ta aplicación de la ley de estadís
tica, para que sea mejor cumplida 
y se logre el objeto que tuvo el 
legislador para donar a la benefi
cencia las multas con que sancio
na su inobservancia.

Se ha hablado de obtener nue
vos recursos por impuestos y lote
ría de beneficencia.

P a r a  lo s  p r im e r o s  h a y  r e s is te n 
c ia  e n  v i s t a  d e  l a  r e c ie n te  y  n u 
m e r o s a  c r e a c ió n  d e  e l lo s ;  p a r a  la  
s e g u n d a  l a  h a y  p o r  r a z ó n  d e  m o 
r a l id a d ,  q u e  a p la u d o  p o r  .p r in c i 
p io .

S in  e m b a r g o , s o y  p a r t id a r io  d e  
l a  lo te r ía  n a c io n a l ,  p o r  l a  ló g ic a  
c o n s e c u e n te  d e  lo s  h e c h o s .  E s t o  
ju e g o  e x is t e ;  lo  m a n t ie p e  a q u í  m u j  
c h a  g e n te  y  lo  a p r o v e c h a n  lo s  p a í 
s e s  v e c in o s .  S i  p a r a  fo m e n t a r  la  
r a z a  c a b a l la r  se  h a  r e g la m e n ta d o  
e s ta  c o s t u m b r e ,  ¿ p o r  q u é  n o  se  
u t i l iz a r ía  e n  b e n e fic io  d e  l a  -d e fe n 
s a  d e  l a  r a z a  h u m a n a ?  S e  d ir á  
q u e  n o  e s  lo  m i s m o  e l a z a r  d e  
u n a  tó m b o la  q u e  la  s u e r te  d e  la s  
p a t a s  d e  u n  c a b a llo .  N o  v e o  p o r  
q u é  c a m b ie  t a n t o  p o r  e s a  d i fe r e n 
c ia  d e  f o r m a .

S e  a le g a  q u e  s e r ía  fo m e n t a r  e l  
ju e g o  d e n tr o  d e l p a í s  ¿ y  n o  -lo  e s  
to le r a r  q u e  a g e n c ia s  c la n d e s t in a s  
n o s  lle v e n  m i l lo n e s ?

S i  h o y  s a le  m u c h o  d in e r o  y  
v u e lv e  p o c o  e n  p r e m io s ,  c o n  e l e s 
ta b le c im ie n to  o fic ia l  d e  e l la  s e  
c o n s e g u ir ía  d i s m in u ir  e s a  s a l i d a  
y  a tr a e r  a  n u e s tr o  p a ís  lo  q u e  e n  
o tr o s  se  d e r r o c h a  e n  lo  m i s m o .  
G a n a r í a  n u e s tr a  e c o n o m ía  n a c io 
n a l  y  l a  b e n e fic e n c ia  t e n d r ía  e l  
d in e r o  q u e  h o y  r e c la m a , e l  c u a l  n o  
s e  v e  d e  d ó n d e  s a c a r  f á c i l m e n t e .

O t r a  f u e n t e  d e  e n t r a d a s  q u e  m e »  
r e c e  e s tu d io  a p a r t e  e s  la  c o n tr i 
b u c ió n  d e  d in e r o  q u e  d e b e  a b o n a r  
e l p a tr o n o  a l  e s ta b le c im ie n to  e *  
q u e  se  h o s p i ta l ic e  e l e m p le a d o  u  
o b r e r o  q u e  s u f r a  u n  a c c id e n te  .del 
tr a b a jo ,  o b l ig a c ió n  q u e  p u e d e  s e r 
v ir  d e  b a s e  a  u n  c o n v e n io  e n tr e  
la s  ju n t a s  y  d ic h o s  p a tr o n o s  o  c o n  
la s  a s o c ia c io n e s  q u e  s e  f o r m e n  s o 
b r e  e l p a r t ic u la r ,  (a r t s .  5 .o  y  l l . o  
de la  le y  d e  2 7  d e  D i c ie m b r e  d e  
1 9 1 2  y  a r t s .  4 1  a  4 3  d e l  R e g l a m e n 
to  d e  1 9  d e  J u n io  d e l  p r e s e n te  
a ñ o ) . ,

C a r l o s  H o j a s  V a ld é s .

De utilidad para
los agricultores

. E l  ú l t im o  n ú m e r o  d e  “ E l  A g r i*  
cu lto r" , ó r g a n o  d e  l a  S o c ie d a d  N a 
c io n a l  d e  A g r ic u l t u r a ,  tr a e  u n  m a 
te r ia l  d e  g r a n  u t i l id a d  p a r a  t o d o s  
lo s  a g r ic u lto r e s .

D e s d e  lu e g o , c o n v ie n e  l l a m a r  l a  
a te n c ió n  a  la  -e x p o sic ió n  q u e  h a c e  
e l g e n e r a l  A l t a m i r a n o  a  lo s  f in e s  
q u e  p e r s ig u e  e l C r ia d e r o  d e  S e 
m e n t a le s  d e l  . E j é r c i t o  y  a  l a  i m 
p o r ta c ió n  d e  n u e v o s  r e p r o d u c to 
r e s  p e r c h e r o n e s  h e c h a  p o r  l á  Q u i n 
t a  N o r m a l ,  y a  q u e  s e  h a  p r o b a d o  
q u e  t a n t o  e l E j é r c i t o  c o m o  l a  A g r i 

c u l t u r a  n e c e s ita n  tr a c to r e s  a n i m a 
le s  p e s a d o s ,  e le m e n to  q u e  c o m e n 
z a m o s  a  f o r m a r .

D e  in m e d ia t a  a c t u a l id a d  s o n  loes 
a r t íc u lo s  d e s t in a d o s  a  l a  s i e m b r a  
d e  c e b a d a s ,  e s p e c ia lm e n te  c e r v e c e 
r a s ,  q u e . o c u p a n  e l te r r e n o  s ó lo  d u 
r a n te  4  o  5 m e s e s ,  y  d e  a lp i s te ,  
g r a n o  q u e  im p o r t a m o s  p o r q u e  
n u e s t r o s  a g r ic u lto r e s  d e l  n o r t e  y  
c e n tr o  n o  s a b e n  a ú n  q u e  e s  g r a n o  
d e  g r a n  r e n d im ie n to  y  d e  n o  d i f í 
c i l  c o s e c h a  e n  ig u a l  c o r t ís im o  p l a 
zo .

P e r o  e l t r a b a jo  d e  m á s  i m p o r 
t a n c ia  q u e  in s e r ta  e s  e l  r e la t iv o  a, 
lo s  d r e n a je s ,  t e m a  q u e  in ic ió  e n  e l  
n ú m e r o  p a s a d o .

X a  d e s e c a d u r a  d e  lo s  c a m p o s  s e  
l i a  in t e n t a d o  ta lv e z  e n  e l 2 %  d e  
lo s  fu n d o s  d e l  p a í s ;  e l e s tu d io  d e  
lo  q u e  e l a g r ic u lto r  d e ja  d e  g a 
n a r  p o r  n o  te n e r  b ie n  d r e n a d o s  s u s  
p o tr e r o s , n o  s e  h a  l i e c h o . M e n o »  
a ú n  se  h a n  e s t u d ia d o  la s  c o n s e 
c u e n c ia s  d e  la s  a g u a s  e s ta g n a d a *  
e n  la  v i d a  y  d e s a r r o llo  d e  lo s  a n i 
m a le s  y  e n  e l  r e n d im ie n to  d e  la s  
s ie m b r a s .  B a s t a r á  p o r  h o y  s a b e r  
q u e  lo s  te r r e n o s  p a n t a n o s o s  o  e x 
c e s iv a m e n te  h ú m e d o s  n o  p r o d u c e n  
n i  fo r r a je s ,  p a r a  fo r m a r s e  id e a  d e  
la s  p é r d id a s  q u e  a c a r r e a  a l  p r o p ie 
ta r io .

E l  e s tu d io  q u e  s o b r e  d r e n a je s  
v ie n e  h a c ie n d o  e l  d i s t in g u id o  in g e 
n ie r o  d o n  J o r g e  L i r a  O r r e g o ,  e s  
u n a  c o n tr ib u c ió n  d e  g r a n  im p o r 
t a n c ia  e c o n ó m ic a  p a r a  l a  A g r i c u l 
t u r a  g e n e r a l ;  m e  p e r m ito  r e c o 
m e n d a r  s u  le c tu r a .

L o s  d r e n a je s  n o  s ó lo  p e r m it e n  
e l  a p r o v e c h a m ie n to  d e  s u e lo s  t o t a l  
o  p a r c ia lm e n te  in c u lto s ,/  l a  p r e 
v e n c ió n  d e  e p id e m ia s  y  e l  s a n e a 
m ie n to  c u l t u r a l  d e  u n  fu n d o ,  s in o  
q u e  *en c o r to  p la z o  r in d e  d o b le  
f r u t o ,  y a  q u e  p e r m ite  r e c o je r  m á s  
a b a j o  la s  a g u a s  s u b t e r r á n e a s  eque  
tan te s  a  n a d ie  s e r v í a n ,

H. E .

Enrique Bermúüez 
Julio Garces

ABOGADOS
Especialmente arbitrajes,1 li

quidaciones, formación de socie
dades y 'negocios de m in a s .

Estudio. Morandé 289. a lt o s .  
Entrada Pasaje Alessandri, c a 
silla 2827

Bancos y Máquinas Esmeriles
PARA FUERZA MOTRIZ Y  A  MANO 

ESMERILES OE TODAS DIMENSIONES 
Esmeril en polvo y  tela de esmeril \

OFRECE

F U N D I C I O N  L I B E R T A D

reUrt¿ao,n doirm.átlco do «S«8«ig?s á» «£•

URERTAD 53-58
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BANCO NACIONAL
S in  c o n f o r m id a d  a l  a r t ic u ló  4 3  

d o  lo s  E s ta t u t o s ,  q u e d a r á  c e r r a 
d o  e l  R e g is t r o  d e  T r a n s fe r e n c ia s  
d e  A c c io n e s , d e s d e  h o y  h a s ta  e l 
2»? p r ó x im o  in c lu s iv e .

S a n t ia g o , 1 7  d e  A g o s to  d é  1 9 1 7 ,

A B E L  G O M E Z .
D ir e c to r -G e r e n te .

2 7 - h

COCHERIA ARGENTINA
1 2  4i Febrero número 3 3

Teléfono núm . 1612

Arrienda coches do 
lujo por meses, dias 
y horas. Cupé para 
novios, victorias de 
paseo y  americanos 
para ceremonias

Banco Nacional
Por acuerdo del Consejo de Admi

nistración, cítase a Junta General 
-.Extraordinaria de Accionistas, para | 
el 27 de los corrientes, a las 4 P. M.. i 
con el objeto de pronunciarse sobre 
el proyecto para elevar el capital 
del Banco en conformidad al artículo 
t.o de loe Estatutos y para modifi
car los artículos 4.o y 42.0 de los 
mismos Estauttos. ampliando las ope
raciones del Banco y el número de 

'votos por que podrán votar los ac
cionistas en las Juntas Generales.

Santiago, 17 de Agosto de 1917.
V. BLANCO,

“n Presidente.
27-b

C. S. A. V.
Compañía Sudamericana de Vapores

VIAJES DIRECTOS Y  RAPIDOS A COLON 22T 14 DIAS

Los siguientes vapores, dotados de instalaciones de telegrafía Ina
lámbrica sistema “Marconi”, saldrán próximamente para la Zona del Ca
nal < Colón): _

Vapor “ HUASCO” , capitán Kasmussen, el Miércoles 22 de Agosto a 
las cuatro de la tarde.

Vapor “M m a r ' i  capitán Suárez, al Miércoles 29 de Agosto, a las 
cuatro de la tarde.

Harán escala en Coquimbo, An tofagasta, Iquique. Arica, Moliendo. 
Callao, Sala ver ry y Paita. Llegarán a Panamá el 5 y 15 de Septiembre, 
atravesando el mismo día el Canal hasta Colón.

Tendrán espléndidas conexiones con vaporee para Europa y con las 
lujosas naves de la United Fruit Co., que zarpan de Colón para New York 
y New Orleans.

E q Antofagasta y Arica combinarán con los trenes internacionales 
a La Paz. que salen los días Sábado y Lunes a las 8.40 P . M y 12 
M., respectivamente.

VAPOR PARA ETER

El vapor “MAIPO”, capitán Oyarzún. Con Instalación de te
legrafía inalámbrica sistema “Marconi’\ saldrá para liten e Interme
dios el Sábado 20 de Agosto, a las 6 P. M ., con escala en Coquimbo, 
Huasco, Carrizal, Caldera, Chañaral, Taltal, Antofagasta, Gatico, Toco - 
pilla, Iquique. Caleta Buena, Pisagua, Arica, Moliendo. Chala, Fisco. 
Cerro Azul, Callao, Huacho, Supe, Huarmey. Casma, Saín anco. Chim
bóte y Sala ver ry.  ̂ _

Valparaíso, Agosto 16 de 1917.

AGENTE: Carlos Bogar», Bandera esquina Moneda.— SUB-AGENTES 
S. H. Spencer, Huérfanos 948; Sxpreso Villalonga, Agustinas 848 f Com- i 
pañis Transportes Unidos, Estado esquina DeUoLas.

Papas
OFREZCO

PARA SEMILLA Y CONSUMO

Alberto Scholtbach
Puerto Motttt. Casilla 65

2 1-h

Club Hípico de Santiago
PROPUESTAS

P íd e n s e  p r o p u e s ta s  c e r r a d a s  p a r a  l a  c o n s tru c c ió n  d e  la s  
T r ib u n a s  d e  s e g u n d a  y  te r c e r a .

L a s  p ro p u e s ta s  d e b e r á n  s e r  e n t r e g a d a s  e n  l a  S e c r e ta r ía  
d e l  C lu b  H íp ic o ,  a n te s  d e l  d ía  l . o  d e  O c t u b r e  d e  1 9 1 7 .

L o s  p la n o s  y  d e m á s  a n te c e d e n te s  p u e d e n  c o n s u lta r s e  e n  
l a  S e c r e t a r ía ,  ( S a n  A n to n io  2 3 1 ) ,  d ia r ia m e n t e  e n t r e  2  y  5 
d e  l a  t a r d e .

E L  S E C R E T A R IO *
S a n t ia g o ,  A g o s to  1 6  d e  1 9 1 7 .

1 3 - i

A  LOS

Productores 
de ganado

CABALLAR Y MULAR
E n  S e p t ie m b r e  p r ó x im o  la  

In s p e c c ió n  R e m o n t a  d e l  
ló jé r c i t o  in ic i a r á  la s  c o m p ra s  j 
d e  c a b a l la r e s  d e  t i r o  p e s a - ¡ 
d o  ( p e r c h e r o n e s ,  m e s t iz o s ,  
a h lr e ,  c le ld e d a le ,  e t c . )  q u e  
c u m p la n  d o s , t r e s  y  c u a t r o  
a ñ o s  e n  l a  p r ó x im a  p r im a 
v e r a .  L o s  in te r e s a d o s  p o 
d r á n  d a r  a v is o  a  la  In s p e c 
c ió n  In d ic a n d o  lo s  s ig u ie n 
te s  d a to s :  n ú m e r o  d e  a n i 
m a le s  q u e  s e  o f r e c e n ,  c ru ~  
/ . a m ie n to ,  e d a d , p e lo ,  ( I n 
c lu y e n d o  lo s  t o r d i l l o s ) ,  a l 
z a d a  a p r o x im a d a  y  n o m b r e  
d e  la  e s ta c ió n  m á s  p r ó x im a  
a l  f u n d o  o  c r ia d e r o .

. 1 2 6 8 - 2 5 - h

Municipalidad de Melipilla
P R O P U E S T A S  P U B L IC A S

S e  p id e n  ■ p r o p u e s ta s  p ú b l ic a s  p a r a  l a  p r o v is ió r f  d e  a lu m b r a d o  
e lé c t r ic o  p a r a  l a  c iu d a d  d e  M e l ip i l l a *  b a jó  la s  b a s e s  q u e  t ie n e  f o r 
m a d a  la  A lc a ld ía  M u n ic ip a l .

L a s  p r o p u e s ta s  se  a b r i r á n  e n  l a  s a la  d e  l a  A lc a ld ía ,  e l  1 0  d e  
S e p t ie m b r e  p r ó x im o ,  a  la s  6 d e  l a  t a r d e ,  a n t e  l a  J u n t a  d e  A lc a ld e s .

L A  A L C A L D I A  M U N I C I P A L .
2i-b i

“LA UNION NACIONAL"
Compañía Intenaeional da Seguros 

Generales
MONEDA 1128 -  Casilla 16 -0 . Telefono 2626

DEPARTAMENTO VIDA
E n  e l  S o r te o  S e m e s t r a l  d e  P ó l iz a s  c o p  d e re c h o  a  la  C lá u -  ’ 

s u la  d e  L ib e r a c ió n  d e  p a g o s , e fe c tu a d o  e n  lo s  s a lo n e s  d e  la  
C o m p a ñ ía ,  e i  1 4  d e  A g o s to  d e  1 9 1 7 ,  a n t e  e l  N o t a r io ,  d o n  L u is  
C o u s iñ o  T a la y e r a ,  y  d e m á s  te s t ig o s  q u e  f i r m a r o n ,  s a l ió  f a v o 
r e c id a  l a  P ó l i z a  N .o  1 1 4 8 ,  p e r te n e c ie n te  a  d o n  J u a n  C a r a b a u -  
te s . S a n  R o m á n ,  d o  Iq u iq u e .  S e  le v a n tó  a c ia  q u e  q u e d a  a  d is -  : 
p o s ic ió p  d e  lo s  in te r e s a d o s  e n  la  G e r e n c ia  d e  la  C o m p a ñ ía ,

A L F R E D O  M A S C A R  O  S E R R A N O ,  
D i r e c t o r  G e r e n te , ajún

Sociedad Carbonífera de Mafil
E u  cumplimiento d e l  a r t i c u l o  ItS d e  los Estatutos S o c ia le s , 66 

c i t a  a lo s  s e ñ o re s  A c c io n is ta s  a  J u n t a  G e n e r a l  O r d in a r ia ,  q u e  
se e f e c t u a r á  e n  lo s  s a lo n e s  d e  “ E i  M e r c u r io '1, e l  d ía  M a r t e s  2 8  d e l  
p r e s e n te ,  a las i  P .  M . ,  c o n  e l  o b je t o  d e  d a r le s  cuenta d e  la s  o p e 

r a c io n e s  d e  l a  S o c ie d a d  h a s ta  e l  30 de Junio p r ó x im o  pasado.
E i  R e g is t r o  d e  la s  T r a n s f e r e n c ia s  p e r m a n e c e r á  c e r r a d o  b a s ta  

e l  d ía  d e s p u é s  d e  la  r e u n ió n .
S a n t ia g o ,  1 8  d e  A g o s to  d e  1 9 1 7 .  ’

E L  D I R E C T O R I O »
3 S - h

Préstamos Hipotecarios
Tramito rápidamente préstamos en la Caja 

y Banccs Hipotecarios, al interés del 6 al 8 °¡i de 
interés (.anticipo los fondos que sean necesarios 
para los gastos y cancelaciones de otrap deudas.

CARLOS LATORRE H.
CATEDRAL 1108

3 4 6 4 -8 6 -b

Ferrocarriles del Estado
PROPUESTAS

Se solicitan propuestas públicas cerradas en conformidad a las 
bases respectivas, para efectuar los servicios de descarga y lan
chaje de carbón fósil o briquettes d ecarbón y toda clase de Ra
teriales que reciba la Empresa en el puerto de Papudo.

La cantidad de carbón que se descargará anualmente será 
de 9,000 toneladas o más.

Bases para las propuestas y formularios para presentarlas,.. 
pueden obtenerse en el Departamento de Materiales y  Almace
nes en Santiago, y en la Administración de la Primera Zona en 
Valparaíso, donde deben presentarse y serán abiertas simultá
neamente las propuestas, el día Sábado. 8 de Septiembre, a las 
io A  M*

Santiago, 19 de Agosto de 1917,
7-5

CONCESIÓN DE KIOSKOS
Se piden propuestas públicas para la instalación de un kloskq 

en las estaciones de Providencia y Malloco. , . 311
Cánon mínimum anual: Malloco, $ 300; y Providencia,$200.
El plano, bases y demás antecedentes pueden consulta? t i  

Ja Secretaria de la Administración.
Las propuestas se abrirán el Viernes 31 de! presente, a las 8 

P , M ,. en la sala del Administrador.
E L ADM INISTRADOR D E  LA  SEGUNDA Z0 N A .J

3° í

Se solicitan propuestas públicas para el 16 de Noviembre 
próximo por diversos repuestos para locomotoras, consistentes 
en ejes, llantas, centros de ruedas con llantas, resortes, volutas 
y elisojdales, id. elépticos, topes para carros y cabezas <§ 
topes. .

Bases y/antecedentes en el Departamento de Materiales j  
Almacenes en la Estación de Alameda.

Santiago, 14 de Agosto de 1917. ¿5-K

Se solicitan propuestas públicas para el 24  de Agosto 
¡ mo, por los siguientes materiales eléctricos y telegráficos: afy*. 

zaderas para tubos Bergmann, ácido sulfúrico, araña de 4 hjqes, 
alambres de diversas clases, aceite de castor, a rm a d u ra s  imper
m e a b le s , baldequines para tubos Bergmann, bases d e  porcelana 
con porta lámparas, boquillas de ídem, botones p a r a  campanillas, 
brea de Noruega, cables vulcanizados, cajas de e m p a lm e , cu. 
bones positivos con mechas, cordón vulcanizado y  s u p le  vu lí. 

i nizado, correas para dinamos, carbones (escobillas) p a ra  vcnt|j. 
dores, id. para dinamos y motores, cordones para a is la r  alai- 
bre, densímetros, enchufes machos y hembras, e b o n ita ,  en  barias 

I y en planchas, fanales de vidrio para coches, fibra e n  b arra s  y ta 
planchas, galerías de bronce, grasa consistente especial, gánelos 
para luz, huincha aisladora común, de goma pura y de algo. 

I dón, interruptores de diversas clases, lámparas de pie p a ra  eseti 
! torio, mica, medidores de corriente continua, motores eléctrico^ 
j niples de suspensión y para tubos Bergmann, pantallas de fe 
i rro enlozado y de porcelana o vidrio para coches, pintura and- 
I sulfúrica lacre y negra, placas universales, papel B r is to l,  porte* 
j lámparas de diversas clases, tela universal, tubos B e rg m a n n , te 
¡ lipas, tapones para luz, tenazas para tubos B e r g m a n n , veatfe 

dores, vaselina, voltmetros, aisladores y tinta para telégrafo.
Bases y demás antecedentes eti el Departamento de Mate* 

I ríales y Almacenes (Estación Alameda)t
Santiago, 5 de Julio de 1917. 5 H

Se solicitan propuestas públicas para la provisión de lana, 
quinaria y aparatos destinados a la sub-estación y transformaca 
de energía eléctrica de la Maestranza Central (San Bernarfl 

1 a la planta de aire comprimido, a la planta de vapor y a las 2 
I nalizaciones correspondientes.

Bases y especificaciones se encuentran a disposición de los I  
I teresados en el Departamento de Tracción y Maestranza—9  

Pablo 1265.— Las propuestas se abrirán el zo de Noviembre, a fi 
10 A . M .. en la Dirección General.

Se solicitan propuestas en li citación pública para la ejecpJ 
de la pavimentación de adoquín sobre concreto en las plazu| 
de coches y carretelas de la Es (ación Alameda, las cualcn 
abrirán en esta Dirección General, Departamento de la  Víál 
Obras, Estación Mapocho, el 31 del presente, a las 3 P .  M .,  m  
de se pueden consultar las bases y  demás antecedentes dia/úm# 
te, de 2 a 3 P: M. M

El Jefe del Departamento de la Vía y Obran

Pídense propuestas públicas para la Reparación del tablero J  
puente Zarca en el kilómetro 973*^55 al sur de la estación de Cll 
huilco (línea de Osorno a Puerto Montt).

Las propuestas se abrirán el Lunes 3 de Septiembre, a las! 
P . M.. en la oficina del Jefe de I Departamento de la Víji y Ota 
(Estación Mapocho y en la Ofi cina del Administrador de b I  
zona, Valdivia).

Bases y antecedentes en la Estación Mapocho (Jefe del 
Sección Vía) y en la Administración de la 4 . a  zona, de 3 a  
P Mji

E l Jefe del Departamento de la Vía y Obnvl

S e  s o l ic i t a n  p r o p u e s ta s  p ú b  l ic a s  p a r a  l a  re p a ra c ió n  do A  
lo c o m o to r a s  t r o c h a  u n  m e t r o  y  s ie t e  c a ld e r o s  d e p o s ita d o s  en la Es
t a c ió n  d e  C a le r a .

B a s e s  y  e s p e c if ic a c io n e s  s e  e  n c u e n t r a n  a  d is p o s ic ió n  de lo iá  
te re s a d o s  e n  e l  D e p a r t a m e n t o  d e  T r a c c ió n  y  M a e s tra n z a , San w 
b lo  N .o  1 2 6 6 .

L a s  p ro p u e s ta s  s e  a b r i r á n  e l  6  d e  S e p t ie m b r e ,  a las 2 P . M  
e n  l a  D ir e c c ió n  G e n e r a l .

EL PRODIGIOSO
COLIRIO

del Padre

Constanzo

C U R A :
La inflamación de Ojos u of

talmías, Vista débil o can
sada, Escrofulismo, Nube- 
cillas, Manchas u opacida
des de la córnea, Catara
tas grises, Gota serena y 
verde o glaucorrea. i

Dirigirse a i

Víctor Rostagno
68 * Calle Serrano - 74 
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CONQUISTAS
SOCIOLOJICA8

Muy Interesante es el es
tadio sintético que hace ®1 
señor Encargado de Nego
cios del Uruguay, Dr. V. M. 
Garrió, sobre las reformas 
políticas y sociales realiza
das en aquella progresista 
República en los últimos 
años y que aparece en

“La Tribuna Ilustrada"
de boy, junto con muchos | 
otros artículos de gran i tu- < 
portancia, grabados y cari- | 
caturas de actualidad.

21-hf
Información inexacta

caso de 
brla sido tolerada.

POLITICA !
JJCOS DEL FALLECIMIENTO DE 

DON MANUEL SALINAS
Respuesta a una condolencia
La secretaría del Partido Libe

ral Democrático alianciata ha re
cibido la siguiente respuesta:

“Señor Emilio Bello C.—  San
tiago.— Distinguido señor:

He recibido su atenta comunica- 
1 ción, en la que, en nombre de la 

colectividad política del Partido'
Liberal Democrático de que usted 
es digno presidente, se sirve ma- 
'nifestarme los sentimientos de su 
más profunda condolencia, con 
ocasión de la muerte de mi espo
so, don Manuel Salinas, a quien 
señala un honroso lugar entre los 
fundadores del partido y cuyo 
nombre, me dice, quedará Vincula
do al periodo más brillante de su 
historia.

Doy a usted mis agradecimien
tos por los honrosos conceptos que 
ha merecido a oís miembros de 
ése partido la actuación de mi es
poso y veo con noble satisfacción 
que sus desvelos por contribuir a 
que su partido llegara a ser un I 
elemento importante en el progre
so y buen gobierno del país, son 
debidamente apreciados por esa 
colectividad y que se conserva un 
grato recuerdo de sus servicios y 
de sus esfuerzos.

Sírvase, señor, expresar a la co
lectividad política que usted diri
ge, en nombre de la familia de miI 
esposo y en el mío propio, cuán 
profundamente apreciamos sus 
nobles palabras y los delicados 
sentimientos que lo han inspira
do.

Con la mayor consideración me I 
subscribo' de usted A. S. S.—Ma
ría Lanas v. de Salinas” .
COMISION MIXTA DE PRESU

PUESTOS
Presidida por el señor Walketr 

Martínez, se reunió ayer a las 7 
la Comisión MUtta de Presupues
tos.

Discutió en genera! el cálculo 
do entradas para 1918.

Hoy se reunirá nuevamente pa
ra continuar la discusión.
NOMBRAMIENTOS JUDICIALES

El Senado acordó enviar ayer a 
una comisión especial los diver
sos proyectos presentados sobre 
generación del poder Judicial.
INSTRUCCION PRIMARIA OBLI

GATORIA
A Indicación del señor >Rlvas 

Vicuña, la Cámara de Diputados 
acordó ayer sesión especial para 
los Sábados, de 4 a 7 P. M., desti
nadas al proyecto sobre instruc
ción primaria obligatoria.

A indicación del mismo señor 
diputado, se acordó dar el primer 
lugar de la tabla al referido pro
yecto en la sesión del Lunes y 
Martes próximos.
COMITE ELECTORAL DE CHI- 

LOE
El comité electoral de la pro

vincia de Chiloé, celebrará sesión 
boy a las 6 P. M., en el Club 
Liberal.

PARTIDO NACIONALISTA
De orden del presidente del Par

tido Nacionalista, so ha citado a 
los miembros del directorio a se 
sión, para hoy, a las 6 P. M., en 
el local del Centro, Morandé 251.

'AGRUPACION DEMOCRATA
Hoy Martes a las 9 P. M., cele

brará sesión esta Agrupación con 
la siguiente tabla:

Organización de las comunas 
urbanas; Censo electoral: Tratar 
de una presentación; de la Agrupa
ción de Providencia; Situación po
lítica. y diversos asuntos de carác
ter interno.
LA SITUACION EN CHA9ARAL

Los dirigentes demóoratasv y li
berales democráticos de Chañara! 
han enviado un -nuevo telegrama 
al Ministerio del Interior, fun
dando su solicitud de que se envíe 
un Ministro de Corte en visita al 
juzgado de ese departamento.,

En dicho telegrama aducen los 
peticionarlos nuevos cargos con
tra el Juez de aquel departamento 
•y el prefecto de policía.
CENTRO DEMOCRATA 5.a y 6a  1 In moxnoriam.— 

COMUNAS

Tenemos encargo del señor 
Presidente de la Corte de Apela
ciones de Santiago para manifes
tar que las informaciones envia
das desde esta ciudad a “ El Sur”  
de Concepción, y publicadas en 
los días 17 y 18 del presente, so
bre Incidencias producidas en reu
niones de ese alto Tribuna!, ca
recen de exactitud, pues no se ha 
producido desacuerdo o cuestión 
personal alguna entre los señores
Ministros, ni ninguno de ellos ha ---------------------  ,
dado nombres de funcionarios mael Hurtado Concha y señora Ele- 
públicos que hayan ejercido o tra- na Fabres de Hurtado, señor Carlos 
tado de ejercer presión sobre los Moría Lynch y señora María Vicu- 
Ministros encargados de la subs- ña ¿ e Moría, señor Estanislao Eche- 
tan elación de algún proceso, pre- ni señora Berta Guzmán de
slfln que no. ha| existido y q ««  . »  Ech.niqtie, señor Femando Byzagni- 

haberse intentad# no h a -;__J iiM a Void¿« de Evza-

MIERCOLES: EL CELEBRE DRAMA DE LÜIGI CAMOLETTISOR TERESA
Vista lujosa de la Casa Tespi, editora de Errores Sociales y 

La Sombra de un Sueño.
Exclusividad de la Cía. Italo-Chilena.

  Lulia y Armand
• Estado 357, altos •
J GRAN EXPOSICIÓN DE LAS ¡

:  N O V E D A D E S  
:  de. 
i Primavera - Verano

Batas • Tra jes sastra 
Abrigos y Sombraros

• Modelos de París ,
%  21-H

• s • • • • • • • • • • • • • • • •

rre y señora Alicia Valdés de Eyza 
guirre, señor Domingo Buiz Tagle 
y señora María Varas de Buiz Ta
gle, señor Juan Villamil, señor Ar
turo Lamarca y  señora Marta 8u- 
bereaseaux de Lamarca.
Matrimonio concertado.—

El 15 del presente quedó concer
tado, en Viña del Mar, el matrimo
nio del capitán de Estado Mayor 
don Luis urrutia Aylwin con la se
ñorita María Otaegui Gottz.

• | Exposición de acuarelas.—
- El. Jueves 23 de, corriente se abrí 

rá una exposición de acuarelas de 
los jóvenes artistas señores Alberto 
e Isaías Cabezón, en el salón de. la 
calle de Huérfanos número 1057.

VIDA SOCIAL
Circulo de Lectura.—

Hoy Martes 21, a las 5 1|2 P. M., 
se verificará en Huérfanos 824, la 
reunión semanal de costumbre. '

En esta sesión la señora Delia So
jas de White y  señoritas María Ti- 
rapegui y  Marcelle Auclair leerán 
algunos estudios relacionados con el 
programa literario del año.

Se recomienda la asistencia de las 
socias por tener que comunicárseles 
las últimas decisiones del directorio 
de este Círculo*
Matrimonio.—.

El 5 del presente contrajo matri
monio el señor Bicardo Gil González 
con la señorita María E. Aldunate 
M. La ceremonia fué en privado en 
casa de la novia.
En el Teatro Municipal—

En segunda función de abono se 
repite esta noche “ Mádame Buttér- 
fly”  con los mismos intérpretes de 
la primera noche.

Mañana, en tercera función de 
abono, se pondrá en escena “ Ote- 
lio ’ ’ , de Verdi, con la soprano Mer
cedes Llopart, el tenor Augusto 
Scampini y  el barítono José Segura 
Tallien.

Para la función del Jueves el 
maestro Alfredo Padovani estrena
rá una joya musical de Wolíf-Ferra- 
ri: “ II Segreto di Susana” , novedad 
absoluta para el público de Santiago 
y eu la que se presentará la sopra
no Ñera Marmora.
Fallecimiento.—

Después de larga y  penosa enferme 
dad, ha dejado de existir el Domingo 
último el señor Bomelio Armas Su
va, que estaba vinculado a numero
sas familias de nuestra sociedad y 
de la de Talca.

Sus restos fueron sepultados ayer 
privadamente en el Cementerio Ca
tólico, después de una misa celebra
da en la iglesia del establecimien
to.
Viajeros.—

De La Serena ha. llegado el cono
cido caballero señor Demetrio Bey- 
gadas, y se hospeda en casa de su 
hijo político doctor David Pulid* 
Illanes.

— Del fundo Santa Ana ha llega
do la señora Sara Señoret de Bru- 
net y se hospeda en casa del doctor 
Cienfuegos, Serrano 51.
Cambio de residencia.—

Ha fijado su nueva residencia el 
señor José de la Cruz Valenzuela y 
señora Clotilde Cordero de Valenzue
la y  familia, en Lord Cochrano 340.

Paseo.—
Anteayer Domingo se efectuó un 

agradable paseo en automóvil a Pe- 
fiaflor.

Asistieron las siguientes personas:
Señoritas Marta y  Teresa Fernán

dez Campino, Leonor y Elvira La- 
rraín Echeverría, Teresa y  Ana Hui- 
dobro Domínguez, Olga y  Blanca 
Correa Larraín, y  señores Boberto 
Larraín Mancheño, Ernesto Arteaga, 
Hernán Castillo, Juan Villamil Con
cha, Carlos Ossa P ., Julio y Eulogio 
Pérez Cotapos, Diego Vial Larraín, 
Manuel Hurtador E., Alfonso Fer
nández C., Carlos Encina, León 6u- 
bercaseaux, Bamón Noguera, Leon
cio Larraín y  Carlos Huidobro Do
mínguez. .
Enfermos.—

Se encuentra enferma de cuidado 
la señora Julia Codesido de Mora. 
El concurso de bellezas en el Gar

úen Theatre.—16,o escrutinio.—
Publicamos a continuación el re

sultado del 16.o escrutinio del con
curso de belleza verificado el Do
mingo, que con unánime aceptación 
de nuestra mejor sociedad se verifica 
en el Teatro Garden, el biógrafo de 
moda hoy en la ciudad:

1 Berta Lypn Iñfguez, 2,364.
2 Bosa Serrano Mathien, 2,809.
3 Marta Saavedra Baeza, 1,930.
4 Luisa Moller Bordeau, 1,718.
5 Sara Bernstein Bernstein, 1,569.
6 María Arteaga Izaza, 1,507.
7 Eugenia'González O valle, 1,366.
8 Marta Petit M., 1,262.
9 Inés Vicuña Valdivia, 1,217.

110 María Saavedra Baeza, 1114.
11 Violeta Wigtmann Hoffmann, 

1,098.
12 Bebeca Ureta Valdés, 1,054.
13 Luz Vial Valdés, 1,010.
14 Fanny Ovalle Ugarte, 1,009.
15 Olga Pardo Arancibia, 992.
16 Blanca Ehlers Bobinson, 981.
17 Cristina Figueroa Anguita, 859.
18 María Amúnátegui Lecaros, 844,
19 Elena Korner, 808.

Bajo la presidencia accidental 
del señor Eduardo Guzmán y con 
asistencia de numerosos correli
gionarios de esas comunas, tuvo 

. lugar anteayer la primera reunión 
encaminada a fundar este Centro.

Se designó presidente provisorio 
al señor Eduardo Guzmán; secre
tario, al señor Luis Planells y te
sorero al señor Pedro So lis. Estas 
personas quedaron de buscar un 
local adecuado y  ollar, en seguida, 
para elegir directorio definitivo.

“La Nación”
Seo les cigarrillos sin comparación
14 unidades. Veinte centavos

CREMA D E  ORO
Juventud y Belleza

Xa Crema As Oro es una prepara 
clón especial muy fina; alimenta el 
>nitls, dejándolo suave como el de 
;Jn niño; nace aparecer a la persona 
muchos años más foven. De perfu 
me aristocrático. Hace desaparecer 
los barros, espinillas, asperezas, pe
cas, arrugas, señales de viruelas* _

Hoy Martes, a las 9 A . ai., se 
dirá una misa por el descanso del al[ 
ma del señor Carlos S&enz Montt, en 
la Capilla de Animas.
Nacimientos.—

Ha nacido una hijita de don Al
fredo Lewin C. y de la señora Ana 
Campaña de Lewin.

—Ha venido al mundo María Clau 
dina Elisa, hijita del doctor Luis 
Opazo Pardo y señora Rebecá Va
lenzuela de Opazo, do San Fernan
do.
Nuevo Club de Lawn Tennis.—

Los vecinos de la Avenida Miguel 
Claro han organizado un Club ie 
Lawn Tennis. Un comité proviso 
río compuesto de los señores Dr. Da
niel Martner, Dr. de la Carrera, He- 
riberto Herst y G. M. Williams re
cibirá otras adhesiones durante la 
presente semana.

El Club se organiza por acciones. 
Comida.—

El Sábado último se efectuó una 
comida en casa de la familia Fabres 
Blanco.

Asistieron las siguientes personas: 
Señor Horacio Fabres y  señora

Sitas Biüsft 4a I&w, taita ta-lranu

ópera y  Música
Crónicas del Municipal

Hoy, en segunda función de 
abono, se repetirá “ Madame But- 
terfly” , interviniendo en la repre
sentación Carmen Mella, Psurvis, 
Tabanelll y Erna Barsanti, como 
en la noohe de estreno.

El Miércoles Irá “OteYlo” ; el 
Jueves se estrenará el “Secreto de 
Susana”, acompañado ‘ de “Los 
Payasos”  y e!l Sábado, posiblemen 
te “Aída” .

Conciertos Dtunesnil
Hoy, a las 6, en el Teatro 

Unión Central tendrá lugar el 
primer concierto de los popula
res, anunciados por el eminente 
planista Mauricio Dumesnil.

Damos a continuación el pro
grama:

Festival Chopin.
1) Preludio en re bemol.
3 Estudios.
Polonesa militar.
2) Sonata op. 35.
Grave-Doppio movimiento,
Scherzo.
Marcha Fúnebre.
Final-presto.
3) 2 Valses op. 64. Y '
Polonesa op. 63.

Presentación de alumnos del Oon< 
servatorio Nacional

Para el próximo Sábado, se 
anuncia, en el Conservatorio Na
cional de Música, la primera pre
sentación de alumnos.

El conciertó versa todo sobre 
Beethoven, figurando la Sinfonía 
número 1, el cuarteto op. 18' nú
mero 1, para cuerdas, una Ro
manza de viola con acompaña
miento de plano y las Sonatas op. 
31 número 2, Kreutzer y op. 26.

La orquesta será dirigida por 
el sub-director, del establecimien
to, maestro Enrique Soro.

Aprovechando que el maestro 
Padovani, ex-ahimno del Conser
vatorio, se encuentra aotuando al 
frente de la Compañía Lírica del 
Municipal, -la Dirección del esta
blecimiento ha tenido la buena 
idea, de hacer esta primera pre
sentación en sti honor.

Concierto Osvaldo Rojo
Este joven pianista chileno, que 

empieza a iniciarse, ofrecerá,: el
Viernes próximo, nua audición 
a beneficio de la Sociedad Pro- 
Estudiantes en el Extranjero, en 
el Teatro Unión Central, las 
5.45.

D a m o s  g  o o n u n u a t i ú D  p r o *

To

=-= Im-

I
Bach.—  Tausig.

Fuga en re menor.
Beethoven.—  Sonata “ Claro 

luna” .
Adagio sostenutoj ^
AUegreto.
Presto agltato.

n
Chopin. — Fantasía, 

promptu.
3 Estudios.
Op. 10 núm. 7.-
Op. 25 núm. 8.
Op. 25 núm. 6.
Vals en do sostenido.!
Balada en la bemol.

III
Rubinstel».—- Estudio 

mayor.
Mac-Dowell.—: Danza 

Brujas.
Sappellnikoff.—  Danse 

fes.Paganini.—  Lisztí—La Cam pa
nel! a.

Llszt.—  Tarantella di bravura.

(Admirable Charlie Chaplin, dota
do sin dada de mágicas facultades, 
pues que con tan escasos materiales 
ha construido tan estupendo pala
c io ! . . .  ¡Sólo con su rígidez de mu
ñeco y  sn mirada inexpresiva e im
pasib le!...

Y  cuando en el mundo todo es do
lor; cuando la locura humana ha 
hecho que broten en los campos sa
grados por el hierro y  el fuego, don
de eran espigas, cadáveres; cuan
do de tanta frecuencia y de tanta 
intimidad del dolor ya va aneste
siándose la sensibilidad universal, 
es cuando los saltitos del clown 
americano y sus sonrisas a flor de 
piel, y sus muecas incomprensibles, 
alcanzan toda esa actualidad sin 
precedentes. Mayor fortuna para 
Charlie Chaplin, de quien quedará 
el nombre unido a los episodios de 
heroísmo y  de barbarie, que, por 
muy repetidos, borraron de los ojos 
femeninos las huellas húmedas del 
llanto para encender en ellos bra
sas de cólera.

. Chaplin, amo del mundo. Más que 
Teatro Santiago.—-Continúa atra-'sus reyes de la industria y del co

en. do 
de las 

des E l-

TEATROS
yendo público el- North American 
Cireus, espectáculo que trajo al 
Santiago don Eduardo Encina, en 
combinación con la Empresa Teatral 
del Pacífico.

Anoche los asistentes tuvieron 
dos horas y  media de _ entreteni
miento con las ocurrencias de los 
excéntricos y  de Telechea, el imi
tador de Chaplin. Aplaudieron asi
mismo a Dun y  Daly y  a los acró
batas, hermanos Jacopi.

Para hoy se anuncia una función 
con doa debuts, Mr. Fred en la pi
rámide egipciana y Henry y Tilomas 
en una parodia de lucha romana.

Es muy posible que el Jueves la 
Empresa inaugure la sección ver- 
mouth.

TeatTo Boyal.—El Jueves próxi
mo, en el Teatro Boyal, se hará el es
pectáculo 'del “ Globo de la ilu
sión” , que ha sido aplaudido en 
varios teatros del extranjero. Será 
piloteado por una simpática eouple- 
tista.

Niza Concert.—El programa de la 
tarde y  noche de hoy consta de los 
mejores números del repetorío de 
Corona y  dé las canciones de la Fo- 
lletina, a las que habrá que agregar 
los monólogos de la señora Taber- 
ner y  las nuevas romanzas de la se
ñora Otero.

Circo Australiano.—Desde anoche 
se encuentran en esta ciudad lo® 
elementos que forman el gran cir
co Australiano, que ha traído la 
Empresa del Politcama, en la for
ma que anunció días atrás.

El personal artístico de este cir
co es bastante numeroso, posible
mente algo más que algunos otros 
grandes espectáculos de esta natu

mere i o. Más popular que Edison; 
más que el coronel Boosevelt, el pro
fesor de energía, el fuerte cazador, 
que podría tapizar un “ rasca-cie
los”  con las pieles de leones que 
agujereó eu carabina.

Sin duda, es difícil razonar sobre 
este extraño caso de Charlie Cha
plin, y  descubrir por qué en tal for
ma y  con tal rapidez ha conquista
do el mundo. Seria amargo achacar
lo al poder invencible del arte, por
que si eso lo fuera, el arte no podría 
haber llegado a menos. Per* el caso 
es cierto, y ahí están los Charlóte 
de los circos y de los toros y del 
teatro pare corroborarlo.

Ateniéndose a los hechos y  juz-

Espectácu.os 
Max Glucksmann
Carmena

Chaplin Inspector de tienda 
Gran Oír,

Panthea o víctima del zarismo.
American CinemaJ 

La perla del ejército, 12, 14 y 15 
seríes.

Imperial:
La perla del ejército, 12, 14 j  15 

series.
i---- E CERDA LOPEZ

Dentista
Arturo Prn’ K>¡ e II v I « f.

ümtaüuras artificiales

P Laüaroa Huúertson
Dentista—Compañía 1480

Teatro Delicias
H O Y-M A R TE S 21 DE AGOSTO-HC Y 

Sección especial, a las 6.15 P. M. 
Francisca Bertlnl en el em ociona 

te drama en 18 partes:
E N T R E  LLA M A S 

Noche, a  las 9.15 P . M .‘ T res  co lo 
sales estrenos, tres:

U  MELODIA DE XA XUBBffp 
E m ocionante drama en 10 partes.

DEUDA DE HONOR , 
Sensacional drama en 10 partes* 

DETECTIVES FRACASADAS 
Gran comedla en 10 partes.

OXYPATH O
.MuravLtoeu uescu oriniento oto 
¡n<-i> '*ura me enfermedades, V. 

liándose del elemento más pod 
ruso e lüotensivo ei Oxigeno. A  
. latos ? consultas gratis. Delld: .

U A L V a R iitu  r’ o i 'iU b  
OI .M  ISI A

rtandera t>*7 _  -

“ La melodía de la muerte**, "Deu
da de honor’* y “ Detectives fra
casados **.

American Cinema. Las últi
mas tres serles de “ La Perla del 
Ejército” , episodios 13, 14 y IB. 
El público podrA sata noche acia- 

misterio de i  quién es la.  - rar el
gando del payaso yanqui por la de- amenaza oculta? Para mañana se 
voción con que se le admira y  la anuncia “ Herida en el corazón" 
fabulosa esplendidez con que es pa- j Teatro Atenas. — Mañana se pa
gado, sería caso de proponer, para 
cima de tanta adoración, que fue
se demolida la orgullosa estatua 
que en la boca del puerto de Nue
va York alumbra los mares, y  co
locado'en su lugar, con sus zapata- 
rronee, su junquillo y sus vestidu
ras andrajosas, este moderno genio, 
que a pasitos cortos de “ dash-ho- 
nud”  ha recorrido todos los maree 
y ha cruzado todas las fronteras.— 
Jesús J. GabaJdon.

Cine Alhambra.—En la especial, 
a las 6.15, y  en la nocturna, a las 
9.15, ®e exhibe “ Flor marchita” ,¡ 
cinta, que ha sido aceptada con gran 
entusiasmo.

En un ambiente altamente mora- 
lizador se desarrolla su argumento, 
el que es interpretado por la her
mosa actriz Margarita Snow.

Teatro Unión Central.— Hoy a 
las 6.15 P. M., dará el primer con-

sará la última creación da Lyda 
Borelli en “ Mme. Tallien**.

Teatro Carmen.— "Cbaplln Ins
pector de tienda**. Como aa saba, 
esta es una de las víalas porque 
la Mutual pagó a Chaplin la can
tidad de 6 50 ,0 00 dólares.

Teatro Alameda.— 1Tarda y no
che se pasa la vista “ Las cadenas** 
por Ivete Andreyor, tema del abo
gado Mr. Labor!.

raleza y  con números que desde ¡ cierto de los dos extraordinarios
luego la Empresa recomienda como 
desconocidos par an-osotros.

El teatro ha sido transformado, 
quedando la gran pista al centro, 
en condiciones de comodidad, que 
todo el público pueda apreciar de
bidamente los trabajos que se eje
cuten.

BIOGRAFOS
El rey de la risa.— Chaplin, el Im

pasible.—Madrid, 1917. —  Por las 
rendas desconocidas que conducen a 
la popularidad, Charlie Chaplin, el 
excéntrico norte-americano, para no 
ser menos que sus compatriotas, re
yes, del oro, del petróleo, del hierro,!

con que se despedirá de Santia
go el gran planista, Maurice Du- 
mesnll.

En la noche, a las 9.15, se pa
sarán tres divertidos estrenos, que 
harán pasar una entretenida ve
lada; se titulan: “ La lucha por 
el petróleo” , “ Su héroe pinta
do”  y “ Su orgu llo .y  su vergüen
za” .

En la sección nocturna canta
rá el tenor Orlandlni, que sigue 
trayendo mucho público a este 
teatro.

Teatro Septiembre.— Tarde y
noche, estreno “ ¿Qué va a decir

ha ceñido a su frente la corona de la gente?”  drama social de la Ca
la risa. Charlot es el amo del mun- sa Meitre americana, interpreta
do; una pirueta, un gesto, unas pa- do por la bella artista Mme. Pe- 
sitos cortos de “ dash-honnd” , una trowna. Mañana “ Sor Teresa” , se
de sus miradas inexpresivas, como gún el drama de Luigl Camoletti. 
de un li’ér-que durmiera con los o jos ¡ El distinguido empresario de 
abiertos, bastan para dar homoge-> este teatro, señor Valenzuela Bas- 
neidad a la emoción de las gentes térrica, se ha acercado a nosotros 
más diversas. Con Charlot, todos para explicarnos los incidentes 
ríen, y la risa es gran niveladora, ¡producidos en la función del Miér- 

. Tal vez no ee haya dado nunca i coles. Creemos ahora que la eiu- 
un caso de fortuna como el de Cha-. presa del Septiembre ha procedido 
plin, el excéntrico. Su figura desme- • con corrección y esperamos que 
drada y  grotesca, os familiar a las qq volverán a repetirse otra vez 
gentes de todos los países. 8u arte, jas molestas situaciones de aque- 
iniciado por Billie Bit che, es consi- jja ve2
derado como invento del otro. Las ¡ Teaíro Brasil.— Esta sala ex
películas impresionadas por él, se hibirá hoy la hermosa película tl- 
pagan a peso de o ro .. .  Tiene miles tuJaüa *‘Mme. Tallien” , lnterpre- 
í e ^itadoras, que hasta su remo- tada la bella y genlal actri2 
queto le uaurpan; Charlóte en los , ,
circos, en los teatros, en nuestra 7 B *
fiesta nacional, y hasta hay publi- Teatro Iris.— En la sección at
enciones encabezadas con su nom- i jpecial de las 6.15 se estrena el 
bre. ¡drama titulado “ La melodía de la

A buen seguro que el propio fa- ■ muerte” . 
vorito de la suerte no soñó nunca ¡ En la nocturna' se reprisa el 
con esta universal apoteósis, rara drama nacional original de la se- 
vez concedida a los héroes y a los ñorita Gabriela Bussenlu», Utu- 
ffenios. y mU veces más extensa que lado “ La Agonía de Arauco” .
Ta de los toreros en España. Y , des- Garden Theatre.— 1Tanto en la 
de luego, que nadie alcanzó tan gunción especial com o en la noc- 

ou , Por caa4 ° 08 fcan: turna de hoy se estrenará la  úl- 
fáciles, y  poniendo menos del corn- t¡ma creación de la encantadora 
tón y  *  la inteligencia, on la la- actrlz de la Comedla Francesa,

- T í  “ “ !? pl r .ta PP'IMlle. Gabrielle Robinne en edpolaridad y  el dinero. La bnfonada drama pa9lonal "L a  marcha triun

ZacconP 0°  Mcnnct X l  « “nio—qué genio habrá d e j r ,  cafo- impresionante historia de■ amores 
do con tal imperio se ha impuesto de la ieaI, <3Ue tienen corno 
al mundo entero, perdurará por escenario los salones de la noble-

TURF
CLUB HIPICO

Inscripciones para laa carreras
próximo Domingo:

Premio Alteza.— 1,100 metros kileaPagano.................... .... • * 68
Astucia (2 ,000). . . . • 60
Willow Branch (1 ,500 ).. 60
Almendrito (2 ,000). . . 58

66
Mario Antonieta (1,500) 68
Oascarrabia (2 ,000). • • 67
Compromiso (1 ,000), • ■ 67
San Carlos (1 .000). . . 57
Aldro (1 ,500).................... 66
Pieca d’ Or (1 .000). . . 66
Alcisca (1 .500)................. 64
Kainita (1 ,500)................. 64
Shannon...................... • • 52
Twennie (2 ,000). . . • 51
Gloria del Turf. . . . • 60
Tbe Wasp (2 ,000). . . . 50
Leslo (1 .600)..................... 48
Soubrette (1 ,600). . * • 46
Premio Almendro.— 1,400

|Ofi

Angelito............................... 66 hile*
Argonne. 66
Chalona 50
Chancho. • • • • • • 66 n
Eslabón. - « • » • • * 66 M
Gull..................... .... .  - . 66

«*1

Juliano. . . 
Morchant. . 
Tonnembarg. 
Acelga. . . i 
Bahía. . .  . 
Escoria.

66
6666
64
64
64

siempre en el cinematógrafo...!
Yorick, el bufón del rey de Dina
marca, dió con su» tristes huesos en, 
la pala indiferente de un sepultn- a iy stlc0, 
rero socarrón y en las manos de un ° " on! 
principe filósofo. Ohaplin—y asi

za francesa. La mise en scene es 
lujosísima, los paisajes de nota
ble hermosura y  refinado gusto

Mañana en la especial y noche 
se repite “ Chaplin inspector de

P a jo n a l................. .... .  .  64 **
Sapientío. . . . . . . .  64 ,(
S orbon n e.....................  • 64 **
El premio Asolea, sobro 1,100 metro a, 

fué anulado.
Premio República.— 1,400 metros.
Mayoral. . ...................... 61 kilos
Limaohe. . . . . . . .  60 ”
Priorato. • • • • • •  60 "
Pan tete. . . . . . .  60 ’ *
Alison....................   . . .  68 **
La Tapera. . .  .  , ,  68 ’ *
Cachiyuyo. . . . . . .  61 "
Matador. . . . . . . .  61 **
Coplista. . . . . . . .  49 **
Corchea..........................  ,  40 * * .
Stella Marta. . . . . . .  49 **,

Premio Andorra.—-1,400 metros.— Ins
criptos : Orle Perla, Quídam. Picaresca, 
Oascarrable, Cierva, 8waliew, Harry Lau
dar, Picquet, Almoad, Piadoso, Taaoem- 
berg, Saint Amant, Raposa, Pelusa, Cou- 
turfere. Triaca, Bar le Lúe, Piara, Ro
chela, Incauto, Rapeberry. Bombóa, Que* 
nelle, Alfort y  Alcisca.

Nota.— Esta carrera aeré disidida on 
dos seriea por al handicappar.

Premio Alhaja.— 1,600 metros.—  Ins
criptos: Misa Jos, Tablilla, Plammarlon, 
Germán, Le Rhone, Indiano, Minuit, Rl- 
bue, Polonia, Ragusa, Incauto ® Inde
pendencia.

Basta hoy, a las 4, ■* raelben ins
cripciones para la carrera siguiente:

1,000 metros.— Para caballos que no 
hayan ganado más de 9 15,000. Handi
cap. Inscripción: (  25.— Premios: 2,500 
pesos al l .o  y  500 al 3,o

Premio Itraque.— 8,600 metros.— SO» 
piochas#.— Pero Grullo, Tenebroso, He 
machuco, Bride, Náutica, Atrayente y  V 
güero.

Premio Isluga.— 800 metros.— 2.a l 
ríe.— Daring, Rolandito, Migladi, Chine 
Cabrito, Come itere, Canutero, liulow, I  
güín. Lally, Chulona, Misa Black y  T t 
dagunda.

Premio Isleña.—  1,600 metro»/—  D* 
Floro, Coloma, Huape, Regata,' Oueld. 
Quebrada, Catamarca. Brea, Quenott’ 
Picuuet y Muchacho.

8e reciben inscripciones basta be. 
Martes 21, a las 4 P . M ., para 1* e 
guiante carrera:

Handicap. Para animales da 8 aSt - 
no ganadores de ninguna clase de carro 
ras. Inscripción: $ 15. Premios: 6 M 
al l .o  y  100 al 2 .0— Listónela: 600 m  
ir*

LOS TRABAJOS DE AYER
Fleta da trabajo

Lhnache, conducido ñor V . Jaro, tf. 
bajó 1,400 metros en el espléndida tiei 
po de 1.27 8(5.

— La Tapera, montada por 8. Pone 
movió la misma distancia que el aat> 
rior, en 1.80, siendo acompañada ea k 
primeros 1,200 metros por Pichanga.

— Bar le Duc. dirigido por P . I  
Qnesada, pasó 1,400 metros, en 1.22 l a

— Coulurisre. llevada por J . Vorgatr 
eotejó 1,400 metros en 1 80 t|6«

— 1Toquita, jineteada por V. Jara, lH 
g4 1,400 matros en 1.81 3|6.

— Eslabón, montado per J . V orfan 
trabajó 1,000 metros ea 1.48.

— Polonia, llevada por 8 . Poaee, nt 
vió 1,600 metros eo 1.68 1|6. Fué ace» 
paAada por Argonne eo ios últimos 1,40" 
metros, haciende en 1.61 y ganando Al 
gonne per un cuerpo.

Corchea, montada per J . Vergaoi 
y Quenelle, con un aprendía, trabajaron 
1,600 metros en 1 .60. llegando iguales.

— Shannon, montado por N. vlelsaj y 
Empresa, con J . Lciva. cotejaren 1,400 
metros en 1.81 i|2¿ llegando iguales.

— Trisca, montada por M . Peras, flt 
lie, con A . Vicuña, y Jack Tar, eos lt  
Michaeia, trabajaron 1,600 metro# 6» 
1.46 1|5, llegando Güila y Triaca iguá 
lee. Jack Tar llegó a un cuero*.

— Brest, mentado por P. P . Queoodó 
aprontó dos recta# a voluntad.

— Cachiyuyo, montado por M. Fdrot. 
eotejó 1,400 metros en 1.81 4!S. CeÁ 
plato loe 1,600 eín apuro aa 1.47 2|6.
. — Incauto, montado por Gamboa, > 

Whiski Sower, /  con apreadla. paaM9t< 
1,200 metros a voluntad, ea 1.81 4|5, W  
gando iguales.

— Rawa Kuska, conducido por V. Jaro 
pasó una vuelta a voluntad aa 2.81 416.

— Recompensa, montada por aprsadté. 
y Turpinita, con A. Molina, tnovierqii 
800 motaos, en 62 9|6, ganando f a r j l  
nita por dos cuernos,

— Plaid, montada por H , OentreraO- 
pasó 800 metros en SO 2|6.

— Rosiere, llevada por aprendí», pai5 
1,400 en 1.42 216.

— Boubrette, jineteada por M. Gam
boa, y Rapsberry trabajaron 1,200 me
tros en 1.19, ganando Soubrette per elá- 
co cuerpos.

— Rosicler, montado por aprendía, )  
Rihne, con E. Escobar, pasaron 1,200 2M 
tros en 1.22, ganando Rosicler, par das 
cuerpos.

— Calabráe, llevado por R . Dfa*, m*- 
vió 800 metros eo 64 4|6.

— Matador, montado por L , A . Ore- 
llana, cotejó 1,400 metros en 1.88 1|5.

— Donneita, montada por M. Michaeia, 
pasó 1,000 metros sin apuro, an 1.10.

— Guardián, jineteado por M. Fér*a> 
movió 1,000 metros al oarrarón. aa 
1.9 4(6,

-¡--Minuit, conducida per aprendí*, lar
gó 1,400 metros en 1.86.

— Lady Mellon, montada
día, jmsó' 800 metros en S8~4|'

tarde mucho este postrero homena- tienda” , vista que llenó ayer dos 
ie—reposará como Víctor Hugo «_ veces este teatro.
Bonaparte, en regio panteón de ri
cos mármoles, porque un millón de 
francos anuales permita* harta n »

Teatro Delicias.— Hoy en la es
pecial, la película Interpretada 
por la Bertlnl. “ Entre llamas'*, 
fin  I »  íunclóa nootirtuá 1«« «UHfw

HIPODROMO CHILE
Inscripciones pera las carreras del Do

mingo 26 de Agosto de 1817:
Premio Incaguasi.—  l'lOO meti’os, —  

Ruta, Leffe Malguen, Compromiso, Ben
gala, Etcétera, Memoria, Mitin, Marse
lla, Jacob, Kainita, Mohorra, Holanda y 
Honey Moon.

IqolQU*.— 900 metros.—  Palo
milla, Tintero, Palé Ale, Guardián, Co- 
lliguay. Orla, Pugilista, Batignolles. Bar- 
barroja, Caupolican, Mohorra y Fionfa.

Premio Isluga.— 800 metros.— 1.a se- 
rie.—-Prólogo, Oara o sello, Tuespel, Ro- 
manoteoe, Tupel, Retoñó, Bon Acoord, 
Miux, Chacolí, Pudiera, Ñor», Petacón y Teño.

>er aproo-

---- ícñar^óñ~~apreñdkri^¿ 1,096) me-tres eu 1.7.
H H IL g u it , con un aprendía, mevió 
1,200 metros en 1.24.
I ■—Beuty Polly, llevada por1 aprendió, 
P*eó 1,400 matros. en 1.88 1(9.

—-Estafador, jineteado por V. Jara. Ea 
plendor, con R . Dias, y Epopeya, coa 
•Pfjsdis, cotejaron 1,400 metros, en 
1,87 4|6, ganando Esplendor p o r . dt*8 

|cuerpos a Epopeya.
—-The Wasper, montad* per aprendí7'- 

movió 1,000 metros en 1.7.
_  . Pista da carrera
Temeraria y Qui vive, montados «tabes 

por aprendices, trabajaron 1,100 metros 
•n 1.12, llegando iguales.

— Sorbonne, jineteada por M . Con'* s 
trerae, pasó 1,600 metros a voluntad, e:¡ 
1.65 215.

— Dije, condocida per Santibsfes, cov 
tejó 1,100 metros, en 1.11.

— Elixir, montado por Otelsa, y  Kr.i 
nita. con M. Baeza, movieron 1,100 o- 
1.10, ganando Elixir por des cucv 
po».

— Mirelle, con la monta de M. Pórc.r 
pasó 1,400 metros, a voluntad, en 1.40. •

— Fragata, montada por M. Gambos 
movió 1,900 metros, oh 2.1 2(5.

— Chalona, montado por M. Gambo.'* 
Swallow, con A. 'Silva, Maura, «on anre: 
diz, y Twenle, con L . Rojas, cotejare - 
1,400 metros en grupo, haciende le*l.4S . 
en 1.84, y  llegando .Chalona y jjkalló-.. 
iguales. Los otros dos levantaren es loV ;- 
1,200.—Belfort, tea aprendía, fl0n*(# do- 
fset*** ---  ------------------  . _ ------
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TARDE Y NOCHE DOS ULTIMAS 
EXHIBICIONES*

FLOR
MARCHITA

Interpretada por la bello actriz 
americana Mías. 
M-A-R-G-A-R-l-T-A 6-X-A-W

EL REINO SECRETO
Ea la colosal película en IB episodios, 5  norbea de duración* que todo Santiago eitA ya aailm o de veis 
So argumento al estilo «leí PKKlONfiRO DE ZENDA, nos mnestra las aventuras de ua principe que lucha para recuperar 

su trono usurpad*
SENSACION, ARTE Y EMOCION

principales Intérpretes son los famosos artistas americanos: Miss. ARLINNE, PRETTY Mlss. DOROTHY KELLY y  Mr. 
CHARLES RICHMAN. (

RESERVE YA SUS LOCALIDADES PAR A EL ESTRENO QUE SE EFECTUARA EL JUEVES 23 TARDE Y NOCHE: Platea 1.50

HOY -  Tarde y  Noche -  SETIEMBRE -  Mme. Petrowna

¿QUE VA A DECIR LA GENTE?
Tema social de la Casa Metro, una d e  las mejores de Norte-Américo*

AVISOS DE CRONICA



G u í a  P r o f e s i o n a l
L A  N A C IO N  - M a r te s  2 1  d e  A g o s to s  d e  1 9 1 7

ABOBADOS
Enrique Tagle Moreno
\  ABOSADO

Estuoso: Morandé. 426. . ~

Manuel Gaete Fágatele
HOTABIO ABOBADO M 

HuSrf&noá 1242. Casilla 3113. Te
léfono Inglés 1355. Horas de oficina: 
de 9 A. M a 6 2(2 P. M. Domicilio 
Verjiara 201, . .

Guillermo Piedrabucna Borles
ABOGADO

Horas de estudio: 4 a B. Puente 662
Canos AnaDalon feandarson

ABOGADO
Eotudio, Morandé 412. Domicilio» 

.Rosas 217?.

Rafael Correa FuenzaLda
ABOGADO

Bandera 152. Domicilio: Carreras 
95.

Ramón Segundo Jlmónez
ABOGADO

Arturo f-'rat 28* Despacha: de 10 a 
11 A. M. y dé 3 a 5 P. ft£. Atiende 
apelaciones y casaciones de provip* 
cía.

Pláotdo anones
ABOGADO

Compañía iu*i5 (Oficinas 22 7 88 >. 
Casilla 3674. . . . .. ■ .. . .

Antonio Tavoiarl L.
AÜUUAPO

Valparaíso Serrano 42. Casilla 
665 Taiélofto 168

J. Raimundo del Río 
y J. Raimundo dol Rio Castillo

ABOGAD08 
Santo Doipmgu iai>4.

Ladislao Errázurlz Lazóano
ABOGADO

Alameda 1902. Teléfono 638. ¿

Arturo Alessandri
ABOGADO

Estudio y domicilio. Delicias 1158. 
(teléfono inglés 1414. Teléfono Nacio
nal 122.

Claro y Cía.

uamei Feüfr
ABOGADO

Valparaíso. Casilla 466.
(iUBiavo Kaltwasser Díaz

ABOGADO
Estudio: Huérianus 1153. Casilla 

865.
Gaivanno Gallardo Nieto

ABOGADO
Trasladó 6U oficina a su casa-ha

bitación Ahumada 168. altos.
Fernando Figueroa Vial y 

Carlos Vicuña Fuentes
ABOGADOS

-Estudio: Catedral 1355. Casilla 
2694. Telé/. 98o, .

i A «wwuíiuá
¡finia Claro Mlio 

Bamixel Clavo Bástanla 
. Méetor Claro Salas 

Temando Claro Saiae 
. Trasladaron su «tudio a Moran- 

«16 número Teléfono 2355.

Carlos A .RuIz 6.
ABOGADO 

Mqrandé 482. '•'*

Armando Quezada Acharan 
Redro Aguirre Cerda

Pedro Daza Brantes
ABOGADOS

. Casilla 286P Morandé 432._______
Julio Piwonka J.

ABOGADO
• EstUató: Huérfanos 1235, dé 2 A 6.

Maiaquiás Concha .
Luis MaJaquia» Concha S. 

Aquilea Concha S.
Casaciones. Apelaciones. Defensas. 

Negocios mineros. Compañía
Casilla 1028.

1966.

Leopoldo Urrutia
ABOGADO

8MN Hipen erario de Chile, de 11 a 
32 A. M St'a Rom. 128. d« 2 o 6 P U

Martín Figueroa Anguita
ABOGADO

San Antonio 717. Teléfono 1681.

Agustín Vigorena Rivera 
y Abel Célís Maturana

ABOGADOS
Apelaciones y casaciones de pro

vincias Morandé 460. Casilla 2853. 
Santiago.____________»_______________

J . Enrique Costa
y Jorge Costa

ABOGADOS
Telefono 1076. Santo Lamlrigól'13f
Moisés roote ie  1 roncase

ABOGADO
Casilla 115. Compañía 1888.

Humnerto Trueco
ABOGADO

Oflcifiá Ossaiidóñ, -Huérfanos 1080.
Manuel Mermo £»

.' ABOGADO
Arturo Prat 6ü6 Estudio: Huérfa

nos 1225. Casilla 2407.
Enrique bermúdez

ABOGADO 
Catedral 1907
(¡arios Contratas Puebla

ABOGADO
Santiago. Compañía 1238 (oficina 

IftJ, Casilla 1 6 0 2 .___ _______ .
Vistor bobiilíer

ABOGADO
^Gbchrape 615, Valparglsp.,,

Hocerio topiiioza
ABOGADO 

Cóñsuítás. informes, arbitrajes. Es
tadio de negociaciones financieras 6 
industríales en proyecto. Kstttao 91. 
Cáeiila 2449. Santiago. - . ■ -:V

Alfredo Mesa Campbell
ABOGADO

• Morandé 466. Casilla ~344G.
Niootá» NiOieno Frenes

. .  ABOGADO
Estudió: Huertanos 1286. Atiende 

,, aa„;6 a s,. _  ____
Nicanor zigueta N.

Abogado
Bstudto-. Bandera 242. oficina 19-A. 

■fdflone Inglés 686.

Carlos Salas Herrera
ABOGADO

Estudio: Catedral 1115. 
8366.

Casilla

Luía Fidel Yáñez
ABOGADO

_Defón'sor'&e Ausentes r do Obras 
Pías.* Catedral_1873£

Joaquín Prieto C.
ABOGADO 

Agustinas i 25 o. Te.étono 1767.
Usvaido Hevia L.

ABOGADO
Morandé 244 Casilla 1821.
Ennque üonoso Ürmeneta

ABOGADO MonJItaa 754.
Josa Momalva Vicuña

ABOGADO 
Estudio: Compañía 1066. bothici- 

71p; Santa Rosa 279
beitsano vmela Prieio

„ j. abo g ad o
Moraríaó 45tí. oasiim- 2779. Téléfó- turTrtgips srrs -• ~ n

Arturo Matie Larrain 
Ju lio  Garrido Matte y 

Eduardo More! Herrera
** .  - ABOGADOS s Huérfanos loffi. De 19 a 18 y de

«Juan Añionia. iribarrsn
' ABOGADO

Estudio:. Compañía í324. Cónsul- tfts- l i  f  p. h .
TeoUoüen© áh/aPSi

Josa M. Orrñazabal
ABOGADOS

■Apeiaelóñés. CusáctbíieSi Cobran» 
V1a.>EÍSl<i.ries' . anticipando fondos Alora.tiUé 366.. Télét'ó.io %

Antflfiiú Varas Muñoz
ABOGADO 

^Bftndéra, 22E—caaüla .28?.

Carlos M ira B.
-  ABOGADO
Estadio: Mande ra 15 2<

Nazano Cnabon
hamónRomoro

^ . AS0GAD08
. Mdfgfldé 466. "  Cásílias: S3tl-¿5058.

Aurelio Cruzat
ABOGADO

, Vfetparatso, Phu »o. casilla Í298.

Alborto burán 6.
„  . ABOGADO

■BdBie .Utwntugu 114 5. Casilla 1914.

Lorenzo Montt 
y  Ambrosio Montt W ilitis

ABOGADOS 
Ahumada 1 <.

demarco Sottcftiich
ABOGADO

Huérfanos Ae. 1216. Casilla 2708

Jorge Orrego Piísima 
Aurelio b a rro s  basta rría

ABOGADOS
Apelaciones-de Hrintiibiaé Casaciones 
J>'ma y fondo. Áturandé 44U bajos. 
Tf-iéfona Inglés Sdá Casilla 121.___

Hermán Echeverría Cazotte
'ABOGADO

Huérfanos 1235. DemielUg; Cá(«r*- 
ta 172r

Héctor Galas IbOñez
ABOGADO 

Cáxnpafiía 1̂ 28.

87

Artort .Fernandez fraiísl
ABOGADO

Compañía 16bu. Teléfono ingles

GUilleFmó Greene 0.
ABOGADO

SeLtrásladfi á Morandé 23B.

Jorge Errñzuriz Tagle
. ,  ABOGADO I
lfflflgndé 484. .Caj5iua 3898.

íernanuo trrazuriz tag.e
ABOGA «G

Hstudlo: Mofaiiué 434. Do 16 a 12A»as 2 s 6.   I
iH is  A. Quirnaros T.

ABbwitPU |
,  Estudio. Morauue 434. De 10 a i2;rI» T il.6._ _________ ;

Filidor Matus 
y Eduaroo Grez Padilla

ABOGADOS.\  Honinde 466

Jorge GaHarde Nieto
ABOGADO

Mórafldé ‘356 T ‘ -lottp (956.
Maxim iliano HOidan

Abogado. Agti sti na$ | i j  íi, Casi 1 Ift v f< 3.;

Agustín López Satmas
ABOGADO

Huérfanos 1235/ ditos (oticínfe 7). ’r.--- ■'1 >2 Ŝ ntiae-n

Ramón Huidobrs üuiiérnz
Santo.

O h .__
ABOGADO

Domingo 1335: Teléfono

M ED ICO S
D i io U d T A

9 ; ,  lA L as BOBQGSS 
Jíáriameútc- uotule lás 3. Moheda 

1856. bajes. • . . ..... .. __

er. lucarse bonoss
KDDZCZBA XMTDKMA 

Sspouiaíménte p.üííñufi. COraéóh. 
AfrU»tin;as_ 619. l^rlra., ............

br. touooro Muhm
Se traslado a Compañía ¿d&O. tlttr- 

gahta, nana y oídos» De *-6,

Agustín Barros Jarpa
ABOGADO

MOOtfBADOB DBA HOBtBBO
Ernesto Barros Jarpa

ABOGADO
Estudio: Compañía 1238. Casilla«914. . „

Fanor Veiasco
ABOGADO 

■' AhtÓfagíiBía.

Ramón Briones Luoo
ABOGADO

Trasladó ¿u estudio' Morandé 422. 
Dnmlelllo: Avenida Cúmmlng 628.

Enrique Burgos Varas
Bandera 162. Abrió nueva Oficina 

ííor» Dt Huberto Salgado en San An
tonio (Puerto). Av. Centenario 166.

Manuel Garofa Frías 
Alfredo Aldunale Echeverría

ABOGADOS ■-
¿ »  »»!«soiiiBiréi* .

ü r. LutS Goooy H.
CZBDGZA T AABSTB01A GBBjBttAD 

consultas: 1-3. Delicias 136.7. Telé. 
fÓi/Ó 2641. ; . " __.......

br. Franotsoo Enwards
VIAS OB1MABIAS 

Consultas de Jé a 4. TóatlBos 14«_
Dr. Valentín ussannon

MSPlOUtA GBNBSIAD 
Compañía 24»9. | a 4

Dr. Muñoz Lanbé
Médico legista de ciudad. Lira. 78. 

Teléfono 2951. Medicina Interna pa
ra adultos y niños. Venéreas, Sifill- 
ticas, Conaiutaa.de 1 Ii2 a 3 112 P.,M.

Proiesor Mujiea
OCUDZ8TA

Recoleta SOS. Consultas: 10*1$, 1-3.

Dr. Alfredo Alcaíno
GABGABTA. SA U Z Y OIDOS 
Dieeiocbó-257. 8*5

■ Lr. M e z a O lv a -
Est u d io s  b b  bo b o pa

■ Medicina Interna i£»peclalmenCÉ. 
rplmon. corazón-,- ríñones, sífilis. La- 
©oratorio oiínico, OóMUltéát 8-4* Dio- 
gwelao 868» , . . .

Dr. Leen Chonohol
TITULADO SXT PARI» 

Medicina general. Piel, vénireaí. 
CónsuíUs: 2-5. Santo Domingo 739.

u r. Kicaroo rs ra u a  0.
Cirugía general, especialmente de 

niños. Monjitas .540. _

b r. loarra Loring
BITODIU» BJN BVAOa*A 

Vías urinarias. Lspeoiaimeute en- 
íermedaues riñon, vejiga, próstata» 
Consultas: 1-4. Nataniel 04.

b r. Siuatdo
m«gseav

MttUDiUm m  AUBOBA 
Enfei méuaues ae tunos. Consultas:

-4, Agustinas t664.____

ur# Arturo ta rra za  Araya
V ia . w**a h «MJcliiMt

fuente buy. Ue ó a o.

b r. bamanuer
Medicina uuerua, esiwumgo» intes

tino»» cayos A. Laooraiono: Moue-Óxt 631.
u r. feiiioBio tiiroeite U.
ÚW'iWVéV* «M»

Cláúgta, ginecología. Cira 264. Con* 
suiut.j. á a 4, a.'tticj.wno zoou.

b r. ooei houriyuez r .
_ Meu«.j|f«i uncí lia, oaV.i>iiuuti)uW ÓS-

tomago, llilestihos. Rayos A. Cónsul- 
Co. »-■>. Cutías. 481.

br. LUie AQUiiar
WUlWUéM, ■»<•<»

Contuiicto. .i>. dan AoiUiü iSoOg

b r. mugioo
O bw sw .a

Trasladóse a •«»»».« 134. Cfinsui- 
os: 1 a 4 P. Al.

br* borBatan niGi^étbiói
Aioueua lú a  Atijroucioiitu luna*ve

nosas ouu un l'ovitiiu. aiaOlWUOlUOi.

bF a. Jliiid lit iu e r l« 4  
rarii*», «luuuucuuuoa, ssuotas» ni* 

eos. #an AULojiiv »*.a a u  y j •■».

br* Leomuas M te n a  T¿
. Delicias I sa (liüiue a Jií»tadót.

Có.heú*uts.,q»,4fe o. leieíonó

* r . uais « f i lm  L
Ojos» UiUi/o, lia...» , t « ,Mi*ttUi De- 

lblas IX i concunas 2-4.

Ur. brnuzon lu z
u« A M

Ortopeuiu y unugia. consultas: 1 a 3, Disol.ocho aáo.

b r. uee9 fe. aaia* m.
I L mim» a Vasto i)*Ma«*»AS

Atisiiue ue »*A r. Ai. en su Monolí
tica iriiiaua. Lira 2i.

t r .  mui eiiaiiG bjfdi-iiMii
cCUfllüiíiB l—*-H. saiifo 1 Domingo12*4.

b r. i« feorquez feuva
Jiiatitttivb en siu»oj*a. óicumiua lñ- 

terna, puunuti, curaawii. estwtnago e 
i .leetiuos. rtayos A. consultas. 3 a 6. Au if’iat 88.

b r. berman vaienzueia b.
Vta.w iA u4í.««*m»m

Riqueiiue 4*.

br» Amaiai
83TDb.w0 «.< « u a 0 fA  

Partos, ouieimaoaues’ stmurás. CA- 
fled'ra lutí*.

reneuriiea para bh ilie  y
Mi(9i MiGUaue» iMMiBreae

Daba 24
Servicio de iu*¿ a atendido

flor el dec(or José S. Salas, destina* 
c > páia uot‘erds y eihpieauos ue iuo- 
é«sta renta.

Prof. Eduardo Madre
vr*A¿tI‘A‘ -̂UAtA8iA»AAJV» y DÜ'I'AJUAAS 

. Amuti&tdgUi- 396. Lio 2 -á 6.

b r. Anstidee Gouzaioz G*
Ir oí. £&sr»uituMitn« as wuitettiott 

Partós y eiiiexhiedades de senoias. 
toiisUltas: 1 « 1 f .  Al. Casilla íóál. 
leiet. Ing. 2?89 Huértanbs 628.

flr. José Ouvbi
Mónjitás 8«i , i>e_ L'-g. . _.

br* Ferraua Aiexántíre
PCEL—SZTI2ÁIS—DBIBABIA»

¡36 tiasikuo a compánjé, HiV Ca- 
silla,.2868. Consuljas üg ,3a.o , ¿:f>.

Dr. G. £. Vidal 3.
Consultas. * a o. DeiiOias 3946.

booior ranm es
Hspédiaimeass eatsriastnHiee dé 

ñoras
MBDIC22ma. UZBDG2A 

Amumu«gui 83 2-8

Dr. Lula Quinteros Enolna
aEBDZCO-DBGZSTA 

Cirugía. Partos 1-8 Alameda 281.Dr. P. Valenzuela Larrain
MXDIOO-CZBUJA2VO 

Consultas: Martes. Jueves V tMLba- 
do: 1 g 8. Catedral J'*hf ............

Dr. Osvaldo batas C.
O ABOLA BBYBB «59 

Medicina de adultos y ñiños. Sífilis. 
Consultas: 10 a ift.

Dr. Manuel Bravo B
Clínica interna y entermedades de 

filfloa. Huéllanos 2463. i t  4.

Dr. Cioniusgos
JUrrBBMBDADB» DB ÑUTOS 

Consultas. 1-3. »*¡BBANO 51

Dr. ESPINA
BAYOS 2L 

Estudios en ¿jaropa, Delicias 1888, 
tsuutna GGJves. Teieiono inglés 2193. 
(•.oiisuitaa: i Va a 3 Va•

Dr. boonioas Aguirre A.
EspeuiaiiMiu emei ititsaaasi» j« ni

ños y alecciones pulmonares. Con
sultas: lo a U  y iva a 3V¿. San 
giañciwco 116.

Dr. contreras M aeayi
- iñeuiciua aitérna. consultas. 10 a
32. Puente 65». Casilla 3341.

Dr. García Coliao
Dios, nariz, gui gauiu», otaos. Es- 

Rudios Eu« opst i a i. Agustinas 1188.

b r. buuardo oe hamon
Cirugía» amíwiu. u m m  cíe a .aoni 
lynsunaa. i a 3. AiaesliaiiAa 84».

br. aunó bUGlOS A.
Medicina íuteir j  .uieiai.laUse 

ue niños Consultas de 1 a 8. liceo 
leía (Ui.

br. Vargas feaiceuo
se traslado ieauujs 864. Teléfo 

no lo6o.

rretasor ruruo
Cirugía y «me» üisuaue» as señoras.

Consuuas: de ¿ a *. oijeiuitó 119.

b r. basianeaa Igissias
LA-meaiuo leoiuaut. ¿xooputii Ali

ños. cateurai j 862. l-3. Teietono 264.

Dr. Víctor Wtren
OID «*», a u ^ mi, SatouaSlA  

Moujiuts 6iU. 3-6. PoiiuiiUioa. Monjitas 3(6 8-10.

fir. Torres ierres
wll# vtiatwa ci»(

Enfermedades soñora cirugía. Ca* teara; 124». ¿ >|2-o.

Ur. btsquerit
TIA» 6tM.MJhMM.lt, . .P TI.HI

¿San antoziio sol. 3 a 6. casilla
8-63.

br. AiOjanaro inrante
ainteriueuaueé as uiuu*, .iiouico del 

hospital a tí tStinus ttun Luis. Cónsul 
Sas 1  a 4. Leuuias 263..

ür. f, unua 1.
Médico a. v jt» .. ^«.attago 
Kosau 10.5 o. Tensión» 1663. Piel. 

Parto». Aliiernieuaues señoras, i 
a 4 .

booior ta ra
attDioo aAAú» .*£ HIGOS
Consultos: 11-8. Leticias 2844.

boCtor Navarro
Traslado s*» oUvina « aaudera 676. 

tonsuuasi 2-4.

ur. ¿uinga u.
Partos, emei Luectue. señoras. Je

fe ciinie» obsté trida, av. España <73. 
3-3. íeiei. i ii, Pai-tjüéí

br. brunos
Est u d io s  bu  a u b o t a  

Jefe de clínica. Jjeinictioiugiá. Si- 
fiiOgraru Merced 49o. Casilla 2894.

r. üastro üiivoiia
OAftujni.it. ujmIOS

EstáUv .a.* ue a a 6.,

b r .  moraga Fuenzauoa
L-iUiUlAa x tij» » íM9S

.Co^ñralie. ¿ 16  _ le ietu n o  t.aV4. t 6

b r. Juan Montenegro
JBj. i'SjtniMiJAbjaa US *0 (9 6

.Comoania.,li.7u., Telfetuno 3129.

Dr» barios üfiarto J.
MBD ÁCkitA áhI joí-vU, j«A tOS X

fce trásiadó cunto uunungu éi3, de 1 U2*«87 V ...... .

lír. Robarle Aguirre Luco
rtoieiíui AtMua.-/ ««.dibutá 

: a 11 u. tn>n?ingo 4o i_ < *8.

b r .  MáriUel A. Tornero •
lA u tU t llJ t  M  J i« .t»«A  UUtlXákAil. .siíBkwiLAsj. Nanos 

l—¿ l JijitUia-ilU *89

b r . buiherm o bermanfia M
i»*u.w» m u LJ&L L 

Consultas; xd-i2 v í-¿. ,<san Diego 
3183 - .............

b r .  A. Agu*rre Sayago
aUéDAc^LA AL'A'AiJWtjt A 

Lunes, ülier.tíoies Viernes. Aimzná- 
legui ¿i. 8-4....

Jo ge V a r V e i A s q u e z
ABOGADO

Huéríjtfitjg i 350. Estudió do doti 
Miguel a . Varas H.

Dr. Armafifio beon I.
MÉDICO CABVJANO 

. Olivaré.s. lib‘8.. _Cpnsultas, A q 8.

br.Ariure Valanzueia H.
EátiuílüS en Lurupa. Tratamiento 

Sin drogas. Cultura físico. Medicación natural., danto Loifiiñgu *4». Consultas: 2-4.

b r. Amenáuar bssa
i ucuiista, 14 años <ib Lui->pa. 9 
¡años médico-dlreuioi del Horipitál de 
Dios ooiiasdo de dtaíiord Ungiate- 
fftt) Merced 616. Teléfono 662. i a

' Regreso. '

ur úafiüa I .  Sommers
Consultas, i a 3. AguSlilias .487.6,

b r. Lea*riaza
LNTÉBBUt^ALAti» aja»8.  SI8TBMA 

H A « n 9 » 9  
Monjitas 3ÚS. 1-3.

Caries bo lívar S.
Mé Digtáía g b n b b a D 

AlaftivuH 2»4. consultas. i -8¿

br. Fierro oeyna
ÉUiDXUU-CZBVtJiiLO 

,Qlnecou>gia. Partos, dan isidro 357.
b r. Armando Larraguce!

Merced jtío j*_ n_

Dr. Montero
r » O n 8 0 K  >H DERMATOLOGIA 

SXBXBOGBAPiA
géñíto urinarias. Prat809.

Dr. Paulino Díaz
Agustinas 1-732 Teléfono 1178. Coa- 

SilltaJ-'.-J .4 _

br. oUiiO £ra*iiiii«8ii
Catedral 267C. Consultas de i íjá 

a 8 i|2. Teléfono 2637. Casilla 1571

Dr. Viíiaióit
OCDLXSTA

Estudios én Luiopá. Consultorio 
£1 de Mayo 678. l ii^-8 1¡3. DourlOL 
lio, Huérfanos 2233.

bi1. Fuenzahfiá bravo
Ftoieeot eafermeattaei ñiños 

Merced 5GU Toiéi. 1721 1 ^ -3 Mí-

Or. A m tr is  K on lg
ftégrosó de Rio Bueno. Claras 649. 

2-8 1|2. ___________ _

RAYOS X
11 instituto a lleco de Masaje y Qln 

n&stica Médica. Claros 649. .

t i r .  tviouat s .
aZHBGODOGAA-JrAJtTOS

Ea-jéfe de cilhioa Ginecológica Dr. 
Koraér. Natanlel 176. Consultas:
J.-4

Or. Manual Calvo Maokenna
Médico dei reanoaMo ae Loa Vlo.nto 

1 a 3. Compañía 1699. Teléfon Inglés 696 .............. ........
Profesor Luoo

Enfermedades Nerviosas y Menta 
íes Santo .lozmngo 606. Consultas: 
l j  1|2 a 2 l|9. _

Dr. Ramón Araya Eoheverria
Especialista ei> tas etizertueUades 

nerviosas. Catedral 1867 _ .

Dr. Herrera Rogar
Médico Jtoi»pital dé Niftot 

I t 3 Delicias 2u68. Teléfono 198.

Doctor C. Manchóla
MRDXOZBA LMTS&NA 

Consultas: I a 8 Catedral 2615.

Dr. hamen Silva León
Partos y énfermedades de seño

ras. Catedral 1611.

Or. Javier fio&ríguez Barros
Prót. extraordinario KacuJiad Me- 

divina. Emei medude. señoras. Ciru
gía abdominal. Compañía 2229. Da 
1 a 3.

Dr. R. Marcliant E.
Cirugía. Eniermeuaües üéflOra*- 

Merced 294 I 4 3

Dr. Campos Mendaz
Corazón, Hígado, Sífilis. Dé 9 1J2 

a 13. Huérfanos 2811. De 2 a 5. 
Bandera 64 12-t

b r. Wmiceimart
Recién llegado. Vías urinarias. Cu

ración garantida en pocos días de la 
gonorrea. Nuevo sistema Sueco. 
Agustinas 858.

Or. Enrique González H.
SSTUDID3 Szt ÉU^G^A 

Medíólná interna. Estómago, In
testinos, Hígado, 2 a 4, Agustinas 
J149. Domicilio Cochrane 1QÍ.

b r. Olio H iiLpp l
ÉXfráXUAEDADBS -MJCN08 

Santo Don-lugo 82l» esq. tíáñ AtitO- 
nlo. Consultas 1-8. Teléfono 8415.

b r. Vomey bulroga
Molina 132 

Consultas ue 1 ú á 1|<

Enfermos asmáticos
Bróiico-puimonarés. NudVO trata- 
lento, según Prof. Spiess* AlamedaMiento, —„ — _ 

1234 Dr* Petreü

DENTISTAS
Dr. uahumojide izunza

DBWTXSXA
Ex-ayudante cuuia Escuela Den

tal. instalóse nuevamente en Santia
go, Huérfanos 13SS<

José Luis Uabrora M.
D£N VALSA

Teatlnos 64». enu’e Catedral 
Saíne .LoMingo. . _ . .. _ .

Dra. Elvira Rosas S,BBüi TlütÁ
Trasladóse Bandera 78.

Gonzalo mann
L8SA'í.'cj»7£A

Regrosó Ciam'tr 491 .
Rataol Toro K.

OnSYM l A
Especialidad. Pianonas» coronas, 

tuélués friiuiuéi. KuuriKUê  75

hita  Laiertte
XxAxA

Agustinas 22»ü. Le 6 a 11% y del  a .6fe ,, ................... . . ____

Enrique Moreno
Félix fean.uentes ávtiifh 

Guillermo Vaionzuoia
á>£N TINTAS

Policlínicas y Laboratorio. Puente 
637.

Victorino Alonso
UX4 X'Us'X'A

Moneda i 16 ». vatiUia„318»

bérnarumo Ussa Neuet
ayuu.. i . salmea wairvugiva PrOi. 

Vaiéiiáüéiá BaSterrfca. Cidras 491.

br. Ciríaco bnaoon
á>2t*TX’X8re;*

Es tracciones sin uoioi. üd trasla 
nú a liosas 1666. éntre Puente y Ban
dera.

Muñoz bonos Hnos.
NNN6.*x0‘X'A&

Extracciones sin -iuioi. adfiinoiórmo. 
puentes, aouoranos' módicos. Sáñ Die
go 367-448.

C Valencia Gourois
i>ANÉA&'X’A

Consultas, mellos loe dañados: Bali
to Domingo 969,

Or. César rardo Correa
DENTISTA

Calle Natanlel 81. 9-11 y 2-6»
Poisson y feaenz

DENTISTAS 
Hórás do oficina. 2 a 7. Av. Rosarlo 

1096, cerca Independencia.
F. uasn oc.
OMUTiMTA 

Bx-ayudante Escuela Dental. Ms 
todo 250.

jo rg e  Viliaocoa M.
DENTISTA.—-MONJITAS 786 

Graduado en pniladelpma. Puentes 
Coronas. Porcelanas, Extracciones

4. A. C atiro  O nveir.
DBNTI8TA

Estado 62
. Pedro A. Méndez

Estudios en Estados Unidos f  Bu- 
topa San Antonio 461. ...

Joryt uanepa P.
DBNTXbxA.^iaUMdxTAS 786 

Graduado en P&ltadeiunia Puente* 
I.fl • i'mv-ilatías Extracciones.

uoiiu»ui Azocar
Regreso. Galería Aiessandri Afus 

tilias i 159, ascensor_______.
Armanuo m ora ^moenet

DBNTisTA
Ayudante operatoria Escuela Den 

tal. Moneda 1164. ... , -
ur. a. ugane Uonuso

D^.iTiaTA
Trasladóse w i'omiiañ’a H 76.

fe u iiio fm ó  Aiiuinatía
-DAMlTlfeTA 

Carmen 81».
u. 0. ¿amura te la barrera

DENTISTA
Maestranza 848. Atiende también 

empleados do 7 112 a 9 de ia noene.

tnnquu motiua tuco
CIRt Áííó r> • NT1BTA 

8-11 2-6 Estado 363. . .
hoco Vengara

LBBTXLTA
Operaciones indoloras - trabajo 

Tapidos v Anublada 56
Va»6i & LmiuorK

DENTISTAS 
Hegrennron 1 tejiólas 868

Hernán Fioitonmann
DBNTlSTA

Ortódoncia Coronas v Puentes 
Dieciocho 52

Guillermo K urth
DENTISTA

Se trasladó •« f|4i*. .
J. Oámargo feangmee

DBNTXSTA
Consultas 1 a 4 Delicias 403

iN GEN IERDS
iibuv lld  iTIBiOllOff 

IhGbNIahO 
JL-árga práctica

Estiidiós de canales y ferrocarri
les, Planod de fundos y ‘poblaciones. 
Nivelaciones. Coao*poi6a oattljla 88 .̂

Oscar A. »á«arra K.
XNGBNISRO GXVIB 

8ótorflaydr 26. ^Casilla 2»23. _
Enrique García ¡mas

IN GjSNiZiL- J tV tO t 
Galería Alessandri 26. 4.0. piso.

Alfiérto barenae F
XMwLt-tXJULU

Bandera 63:-! aSttla .12» Santiago
feantiago uruz Guzman

891>MtAt>V v il Ui i  AAKiWiXXóZó 
Construcciones económicas de fié 

Iro y conci eto armado contra meen 
dios y terremotos. Méiisurás. tasa 
c-oiies., lei rócarrués. etc. Monede uu 
tuero 1554

biHiaiuo ia«i»oA
Construidlo oes ecoiiutuicaá en con 

tretoa. Impermeables. Edificios para 
tenias. Agustinas- i2GU

Hioaruo bonzaiez bordos
AftQII ASOtOTG 

HUértahofr. > í i * > asma 2435.
FeoeríGO Mumot

INGAüiXfiko OJS AALsAS 
BTsiUdlos en LUiopa. Piauos. infor 

mes. luetisuras Avenida Repubüen 
6»J„. ....  . ....... .

bUiS Elias feioniaiva C.
XNGBNXSBO AGRONOMO 

aUért;aiíi/s„ Ú23 ..• 'asi 1 la 1422.

S a n a t o r i o
g b a n  p b n b io n a d o

do íoeí mvvwiw  ttijaiíVt vivero y
Pedro C&uesftm, «i tnsjor atendido 5- 

««ara cananero» y aeuotf̂ .
LevCion inuopcuaieo W Pá/á PáJ*p3. 
Uiañ edificio mutterno. salé.» dé 01»» - 
luuunc^, «nu* vo4 0. ae tra
cto modujo guátuino íw-ra ios Péii«íPr 
'ftlSUU» «4-4Ó mm veocea •41* ame»4 / Avaiuda siatta »«6. iimu-
I i-#' £5 : -----":n ~)JM.T..,.

Aiiayüd lo ix w if t  riX jiJittl
m .i*V h ’X t i*  uB-ANOOurMB 

cíe uül y se limpia toog ciase de í 
ropa en negro-> emore -»o tiene sus 

Icuraqiea. 2*02 . ' / t ;
bfAvo y M iiii^a iiia

D P L ». , w - -M-í Bandera vg oficina 4t Teléfono 
Jó. i . ConfabUiuauti» ooaw/xmjes, 

1«« v agripólas. Perl taje,j..

guí^s bonaabaz <
3u.>x-xaXL4r4> LUxeíG

Masaje, gimttaoLica medico» A. 
PratXio. Qc*MC»ut<xb 3-5. . .. :í

feo ittafiií b«
«uiHUrtiMM*» ¡t jtutbAOUM
Qstaniecído en 18»8.—Cura todú 

t a;«i oi«<ua.d a lo» mió» .—-Vvumpayiá 
ic26. xeieJ. irigies. l37i. Cougjui- 
lis . ae 4 j « r  H. —A douiiciubij
----------- IM - 4 ^ i r ~

h u i r l o  ih p id  ibirónoa
llUk L - t » * .— »t<» -

Uorreaor en Prupieuáoes y Comí- 
doneg en general. Teléfono ljllm

Lil.S Ikjdld <!■ _ .vv'
C o m p r a - a «  ĉ i ópieüááes.

3 t ¿táreos Hí¿» mjeanea. Comisiones 
«■u gftri.ei a !. C z iíiffy & i, |j|i.|tr A iS ñ

UUüeUf tn tíily u ll^  
Xveinedios awiiBuukob».- v fozucóa; 
Pqpaina* Pasaje Matte 40.

{nJIéMUfi
8 . M. Ufe * 4»vA ‘

.éd ico—m asa jista  Estudios en
Japón. k.e>t,tfviatinuto -eiüeiiiieuadas, 
ttéum atisjiio. . scitiquea, a i  Uouí^í^ ,  
.u’wseuj&ios. paiatiA is. Consultas: 
¿ a  4 Ciqi as esqutaa d» Aíynjiuüs

bUaáipM DtftU  MlKWÜitMid 
.1 1  v<a >vs uv-iu. cc ue. ¡¿a,, to ■ ¿ grft* 

p^rotviu* tecue anuouaiué pera cnqi- 
ra  g u a gu as. Uuutdl Dye. Pasu„i-¿ 

¿ ..He «y.
f u A e u a x w m e  a x í u w u  p a m a  g£. 

HUimvI
• i-x*Lv>, iisúíi,t;u.ji i.u; segura poi ge*
vi l i ta »  con ip e ie iiiee  uajo vigiia ii^  

9.wu«wo- Aití,s.ije gi Uiifteut, lHurulvS- 
¿»a- eibeti icicla>4. uU* XTátaiis» ig. 
feó» i»*a> . cin«üiv». 4utúiTiac>. es
titiquez eeum aüsido, otiesidázl, ¿nr 
..exuisuauee reepiraiona^i digyfitivM-
r<-x.üeií.*Í5 p ed io , cpicuoiia vetiewiüj c' 
r.ria, uUUe seco  o  giaoueO, eSpiltUiAS, 
i- .liái «s . c ica  n i  oes. atasaje a» oeUc- 
Oí cuaíiuai y  e léctrico , oaq to  Luaufi. 

346 entre 21 de M ayo y Stí.11 An- 
.,mo.

«fiiiuuu ua uan«¿¿
titA & He Tagle

Especialista eaituuá .Tifl<4gus>4liufe 1620. _ '

r ro ¡^ » r  uauirubN
Canto, u 1 iuiuitiu, »aivado:

J66. cistutuo. Agustlaái» iuió- Casi' 
lla SA».,, „
#asájg líifíhiásiá fifigéica
1 !»(->* ue;! uciju dfe ia ooitíUü doi»i;l. 
l> u.uat.siuo, .icu.1 algia postración
iieiviooa. us u tiquea, artritis- mgla 
tiii-cuiación, trie. Tratamiento espe
cial para emiaquéctr. otólo señoras 
} ñiños riauM \\ ide». Ciaras 44
í/>|15UltHS » .2

PXOFLBDBA DB 6ANT0
Mercedes fceumanit

Titulada en el (Conservatorio Nodo. 
nqj.' Santa Yictbria 358. :

CLINCA PRIVADA
San Diego 906

 ̂ Establecimiento montado .009 ló* 
adelantos eairQfpeps.. Sala M- 

péelar para eüraéioñe .̂ vaRéroafk*!»- 
ta-íHismo rápido. PairtóÚB:, áteñeión 
I rijódfca y lúatrofta. SAtZ - apíieScfita 
el̂ Btrleaifl; Galvánica, paródica i-Ua 
I frecuencia, , Rayos X, Radiografía, 
Baños loóil de luz. Ultimo tnodélo. 
Masajé vibratorio, aplicaciones dr

i m s
Sg cóñfaeeiónaíi trajes sagt^é y 

vestidos Ultima oreAcidn. Esmeraí-
27-Ji

o k ic In a  t  c ñ íü a
- • ^ * 0  i, . ,j Tíw j*Ia  

iugóuiezo Civil
MoM.ndf . '.•••.')■ 1 «M.-ioiio 1968 Casi•Ij» '.» *0,-T................
üoniinyo Maue barraní

XNGBNIEKO CIVIX*
Asru«tinas 1319 . .

MATRONAS
Ana 6. largas narrara

•XiXAXUA
J-artos t-nrernieoauKt señoras Re 
db». .penpifmstas «:óciiran „̂. 985

Fweia ürifie
Matrona .

Ex-jeia x̂ úilprnldad . 
Enfermedades internas de señoras, 

recibo pensionistas. Alameda 24-A, 
Consultas: 1-4. ___-

1 ... «¿filia moreno
* Clínica. PeoSiutiibUtg. r'urtoa indoio 
: ros Curaciones internas Coquimbo t injK ;., .. ..'. ... . _____  ___ _ .

Clofioniiro Gontreras A.
UX1M ‘A'áei'X

81.aostranza 346. Lwiisllltas  ̂ 9-X1 7
i.iia-6 na. -  . .. -------

b r .  braga Gaeinio
f%A2U8 A

Merced 136. i'c.'eioho isas, Con gui
tas de 9 a 1(1 y de 1 a 4.

b r .  García G uerrero
Randera ó <5. Cousuaas 3 a 4. Te

léfono 6¿4».

Dr. E. Solovera
MBDXOO -OXB V J ANO 

' fio l  a o, Sania Rose 638. Teléfo
no 978.

Dr. L. Molinero Reyes
MBBXCXNA XMTBBMA 

Consultorio: Moneda 1640. 3 a 6. 
-reiéfqno 1029. Domicilio: Lira 69. 
Teléfono í 4 84;

Dr. Aquilea Rivoroo
ESTUDIOS COMÍTjgTOS SN

Médieina genera». ^pe«mim«nW  
enfórméciades de jwiñórae 9  Bá«i Dietfé «6b 1 6 »

Dr. A. Fuentes Niacurana
CXKUOZA GMmXJjAA.2. Y fifi 8BBO- 

BA8
Nataniql 236.

CZBUGIA DB NIETOS Y ORTOPEDIA
Dr. Eugenio Díaz L ira

Agustina» A2 76. Teléfono 2265.

D r. F* Rayo Rlqueime(18tlu*ai GLti<.*>XvwMt, ifilS

B.xToro Guzman
. Rspeciáiiüttd mauoi*uou dentadu

ras. itosas IU18 esquina PUérite.

fVianuei euzman A.
fijÍMituxa

Ausente eti ouropa. oiis clientes 
¿.aii quedado recomeiiUu-dos ai deU; 
tiéta titileo, MOiiecm 66».

í lÁiiRitiz rriv<uí¿i uíj lüiM
j Señora - Réyes, Matrona Ginecolo- 
! giSta. Dormitorios higiénicos, Esta
blecimiento inoiitadó según últimos 
ildeláhtbs. Atendido por dos ciruja
nos especialistas. -Recibo enfermas 
rodas partes del país. Curaciones in
ternas, partos indoloros» absoluta se
guridad. Pré’tíióa ittóditióé. Consultas 
gratis, Esmeralda 636.,.

oooe Garay Fornández
DBN'X’IWTA

Consultas: S a 12 y ite » 6. Hégr»- 
só. Teatlños. l»_. - ......

Luis Lagos Zññiga
O lftlU X A

fie las L'mversmauca ue cune y Pon- 
gyivanla. Especialidad poiceiana y 

r ‘-rf<•»: i ortfc.- Alojit?Qp l8l*¿

OltXNXOA PRIVADA
Gsiia Castillo

MATBli.i a «tinXo6t<v918ZA 
Atiendo llamados fuera de Satitia

gn  ' i (uoii Aniprn-aiia 82

Laura Kios de N
m a t b o n ACuraciones itii t-i luis ni majes. Ite

©ibo pon*?tí>oretnŝ  • i;» ’ ■■■ , ’,r

líáfüiSia iurü d.
MAXAONA

j.ecibe. oensiuu i.-las naca buco 463,
Luz A. de fiuohloh

MATRONA
Se trasladó ue Aioiiha 148 a Manuel 

Montt afi.5.5... ... , .

ftir» lúUfi 8 «".• y
Cirujano-Ped^uro (caiUstaj^Ea 

tuotos «1  Aurora t J
Ifié SAN AA TUNAL- ¿UB»-?>{Yl*4at«

ol Teatro Muaicjpal^vv^^.
Eij este consultorio qtté. cuenta, ¿ÓQ toe 

aparato» « .íisc-ruuient/ái utas modernós, 
se extirpan t w  durezas canos oios do 
galio o de perdis, se perfeccionan tas 
qúa.-ma, ouqtormuuae y se sanan en podo 
tieúipo ios arn-fos o uñas euearñaa as sin 
neeas dad de arrancar ¡a uña\ 

lloras dé oofisUita: dé o a 12 Al y: dé2a 
8 P  jl .  Día»fes&Vqs. d e 8 a 13 M

f i E í f l i S U M B Ü i

66 1-8,

b r. baño» loar
Médico dé en tucsual*
Medicina interna, adultos y ñiños, 

énfermedades de la plél y sifilíticas, 
ttayos X. Catedral 1367. Consultos: 
2-4

Dr. Arturo Fríb
Medicina xetisrai' Julo policlínica 

Riel y Sífilis. 3— 5. Huérfanos 1353.

Ernesto Carvallo Castellón
DENTISTA 

Puente 646 . .

UltfrUQuIiO nvjdé
m a t s o n a

San Diego. 932. Recibo enfermas 
cualquier tiempo. Curaciones iñter- 

x, ec:o uiüos. ' . :
Amelia Gutiórroz

A. Lsng H.
DBNTXoTA

Ayudante de operatoria Escuela- 
i.ental 'atedrai 1875

Or. Humberto Casal! Monreal
MEDICINA INTERNA 

Sip*ci4i:o>iiitc pulmope» corosóp. 
gotomayói 685. 1 á 3. ,

Dr. Cárlos Doren N.
CPrt&fla. Bnfermodad*» dé señoras 
DelratMliri, Cóiisultas: 1*4.

Luís Pellissa
DBBTX8TAPuenten, piancna». coronas. Se 

trasiadC Moneda 723, pajes.

Salvador Castillo U.
DENTISTA '

a Jefe dé la Clínica .de Prótesis da! 
to JPtgUélA P&tufti. Mónada 1

( ^ MATRONA
Ctíraclóhes internas operaciones 

Recibo n<*risioniqta* Sants Ro«*s >66
Colm ra A ria» C.

MATRONA
Llámadós á toda hora, consultas 

gratis, 2*4. Mbliria 221. •
María tío! c . Gonza«ez o.

MATRONA
Brasil o22.>—Masaje médicó V fa 

:CiaJ. tratamiento ■\*nr>-!|v,'

VAHIOS
P  José iar.a fiatuun SÜftHANü 64

: Í ¿ | Í Í  8 3 K

I ñarvtclo medico aooiuruu poras-jieate 
i>quua «ti£znaw*k, v-üi-iíUia-i 

ta iat> ías 12 dé la noche. Pariauuiá 
¿iuaeiHiit. dan Llago 2aó. Hasta li9 
)2 r .  M • Bbtica éhipaiiula. Ahumaig 
818. Watíta la» 12 P. M. . • • /5

Doctor Guiliermé Hejoaín; I4ró 80: 
dootuL. LbniiflgO K6jan .Mi» AltUñO 
Prat 841» ' -C lM

ukstpxAsano Maaicipal pora ojqa 
21 ae Mayo 53% Atendido- por el 

Dr. García C. Funciona los Marte», 
dupvéa y aaiMidos, de 4 a » t . M. adedico (i«i L.u.«íiBp 

Don Cá»f.-J.s Alburia Chimé 1885.
Médicos d* Qittdad 

Don Fraiitiiik'o uaiida-'- A. Rosas 
1080; don Hedió M¡ Larras pvalle, 
Santo Domingo 1243., .’N

Demiellfos de altos fuaclon&rtos 
Ministro del íñterlpr. don Ismael 

Téao/nal -Huérfanos 120,7. ... . ^3
Hcheciopes, don Arturo- Besa»- De

licia» áU»6. . 1 ■ .Vl̂ v rhíní
Justicia e test., don Afitfél Guá* 

relió, Hotel Dtídó, Anexo-AiJ" 
Hacienda, don Armando «éúésada. 

Santo Defnltogé 3156.
Onarta y JAariñ* dfin_ ̂ dro N. 

Mantónegrxj, Catedtáil
Indust-ria y Obras pá.bllcae. dos Alborto González E„ Delfciá». .1111.
tntend'nte, don Pamo Â. jBjaúa 

Agustinas 1972. ■'*'" ..r.'Seeuétmrto, den Franclséb -Suber- 
caseaux A., Agustinas 731.. - n ■ 

p>eíectp, don Rafael Toledo Ta- . 
gis, Santa Lucía 1.52..

Sub-prefét-to dé S6g,. EugéHib.'Oas-. J 
tro. Av jy>a,!tadáf 1054. .

Sub-prefecto de orden, don jnii* ' 
Büstamants, Dlocioehó ,174. •'

Secretario, don .Oscar Honótate.-2
Clenf-aegoa. Rosas 13-10.. .v

CapeUañ, presbítero t>. J'Ullo'-y.ii- 
de/rawxa. BulaAfc SS2. ^RenStg . ¿lvü
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Aceite "Sasso" Medicinal
CON YODO

Recomendado por eminencias médicas, especial
mente para las enfermedades del HIGADO, estóma
go, estitiquez, etc.

En venta en todas las principales Boticas. 
Introductores:.

Luis Luxardo y Co.
VALPARAISO 

Depósito en Santiago:

S. VACAREZZA
SA N TA  LU CIA 3 2 8

CONGRESO NACIONAL
CAMARA DE SENADORES

Sesión 39.a ordinaria en 20 de 
Agosto de 1917 t

(VERSION OFICIAL)’
Presidencia del señor Citarme
Asistieron los señores Aldunate 

Solar, Alessandri don José Pedro, 
Barres Errázuriz, Besa (Ministro 
de Relac. Exter., Culto y Coloniza- 

. ción), Bruna, Bulnes, Burgos, Cla
ro Solar, Echenique, Escobar, Fe- 
lits, Flgueroa, Gatica, Lazcano, 
Leteller Silva, Mac-Iver, Ochaga- 
vía, Ovalle, Reyes, Urrutia, Urre- 
ioia, Valdés Valdés, Valderrama, 

. Varas y Walker Martínez.
Se apróbó el acta de la sesión 

anterior.
' Se dió cuenta:

l.o De nueve oficios de la Cá
mara de Diputados.

Con el primero acusa recibo del 
que le dirigió el Senado partici
pándole la elección de su Mesa di- 

& rectlva.
“ Con los'cinco siguientes devuel

ve, aprobados, los proyectos que 
tienen por objeto:

Conceder permiso para que pue
da conservar -un bien raíz al Clrcu- 
lo Naval de Valparaíso;

Autorizar la inversión de 37,500 
'  libras esterlinas en la adquisición 
| de aeroplanos, motores y demás 
, material de aviación para la Es- 

cuela de Aeronáutica;
£ Autorizar la inversión do 400,000 
'• pesos para reparaciones de edifl- 
* cios militares;

Autorizar la inversión de 200,000 
pesos en constricción de bodegas 
para almacenar especies forraje
ras en algunas guarniciones: 40,000 
en pago de jornales de los opera
rlos de la Fábrica de Calzado del 

.. Ejército; y $ 60,000 en fabrica- 
\ ción de municiones de guerra; 

Conceder un suplemento de 
5 4,000 para lavado de ropa para 
las enfermerías de los buques y 

:í cámaras.
,£ Y con los dos últimos, oficios 
'£M*enilte Ida proyectos que, en.segui- 
.^ida se detallan:
j- El que agrega un inciso al ar- 
.. tí culo 2.0 de la ley 3149 ,de 22 de 

Diciembre de 1916, relativo a  que 
debe hacerse la cancelación de las 

' expropiaciones pendientes por me
dio de decretos del primer alcal
de.

mente por aprobado, el siguiente 
proyecto de acuerdo propuesto poj 
la Comisión de Hacienda: 

“Artículo único. El Senado, en 
uso de la facultad que le concede 
el articulo 56 (55) de la ley or
gánica de municipalidades, aprue
ba el contrato que deberá forma
lizarse entre la Municipalidad de 
Talca y la firma Greve y Arma* 
net, en conformidad a las bases 
aceptadas por dicha Municipali
dad en sesión de 28 de Mayo de 
1917” .

El señor SECRETARIO. —  Da 
lectura a un oficio de la Cámara 
de Diputados en que comunica 
que ha aprobado el siguiente pro
yecto de ley:

“Articulo único. Decláranse com
prendidos en las excepciones del 
número 4.o del articulo . 4.o de la 
ley número 3091, de 13 de Abril 
de 1916, los inmuebles de propie
dad de las sociedades Instituto de 
Ingenieros de Chile y Sociedad 
Médica de Chile, en la parte que 
estén afectos a sus servicios, y 
siempre que no produzcan renta” .

El señor CHARME (presiden
te). —  En discusión general y 
particular el proyecto.

El señor MAC-IVER. —  Por mi 
parte, considero que éste no es 
un proyecto de fácil despacho. 
Su objeto es eximir del pago de 
contribuciones a .las propiedades 
de ciertas instituciones científicas, 
lo que envuelve una excepción a 
una ley ya promulgada, nó a un 
proyecto que esté en estudio. Por 
esto, creo que el asunto es de cier
ta gravedad.

El señor CHARME (presiden
te). —  Quedará retirado el pro
yecto de la tabla de fácil despa
cho.

Alimentación escolar 
El señor SECRETARIO. —  Da 

lectura a un oficio de la Cámara 
de Diputados en que comunica 
que ha aprobado el siguiente pro
yecto de ley propuesto por el Pre
sidente de la República:

“Articulo único. Autorizase al 
Presidente de la República para 
invertir, durante el presente año, 
hasta la suma de diez mil pesos 
en el establecimiento de la ali
mentación escolar.

El gasto se deducirá de igual su
ma que se dejará sin inversión del 
ítem 2092, partida 18, del presu- 

Y conceder diversos suplementos de * »* ™ ció n  Pública vi-
-------------- j j g ---------------«a-  *>a * E1 s-eñor CHARME (presiden

te). —  En discusión general y 
particular el proyecto de ley.

El señor BARROS ERRAZU- 
RIZ. —  Yo desearía oir alguna ex
plicación del señor Ministro de 
Instrucción Pública acerca de la, 
forma en que se va a establecer el 
servicio a que_ge refiere este pro
yecto, y, en consecuencia, creo 
que serla conveniente postergar su 
discusión para cuando se encuen
tre presente el señor Ministro.

El señor CHARME (presiden
te). —- Se procederá en la forma 
que indica Su Señoría.

al presupuesto de Instrucción Pú-I 
bllca para pago de honorarios del 

■’ exámenes de instrucción secunda-
• i-ia y superior ;pará creación de
- cursos paralelos y de nuevos cur- 

sus; para pagar las clases del se
gundo idioma optativo en aquellos 
liceos en que se ofrezca a los I 
alumnos un tercer idioma, etc.

2.0 De un informe de la Comi
sión de Guerra y Marina acerca 
de la solicitud, sobre pensión de 
gracia de doña María Luisa Frías.

3.0 de una nota del señor sena-1 
■ dor don Ascanio Basouñán Santa

María, en que expresa su adhesión 
al Informe evacuado por la Co
misión Especial encargada de es- 

L tudiar el .proyecto de ley de Có* 
digo Sanitario.

4.0 De dos solicitudes.
La primera de don Ismael 'Val

dés Valdés, presidente del Patro
nato de la Infancia, en que pide 
el permiso necesario para que di
cha institución pueda conservar la 
posesión de un bien raíz que ha 
adquirido en la calle Dardignacj 
número 285 de esta ciudad.

“ Y la segunda de la Sociedad 
£ ' Ferrocarril, Puerto y Balneario de 

Quintero, en que pido la aproba- 
¿ ción del «proyecto que substituye 

la sección de Nogales a Manzana- 
res por la de Conoón a Viña del 

4 Mar del ferrocarril en construc
ción de la referida sociedad.

Conservación de bienes raíces 
® —Se pusieron sucesivamente en 

discusión, y, sin debate, se dieron 
tácitamente por aprobados los si
guientes proyectos de acuerdo:

- “Articulo único. Concédese a la 
w; institución denominada “ Patrona- 
. to de la Infancia” , de Santiago, 
 ̂ el permiso requerido por e) ar- 

e tículo 666 del Código Civil para 
¿ que pueda conservar por más dé

cinco años la posesión del bien 
£ raíz que tiene adquirido en la ca-
* He Dardlgnac número 285 de la 

ciudad de Santiago” .
“Artículo único. Concédese a  la 

institución denominada Colegio de
• Santa Elena, de Santiago, el per

miso requerido por el artículo 566 
del Código Civil para que pueda 
conservar, por más de A*nco años,

y. la posesión de los bienes raíces 
i que a continuación se determinan:

En la provincia de Lináres; las 
hijuelas de Panimávida y San Dio- 

; nisio, que forman hoy un solo 
fundo, y cuyos limites de todo el 

' fundo son: al norte, con el fun
do Colbún; al sur, con San Nlco-

* lás; al oriente y  poniente, con pro- 
- piedad de la señora Bascuñán de

«Donoso; y  en la provincia de Tal- 
ca/ tundo Huirquilemu, que des- 
linda: al norte, con el camino pú- 

<4 blico que lo separa del fundo Es- 
. rafcralda, de propiedad de don Pe- 

V dro Jaral a treinta cuadras de la 
 ̂ciudad de Talca; á l ' oriente, con 
propiedad de don José Santos Re
yes, de don Juan Dupuy y  de la 
sucesión de don Antonio Roco; al 
sur, con el mismo séñor Roco, su- 

. cesión Valdivieso y varios peque
ños propietarios; y al poniente/

Aprobación de un contrato de la 
Municipalidad de Bulnes

El señor SECRETARIO. —  Da 
lectura a un informe de la Co
misión de Hacienda, que termina 
proponiendo el siguiente proyecto 
de acuerdo:

Artloulo único. El Senado, en 
uso de la facultad que le confiere 
el inciso 4.o del articulo 56 (65) 
de la ley de municipalidades, 
aprueba el contrato sobre alumbra
do público de la ciudad de Bulnes, 
que en conformidad a las bases y 
propuestas aceptadas por la Mu
nicipalidad respectiva, deberá for
malizar ésta con los señores Rau- 
rich Hermanos.

El señor CHARME (presiden
te.—  En discusión general y par
ticular el proyecto.

— Sin debate se dió tácitamente 
por aprobado»

(solicitudes industriales
El señor BURGOS. —  Está ya 

próximo a terminar el actual pe
ríodo de sesiones ordinarias y has
ta el día de hoy no ha celebrado 
el Senado ni una sola sesión des
tinada a tratar de solicitudes de 
carácter industrial. Como no es 
conveniente que los capitalistas e 
industriales que tienen solicitudes 
pendientes, queden por quién sa
be cuánto tiempo más sin saber 
qué hacer y a la expectativa de 
la resolución del Senado, me, atre
vo a formular indicación para qué 
se acuerde celebrar sesiones espe
ciales los días Viernes a fin de 
tratar estos negocios. Seguramen
te* en ci actual perlodó el Senado 
no sesionará sino durante dos se
manas más, de manera que, a ló 
sim e, en caso de ser aceptada la 
indicación que formulo, se desti
narán Jos sesiones a este objeto, 
y en tal caso, no será mucha, la 
molestia que esto impondrá a los 
señores senadores. .

Sucesos de Castro
El señor OCHAGAVIA. —  En 

sesión pasada, el honorable sena
dor por Tarapacá hizo en esta sa
la algunos denuncios contra las 
autoridades de la provincia de Chi- 
loé, relacionados con ciertos nom
bramientos para cargos de carác
ter administrativo recaldos en al-

Ap'róbabióu de un bmtratp de ito- 1 
MujfiWî da  ̂ db Taita

—áé pü&cCén següidá eh-disctf- 
eión y se dió, sin débate, tácí ta

fees  efi jfa getóácj&q OOl PQ- 
■ Q é fflfra L  A  iS é  jéspefciOi he
i t n W p S r  mT 5 ® %  d e f l f  . w j j p f c *

ftíjáé d^'feñaí|p‘ w jtk  Me§á a fíS de 
que se sírva darles lectura el se
ñor secertario,

El señor SECRETARIO. —  Di
cen asi:

"Señor don Silvestre Ochagavia. 
—Santiago. —  Sabemos que alian- 
olstas han denunciado supuesta 
intervención autoridades este de
partamento,. diciendo que víspe
ras día reunión tesoreros fin for
mar listas contribuyentes, nom
braron jueces, subdelegados, ins
pectores para inutilizar mayores 
contribuyentes aliancistas. Como 
este denuncio es tan calumnioso 
como el que hicieron afirmando 
falsificación'  roles, rogamos a Su 
Señoría pidan Gobierno ordene in
vestigación judicial y administra
tiva para comprobar mala fe acu
sadores que a toda costa quieren 
presentar a Castro como un se
gundo infierno. Juez Remolcoi 
coalicionista pidió en Junio dos 
meses permiso, .nombrándose Juan 
Antonio Vargas, .  coalicionista; 
Santiago Díaz, coalicionista, muni
cipal, renunció cargo por edad y 
haber servido tres periodos, sien
do reemplazado por- Eusebio Ma
clas, coalicionista; Francisco Ve- 
lásquez cumplió feriado juez dis
trito Agonl, Diciembre año pasa
do* reemplazándolo Andrés Marín, 
desde Enero. Ambos coalicionis
tas: Bernabé Oy«rzún, municipal 
coalicionista, no ha sido juez, si 
refiéranse a Pedro Purísimo Oyar- 
zún, coalicionista, fué nombrado 
23 Febrero; Pedro Gómez, ún’co 
aliancista, fué nombrado inspec
tor por subdelegado en Enero año 
en curso, no ha habido ningún 
otro nombramiento que pudiera 
decirse ha héchose con dañada in
tención. —  Adolfo Montiel. —  Ra
món García C. —  Guillermo Ha- 
ro, primer alcalde. —  M. Vargas” .

El otro telegrama dice como si
gue:

“Señor don Silvestre Ochagavia. 
.---Santiago. —  Ya que aliancistas 
este departamento denuncian por 
su prensa y al Gobierno telegráfi
camente que tesoreros en reunión 
del quince cometieron incorrec
ciones eliminando aliancista y for
zando contribuyentes coalicionistas 
y afirmando con calumnias, y he
chos supuestos que intervinieron 
Juez letrado y gobernador, ruego 
a nombre partidos coaligados de
crete Gobierno visita judicial- para 
que ministro visitador tramite y 
falle reclamos contribuyentes a 
fin de que, cuando llegue la opor
tunidad, no se hagan eco de estas 
falsas imputaciones personas que 
creen o creerán en las calumnias 
de esta gente que sólo demuestran 
la futura derrota de., sus candida
tos. Ruego a* nuéstros -represen
tantes en el Congreso hagan pu
blicar este y el anterior telegra
ma. •— M. Vargas” .

El señor OCHAGAVIA.—  Co
mo se desprende de la lectura 
del primer telegrama, todos los 
nombrados en reemplazo de fun
cionarios administrativos que han 
cesado en sus funciones, con ex
cepción de uno, son de filiación 
coalicionista; sólo uno es alian- 
clsta y éste fué nombrado en I 
Enero del año en curso.'

Ve, pues, el Senado cuán esca
so fundamento tenia el 'denuncio 
hecho por el honorable senador 
por Tarapacá de que las autori
dades de Child'é trataban de in
habilitar a algunos mayores con
tribuyentes de filiación aliancista 
designándolos para ciertos cargos 
de cr*"ácter administrativo. ‘Hay 
un solo mayor contribuyente 
aliancista que se encuentra en e s 
te  caso, y fué nombrado en Ene
ro, es decir catorce meses - antes 
de la fecha en que deben tener 
lugar las elecciones

Creo que es conveniente que se 
proceda con un poco de más 
tranquilidad en esta materia y 
que se procure obtener informa
ciones fidedignas antes de hacer 
estos denuncios, que con frecuen
cia provienen, como en el - caso 
presente, de temores acerca de 
hechos que no se han producido 
y  que ni siquiera están próximos 
a producirse. Estos denuncios in
fundados suelen dar origen a me
didas como la que, según las ver
siones de la prensa, ha tomado el 
Gobierno en el caso actual a ins
tancias del honorable senador, 
por Tarapacá, de disponer que un 
Ministro de la Corte de Apelacio
nes de Valdivia* practiqué «una vi
sita judicial extraordinaria al de
partamento de Castro, Esta visi
ta judicial no va a tener más ob
jeto que el de constatar que en 
uno de los departamentos de la, 
provincia de Chiloé se nombró 
juez de distrito en Enero del-año 
actual a un mayor contribuyente 
aliancista. Para esto tendrá que 
ir a Castro, haciendo un largo y 
penoso viaje, uno de ‘los Minis
tros de la Corte de Apelaciones 
de Valdivia, suspendiendo . entre
tanto el desempeño de sus funcio
nes en ese alto tribunal.

He querido dejar constancia 
dé esto a fin de que en lo sucesivo 
no nos dejemos sugestionar con 
denúncios de esta clase, que en 
realidad no producen otro resul
tado que perturbar la labor de 
los tribunales de justicia.
La escritura de los telegramas
El señor ALESSANDRI (don 

José Pedro).—* Aprovecho esta 
oportunidad para hacer presente 
la conveniencia de que la Direc
ción , de Telégrafos se Sirva tomar 
nota de la forma tan deficiente 
en que las oficinas dei Telégrafo 
del Estado transcriben al público, 
los telegramas que trasmite ese 
servicio. Acabamos de imponer
nos de las dificultades con que ha 
tropezado el señor secretario pa
ra poder dar lectura a los tele
gramas, que ha enviado a -la Mesa 
él honorable senador por Chiloé. 
Si esto pasa en las oficinas tele
gráficas de la capital de la Repú
blica, es de pensar a qué extre
mos se llegará en esta materia en 
los pueblos apartados del país. 
Con mucha frecuencia sucede que 
es sumamente difícil descifrar los 
telegramas que transcriben al pú 
blico las oficinas del Telégrafo 
del Estado, y en muchos-casos es 
menester. escribirlos de nuevo pa 
ra podér’ entender medianamente 
lo que en ellos se ha querido de
cir. En esto hay evidentemente 
una falta de respeto para con el 
público de parte de los empleados 
del servicio.

Creo que bastarán las observa
ciones que ,me he permitido for
mular para que el señor Dlréctpr

NATURE 
Ex Dry 

Ext Sec
Bpolblto

d  ALESSANDRI 2g

de Telégrafos tome las medidas 
del caso a fin de -que los telegra
mas que salen de las oficinas de 
su dependencia sean escritos en 
letra lejlbla o a máquina, como 
se acostumbra en todos los países 
civilizados.

Petición de antecedentes
El señor ALESSANDRI, (don 

José Pedro).—  Rogarla al señor 
secretario se sirviera decirme si 
el Ministerio del Interior ha re
mitido los antecedentes que me 
perniitl solicitar en sesión pasa
da relativos a dos deoretos su
premos en virtud de los cuales 
se han creado ciertos empleos en 
la Oficina del trabajo, a ñn de dair 
cumplimiento a la ley sobre ac
cidentes del trabajo. En caso de 
que no hubieran llegado, me per
mitiría rogar a la Mesa que se 
sirviera reiterar el oficio anterior, 
porque este asunto tiene cierta 
urgencia, pues las observaciones 
que hoy son oportunas, se hacen 
después desagradables y es difí
cil volver sobre ellas, por refe
rirse a hechos ya consumados.

Pido en consecuencia, que se 
reitere efi oficio, porque segura
mente alguno de los empleados 
del Ministerio ha dejado de ma
no este asunto y no se ha preocu
pado de enviar los antecedentes 
solicitados

Gobernador de Rere
Ei señor ALESSANDRI (don 

José Pedro).—  Voy a rogar tam
bién a la Mesa que se sirva diri
gir, a nombre del que habla, un 
oficio al señor Ministro del Inte** 
rlor, pidiéndole los antecedentes 
relacionados con un denuncio que 
se hizo al Gobierno relativo al 
Gobernador ' de . Rere.

Se ha hecho presente que este 
funcionario es dueño de dos o tres 
destilerías en dicho departamen
to . Como esto pugna directamen
te con la ley, como hay incom
patibilidad absoluta entre el car
go de Gobernador y el d e ' desti
lador de alcoholes, y como no de 
seo hacerme eco de denuncios que 
no sean fundados, quiero que efl 
señor Ministro nos diga si es 
efectivo lo que se ha denunciado 
respecto a este Gobernador, pi
diendo para este efecto los in
formes del caso a la Dirección de 
Impuestos Internos, donde, según 
se me asegura, están ya los, an
tecedentes que acreditan que di
cho funcionario tiene efectiva
mente estas destilerías, cosa que 
a mí no me consta.

Mobiliario escolar
El señor ALESSANDRI (don 

José Pedro).— También rogaría 
que se oficiara al señor Ministro 
de Instrucción Pública, pidiéndo
le una nómina de las imputacio
nes que se han hecho a la ley 
N.o 3204, de 26- do Enero de 
1917.

Esta ley es una autorización 
que se dió al Gobierno para que 
pudiera girar por al suma de cien 
mil pesos que se destinaban a mo
biliario para las escuelas fisca
les .

Tengo conocimiento que este 
ítem se ha agotado, sin que ha
yan sido invertidos en el objeto 
a que fué destinado, sino cantida
des pequeñas. En consecuencia, 
rogaría al señor Ministro remitie
ra al Senado una nómina de las 
imputaciones que se han cargado 
al expresado ítem; porque tiene 
gran importancia ver, ' sobre to
do, ahora que se trata del fomen
to de la instrucción primaria, que 
los dineros que autoriza el Con
greso para un objeto determinado 
como el de que se trata, ño se 
invierta en objetos distintos do 
aquel para el cual estaba desti
nado.
Avenida del tajamar del Mapocho

El señor BARROS B.— A  fines 
del año pasado el Gobierno nom
bró una comisión de vecinos de 

: las comunas del oriente de San
tiago  con e f  objéto de trabajar en 
l la construcción de una avenida 
¡que, partiendo de la plaza Italia, 
j llegara hasta Vitacura.

Esta avenida se estenderá por 
el lado sur del río y por el norte 
del tajamar y  tendrá 25 metros 
de anefio.

Dicha comisión ha trabajado 
con empeño y pidió ~a la Direc
ción dé Obras Públicas un inge
niero para que hiciera el plano 
y presupuesto de la obra, los cua
les están ya terminados.

Espero que el señor Ministro! 
ele Obras Públicas se ha de im-i 
poner, por lo que digo, de es
te asunto, a fin de que, a  la bre
vedad posible, se sirva aprobar 

j este presupuesto para la construc
ción de ésa avenida que va a 
prestar servicios inménaos a esa 

I parte de la población: porque aho 1 ra que se habla de ía pavimen
tación de la avenida de Providen

c ia  esta nueva avenida va a servir 
al tráfico pesado, dejando la a c -, 
tual para el tráfico liviano.

Gomo se trata de un asunto de ‘ 
adelanto local y, sobre todo, pa
ra resguardar los terrenos del lado 

j sur del río, confío en que el se-1 
ñor Ministro de Industria y j 

I Obras Públicas se ha de servir,
| como digo, aprobar el presupues-1 
to de esta obra que se va a hacer 
contribuyendo el fisco con las dos 
terceras partes y la Municipali
dad’ de Providencia con el resto.

El señor ALESSANDRI (d o n , 
José Pedro).— ¿Está ya en la me»i 
isa ese proyecto, señor senador?

El señor BARROS E.— No, se
ñor senador. .

Yo digo esto para que el se- 
I ñor Ministro de industria y 
Obras Públicas se imponga deí ¡ 
asunto y a l a  brevedad posible 
apruebe el presupuesto a que me, 
refiero.

Pago de cuentas pendientes
* El señor WALKER MARTI- 1 

NEZ.— En las primeras sesiones 
extraordinarias, el Senado envió 
a la comisión permanente de pre
supuestos, un mensaje en el cual 
se pedía autorización para inver
tir cinco millones de pesos en e l . 
pago de cuentas pendientes.

La comisión tomó en inmedia
ta consideración este negocio y ¡ 
solicitó del Gobierno un dato in
dispensable que no venía, que era 
el detalle de las cuentas que sai 
iban a pagar y la inversión del 
ítem anterior de diez millones da 
yesos.

En los dps meses Y mqdío qu&
iiáü txaftSAUJrtfo, 8la. qúa ee fe*:

pqñt^s|a^ ‘9 4  la zfoíá a e lk c c f - !  
mféJóff, .ftl efcylaüÉ) ! &  & & (& '& $ & , 
téé -^ ed ig :^  W m  é t jiim  w t w fe n  
do ante los miembros de ía cómi-T
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cbos de los interesado» eñ el 
despacho del proyecto y que re
claman el pago de sus cuentas 
pendientea.

A fin de satisfacer esto gasto, 
si es necesario, y  librar ai lo® 
miembros de la comisión de los 
constantes empeños y quejas de 
los interesados, he dicho estas 
palabras, para que el señor Mi
nistro las tome en consideración, 
en la versión de la prensa y  re
suelva el envío de los anteceden
tes solicitados, que son necesarios 
para poder informar el proyecto.

Acuerdos
El señor CHARME (Presiden

te ).-—Terminados los incidentes.
Los oficios a que se ha referido 

el honorable senador por Aconca
gua, serán enviados en la forma 
acostumbrada.

Sólo hay una indicación que vo
tar, la fórmulada por el hono
rable senador por Concepción, pa
ra celebrar sesión los £ías Vier
nes, destinadas al despacho de 
las solicitudes industriales.

El señor URREJOLA.— ¿Cuá
les serían esos negocios indus
triales?

El señor CHARME (Presiden
te).— Hay muchos, señor sena
dor; pero, se podría enumerarlos 
en este momento.

El señor BURGOS.— Mi indica
ción comprende, no solamente las 
solicitudes de carácter industrial, 
sino también todos los asantos de 
tal carácter que penden de la con
sideración del Senado.

El señor CLARO SOLAR.—  
Creo que será inútil acordar se
sión para los días Viernes; cues
ta tanto reunir número en las se
siones de los Jueves, que me pa
rece será imposible reunirlo los 
días Viernes.

Por mi parte, no podré venir 
el Viernes próximo; de manera 
que me abstendré de votar la in
dicación* que se ha formulado.

Creo que la mejor solución de 
esto sería que llegáramos al Se
nado a las tres de la tarde y des
tinar a los asuntos industriales 
el tiempo sobrante de la primera 
hora; naturalmente para esto ne
cesitaríamos él beneplácito del ho
norable senador por O’Higgins.

El señor ALDUNATE.— Todos 
los demás señores senadores es
tán en el mismo caso que yo.

El señor CLARO SOLAR.— Me 
refiero a su señoría, porque está 
con la palabra en una interpela* 
ción pendiente.

El señor ALDUNATE.— Está 
pendiente también otra interpo
lación que es anterior a la mía.

El señor BURGOS.— Cualquiera 
solución que se dé a este asunto 
será buena, con tal que produzca 
resultados. La idea que da el se
ñor senador por Aconcagua, de 
llegar a sesión a las tres de la 
tarde, que sería • lo reglamenta
rio, no se ha realizado jamás, 
pues, generalmente so llega a las 
tres y media. Muy buena voluntad 
se expresa, pero los hechos no res
ponden a este deseo.

Como lo he dicho hace un mo
mento, estos son negocios graves, 
de importancia innegable, y no 
es posible que el Senado no des
tine un par de sesiones para des
pacharlos.

Si el honorable senador por 
Aconcagua no puede venir, es muy 
lamentable, pero puede ser que 
haya número.
. El señor CLARO SOLAR.— Yo 
no me opongo a que la sesión 
se celebre; sólo decía que tal vez 
consiguiéramos lo que el señor se
nador desea prolongando la sesión 
por algún tiempo más.

(Votada la indicación del señor 
Burgos, para celebrar sesiones es- 
peciales, los días Viernes, fué 
aprobada por 21 rotos contra 2 , 
habiéndose abstenido de votar un 

[señor senador).
Durante la votación

El señor REYES.— Como mi 
asistencia á las sesiones es tan 
precaria por el mal estado de mi 
salud, me abstengo de votar.

El señor VARAS.—«Voto que si, 
pero, no podré venir el Viernes I 
próximo.

Nombramientos judiciales ■
El seño-r CHARME (presiden-' 

te).—  Entrando a  la orden del 
día, corresponde tratar de la Inter 
pelaclón formulada por el honora
ble senador por Aconcagua, señor 
Alessandri.

En la última sesión quedó con 
la palabra el honorable señor Yá- 
ñez; pero como- no está en la sala, 
ofrezco La palabra.

El señor ALESSANDRI (don 
José Pedro).—  El honorable se
ñor Yáñez no ha podido venir 
porque está enfermo en cama.

El señor FELIU.—  Por mi par
te, deseo decir algunas palabras 
en apoyo de las observaciones que 
tan oportunamente ha formulado 
el honorable senador por Santia
go en este debate relativo a  la su
presión del Consejo de Estado.

Cuando hice uso por primera! 
vez'de la palabra sobre la cuestión 
de los nombramientos de jueces, 
antes de que el honorable senador 
por Santiago expresara su opinión 
sobre este asunto, tuve ocasión de 
manifestar incidentalmnete, que 
mi opinión franca era contraria 
al mantenimiento de esta institu
ción denominada Consejo de Es
tado que, a mi juicio, no es más 
que una rémora de nuestra admi
nistración pública y que no tiene 
utilidad alguna.
' En defensa del Consejo de E s-! 
tado y  como una recomendación1 
de esta institución,'ha dicho e.l ho
norable senador por Atacama que 
ella no habla sido tomada, como 
se creía generalmente, del sistema 
francés, sobre todo de la reorga
nización que hizo Napoleón du
rante su gobierno, sino imitada 
de la institución inglesa denomi
nada Consejo Privado. Yo creo 
que esta simpatía que ha manifes
tado el honorable senador por i 
Atacama, que lo ha hecho cambiar 
la opinión contraria al Consejo 
que tenía antes, proviene do este 
gravísimo error.

Su señoría ha creído, con apa- ¡ 
riendas de razón, que este Conse
jo había sido introducido en nues
tra Constitución del año 33 por 
don Mariano Egaña, quien, des
pués de haber residido largo tiem
po en Londres y de haberse fami- 
uarUptdo opn las iyatitiipiones in- 
glgsas, bqbía traído esta. Institu- 
«  Chile*:Tfigh gu£ 'esto, es un éfiror¡ por»
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Mariano Egaña, sino don Juan que son aprobados por las Cám >- 
Egaña. quien patrocinó esta ms- ros dicta i0s reglamentos 
tituoión, tomada sin duda de la nos para'su ejecución, 
institución francesa que él cono- T mte Honorables 
cía, porque él, asi como don Ma- r.ññ 1 edeg
. „  ,  . ____ .__7-  saben que el célebre Código Cíariano, fué después muy PartWark) COTl0cido por el Código Ñapóle 

de la institución inglesa, que an- f é soste¿ ido ante la legisiatu 
tes de ir como Ministro a Ingla- h  ----- 
térra no conocía. /Don Juan Ega
ña, que no habla estado antes en

por una comisión del Consejo 1 
¡Estado; de manera que este cuc 

no sólo formó los proyect Inglaterra, probablemente no co- slno que puede concurrir a . 
nocla aquellas instituciones. De cU8Cusión, enviando comisiones 
manera que y,o creo que, persua- las cámaras. ■
dido mi honorable colega de que 
no es el Consejo Privado inglés el 
que está imitado en la Constitu
ción del 33, como Consejo de Es
tado, sino que es la institución 
francesa, ya no tendrá talvez por 
ella la misma simpatía.

■Enseguida, el Consejo de Est 
do de .Francia ejerce la jurisdi 
ción llamada administrativa, q 
está mucho más desarrollada q: 
entre nosotros: de modo que .• 
comprende la existencia en Fra- 
lela del Consejo de Estado, - conNo es esta, por supuesto, cues- : una necesidad de su Bistec 

tión de nombres; ni digo esto por- pecuijar
que una institución sea francesa Bl ho*norable señador por At 
y la otra inglesa, sino porque las ¡ c¿&na decja que creía convenio 
dos corporaciones son sumamente ,te la subsistencia de! Consejo < 
diferentes; no se parecen sino en | Estado como una especie de ca
lo que tienen de *^<380 entre el poder ejecutivoma, pero las atribución^ princi- iQgÍ6]&tiv0_ En 1848> mgLni
pales del Consejo de Estado fran- , triunfó -la revolución en Franoi 
cés no las tiene el Consejo Priva- hubo muchos que pidieron la s. 
do inglés. Tanto la francesa como presl6n del Consejo. No^se“ a5?. 
la inglesa, son instituciones m uy. bó La supresión y los que abog 
antiguas; pero han.sida reforma- ron por f i l mantenimiento se tw  
das considerablemente en la época daron precisamente en la ras( 
moderna, de tal manera que el | dada por el seiior senador. < 
Consejo Privado inglés, al cual los que era necesario conservar 
monarcas consultaban antes en 
todos los asuntos más árduos y de
licados, ha llegado a ser una ins
titución puramente decorativa.

Hoy el número de consejeros, 
según los expositores de la legis
lación Inglesa, es de numeración 
indefinida, pues nadie sabe cuán
tos son estos consejeros, pero son

Consejo de Estado como un cor 
traposo entre el poder ejecuth 
y la asamblea legislativa, eorjx 
ración única, que podía asum 
toda la ?uma del poder público ; 
pretender supeditar al poder oj 
cutivo. Esa razón la encontraba 
fundada por cuanto no había mí 
Ique una Cámara. Pero, en Chllcentenares; de modo que, según j  donde tenemos dos Cámaras, ¿qt 

los expositores ha, llegado a ser | necesidad hay de un Consejo» j * 
casi imposible la citación del Con- cual hayan de someterse los pr - 
sejo Privado. Y por último, desde yectos antes de ser enviados 
el tiempo de Carlos II, no han si
do considerados como miembros
del Consejo Privado, para dar con
sejo al rey, sino los miembros del 
Ministerio, \loa consejeros de Ga
binete. Los demás miembros del 
Consejo de Estado no son citados, 
no existen sino en el nombre. Hay 
ciertos funcionarlos públicos, que, 
por el hecho de serlo, se conside
ra que son miembros del Consejo 
Privado, pero no se Jes cetiende un 
nombramiento aparte, como con
sejeros de Estado. Asi, son conse
jeros por el hecho de ser nombra
dos, el Ministro, de .Hacienda, el 
Ministro de Guerra, el Ministro de 
las Colonias, si Ministro de In
dias, el guardador de los sellos, 
letc. Todos esos y  muchos otros

Congreso, y también , los proye. 
tos después de aprobados pt.. 
ambas Cámaras?

No encuentra nada tan engorr j 
so como esto en nuestep orgaaií 
mo público, ni nada más halac 
que esta función del Consejo o 
estudiar los proyectos qufl se rt 
mlten a las Cámaras y de esti 
diarios también cuando ya hs > 
sido despachados por ellas. K ; 
hay necesidad de esto cuando t<-? 
nemos dos Cámaras que discutí :Y  
loe proyectos y se los envían mt:í 
tuamente dos, tres y más vece 
para ver si insisten o no en talt- V 
o cuales modificaciones. Esto y» 
de por si es demasiado y talvt 
algún día habrá de desaparecer. 

Todavía debo hacer otra obsei''
funcionarios son miembros deS; vaclón que a muchos se les habí 
Consejo Privado; pero no tienen ocurrido: si los proyectos de le 
nombramiento especial; basta que que inicia el Presidente de la R( 
el rey los nombre para esos car- pública han de ir primero al Co 
gos para que sean miembros de sejo de Estado, ¿por qué no va 
dicho Consejo, mientras el rey vi- también a esa corporación los pi¿ 
va, y  una vez que éste-muere, de-1 yectos que prooonen los míen 
jan de ser consejeros. • bros del Congreso? Esta incoi,

Pero agregan los expositores secuencia no existe en Francif
que, como podría suceder que 
muerto el monarca, no hubiera 
consejeros para algunos casos ra
rísimos que se puedeh presentar, 
está establecida que durarán en 
las funciones de miembros del 
Consejo Privado hasta seis meses 
después del fallecimiento del mo
narca y  siempre que el sucesor no 
haya previsto con anticipación al 
nombramiento de loa nuevos con
sejeros.

El señor CHARME (presiden
te).—  Como ha llegado la hora* 
quedará su señoría con la palabra 
para la próxima sesión.

So suspende la sesión .1
SEGUNDA HORA 

Interpelación
El señor CHARME (presiden

te).—'  Continúa la sesión.

Idonde el Consejo de Estado, tiei 
|e'l derecho d§ pedir al cuerpo 1. 
gislativo que le remita los proye< 
tos de ley propuestos en su s t i 
antes de ser discutidos. ^1  sist< 
ma francés es lógico en este pui 
to, a diferencia del nuestro, qi: 
realmente es absurdo.

Examinando las atrábucionv 
que tiene el Consejo de Estad 
no se encuentra una sóla qi 
merezca la subsistencia -de e r  
cuerpo. <

Su intervención en el estudi 
de los proyectos de ley, como a< 
bo de decir,-es un absurdo. ¿Ce 
qué objeto se pasan al Conss. 
de Estado esos proyectos si 1< 
elabora el Poder Ejecutivo? ¿C( 
mo no han de saber los Ministre 
cuáles son los proyectos que co 
rresponden a las necesidades pí 
blicas? ¿Cómo no han de saber; 

— -  j 3 m ejor que los miembros del Coi Puede seguir haciendo uso de sejo de Estado, que so reúnen un
la palabra el honorable senador 
por Concepción.

El señor FELIU.—* Decía, se
ñor presidente, cuando se suspen
dió la sesión, que <el cargo de con
sejero de Estado privado en In
glaterra, era una función mera-

vez por semana y que mucho 
*de ellos no tienen preparado 
ninguna en materias legales? Le 
militares y los eclesiásticos, po 
ejemplo, ¿qué obligación tiene > 
de ser venados en 7a legislaoiói: 
Igenerál? ¿Por qué han de revi

Imente decorativa, tanto que, en aaj* estas personas los proyecto 
realidad, ese Consejo no se reunlía estudiados y preparados por e 
sino en muy raras ocasiones y pa- 1 Ejecutivo? ¿Qué objeto útil (ha; 
ra asuntos sin importancia algu- en eso? Hay de sobra con la <dle 
na, que realmente no se refieren cusión que se hace en las de  
a la administración del Estado.! Cámaras, que muchas veces tra- 
E1 cargo de consejero privado en ¡ tan «los asuntos por segunda y  tei 
Inglaterra viene a ser como en 1 cera vez, hasta hacer tardía y fs 
Alemania, donde no hay reputa- tigosa la aprobación de una ley 
ción científica o profesional que no con  frecuencia es obra de rom-'i 
tenga el carácter de consejero del nos conseguir en el Congreso 1- 
Emperador, sin que esto quiera sanción de leyes cuyo despacha 
decir que esos señores forman es reclamado con urgencia jsor t 
parte de una corporación que al- pueblo. Agregar a estas demora, 
guna vez dé consejo, porque el ja intervención del Consejo de Bs-‘ 
Consejo no se reúne nunca; se ¡ tado es en realidad contraria a
trata de meros cargos honoríficos, 
y nada más.

Esto es, a lo monos, lo que dicen 
los expositores de la legislación ta

los anhelos de tener úna legisla* 
ción oportuna.

Otra observación que ha hecht 
leí señor "senador por Malleco ei

glosa, como Gladstone y otros au- pro de la conservación del Colec
tores, que sin duda hablan con ca- Jo de Estado se reflore a la par- 
bal conocimiento. I te que tiene en el nombramiento

En cambio, el Consejo do Esta- de los funcionarlos judiciales, 
do de Francia ejerce atribuciones ¿Por qué ha de intervenir si 
análogas a las que tiene el Con- consejo de Estado en el nombra* 
sejo de Estado en Chile, con la miento de 7os jueces? Si este sis* 
excepción de que el Consejo fran- tema fuera tan conveniente co* 
cés no entiende en el nombra- mo lo Cree el señor senador poi 
miento de los jueces, que los ha- Malleco, lo habrían adoptado mu* 
ce el poder ejecutivo, con entera; chos otros pueblos ' civilizados; 
independencia de cualquier otra¡p&ro no lo han hecho así, y sole 
autoridad. Y es de observar que entre nosotros rlje esta manera 
el Consejo de Estado francés que de designar loe jueces. En los de
ha sido nombrado a veces por el más países, por lo  general el nom 
Jefe del Ejecutivo, y en otras épo- bramiento de éstos se hace por ei 
cas por la asamblea' legislativa,IEjecutivo, o por otras autordda- 
tiene un personal muy superior al des, sin intervención de un c®er* 
del Consejo chileno. El Consejo de po como nuestro Consejo de Es- 
Estado se compone allí de un gran tado.
número de consejeros, y  es por es
to que se puede dividir en distin
tas secciones, cada una de las cua
les tiene atribuciones cío- suma im
portancia. Así, por ejemplo, hay 
una sección de legislación, que se

;Hoy veo en un diario conser
vador un articulo referente a la 
Constitución de Solivia y á  las 
distintas reformas que . ha tenido 
últimamente.

Ahí se dice quq,, el Cohsejo de.

— -  «taños eii los miemqe tér-J
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Síatado que existía en- Bolivia, 
compuesto de nueve miembros, 
fera nombrado en sü» totalidad por 
la Cámara de Diputados. La mis 
vna Cámara, según creo recordar, 
nombra los miembros de las cor
tes de distrito, y la de Senadores 
nombra los de la Corté Supre
ma.

Si esto no ofreée dificultades 
en una nación vecina a la nues
tra* ¿ por qué ,efi Chile hemos de 
creer indispensable el funciona, 
miento del Consejo de Estado pa. 
ra el nombramiento dé los jue
ces? ¿P or qué no dejar más bien 
la 'responsabilidad de las desig
naciones directamente al Poder 
Sljéóutivó? El Consejo dé Estado 
!.4. nombrado en gran parte por 
ú Presidente de la República, 
uves cinco de sus miembros los 
'esigha él, y  los otros seis sé de- 
Ignáfi mitad por una Cámara y 
altad por la otra, -y como segu- 
ámente ha dé tener mayoría sl- 
tuiera éh una de las Cátnáras, re
mita que en el hecho Siempre 
éUede contar coñ el Consejo de 
Estado. T  éntonces, si esto ocu
rre* '¿p or  qué nó podría directa
mente el Presidente de la Repú
blica nombrar los jueces?

La Cámara de Senadores po
dría proponer para los puestos 

. ele la Corte Suprema, y  este tri
bunal podría proponer1 para los 
puestos de las Cortes- de Apela
ciones. Estas cortes, a  su vez, po
drían próponer para tos juzgados 
cié letras. ¿P or qué no hemos 
fie créBt que los Tribunales Su
perior és de Justicia han de tener | 
íiiterés en qué hayan buenos jue
ces? Es Indudable qité no sólo 
tendrán este interés, sino que tie
nen toayor competencia para ele 
jir  el personal judicial que les 
está subordinado. De modo que 
no veo la necesidad del Cbhsejo 
dé Estado para ejercer esta atri
bución, y  francamente no diviso 
la razón de la alarma que le ha 
producido al honorable senador 
Bpr Malleco, el que fuera el E je
cutivo quien nombrara los jue
ces a propuesta de una corpora
ción distinta del Consejo de ¿Ss- 
tado. , ,No tenemos por que alarmarnos 
do qué se excluya al Consejo de Es
tado de la intervención de estos 
nombramientos, cuando vemos que 
en t'odas partes se hacen por el E je
cutivo, sea a propuesta de una Cá
mara o de la Corte Suprema, o bien 
directamente por el Presidente de 
ia República. En cualquier forma que 
36 procediese, el resultado sería me
jor que en la actualidad. Si el nom
bramiento de los jueces se confía 
sólo al Presidente de la República, 
asumirá éste la responsabilidad de 
sus actos. Entre tanto, hoy el Go
biérne dice que no ha tenido inter
vención en los nombramientos, por
que el Consejo de Estado es inde
pendiente. Por su parte, loe conseje
ros de Estado también se disculpan; I 
unos dicen que el Ministro déí ramo; 
faé quien les indicó las personas que 
debían eér propuestas; otros dicen 
qué han obrado así porque así les 
lid ¿parecido, por cuanto ellos son 
iluéfios . de proceder según su con
ciencia en la formación de las ter
nas.

De manera, sefior presidente, que 
yo creo que esta facultad del Con-| 
Üoje para intervenir - en el nombra
miento de los jtteefes podría muy 
bien suprimirse.

Otra atribución del Consejo, a que 
■ha ha referido el honorable senador 
¿(tí Maíleco, si nó re cuerdo mal, es 
el ejercicio ¡del derecho de patrona
to* Yo llegué a alarmarme al oir 
a, su. señoría, y  lo miraba fijamente 
para ver si hablaba del patronato 
seriamente o en broma.

El derecho del patronato ha si-1 
do ya abandonado por todas nues
tras autoridades. Puede decirse qué 
io han dejado de mano tanto el Pre
sidente do la República como él 
Consejo de Estado. ¿Cómo y  cuán
do -se lo ijercitá alguna vez? Cuan-1 
do más para reservar tal o cual fra
se de una bula pontificia o para ver 
si eir el juramento de un obispo so 
lia de poner tal o cual cláusula. En. 
está materia de -juramento, cada 
(jl5iapo ha hecho las reservas que hal 
creído conveniente, y  nó ha habido] 
autoridad que sé 16 haya impedido. 
Eli realidad, ésta atribución que la 

, Constitución dá ál Presidente de la 
República, que es el verdadero pa
trono, la podría ejercer con arreglo | 
a la ley, sin necesidad de que in
terviniera el Consejo do Estado.

Decir que hoy el Consejo de Esta
do ejercita funciones de patronato, 
mé parece que es abusar de los tér
minos.

también hablaba el sefior sena
dor por Malleco de la intervención 
dól Consejo de Estado en los casos | 
do competencia entre las autorida
des administrativas y las judiciales;| 
poro él mismo señor senador sena
dor nos citó un caso en que se deci
dió la competencia en el sentido que 

. la Corte Suprema consideraba co
rrecto y  legal.

¿Por qué no dejar que esto Tri
bunal decida en dichas competen- 
•ia? El Poder Ejecutivo no permi
to que nadie le arrebate una función¡ 
i rupia: natural es también que áe 
le jé  ai Poder Judicial las funciones 
(he les son propias, la aplicación do 
as leyes.

•. El único caiso que podría ofrecer 
iguíia dificultad, seria aquel en que 
és^miembroe de la Corte Suprema 
3 encontraran implicados para re- 
olver la Incompetencia que ocurrie-J 

pero en tal caso bastaría que la| 
crie se constituyera con otros¡ 
iembros que no estuvieran impli- 
dqs. No hay, por lo tanto, incon

ciente verdadero para que la Cor-|
■ Sitpréma conozca y  resuelva los | 
Sos de competencia que se pre-l 
oten éntre autoridades admin isl 
Riyas y  judiciales.
Queda, pues, do manifiesto que el 
msejo de Estado, cuyas funciones
■ ponderan tanto, no es úna .cor- 
•ración necesaria, Algrfnas de sus
• aciones pueden Confiarse al Con- 
io de Ministros, que hoy día dé
te ninehos asuntos que aro ®e con*

• , lefañ tan (sencillos como para que 
% \  resuelva .sólo el Ministíó del ra-

fJl sefior Huneeus se esforzó mu- 
Q jjior dar al Consejo de Ministros 
a existencia legal, y  por esfuer-

• de él, logró qué este Consejo se 
uniera con fréeiíéncia en tiempo 

j Ja guerrea con el Peni, llegando 
. levantarse fictas de sus sesiones 
:! un libro especial.
Después no sé si haya -continuado

• ¿* listémá? pero mé inclino a 
cor qus no. Pues bien, quitando al 
)Q9sjo de Estado estas funciones 
ImiiístrativaSj Se podrían confiar 
1 Cou&éjo de Gabinete, él. cual se

rió responsable y, además, seria 
perfectamente capaz de dar opinión 
ni Presidente de la República cuan
do éste nseésitaso el dictamen dé 
uua córporáeióñ. El C ónsejode Ga- 
híñété podría d lr  'vu opraiói» con

más conocimiento de causa y  con 
una responsabilidad más efectiva.

Otras de las atribuciones del Con
sejo de Estado so podrían confiar, 
como ya lo hé dicho, al Senado; 
otras, a la Corte Suprema. De ma
nera que nada quedaría como atri
bución kM  Consejo de Estado, y  en
tonces convendría la supresión que 
con tanta razón se ha pedido.

Por eso. opino como el honorable 
senador de Santiago en el sentido 
de que el Consejó de Estado no tie
ne razón de ser, que no hay ningu
na de sus atribuciones que nó pue
da ser confiada a otras corporacio
nes, y  que sería máy conveniente 
que la comisión propuesta por el 
honorable senador de Atacama para 
estudiar lo  relativo al nombramien
to de los jueces, estudiase también 
el proyecto de supresión del Conse
jo  de Estado, a fin de poder pro
nunciarnos éoore ambos asuntos a la 
vez.

E l sefior ALDÜNATE SOLAR. 
V oy sólo a  decir dos palabra», 
más por vía de rectificación que 
para dilucidar el debate .que, pue
de decirse, está ya agotado.

Eí honorable senador de San
tiago d ijo  que la  única voz que 
se habla levantado en este banco 
era para mantener el Consejo de 
Estado. Y o creo haber sido bas
tante explícito. D ije  lo  siguiente:

‘ ‘Está bien que seamos conser
vadores de los principios de nues
tra Carta Fundamental, que no 
aceptemos con espíritu ligero las 
corrientes innovadoras, pero es
to no puede rayar en fetiquiSmo 
ni puede oponerse a  reform as tan 
urgentes com o las exigidas por 
los procedim ientos para la elec
ción del Presidente de la  Repúbli
ca y  por la constitución actual 
del Consejo de Estado,

El orden de cosas existente so
bre el primer punto ha tenido ya 
varias veces al país al borde de 
una crisis sin solución y  respecto 
al segundo, ¿quién puede negar 
que el Consejo de Estado no tie 
ne en él día otra ficción práctica 
que la que desempeña en lds nom
bramientos judiciales y  qué está 
acción es inconveniente porque 
lleva la  política a un campo de 
que debería estar absolutamente' 
desterrada y  porque establece in
tercambio peligroso de relaciones 
éntre los jueces y  los Consejeros* 
sus intermediarios obligados en
tre las Cortes y el Presidente de 
la  R epública?’*

Y  más adelante Condenaba la 
intervención del Consejo en  la 
form ación de las ternas judicia
les por considerarla, a más de 
Inútil, que debilitaba la ficción del 
Presidente de la República.

Y  agregaba:
“ Yo querría hacer del Conse

jo  de Estado un cuerpo más ad
ministrativo 1 ,que político. Al 
efecto, le  quitaría toda interven
ción  én el nombramiento de jue
ces y  Suprimirle el fuero de los! 
intendentes y  gobernadores. De
jarla en el Congreso, y en su de
fecto en la  Comisión Conserva
dora, el consentimiento para el 
estado de sitio, tanto en caso de 
conm oción interior com o en él de 
guerra exterior y haría desapare
cer él trámite de la inera audien
cia en la form ación de las leyes.

En cambio, mantendría la  atri
bución de conocer en las compe
tencias entre las autoridades ad
ministrativas y entre éstas y  las 
judiciales y  tal vez alguna otra 
de las que actualmente ejerce el 
Consejo de Estado. Le encomen
daría la  intervención que hoy tie
ne el Senado en los negocios mu
nicipales. Le daría cierta inter
vención en la  ejecución de los 
contratos que celebra el Gobierno, 
no de las cuestiones administra
tivas que antés tenia y que fuó 
ventajosam ente suprimida, sino 
tíña que contrapese la inestabili
dad de los Ministerios y  que con
serve ía «unidad en el plan pri
mitivamente " concebido. Final- 

| mente, lo  baria copartícipe del 
[Presidente de la República en las 
tareas y las responsabilidades de 
la defensa fiscal. El procurador 
general de la nación debiendo fi
gurar en su seno y con acuerdo 
del Consejo en algunos casos y 
sin acuerdo én otros debería te
ner la atribución dé instaurar las 
acciones judiciales necesarias y 
la de desistir de las que no apa
recieren justificadas. Es menes
ter pensar en que, desde que fie 
suprimieron los denuncios de bie
nes fiscales por poderosas con
sideraciones de orden moral, no 
hay quién entable una demanda 
en favor dél Fisco. Tampoco hay 
quién conserve la ímidad de la de
fensa” .

Dé modo que al actual Conse
jo  de Estado no le dejaba otras 
funciones que la de deslindar las 
cuestiones de competencia entre 
las autoridades administrativas y 
los tribunales de justicia.

Según las disposiciones de la 
Constitución del 33, el Consejo 
de Estado fuó creado, com o un 
cuerpo administrativo; de modo 
que se le confiaba la resolución 
en los conflictos éntre las autori
dades administrativas y  los par- 
¡ ticulares, lo que significaba en
tregar a uno de estos poderes la 
resolución de esos conflictos, y 
dejar sin garantía a los ciuda
danos el día en que el Consejo 
de Estado conculcara sus dere
chos.

según la Constitución del afio 
33, y a  semejanza de lo  estable
cido en la ley francesa, el Conse
jó  de Estado podía resolver, en 
las cuestiones contencioso-adm i
nistrativas, es decir, en el caso 
en qué una autoridad cualquiera, 
llámese Presidente de la Repúbli
ca, Ministro o  subdelegado, irro
gue una lesión o quebrante un 
derecho de un particular.

Estos ju icios, éstos conflictos 
que se producían éntre el parti
cular lesionado y  la autoridad 
que ío  atropellaba* no iban a los 
tribunales de justicia debían ir  al 
Consejo de Estado.

En esto se seguía la teoría fran
cesa sobre las cuestiones conten
cioso - administrativas. Pero estas 
disposiciones fueron suprimidas 
el año 1874, porque sé consideró 
que en una República no podían 
quedar los ciudadanos expuestos, 
sea en sus vidas o en sus fortu
nas* a los vejámenes de los fun
cionarios admífiístrátívós, sino que 
debían tener amplio amparo en 
los Tribunales de Justicia.

Si todas estas cuestiones son en
tregadas a los tribunales ordina-
Ílos, no quedaría en manos del 
íénfie-jo dé Estado sipo aquellas

que se refieren a conflictos de com 
petencia.

Y o no le doy a  esto importan
cia muy grande, porque si en el 
estudio de comisión sé encuentra 
que las demás atribuciones del 
Consejo son inútiles y  qué no con
viene agregarle otras nuevas, es 
elaro que nó valdría la pena que 
subsistiera este cuerpo, solamen
te para que resolviera las contien
das entre el Poder Judicial y el 
Administrativo.

A este respecto existen tres sis* 
tomas: el sistema francés, que de
ja la resolución de éstas cuestio
nes a la administración; el siste
ma inglés o norteamericano, que 
la entrega a los Tribunales de 
Justicia; y él sistema mixto, que 
es el que hemos adoptado en nues
tra Constitución.

Repito qué si no se aceptara 
mi idea de modificar la organiza
ción del Consejo de Estado dán
dole nuevas atribuciones, no val
dría la pena mantenerlo.

¿Por qué nó podríamos trans
formar él Condejo de Estado ra
dicalmente, haciéndolo intervenir 
en muchas cosas que son necesa
rias? Entre otras cosas necesarias, 
se podrían citar las siguientes: en
comendarle la resolución de algu
nos asuntos municipales; darle in
tervención en los contratos qúe ce
lebra la administración. A este 
respecto hay que observar que en 
la administración tan complicada 
que tenemqgii. el Presidente de la 
República celebra a diario gran
des contratos, y que se hace difí
cil conservar en ellos la unidad 
requerida y la fiscalización nece
saria. Un cambio de Ministros de
ja completamente al Estado a 
merced de los contratistas. Mu
chas veces se han levantado en 
esta Cámara voces contra modifi
caciones sucesivas de contratos, 
que benefician a los contratistas, 
y que generalmente se proyectan 
y llevan a cabo durante los cam
bios que sufre lá administración. 
Un Consejo de Estado qué sé 
preocupara dé esta materia, que 
estudiara los contratos, a quien se 
debiera consultar tratándose de 
modificaciones que no' fueran sus
tanciales, es decir, que no altera
ran las bases . legales de ellos, 
creo que tráeríá ventajas positi
vas para el país.

Todavía más: la defensa ,fiscal 
en todo él territorio de la Repú
blica requiere una autoridad de 
mucha responsabilidad, un procu
rador de la nación que pueda lle
var 2a defensa dentro de normas 
Invariables. Esta responsabilidad 
puede estar entregada a un cuer
po consejero del Presidente de la 
República.

En suma, éstas son Ideas que de
jo para que sean consideradas pbr 
la Comisión que estudie esta ma
teria.

Al mismo tiempo recomiendo la 
idea de la supresión radical del 
Consejo, a fin de que, sea estudia
da.

Lejos de oponerme a la Indica
ción formulada por él honorable 
senador por Santiago* la he apo
yado. ' #

—Se díó por cerrado el debate 
y se acordó pasar los proyectos a 
una comisión especial formada 
por los señores Alduiiaté, AÍessan- 
dri (don José Pedro), Barros Errá- 
zuriz, Claro Solar, Mac-Ivér, Wal- 
|lter Martínez y Yáñez.

— Se constituyó la sala en se
sión secreta.

— Se levantó lá sesión.
CÁMARA DE DIPUTADOS

Presidencia de los señores Viel y 
Alamos

Se abrió la sesión a las 4.15 
P. M.

Obras Públicas
— Se puso en discusión el pro

yecto que deducé de varias parti
das del presupuesto fondos desti
nados a alcantarillados de las ciu
dades del norte y para agua po
table de Iquiauo con el fin de 
destinarlas á hacer el férrocárril 
de Linares á Colfoún y a cons
truir varios puentes en Puangue, 
Mülchén y Los Morros, cerca dél 
río Maipo.

El sefior CONCHA (don Ma- 
!Jaquías). —  No acepta, én gene
ral, esto de sacar fondos de unas 

¡ partidas del presupuesto para dés- 
itinarlas a otros objetos, porque es 
lo mismo que desnudar a un sán- 
!to para vestir a otro. No se o.pb- 
|ne a. que se dediquen fondos pa
ira las Obras públicas que se pro
ponen; pero cree qué no es posi
ble para este objeto quitarle fon
dos a obras públicas relacionadas 
con la salud y la vida de los ha
bitantes, como son los alcantari
llados dé Antofagasta y Tocopilla 
y él agua potable de Iq(fique.

El señor LEON LUCO. —  De
clara que esté iilérisajé filé firma
do por él, y, por lo tanto, conoce 
los antecedentes del asunto.

Se trata de partidas dél presu
puesto para obras que, *por mucha 
parte de ellas que so hagan, no 
alcanzarán a absorber Sino la ter
cera o  cuarta parte de la canti
dad consultada. Un ejemplo: pa
ra el alcantarillado de Antofagas
ta se consulta cerca de seiscientos 
mil pesos. Sea que esta obra sé 
haga por contrato o por adminis
tración, no alcanzará a consumir 
en lo que queda del año, ni la mi
tad de esta suma; por lo tanto, al 
empezar el nuevo ejercicio finan
ciero, esa suma no invertida volve
rá a fondos generales.

Lo único que se hace es tomar 
esa suma que. no se va a invertir 
para destinaría a otras obras que 
son muy urgentes, como es el 
puente de Los Morros y otros que 
se enumeran en el proyecto.

En eí mismo caso que el alcan
tarillado de Antofagasta está el 
agua potable de Iquique y él al
cantarillado de Tocopilla.
. El señor GONZALEZ ERRA- 

ZURIZ (Ministro de Industria y 
Obras. Públicas). —  Al respecto 
sólo agrega que el alcantarillado 
de Antofagasta importaría una 
suma gruesa que alcanza a 600,000 
pesos oro, que él Gobierno no so 
decidirá a afrontar, sino cuando 
recursos, sacados de la ley de pa
pel sellada y estampillas, o dél 
impuesto al tabaco, sean aproba
dos por lá. Cámara.

Respecto del agua potable de 
Iquique, la Situación és la que de
cía el sefior León Luco, o sea, que 
no se alcanzará á gastar todo lo 
consultado en- el presupuesto. El 
propósito fiel Gobierno es seguir 
haciendo experiencias en el valle 
de Chiíítaguay, para cuyo efecto 
enviará una nuéva Sonda de más 
poder, qué permita hacer explora
ciones más a fondo en el terre
no. Hasta ahora se han hecho ex
ploraciones hasta una hondura de 
270 métroáí algunas no han dado 
resultados plenamente satisfacto
rios.

Pero también es propósito dél 
Gobierno seguir adelante la obra, 
Paciendo los trabajos de conduc
ción fié aguas, para lo cual hay 
cañerías suficientes, desdé la cor
dillera do ia costa á Iquique.

Bn orden al alcantarillado de 
Tocopilla. se han pedido propues
tas y no Se han presentado intere
sados . Aunque la obra se haga 
por administración, no sé alcanza
rá a gastar la suma presupues
tada, _ , . '

Mientras tanto, las obras que 
se trata de hacer con estas sumas 
que se deducen de las destinadas 
a estas obras, que no resultarán 
perjudicadas, son urgentes y con
sultan medidas indispensables de 
servicio público.

—Después de otras observacio
nes de los señores Briones Luco, 
Carero y Concha don Malaquías, 
por haber transcurrido el cuarto 
de hora, quedó pendiente el pro
yecto.

Tabla de primera hora 
El, señor VIEL (presidente) .■—- 

Deja anunciados para la sesión 
próxima los mismos proyectos 
que estaban anunciados para hoy 
y un. proyecto devuelto por el 
Senado sobre segregáción de co
munas en Chillán.

El señor LEZAETA.—  Ruega 
al señor presidente que estudie y 
anuncie un proyecto que consulta 
fondos para hacer ensayos de la 
industria cerámica en Chile.

Indicaciones pendientes 
El señor VIEL (presidente).—  

Entrando en los incidentes, pone 
en segunda discusión la indica
ción del sefior Alemiparte para 
agregar a la tabla de las ’ sesiones 
de 7 a 8 el proyecto que refor
ma el Código de Procedimiento 
Penal y la (Indicación del señor 
Cubillos para dar preferencia en 
la sesión dél Miércoles al proyec
to que devuelve el 15% de Sus 
sueldos a los om-pleados públicos.

—La indicación del señor Alem 
parte fué aprobada tácitamente.

—-La indicación del señor Cu
billos fué rechazada tácitamen
te.
Solicitudes particulares. —  Jubila

ción del señor Carlos Lady 
El señor- VIEL (presidente) .— 

ES presidente del Honorable Se
nado le ha pedido que qgite el 
despacho del proyecto que jubila 
al señor Carlos Ludy, prosecre
tario de Comisiones de esta Cá
mara* porque, córi motivo dé la 
enfermedad de este funcionario, 
él servicio se rfesiéfité;

El señor TORRE ALBA.—  Se 
opone a la indicación.

El señor VIEL (presidente) .—- 
Queda entonces sin efecto ia in
dicación |

El señor TORREALBA.—Apro 
pósito de esta preferencia pedida 
por el señor presidente, só'ló quie
re agregar que el sistema em
pleado para despachar estas so
licitudes le parece absolutamente 
inaceptable. Se están acordando 
a diario preferencias para las so
licitudes de la gente de apellidos 
ilustres y con grandes empeños, 
dejándose en absoluto abandono 
las sóllcitudés de la gente modes
ta. El artículo 8.o ¡ del Reglar 
mentó de la Cámara .ordena des
pachar estas solicitudes por orden 
cronológico, y cree que ha llega-, 
do el momento que el sefior pre
sidente haga lo posible porqué se 
observe c o »  rigor está disposi
ción.

Todo lo demás és odioso, y pa
rece que tendiera a dividir el país 
en clases sociales que tuviesen di
ferentes derechos ante nuestra 
legislación y ante nuestros pode
res públicos.

El señor CLARO LASTARRIA. 
—Para que no discurra el señor 
diputado sobre una base falsa, le 
hace presente que de 700 y tan
tas solicitudes que hay pendien
tes, la máyoreía de las cuales son 
de gente acomodada. ..

El señor CORBALAN.—  Si no 
se despacha nada: ni las solicitu
des de los privilegiados ni de los 
no privilegiados.

El sefior TORREALBA. —  En 
todo caso, bueno sería que lá Cá
mara procediera eri forma más 
igualitaria. '
Sesiones. —* . Instrucción Publica 

El señor PRO-SECRETARUO. 
—El señor Col'balári hace indi
cación para suprimir ias sesiones 
de los días Jueves y Viérnes de 3 
a 4 P . M.» destinadas á tratar 
de solicitudes particulares de gra
cia, y celebrar sesiones de 4 a 7 
P . M. los días Sábados para ocu
parse de dichas solicitudes.

El señor Rlvas Víoúñá hace in
dicación para celébrár sesiones 
los Sábados dé 4 a 7 P . M. desti
nadas al proyecto cié educación 
primarla obligatoria y para dar 
el primer lugar en la tabla dé las 
sesiones del Lunes y Martes de la 
semana próxima ál mismo pro
yecto.

—Las dos indicaciones de’l se
ñor Rivas Vicuña fueron aproba
das tácitamente.

—14  indicación dé’l sefior Cor- 
balán se filó por rechazada implí- 
citámente.

Petición de datos 
El sefior PRO-SECRETARÍO. 

—El señor Bribnes Luco pide qüe 
se dirija oficio al señor Ministro 
dé Colonización a fin de ' qúe se 
sirva remitir a ía. Cámara copia 
fiel informe dél Consejó de De
fensa Fiscal sobre los límites del 
departamento de Quínchao y de 
las medidas tomadas por e*l Mi
nisterio en defensa del interés fis
cal, con motivo de la» inscripcio
nes de terrenos de Llanquihue he 
chas por particulares en dicho 
departamento.
Consejo de Habitaciones Obreras 

El señor TORREALBA. —  Ha
ce algunas observaciones para de
mostrar que el Consejo de Habi
taciones Obreras ha procedido bien 
en la misión que le ha confiado 
la ley.

Hay quienes en la Cámara y i 
fuera de la Cámara, hacen cargos | 
a esa corporación, porque dicen 
qué ha manejado mal él emprés
tito que fué autorizado ■ para emi
tir.

La ley autorizó al CotíMejo para 
emitir seis millones de pesos; pe
ro la corporación sólo emitió 
2.700,000. Mientras tanto, con ese 
dinero ha construido poblaciones 
en Santiago, Concepción Talca y 
Chillán, que valen, —  a precio de 
costo, — una suma mayor que la 
del empréstito emitido.

Fué 9 anos consejero de ésta 
institución y conoce el espíritu le
vantado con que ella ha procedi
do, y los múltiples bienes qué ha 
hecho; por eso, ha querido decir 
estas palabras ante la Cámara y 
desvanecer el concepto erróneo que 
pueda haberse formado alrede
dor de ésta institución.

Auxilios salitreros 
—Continuó la discusión del pró- 

yectó sobre auxilios salitreros.
ge aprobó el ártíéuló 6 o éñ la 

forma propuesta por la comisión, 
y se agregó un articulo dé la ley 
anterior, propuesto por el señor 
Claro Lastarria,

— Se puso éh discusión él artícu
lo siguiente, que dice:

“La Oficina fio Auxilios Salitre- j

MJL MADRE:
'“ Hola, Doctor,' cor»- esto tiempo lluvioso mis mocha- 

chos han cogido un resfriado, y a juzgar por la fiebre 
«que tienen, perece cosa abrí*.”

EL DOCTOR:
“ N o te  preocupe ; antes que todo delea a bada uno 

(provisionalmente, y  hasta que yo vaya, una tableta

Bayer de Aspirina, las cuales com o Ud. sabe por ex
periencia propia, cortan el mal inmediatamente o  im
piden su desarrollo. Pero tenga cuidado de conseguir 
las legítimas tabletas Bayer, las cuales se reconocen 
fácilmente porque llevan la “Cruz Bayer”  estampada 
a un lado, y  la palabra “Aspirin 0.5“  al otro. Para lo 
futuro, como ya le hé dicho otras veces, trate de 
tener siempre en casa esta maravillosa mediana, ¡toj 
dispensáblé en estos casos de emergencia.”

ros estará a cargo de un contador- 
secretario con él sueldo anual dé 
siete mil doscientos pesos” .

El señor QUEZADA (Ministró 
de Hacienda). —  Hace indicación 
para que a este empleado se le 
pague sueldo desde el 22 de Ju
lio* fecha en que cadücó la ley 
anterior, y por la razón de que 
en estos días ha seguido prestan
do sus servicios.

El señor LEZAETA. —  Hace 
indicación para elevar el sueldo dé 
este empleado a 9,000 pesos.

— Después de algunas observa
ciones del sefior Claró Lastarria y 
Lezaeta, se dió por aprobado el 
¡artículo en la forma propuesta por 
el señor Ministro.

-—Votada la indicación del se
ñor Lezaeta para elevar de 7,200 
pesos a 9*000 pesos el sueldo del 
¡ contador, fué rechazada por 20 
votos contra .10, habiéndose abste
nido de votar tres señores diputa
dos.

—El articuló 9.ó, que dice: “La 
| presenté ley comenzará a regir 
desde .la fecha de su publicación 
en “El Diario Oficial” , fué apro
bado por asentimiento tácito.

El señor SILVA CORTES. —  
Quería aprovechar la discusión del 
último artículo del proyecto, pa
ra rogar ai señor Ministro de Ha
cienda se sirviera activar el des
pacho del proyecto que reconoce 

1 derecho real a los tenedores de 
, obligaciones de compañías salitre
ras, aprobado en el Senado por 
unánirhidad, y  que es. el medio más 
adecuádo para llegar a la nacio
nalización dei salitre.

El señor QÜEZADA (Ministró 
de Hacienda). —  Lo hará con mu
cho gusto.

Derechos sobre los azúcares
El sefior ALAMOS (vicepresi

dente). -— Corresponde ocuparse 
del proyecto qúe modifica la ley 
sobre derechos aduaneros al azú
car..

El señor SUBERCASEAUX.- —  
Considera qué el proyecto no vie
ne, a subsanar una necesidad sen
tida, eii el pueblo, que sólo va a 
herir de muerte á una docena de 
fábricas que lavan el azúcar que 
viene del Perú.

Estimá que él problema del 
abaratamiento de este artículo, 
nó se resolverá . mientras nó • se 
resuelva la Cuestión de la plan
tación de la betarraga, es decir, 
aé la materia prima en él país,
. Términá pidiendo el aplazamicn 
to de la cuestión.

El señor BRIONES LUCO.— 
La única. razón dada para Obje
tar eí: pifóyéctó,. es él que se van 
a perjudicar algunas lavanderías 
de azúcar qué existeii en el país.

No cofiiprénde qúe se Interpon
ga él interés de .estas industrias, 
a la riébesídad ineludible que exis
te de ábár<atar este artículo, que 
alcanza hoy precios, que ya no es
tán al alcancé de los obreros y 
de lá gente de pequeños recur
sos.

Lá verdad es que no sólo estas 
peqitéfías industrias serían afec
tadas por eéta ley, sino también 
las grandes refinerías, qué cómo 
dijo el diputado por Los Andes, 
obtienen una utilidad anual de 

¡30% de su capital.
Uria vez aceptada para el con

sumo general la azúcar granula
da, Jo que perdería el Fisco por 
la , rebaja de derechos, Según 
cálculos,, no pasaría do cien mil 
pesos anuales, pero ello afectaría 
ai negocio* dé las refinerías; y es
ta es lá causa de la resistencia 
que se .opone a  esté proyecto.

El señor CONCHA (don Mala
quías) .—No compreúde, por que 
se trataría de abaratar sólo la 
azúcar granulada y no se diría 
mejor: suprímase él 50% de los 
derechos que gravan a las diver
sas categorías de azúcar.

Con lo último fio sé perjudica
ría a las refinerías, ni á las indus
trias qué lavan el azúcar y ten
dría. el pueblo, un buen artículo 
de consumo.

—Retirado el pedido de apla
zamiento de la discüsión del pro
yecto, se acórdó pasarlo a la co
misión pór tres días.
Construcción Ao ferrocarriles re

gionales
. El séíiór BLAÑCÓ VIEL (pré- 
s i d é i í t é ) E h  discusión general 
el proyecto relativo a la construc
ción de ferrocarriles regionales.

El séñbr ESPINOLA JARA.—  
Ntí sabe por qué este proyecto 
fué informado por la Comisión de 
Industria y fio por la de Obras 
Públicas y  como se trata de un 
asunto de tanta transcendencias 
creé conveniente pááé a la Comí- 
alón de Obras Públicas pór tres o 
cuatro días, a fin dé que ésta co
misión pueda agregar todos los 
antecedentes o normas qué ¿fe 
aplican en estos casos.

Hace indicación para qúé se' lé 
mandé a lá Comisión dé Obras PQ 
blicas por cuatro días.

El señor VALENCIA. —  Es 
bien sénáible que tratándose fié 
proyectos de Interés nacional có- 
HJo éste, encuentro su 'despachó 
obstáculos dé esta claSé.

El geñor ALAMOS (yice-prési-

¿Q uiere U d . o b te n e r  un lindo reloj de plata
“LONGINES ?

L A  VIÑ A  UNDURRAGA

SE LO RESALARA
Pida sus afamados vinos

RhSn - Cábeme! Reservado - Pinol
y exija el CUPON correspondiente dónde encontrará detalles 

de este REGALO

m o r a n d e : T E L E F O N O

ALBERTO FABRES F.
AGENTE GENERAL

:: S A N T I A G O :

El éxito de la  ‘ 'Aspirina francesa” , Usinés du Rhone, 
qué sé vende en Chile ba jo  el nom bre de

(para evitar confusiones y  accidentes) se explica sencilla
mente:

1.0 Porque los consumidores* partidarios de los Aliados, 
la  compran por simpatía.

2.0 Porque los consumidores, partidarios de los ítnpériós 
Centrales, si no la  com pran por simpatía, la  com pran por
que saben que la “ Rhodíné’# és la  más eficaz de todas las

, “ aspirinas”  y  que su uso está exento de todo peligro? y
3.0 En cuanto a  los consumidores, qúe sé dicen todavía 

“ Neutrales” , tienen razón de tom ar y  exigir “ Rhódiné”  qtít. 
por su precio equitativo, $ i . 70 el tubo dé 20 comprimidos, 
fijado por su Concesionario, Augusto Meytre, Valparaíso, 
ha veíiido a suprimir radicalmente la especulación vergon
zosa que se hacía bajo el nom bre común de “ Aspirina” ,. (

TEATRO BRASIL
HOY M ARTES 21 de AGOSTO de 1017. HOY, A  LAS 0%  P . M.J 
Colosal estreno dé la película que trata de una época inmortalf 
en lá historia humana, LA  REVOLUCION FRANCESA.

MADAME TALLIEN
Interpretada por la genial y  bellísima actriz LYDA BORKLLlj 
y  admirablemente secundada por el célebre actor AMLEXOI 

NOVELL!.
JDBVJ5S 2 4 : ¿Q U E  V A  A  D E C IR  L A  G E N T E ?

dente) . — , E s costum bre enviar a 
la  Com isión de Industrias los pro
yectos dé, 'construcción  de obras 
en que no contribuye el E sta d o .

El. lefitít 1BAÑ EZ.-—  Cree con 
gen iante que el proyecto  pase dé 
¡nuevo- a  com isión  y  preferib le que 
lo sea a  la  C om isión dé Obras' 
Públicas, porque ta l com o está él 
proyecto, la C ám ara hó puede 
a p ro b a d o .

A sí én el artícu lo  3 ,o  sé festa- 
Iblécén disposiciones, qúe creando 
Iderechos a  los particulares, obli
ga  al Está do a  entregarles bonos 
ft lá persona que v a  a  construir 
üñ ferrocarril, siñ quedar él E s
tá dó. bien garantizado, lo  qué 
puede prestarle a abusos.

E l éefipr C LA R O  LASTARRIA* 
•^-Grce necesario la  presencia ;d,el 
á'efidr. M inistro pára disoutif ¿áte 
proyecto. ' * ’

~ Q u e d ó  pendiente el proyecto,

O DECAIMIENTO

producido por trasnochadas,]
I resfrío, exceso’ de tra b a jo**  

mental u otras causas* se ^  
méjora, inmediatamente ..to- iá 
mando una Cápsula de Vial, A  
que sé vende en todas ia s fA  
boticas surtidas de Chite* M 

3364-11*1 ■ -

—Habiendo llegado la hora, m 
levantó la sesión a -las .? JP,. M.

RH0DINE

3 2 7 9 1 8

PERIODICOS DE N O D A , HÍDSIGA, CUERDAS
CA SA  ESP ECIA LISTA  EN  C H IL E

GRIMM Y KERN
S A N T IA G O

E S T A D O ,  2 4 7
(Entre Huérfanas y Agustinas)

3426.26-
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INFORMACIONES DEL EXTRANJERO
Servicio de “ The United Press” y de nuestros corresponsales especiales

L A G R A N GU E R R A
EXCEPCIQN HECHA DE AJLGUNOS PROGRESOS BRITANICOS EN LOS SUBURBIOS NOR-OCCIDENTALES DE LENS, NADA DE IMPORTANCIA HA OCURRIDO EN EL SECTOR NORTE DEL

FRENTE OCCIDENTAL..

Se libra una gran batalla en lferdun
Los franceses se apoderaron de la linea alemana sobre un trente de 18 kilómetros y  hacen más de 4 ,0 0 0  prisioneros

EN LA RIBERA IZQUIERDA DEL MEUSE LOS REPUBLICANOS QUEDAN DUEÑOS DEL BOSQUE DE AVOCOURT, DE LA ENTERA COLINA DE LE  MORT HOMME Y  DE LOS BOSQUES DE COR- 
BEAUX Y CAURRIERES.—EN LA RIBERA DERECHA CONQUISTAN LAS ALTURAS DE TALOU, LAS COLINAS 344 Y  240 Y  UNA SERIE DE OTRAS LOCALIDADES FORTIFICADAS.—  EN ALGU
NOS PUNTOS LAS TROPAS DEL GENERAL NIVELLE HAN PENETRADO DOS KILOMETROS DENTRO DE L A  ZONA DE DEFENSA ALEMANA.— LOS COMUNICADOS ALEMANAS ADMITEN SUS

RETROCESOS EN AVOCQURT Y  LE MORT HOMME..

Las tropas del Archiduque José ganan nuevo terreno en Rumania y hacen otros 3 ,7 0 0  prisioneros
SIGUE ARDIENDO UNA PARTE DE MONASTIR.—EN SALONICA SE HABRIA PRODUCIDO TAMBIEN UN GRAN INCENDIO.

Los ejércitos del general Cadorna cruzaron el Isonzo por varios puntos y han hecho 7,500 prisioneros
LA ORAN BATALLA ANUNCIADA AYER SIGUE DESARROLLANDOSE CON ENCARNIZAMIENTO EN UN AMPLIO FRENTE.—LOS OBJETIVOS ITALIANOS SERIAN LAS FORTALEZAS AUSTRIA

CAS EN TOLMINO, TERNOVO Y  EL HERMADA.

En el frente Occidental
COMUNICADO ALEMAN

3ERUN 20 (Oficial). —  En el 
frente de Flandes, la intensidad 
del fuego de las artillerías dismi
nuyó considerablemente ayer des
pués del fracaso de los ataques 
brit&nicos al sur de Langemark.

En el frente de Artois el bom
bardeo se mantuvo violento sola- 

r mente al nordeste de Lens.
Los destacamentos británicos de 

reconocimiento intentaron varios 
ataques en esto sector; pero fue
ron invariablemente rechazados.

En él frente de los ejércitos del 
Kronprinz Imperial se Inició en las 
primeras horas de la mañana de 
hoy una gran batalla frente a 
Verdón. Los franceses emprendle- 
rbií un tlolento ataque por ambos 
lados del Méuse, desde él Bosque 
de Avocourt hasta el dé Caurrle- 
res en una extensión de 23 kilóme
tros»

El fuego de la artillería, que se 
había mantenido con extraordina
ria violencia durante todo el día 
de ayer, continuó durante la no- 

,che y llegó esta mafiana a su ex
trema intensidad. Luego la infan
tería francesa avanzó al ataque y 
ocupó isn lucha la serle de altu
ras de Zalou. al este del Meuse, 
alturas que desde Marzo habían 
sido abandonadas como parte de 
nuestra línea de defensa, y queda
ron ocupadas sólo por puestos 
avanzados, los cuales fueron reti
rados ayer, de acuerdo con nues
tros planes, y sin que el enemigo 
nos molestara en esta operación.

En todo el resto del amplio fren
te de batalla la lucha continúa 
con todo vigor.

* *  Dieciséis aeroplanos enemigos y 
a cuatro globos cautivos fueron de

rribados ayer.
El teniente Contermann derribó 

ayer a  tres globos cautivos y un 
aeroplano, con lo cual ha aumen
tado a 34 el número do sus victo
rias.

El alférez Muller obtuvo ayer 
sus 23.a y 24.a victorias aéreas*

COMUNICADO BRITANICO

LONDRES 20 (Oficial). —  Al 
sureste de Epehy e! enemigo tra
tó de recuperar las posiciones quel 
recién conquistamos en ese pun
to; pero el fuego de nuestra arti
llería dispersó las concentraciones 
de tropas enemigas, sin que los 
ataques alcanzaran a realizarse.

liemos realizado algunos nuevos 
progresos en los suburbios de 
Lens por el noroeste.

AI éste do ArmentiereS una pa
trulla enemiga penetró esta ma
ñana én nuestras posiciones. De
saparecieron dos de nuestros sol
dados.

Grandes escuadrones de aeropla
nos enemigos trabajaron bien el 
Domingo détrás de las lineas ale
manas, tratando, aunque sin resul
tados, de entorpecer la labor dé 
nuestros aviadores que practica
ban observaciones y tomaban fo
tografías.

Nuestros aeroplanos bombardea-1 
ion y destruyeron a Un tren ene
migo, causaron daños en los aeró
dromos y depósitos y estaciones 
alemanes y tomaron gran número 
do fotografías.

Tres aeroplanos aletnan.es fue
ron derribados y cuatro obligados 
a descender sin gobierno. Seis de 
los nuestros han desaparecido.

COMUNICADO FRANCES
PARIS, 20.— (Oficial). —  En el 

¿actor norte dél frente do Verdón, 
en ambos ladoe del Meuse, nos he
mos apoderado de la linea de de
fensas enemigas sobro un frente de 
18 kilómetros y hemos penetrado 
en algunos puntos hasta varios kiló
metros adentro de la región ocupa- 
pádá por los alemanes.

En la ribera izquierda del Mea-día, y  realiza sus operaciones du-
ge, quedamos en posesión del bos
que de Avocourt de las dos cimas 
de Le Mort Homrne, del bosque de 
Corbeaux y  del bpsque de Caurrie- 
rea.

En la ribera derecha del Meuse, 
nos apoderamos de las alturas de 
Talón, de Chánneuvillc, de la coli
na 344, de la granja Mortmont y 
de la colina 240, al norte de Lauve- 
mont.

Hacia la derecha, avanzamos den
tro del bosque de Toases y del bos
que do Chaume.

Hemos tomado más do 4,000 pri- 
sioneros no heridos.

Los alemanes contra-atacaron con 
gran, empuje, en el bosque de Avo
court, en Lo Mort Hommey en la 
colina 344, pero fueron en todas 
partes rechazados con muy grandes 
pérdidas.

Nuestros aviadores ayudaron a 
esta acción eficazmente, ametrallan
do a las fuerzas enemigas desde 
muy bajo.

Trece aeroplanos fueron derriba
dos.

En el resto del frente sólo ha ha
bido en diversos puntos duelos in
termitentes de artillería.

COMUNICADO ALEMAN
BERLIN, 20.-—(Oficial).— La ba 

talla de Verdun continuaba desa
rrollándose en nuestro favor.

En la ribera occidental del Meu
se el enemigo sólo logró penetrar 
en nuestra zona do defensa del bos
que do Avocourt y do Le Mort 
Hommc. Por lo demás fue totalmen
te rechazado .en sus repetidos y  vio 
lentos asaltos.

En la ribera oriental del Meuse, 
el enemigo fué rechazado. completa
mente. desde el primer momento, en 
seguida do haber penetrado a nues
tras lincas, mediante nuestros con 
tra-ataques.

Los franceses atacaron desespera
damente nuestra línea de posiciones 
sobre un frente do 20 kilómetros, 
lanzando masas do infantería ince
santemente renovadas. Sus pérdi
das son sangrientas.

En el resto del fronte occidental 
sólo ha habido acciones locales de 
secundaria importancia.

Continúa la lucha  
en la región de 
Lens

Actividad nocturna de los aviadores 
alemanes.—Los ralds aéreos de los 
ingleses contra la retaguardia ále- 

mana
CUARTEL GENERAL BRITA

NICO DE FRANCIA, 20.—La lucha 
ha continuado desarrollándose con 
alguna actividad desdo la región de 
Leus hacia el norte, en dirección al 
mar.

Los ingleses, durante la noche, con 
solidaron sus posiciones del flanco iz
quierdo.

En el sector, do Lens, hacia el sur 
do esta localidad, realizaron los in
gleses un raid durante el cual in
fligieron numerosas bajas al enemi
go*

Al sudoeste do Vcnhuilc, el ene
migo emprendió un contra-ataque, 
qué fué rechazado. Los alemanes 
huyeron abandonando sus muertos.

En la región de Ipres, la artillería 
ha sostenido violentos duelos.

La lucha aérea ha llegado al niáxi 
mo de su intensidad durante la no 
che. El enemigo, evidentemente con 
objeto do conservar sus flotas aéreas, 
evita en lo posible los combates con 
los aviadores británicos durante el

rante la noche.
Anoche, por ejemplo, flotillas pru

sianas, compuestas nada menos que 
por treinta aeroplanos, bombardea
ron los acantonamientos ingleses, 
aunque sin resultados apreciables. 
Un hospital militar fué dañado.

Los aviadores británicos han efec
tuado raids ofensivos penetrando 
profundamente en las líneas do la 
retaguardia del enemigo, donde han 
sostenido verdaderos combates con 
la infantería alemana en su propio 
terreno. Casos ha habido en que los 
aeroplanos han luchado elevándose 
apenas del suelo para ametrallar con 
más eficacia a la infantería enemi
ga.—William Philip Simios.

COMUNICADO BRITANICO
LONDRES, 20.— (Oficial). — Al 

sur de Epehy, los alemanes empren
dieron anoche una contra-ataque des 
tinado a reconquistar las posiciones 
de que nos apoderamos en la mañana 
de ayer, pero fueron rechazados des
pués do un violento eombate.

Al sur do Lens realizamos con 
éxito un raid nocturno hacia las 
posiciones del enemigo.

En el frente de batalla de Ipres, 
hacia el sur de Saint Janshoek, núes 
tra linca ha avanzado ligeramente.

Nuevos raids aéreos b ritán icos a 
Bélgica

Los suburbios do Gante han sido 
bombardeados

LONDRES, 20.—El Almirantazgo 
ha publicado la siguiento informa
ción:

“ El Sábado último nuestros avia
dores navales realizaron un nuevo 
raid sobro los territorios belgas ocu
pados por el enemigo, y  arrojaron al
gunas toneladas do explosivos sobre 
Saint Pcter, sobre los arrabales de 
Gante, sobre la estación de Thouroüt 
y  sobro los depósitos de Bruges.

“  En la mañana del Domingo, otra 
escuadrilla aérea naval realizó un 
raid, en que llegó hasta el aeródromo 
de Snellghem, donde echó bombas 
con todo acierto sobre un gran han
gar.

“ Al regresar, nuestros, aviadores 
fueron atacados por una escuadrilla 
enemiga, uno do cuyos aeroplano fas 
deriba do. Todos los nuestros regre
saron indemnes al punto dé parti
da.”  -

ra aniquilándolo por completo.
"Desdo el alba, nuestros avia

dores detuvieron señalando a la 
artillería el metódico avance de 
nuestras tropas do infantería.

“Fué un ataque formidable
mente trágico, .y magníficamente 
concebido.— Wilbur S. Torres^’.
EN HOLANDA SE ESCUCHA EL 

ECO DE LOS .BOMBARDEOS 
AEREOS DE BELGICA.
AMSTERDAM 20. —  Se ha re

cibido de Vangent una informa
ción que dice:

“A las once y media do la no
che del Sábado se escucharon aquí 
varias tremendas explosiones ha
cia el lado de Bélgica, originadas 
probablemente por los bombardeos 
de los aviadores .aliados sobr^ Sel- 
zaete. Se informa que los aliados 
bombardeáron también a Gante".

tera griega, lo que tuvo como resul
tado la ocupación de las alturas de 
Leckovo.

Además contiene el siguiente men 
saje en que el Bey Constantino con
testaba a otro en que el Kaiser pe
día urgentemente la ayuda dé Gre
cia:

“ El Emperador sabe que mis sim
patías personales y mis opiniones 
políticas me llevan a su lado. No 
puedo olvidar que al Emperador le 
debemos la Kavalá.

“ Sin embargo, después de una 
madura consideración de la situa
ción, no llego a comprender cómo po 
dría sérvir a sus propósitos con la 
inmediata movilización del Ejército 
griego*

‘ (Las flotas inglesa y  francesa, do 
minando el Mediterráneo, destrui
rían nuestra escuadra de guerra y

La batalla de
Verdun

La miara ofensiva nnglo-francesa 
e italiana indicará el término de 
1» guerra do trincheras.—  Rela
ción del corresponsal do “ Le

En el frenteOriental
COMUNICADO ALEMAN

BERLIN, 20.— (Oficial)—En el 
teatro oriental de las operaciones, 
no ha habido acciones en grande 
escala. >

COMUNICADO ALEMAN
BERLIN, 20.— (Oficial)—En él 

teatro oriental do las operaciones, 
náda de importancia ha ocurrido 
en el frente de los ejércitos del 
príncipe Leopoldo.

En el frente de los ejércitos del 
archiduque José, las tropas alema
nas y  -austro-húngaras, mediante vi
gorosos ataques' emprendidos por 
ambos lados del valle de Oituz, re
chazaron a los rumanos que resis
tían enérgicamente en dirección al 
valle de Trotus.

Las tropas montañosos de Wur- 
tenburg se distinguieron especial
mente en esas acciones, en las cua
les hicibos . 1,500 prisioneros y  nos 
apoderamos de 30 ametralladoras.

En la ribera occidental del Se- 
reth, ha habida», encarnizada lucha 
ou la estación del ferrocarril de 
MarasestL Hicimos más de 2,200 
prisioneros en esta región.

Desbaratamos un violento ataque 
de los rusos al sur dé la confluen
cia del Rimnine.
PALABRAS DEL GENERALISI
MO KORNILOFF SOBRE LAS

MEDIDAS DISCIPLINARIAS

mar las armas, en defensa dé sus de
rechos, y para el mantenimiento do 
los principios de libertad y dé jus
ticia, saber el amplio concepto que 
su gobierno tiene de los motivos, que 
inspiran la acción do este país.
Como lo ha denotado al expresar sus
B & S ttS tf?  ha manifestado a » * ?  Ünuactón demuestran que en loa

“Los Estados Unidos,, dice, es 
el único entre los países belige
rantes que ha tenido un aumen
to de cabezas de ganado en los 
últimos tres años” .
■ L a s  cifras que publica a con

tad a los Estados Unidos y a hecho I Estados Unidos el ganado ha au- 
más íntimo los lazos que unen a las I mentado en 7.090,000A cabezas, pe 
repúblicas americanas. ro en cambio en el resto del

No hago ip&s que hacerme eco del mundo ha habido unn (il^Tninn. la opiriic.il general de esto país, di- &. %  oao 000 1‘sralnu-ciendo que en esta guerra de la cl0Tn ao ¿a-uao.uuü# gttfl
democracia contra la* autocracia, en | Los carneros han disminuido' 
esta guerra de la libertad contra el en los Estados Unidos en 3 mU 
imperialismo habríamos desconocido I llones de cabezas, y  en el resto 
la historia si-hubiésemos dudado un del mundo en 54.500,000. momento de que las simpatías del I -r __Uruguay estaban del lado de los que I ^os cerdos han aumentado en 
están peleando por la libertad do la I Estados Unidos en 62 nnlllo- 
hum&nidad y por aquellas instítucio- nes 750 mil y  han disminuido en 
nes liberales que, incorporadas a los 32.425,000 en el mundo, 
sistemas de gobierno de todas, las | "Nuestras exportaciones,
repúblicas de América, han venido a 
ser nuestro dominio, una herencia 
qué debe ser transmitida intacta a la 
posteridad.

mercante, ocuparían nuestras islas e j Con espíritu fraternal de pan- 
i r » - r w r . r í o n  lo ' americanismo y con el convencí míen-impedirían la concentración de mi * *0 pieno qU© ja libertad de los
ejercito, que sólo es posible por mar. j hombres y  la independencia *’ o las
. “  No puedo, pues, prestar al Kai- ' naciones están hoy amenazadas por

ser ni nerón sprviiñn n»W  ni infnn .< la autocracia agresiva, apreciamos ser ningún servicio, pues ai mten < profundamente la franca simpatía de
tarlo nos expondríamos a desapare- su nación y los nobles sentimientos 
ccr del mapa. En consecuencia, opi
no que las circunstancias mo impo
nen una neutralidad que puede serle 
provechosa.

“ Considerándolo así, prometo no
hacer daño a sus amigos, que sok m is'  r l  e s t a d o  d e  r io  g r a n d e  d e l  
vecinos, mientras ellos no perjüdi- \ SUR p r o h íb e  e x p o r t a r  t r ig o  
quen a nuestros intereses en los Bal 
kanes.n

expresados por su gobierno en la con
testación a la nota del Brasil, con
testación que indica una adhesión 
profunda a la manifiesta justicia y

. agre-..
|ga Mr. Hoover, van principal
mente hacia los países aliados, cu 
yo stock capital no ha crécido 
más de 33.000,000 de cabezas.

“Los países europeos han redu
cido drásticamente los consuntos 
entre los obreros que no partici
pan en los trabajos bélicos, pero 
esto queda contrabalanceado con 
los aumentos hechos a los ejér
citos y  a los obreros militares..

“ Nuestro problema más Inme
diato es aprovisionar a los alia-

La situación en Rusia

PETROGRAD, 20.— Según in
formaciones de insospechable au
tenticidad, el general Korniloff, 
informando al gobierno, en una 
reciente sesión secreta, acerca de 
la situación militar, declaró que 
las medidas enérgicas adoptadas 
hace algunas semanas para résta-

__blecer. la* disciplina, habían tenl**
Tciiips”  cu el frente do Verdun” rúo como resultado la detención 

. • I del avance alemán en el frente
FARIS, 20.— Los furibundos I sudoccidental, y que la moral de 

y tremendos golpes quo los alia- j los ejércitos rusos había progre-1 qu©
dos han estado dando al eneml- sado en forma muy considerable. r 1W ” '* 
go en toda la línea, desde Suiza Además, él generalísimo pro
al mar, junto con la activa ofen-Jpuso que se aplicaran las medidas 
siVa que están desarrollando los más estrictas en todo el frente pa-

ANUNCIO OFICIAL DEL TRAS
LADO DE LA FAMILIA IMPE
RIAL A SILERIA.
PETROGRAD 20. — El Gobier

no provisional ha hecho publicar 
un comunicado en que expresa 
que, por razones de Estado, él Go
bierno resolvió trasladar al ex-Czar 
Nicolás y  a Su esposa a otra resi
dencia, y que se eligió para este 
fin la localidad de Tobolsk, en Si
beria.

Agrega que los ex-soberanos fue
ron llevados a Siberia con toda 
precaución, y acompañados de sus 
hijos y do algunas personas que 
les son adictas.
PIDIENDO DA POSTERGACION DE 
DA ASAMBLEA CONSTITUYENTE

PETROGRAD, 20.—El Comité Ejecutivo Solodado-Obréros ha propuesto la postergación de la asamblea constituyente hasta el mes do Noviembre.

rectitud de la causa que los Estados dos con nuestras carnes. 
Unidos^efienden^^_^ “Las carnes que ellos recibían

de Australia y de Sud-América se 
han aminorado mucho durante la' 
guerra, y  tales reducciones deben 
ser repuestas por los Estados Uni 
dos.

“Las aguas de nuestras costas 
y de nuestros lagos son riquísimas 
en peces; también hay peces en 
|abundancia en nuestros ríos, y 
nunca han sido usados com o no 
sea a manera de fértil izad ores de 
la tierra, lo  que ha reducido en 
gran proporción nuestras especies . 

RIO DE JANEIRO,-20.—El Minis- jde pescado comestible, 
tério de Marina ba dictado un decreto I “Pero podemos fácilmente au-
húfreí c ual ct0Í*ÍK vi mentar estas especies y  librarnosestaciones radio-telegráficas estable- ( - , «resiAn de ia fa lta  de cidas en el país deberán ser maneja- asl ü0 ¡Jz. P"©sion ae ia rana ao 
das por elementos nacionales, y per-1 carne. Sólo necesitamos para ello 
m&necerán en todo caso bajo la físca- trabajar un poco empeñosamen • 
lización de ése Ministerio. ¡te . Los peces- se alimentan solos.

“ Cada pescado que nos coma- •

RIO DE JANEIRO, 20.—El go
bierno de Río Grande del Sur ha 
prohibido la exportación del trigo.

Esta prohibición alcanza tanto a 
los embarques , para el extranjero co
mo para los demás estados brasile
ños.
DAS ESTACIONES RADIOTELE- 
GRAXTCAS BAJO LA. PISGALIZA- 

CION DEL ESTADO

ESTACIONES RADIO-TELEGRAFI
CAS CLANDESTINAS EN CORDOBA

BUENOS «AIRES, 20.—Comunican 
de Córdoba que la policía de esa lo
calidad procura descrubrir tres esta
ciones radio-telegráficas clandestinas 
que se sabe estaban funcionando una 
en el barrió de San Martín, otra en 
un templo evangelista y la tercera 
en el Camino de Alta Gracia.

La guerra germano-ame- ricana
MAYORES DERECHOS A LAS MU

JERES
Desmentidos rumores de destitución 

de Korniloff i
PETROGRAD. 20.—El gobierno ha I 

decidido aumentar los derechos d e ! 
las mujeres y al efecto se les per
mitirá desde luego el ácceso a los ¡ 
cargos civiles.

E l control de los 
víveres en ios Es
tados Unidos

linos, significará un progreso ha*- 
cia la-solución del actual proble
ma de las subsistencias” ,
VARA OBTENER EXPORTACIONES 
DE ACERO DE LOS ESTADOS UNI

DOS AL JAPON
TOKIO, 20.—En un déspaého en

viado por el jefe de la oposición, ba
rón de Isliii, que se encuentra en los 

listados Unidos en calidad de En- 
| viada Especial dél Japón, se pide 
■que se le den a dicho personaje fa
cultades para que negocie ante el 
Gobierno de Washington un acuerdo 
no virtud del cual se levanto, respec
to del Japón la prohibición de expor- 

Itar acero, porque la actual réglamen» 
I ¿ación de estas exportaciones amona- 
i za dar un golpe mortal a los astille
ros y a otras industrias japonesas..
CONDENA A DOS MIEMBROS PRE
VARICADORES DE UNA JUNTA 

DE EXCENCIONSS
Publicación de Mr. Hoover

jjjT ‘ ‘RAtoh" ntihlir»«i ima Informa-1 WASHINGTON. 20 .—  El DI-1 wuvuíw». * uo iiauo* o*?™-
rector del Servicio de Controja- .olí

de 108 vívere8' Ml * H? ° ‘  Junta de Exenciones del servicio ml- lo ff habla mdo destituido, son com-|Ver, publicó hoy una información hitar, han sido condenados a dos años

NUEVA YORK, 20.—El doctor Sa- 
_ Jmuel J. Bernfeld y Louis Cheroy, 

Di- | convictos y confesos de haber aoep- 
— lado dinero de algunos conscriptos 

bn sus funciones de miembros de la

A GAS
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italianos en su propio frente, sir
ve com o señal del término de la 
guerra de trincheras, para dar 
lugar al comienzo de la  guerra 
do maniobras, en la que los alia
dos están llamados a actuar en 
todos los sitios manteniendo la 
Iniciativa dé las operaciones, es
to es, manteniéndose a  la ofen
siva.

Los golpes de los ingleses en I 
Fiandes y Lens, los de los franco-1 
ses en la reglón do Verdun, los! 
esfuerzos de los italianos en el l
Isonzo, han sido todos coordina-) 
dos.

Los aliados están iniciando unal 
campaña do grandes golpes. Es
ta campaña ha sido magnífica
mente preparada, y en ella los 
aliados cuentan con todas las 
probabilidades estratégicas de ter 
minarla, con ventaja.

Uno de los mejores críticos mi
litares con quien tuvo la oportu
nidad de conversar hoy, me dijo:

“Puede predecirse con toda se
guridad «quo las potencias centra
les tendrán en adelante algo que 
les preocupará profundamente” .

Las noticias que tengo respec
to del desarrollo de la ofensiva 
francesa son excelentes.

ra fortificar el poder combativo 
dé las tropas, pues hay serlas pro
babilidades de una próxima gran
de ofensiva de los austro - alema
nes en el frente del suroeste.

Terminó Korniloff reconociendo 
la utilidad de que los soldados or
ganicen asociaciones con el propó
sito de facilitar la reorganización 
del ejército.

pletamente infundados.
NO TENDRAN PASAPORTES

que se cree que será seguida por do prisión y a pagar una multa de 
el establecimiento de una rígida 10,000
reglamentación de la

tu los B a t o s
COMUNICADO ALEMAN

BERLIN, 20.— , (Oficial)—En el 
frente do la Macedouia la situación 
general no ha cambiado#

2.000 granadas búlga
ras caen sobre IWo- 
nastlr

CORFU, 20.— (Oficial).—Los búl- 
garós arrojaron ayer 2,000 granadas 
sobre Monastir.

La cuarta parte de la ciudad está 
H H H  I  ariendo. '\x

El corresponsal especial de “Le | Un crecido número de mujeres y 
Temps” en el frente, testigo o cu- J do niños han perecido por efecto del 
lar de esta operación, envió hoy j bombardeo • 
ól siguiente despacho;

■A las 2,4.0 vi iniciarse él ^  t l  l l h r O  B I S O C O

■ o  dólares cada uno.
provisión I Los procesados declararon que cs- 
-----------— ataban dispuestos a devolver a los

PETROGRAD, 20.—* El Gobier- ^e_ carP,e *̂ . . .  , ,   ̂I conscriptos el dinero que de ellos re-1 En dicha publicación, Mr. Hoo ciñieron.

Lotería

de Grecia
mér ataque dé las tropas franco- j 
sas éntñfí el bosque de Avoucourt J 
y Bozónvaux, y a las 4 todos los ¡|_ 
objetivos habían sido alcanzados.: contiene los antecedentes de los 

“ Los prisionero^ se amontona- acuer¿os aei Gobierno de Constauti-
ban a núestrá ¡no I  con los Imperios Centrales, —La acción de la aitillería, Qu<¡ j _  . . n «isnsaie del er-Rpv alse prolongó por espacio de 72 ¡Texto tm mensajo^cici  ̂ ex «rey al
horas sin interrupción, y  con 
una intensidad inaudita, es de 
todo punto indescriptible.

"L a colína 3Ó4, la . Colina de 
Mort-Homme, la do Taloii y otras 
quedaron enteramente fédticldás 
á escombros, .cascote y polvo por 
él É p io  francés.

“E l enemigo fué obligado a 
abandonar su primera línea, pero 
él impulso do nuestros hombres
loa llevó de trinchera en trinche- • «cfcL- .. ~ --

Emperador Guillermo

ATENAS, 20.—El Libro Blanco 
quo el Gobierno ha distribuido en
tre los miembros de la Cámara, con
tiene los antecedentes dó los acuer
dos Celebrados, entre ¡as potencias 
céntrales y el Gobierno del Rey Cóns 
tkátino, quien, según ¿é comprueba 
en esa publicación, permitió al ma
riscal yon Mackensen ocupar la fron

EX-CZAR
PETROGRAD, 20.—  Una co

municación oficial anuncia que el 
¡traslado de la familia Rom anoff al 
Siberia, se debió ái conocimiento) 
de un rumor, según el cual se tra-¡ 
niaba un1 complot para favorecer 
la huida del ex-Czar y  su familia 
a Gran Bretaña#

-------------t--------------------

La América Latina 
ante la guerra

R espu esta de los E sta d o s Unidos a  la 
n o ta  en que Uruguay form uló su po

lític a  de solidaridad am ericana.
MONTEVIDEO. 20.— El secretario Agosto 24 y 31, de 80,000 amelona- 

de Estado norte-americano, Mr. LanA 1 ^••t|L i billete vale. $ 10 argentinos. I 
sing, entregó al Ministro del Uru-|* Quin-guay, en Washington, una nota por jo ; ® argentinos, % 10 chilenos u 11

■ E l Juez, en su sentencia, calificó 
jal delito do “asquerosísimo crimen”.
, EL CONTROL DEL C A R B O E N  

LOS BSTADOS UNIDOS 
WASHINGTON, 20. — Se espera 

que el Presidente Wilson nombrará 
un “Dictador del Carbón” dentro de 

I 24 horas. ■
k  A ,  ^  _ _  A i ? A  ¡ Se sabe que el Presidente es parti- 

g l a r  Ia T C T 1 TC O  darlo del establecimiento de este ser-. 
Bm I  U  H l l  I  1 1 1 4 1  vicio bajo la dirección de un dicta- 
A A A  fek w U  m U M  dor único, contra la opinión de los

I obreros y los mineros que desearían
o. .  . .. Ja creacclón de comitées triples,ol usted desea.cuuipriti billete» a« ¡9

la Lotería Nacional Argentina, pida ! 1 ■ ■■■ *
ios a la Agencia Chilena Leónidas
Hojas, cuya mejor recomendación es 

| su seriedad, corrección y prontitud 
jen atender a.vuelta de correo toda 
(urden que recibe.

Leónidas Rojas- vendió en Chile ej 
N.o 13,071 que en el. sorteo del. 8 
de Mayo último obtuvo 150.000 na
cionales de premio#

PROXIM OS SORTEOS

H E N R Y  C L A Y
El mejor cigarro habano

ia cual el Gobierno de los Estados 
Unidos contesta al envío de copla de 
la respuesta dada por el Gobierno 
uruguayo a la nota en que el Brasil 
le notificó el quebrantamiento de la 
neutralidad eri favor de los alia
dos. I“Es sumamente grato, dice Mr. | 
Lansing, en los momentos en que es- 
la P.epública ha sido forzada a to-J

francos.
A todo comprador se envía ia liat* 

oficial. Las órdenes son atendidas e 
vuelta de correo.

Ordenes y giros a
LEONIDAS BOJAft

Corrientes 435. — Casilla 1047,
B asnos A ires

Socio Comanditarioa
con $ 30,000 se necesita para im
portante negocio comercial# Ga
rantízasele renta mensual dé $ 800f-

Alonso Ovalle 1658
DE 1 A 2 P. M.

DELICIOSO NUTRITIVO

Cocinas

9
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Las proposiciones de paz
i  . w w i  ■ ■ i i m . i M ' -’ - - — w — m a s

Los aliados se pondrán de acuerdo para contestar la nota del Papa

ES PROBABLE QUE LA MAYORIA DEL REÍCIISTAG CONVOQUE A UNA CONFERENCIA 
PARA DISCUTIR LAS BASES DE PAZ PROPUESTAS POR EL PONTIFICE. —  EL “VORWERTS” 
VC O N SE JA NO MENOSPRECIA R IjAS. —  EL “GE11MANIA” DICE QUE ELLAS COINCIDEN EN  

TODO CON LA FORMULA APROBADA POR LA MAYORIA DEL REICIISTAG Y  ACEPTADA
POR EL CANCILLER MICHAELIS

9
En Washington se asegura que el 3 de Setiembre el Pontífice hará pro

posiciones mas concretas
. t r u s a  e n  l o s  e s t a d o s  u n id o s  d e c l a r a  q u e  e l  p u e b l o  r u s o  c o n s i

d e r a  POCO DEMOCRATICA L A  PROPUESTA DEL VATICANO

La paz pontificia y la 
mayoría del Reichstag

COPENHAGUE 20. —  El dia
rio “Gemianía”, de Berlín, dice 
of» un artículo do hoy:

“La mayoría del Reichstag apo
yará la propuesta del Papa, de
clarándola en todo conforme con 
las miras de Alemania on la gue
rra, y, por consitc .ente, el Gobier- 

' no alemán no podrá rechazarla.
“Como el Canciller aceptó ía 

resolución pacifista da la mayoría 
del Reichstag, puede esperarse 
que los partidos harán presente 
esta circunstancia al Canciller an
tes de que pronuncie su discurso 
ante los comités del Rcichstag, en 
la sesión de; mañana, para ocupar
se de la propuesta pacifista” .
LOS ALIADOS CAMBIARAN OPI
NIONES ANTES DE CONTESTAR 
A DAS PROPOSICIONES PONTIFI

CIAS
LONDRES, 20.—  El Ministro de 

Bloqueo Lord Robert Cecil declaró 
hoy ante la Cámara de los Comunes 
que las Cancillerías de los países 
aliados cambiarán opiniones antes 
de contestar a las proposiciones do 
paz formuladas por el Pontífice y que 
■ a respuesta sería dada de acuerdo.
CONTENENCIA PARA DISCUTIR 

DA PAZ PONTIFICIA
AMSTERDAM, 20.—Los partidos 

de la mayoría del Reichstag han pre
parado una conferencia- para discutir 
la propuesta pacifista del Papa e in
vita, a iodos los grupos del parlamen
to a' que participen en dicha confe
rencia; pero se cree que estos asam
bleístas no tomarán decisión alguna 
hasta que el Canciller no haya habla
do sobre el particular.
RUSIA ANTE DA PROPUESTA FON 

TIFICXA
Información de la Embajada rusa en 

Washington
WASHINGTON. 20.—La Embajada 

rusa ha publicado una información 
que en parte dice:

“No so ha formulado aún una con
testación de Rusia a la nota del Pa
pa. pero el sentimiento ruso estima 
que la propuesta pontificia está ins
pirada en los anhelos de las potencias 
Centrales.

“Hasta cierto punto se considera i 
en Rusia que la propuesta vaticana 
no está de acuerdo con los fines de
mocráticos que persiguen el pueblo 
ruso y resulta, en consecuencia, ina
ceptable desde eso punto de vista.” ¡
KUYSMANNS CREE QUE DA CON
FERENCIA DE ESTOCOLMO DEBE 

REALIZARSE
PETROGRAD. 20.— Camilo Huys- 

manns, secretario de la Oficina Inter
nacional Socialista de La Haya, que 
acaba de llegar a esta capital, ha 
manifestado que es deseable que la 
Conferencia Socialista de Esto colmo 

i se reúna aún cuando no concurran a 
ella más que delegados alemanes, ru
sos y neutrales.

¡ £ 7  “ P a x  vo h iscu m 9% 
de B enedicto  X V
BERLIN, 20 .—  El “ Pax Vo- 

biscum” de Benedicto X V  y los 
nobles y humanos motivos que 
indujeron al Papa a realizar su 
reciente e importantísimo acto, le 
aseguran el agradecimiento y la 
simpatía del mundo civilizado, sin 
distinción de religiones.

Los motivos expresados en la 
introducción del documento pon- 
tifiólo no dejarán de agitar los 
sentimientos humanitarios tanto 
tiempo comprimidos en todos los 
países beligerantes.

El sentido común demuestra 
suficientemente que a pesar de 
tres años de recia y rencorosa lu- i 
cha en todos los frentes y aún en 
Flandes donde se ha realizado' 
una reciento lucha ofensiva, la 
victoria es impósible de alcanzar 
por las armas para cualquiera de 
los grupos de beligerantes, ningu
no de los cuales es suceptible de 

\ ser rendido por el hambre. >
Esta yerdajg empieza a abrirse 

camino junto con la considera- 
ción de que el honor do las armas 

| fué salvado por ambos lados.
¿Para qué, como dice el Papa, 

sacrificar más centenares de mi
llares de vidas humanas y gastar 
centenares de millones diariamen 
te, hasta que la Europa caiga en 
una bancarrota?

¿Para qué continuar esta de- 
' vastación cuando no se puedo

ganar más que lo que ha propues 
tó el Papa?

El Papa no entiende dictar los 
términos de paz,' pero como en 
sus anteriores manifestaciones en 
el mismo sentido nada dijo ail res 
pecto, ahora su propuesta parece 
un programa detallado de paz.—  
John Gramlcnz.

ANUNCIO DE UNA PROXIMA 
CON FLUENCIA SOCIALISTA

CENTRO-EUROPEA EN MENA.

AMSTERDAM, 20.—  Según el 
“Vórwaerts”, el 29 del corriente 
se reunirá en Viena una conferen^ 
cia socialista de los Imperios Cen
trales, en la que se tratará de la 
situación internacional.

Scheidemann, leader do los so
cialistas alemanes, presidirá esta 
conferencia.

El “Vorwaerts” aconseja al Go
bierno que no menosprecie el lla
mamiento hecho por el Papado a 
los beligerantes para que se de
cidan a iniciar negociaciones de 
paz, porque semejante actitud no 
correspondería a la* actitud 
•mostrada por el Reichstag al 
tar su resolución pacifista, y 
ga que la contestación que haya 
de dar el Gobierno alemán a la 
nota del Vaticano, no tiene por 
qué depender de las» resoluciones 
que adopte la Entente sobre el 
tatemo respecto.

| En Washington se habla de una pró
xima segunda propuesta pacifista 
del Vaticano

WASHINGTON, 20. — Corre con 
persistencia el rumor de que el Va
ticano tiene la intención de formular 
una propuesta concreta de paz el 3 
de Septiembre próximo.

Esta versión so interpreta con la 
indicación de que el papa no espera
ba que la reciente propuesta se acep
taría, y está preparado para ir has
ta donde sea posible en su propósito 
de obtener el fin de la guerra.

En los círculos diplomáticos de los 
aliados se dice que esta segunda pro
posición en nada mo¿libará la situa
ción actual, {puesto que la guerra de
be terminar con un triunfo militar 
completo y decisivo.

La guerra en Asia y Africa
COMUNICADO RUSO

PETROGRAD, 20. —  (Oficial). 
En el frente del Cáucaso, en di
rección a Kharput, el 18 del actual 
los turcos iniciaron- nu movimien
to ofensivo contra el mónte Men
tí uandag. Después de vigorosos 
ataques, lograron ocupar una par
te de nuestras trincheras. Al ama
necer del día 19, nosotros contra
atacamos y logramos arrojarlos.

Hacia el sur de Pelmirbelumer, 
iniciamos un avance y ocupamos; 
una serie de aldeas.

En dirección a Pendjvin nues
tras fuerzas exploradoras avanza
ron hacia el lago de Keribar, to
mando algunos prisioneros y ar
mamentos.

La guerra austro-italiana
La ofe nsiva

ita liana  
Sólo hoy aparece el primer coniuni- ¡ 
cado de Cadoraa.— Se cree que el i 
¿taque se extenderá en todo el fren- 
te de los Alpes Julianos.—Ansiedad ¡ 

del público romano
ROM Ay .20.—Desde hace tres días 

les comunicados oficiales austríacos | 
venían anunciando el comienzo de 
un violentísimo bombardeo do los I 
italianos en el frente Juliano.
, Hojr, por primera vez, el genera-1 

llsimo Cadprna anuncia que se rea- j 
tizará un movimiento ofensivo con
siderable, con la firme decisión de 
imponer al enemigo la voluntad de I 
Italia mediante la fuerza de sus 
armas y el empuje de sus nervios.

Se ha experimentado un general 
sentimiento de satisfacción, Este 
ataque está dirigido contra los prin
cipales puntos fortificados de Tol- 
mirio, Ternevo, el Herniada, que es
tán unidos entre sí por úna cortina ¿ 
de elevaciones, cuyos puntos culmi
nantes son el Monte Hanto, San Ga
briel y Vertoiba.

lili comunicado del generalísimo 
permite adivinar en dónde se des
arrollará el ataque. Es probable que 
llegue a abarcar todo él frente Ju
liano.

Los preparativos de los italianos 
parecen ser formidables, y la de
cisión del comando extremadamente 
firme.

Grandes escuadrillas de aeropla

nos y  numerosos globos dirigibles 
bombardean sin cesar en la reta
guardia las agrupaciones de tropas 
enemigas*.

El público espera con ansiedad la 
I publicación do los boletines oficia- 
1 les.— O. Malagodi.

L COMUNICADO ITALIANO

ROMA, 20.— (Oficial).— En la ma
ñana do ayer, después de 24 horas 
do intenso bombardeo, nuestra in
fantería emprendió un ataque ge- 

| neral en el frente del Isonzo.
Grandes masas de infantería ita

liana cruzaron el Isonzó sobre nu
merosos puentes, venciendo los obs
táculos naturales y arrollando la 
tenaz resistencia del enemigo, des
truyeron la primera línea austria-! 
ca y persiguieron al enemigo, cuya 
desesperada resistencia estaba apo-, 
yada por numerosa artillería y gran 1 
cantidad de ametralladoras.

228 aeroplanos italianos bombar
dearon y ametrallaron sin cesar las 
aglomeraciones de tropas enemigas 
en la retaguardia. .
* La batalla de la infantería con
tinúa desarrollándose con gran vi
gor, y la artiiería prosigue su obra 
de destrucción.

Las pérdidas que. ha sufrido el ¡ 
enemigo son graves. El botín toma
do por nuestras tropas es conside- ¡ 
rabie. Algunos cañones y  un gran: 
número de. ametralladoras han caí
do en nuestro poder.

Hasta la noche de ayer habían 
sido enviados a la retaguardia cien 
oficiales y 7,500 'soldados enemigos 
prisioneros.

La guerra en el Mar
TRIBU DAN TES DE BARCOS MER
CANTES, VICTIMAS DE DA aiiE 

RRA
LONDRES, 20.—El Presidente del 

Departamento de Comercio Sir Albort 
oiaiiley declaró hoy en la Cámara de 
los Comunes que 0,627 tripulantes de 
barcos mercantes habían sido muer
es durante.la guerra.

Informaciones generales
CONDICIONES EN QUE ALEMA- 

NIA DARA CARBON A HO
LANDA.

LA HAYA 2 0 .'—  Alemania ha 
prometido, dar a Holanda cierta 
cantidad de carbón, pero con la 
condición de que, si se desea ob- 

* tener una cantidad mayor que la

1 especificada, deben enviarse a 
Alemania mineros holandeses pa- 

i ra la explotación de las minas.
PARA ESTABLECER MAYORES 
RELACIONES ENTRE ED GOBIER

NO DE LONDRES Y DA INDIA
LONDRES, 20.—Mr. Edwing Mon- 

tagú, secretario Financiero del Mi
nisterio de Hacienda, declaró en la 
Cámara de los Comunes que la polí
tica del nuevo Gobierno comprendía 

; el propósito de aumentar en cuanto 
, fuera posible las conexiones entre el 

Gobierno Central y la India en' todos 
los ramos de la administración públi
ca. •

Se cree que Mr. Montagú irá a la 
India para procurar la mejor reali
zación de estos propósitos.
SUECIA PROHIBE LA EXPORTA
CION DE PAPEL PARA DIARIOS

ESTOCOLMO, 20.— El Gobierno 
ha dictado un decreto por el cual se 
prohíbe la exportación de papel pa
ra diarios, la que no se podrá hacer 
'sin permiso especial dé las autoYi- 
dades.

| Cambios ministeriales en Hungría
COPENHAGUE 20. —  El diario 

oficial de Budapest ha publicado 
una información en que da cuen
ta de los siguientes cambios mi
nisteriales:

El conde de Alador Zichy pasa 
a ocupar el Ministerio de la Real 
Casa; el conde Teodoro Bathyany 
Belafoeides queda en calidad de 
Ministro sin cartera; Carlos Un- 
fcei Hauser ocupa el cargo de Mi
nistro de los asuntos de Croacia y 
Eslavonia. y Carlos Oreczak o cu na 
la cartera do Justicia.
SECULARIZACION DE ESCUELAS

BERLIN, 20.—El cónde Aporiyi ha 
informado a los' católicos y griegos 
que se debe proceder a la seculari
zación de las escuelas rumanas, por
que así lo aconseja el interés y ma
yor seguridad de la nación y el esta
do húngaro.—John Grandes.
J1EKTING A N TI -ALEMAN EN 

AMSTERDAM
Se acusa a Alemania do haber 
preparado y precipitado la actual 

¿morra
AMSTERDAM, 20.—  En una 

reunión que se verificó anoche en 
esta capital y a la que asistie
ron principalmente desertores del 
ejército alemán, se acusó enérgi
camente a Alemania de haber mc- 
cipitado la 'guerra.

El principal orador, editor del 
periódico alemán “Der Kámpf”, 
acusó a Alemania de haber esta
do preparando la actual guerra 
durante mucho tiempo, y declaró 
que Holanda debía impedir la ex
portación de patatas al Imperio 
Alemán, porque de esta manera 
se terminaría más pronto la con
tienda.
LA ENFERMEDAD DEL PRINCI

PE ALBERTO DE WINDSOR
t LONDRES, 20,— Según informa

ciones publicadas hoy, el príncipe 
Alberto ha sido obligado por una en
fermedad a descmbacár del buque 
de guerra a cuya oficialidad perte
necía, a causa de una recaída de la 
afección gástrica que sufrió en 
Septiembre del año pasado.

En una consulta que celebraron 
los médicos que lo asisten, se re
solvió que el príncipe permanecie
se desembarcado por espacio do al
gunos meses.
TELEGRAMA DEL REY JORGE 
AL PRESIDENTE DE LA REPU

BLICA CHINA
i LONDRES, 20. —- El rey Jorge 
IV, dirigió- hoy al presidente de | 
¡la China el siguiente telegrama: \ 
i $ruu. satisfacción, i al

a la gue/ra j 
¡ Jgp aUa-tio;* . pese )

cordial fdigitación 
w r  de la g'ran repú-

; a^Qíaf!'é a , los países 
u a u fó  cofttra la política agre
siva de tes potencias céntrales"..

Lotería Nacional Argentina
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Una nueva crisis en Rusia
William G. Shepherd. —Hay tos grandes corrientes 

políticas contrarias. — La próxima conferencia 
nacional de Moscou.—Según Miliukoff, “puede 
ser una fuente de grandes sorpresas”.

PETROGRAD, 20.—Investigacio
nes que personalmente practiqué en 
Moscou y  conversaciones que he sos
tenido en esta capital con personali
dades políticas, incluso Kerensky, 
me permiten afirmar que en la ac
tual situación de Rusia luchan dos 
fuerzas divergentes y crecientes, 
que son la influencia del Comité de 
Soldados Obreros sobro el Ejército 
y  la ejercida al mismo tiempo por 
el Gobierno. Los partidos conser
vador y de los cadetes piden al Go
bernó quo no haga caso a los solda
dos-obreros, pero el Gobierno inten
ta contraer un compromiso político 
con ellos.

El Comité do Soldados Obreros no 
quiero presionar al Gobierno, te
miendo debilitar la influencia de que 
goza actualmente.

Los cadetes y los conservadores 
insisten en que el poder del Comité 
de los Ejércitos ha terminado ya, y 
explican esto diciendo quo aún cuan 
do la mayoría de las tropas se dejen 
llevar por la influencia del Directo
rio, hay en el Ejército una minoría 
que no profesa el socialismo y no 
obedece a las insipraciones del Co

mité, y qué'representa una parte in
fluyentes de ese organismo.

Comentando la reciente declara
ción do Kerensky, cuando dijo: “ To 
davía amenaza a Rusia otro peligro 
mayor” , me expresaba hoy un ca
racterizado “ leader” :
* "Creo que Kerensky se refería a 
la corriente reaccionaria que ha al
canzado un grado considerable, pues 
comienza a evolucionar hacia la mo
narquía y quo dió motivo al trasla
do del Czar a Siberia. El Gobierno 
ignora el proverbio:

“ No perturbar la paz del perro 
dormido” .

La conferencia anunciada para el 
26 del corriente en Moscou podrá 
convertirse, en el campo de batalla 
de las dos fuerzas que luchan. '

Miliukoff me decía recientemente 
a este respecto que el citado acto 
puede ser una fuente de grandes sor
presas.

“ Nadie, decía, puede pronosticar 
lo que sucederá. Pero se representa* 
•án allí tantas y tan opuestas fuer
zas políticas rusas, que no sería ra
ro que presenciáramos dentro do po
co grandes acontecimientos.”

E L  CR IA D E R O  D E  A R B O LE S
DE SANTA INES

Ofrece por grandes y pequeñas partidas:
ARBOLES FRUTALES de ariedades sobresalientes especialmen

te adecuados al comercio de la fruta fresca y do exportación.
ARBOLES ORNAMENTALES E INDUSTRIALES adecuados a la 

plantación dé avenidas y paseos públicos, parques, grupos y líneas de 
potréros.

EUCALXPTUS, FINOS Y CIFRESES especialmente adaptables al 
aprovechamiento de toda clase de terrenos;
PLANTAS DE ADORNO Y FLORALES para PARQUES Y JARDZNES 

Diríjase ai administrador, Nos, o á su agente general señor 
ELADIO TTCUftA E..—Agustinas H50. Casilla 14.17, — SANTIAGO

ORDEN DEL DIA PUBLICADA 
POR EL KAISER EN HFLIGO- 

LAND

AMSTERDAM, 20. —  El empe
rador ha publicado en Heligoland 
la siguiente orden general:

“ Después de recibir la noticia 
de los fuertes ataques emprendi
dos por el enemigo para romper! 
nuestros frentes de la costa de j 
Flandes, y la noticia de que estos i 
asaltos Íribían sido rechazados, es 
toy más que nunca convencido de 
la fuerza y seguridad de nuestro 
frente.

“ Y después de la visita quo he 
hecho a esta fortaleza y a núes- 
flota, puede la marina alemana 
contar con la seguridad de la con
fianza, que en ella liemos deposi
tado yo y la patria” .

El Kaiser concedió varias cru
ces de hierro en Heligoland.

SOBRE LA MORAL DE LAS TRO 
PAS ALEMANAS

j AMSTERDAM, 20. —  “ Bie Vo- 
ssische Zeitung” ha publicado un 
artículo en que dice:

“A  menudo se nos pregunta 
acerca de las condiciones morales 
de nuestros soldados que luchan 
en el frente.

“ ¿Cómo es posible estar ue 
buen humor en este barro? ¿Quién 
puede, después de tres años ue 
lucha seguir ^on la risa en los 
laibos entre tanta miseria o ju
gar‘entusiasta mente con la muer- 
ter \ .

Nuestros nombres maldicen y 
1 blasfeman, desean que termine la 
I guerra y piden la paz fervorosa
mente. i)ero no por eso dejan cíe 

¡luchar con denuedo” .

   E S P A Ñ A

i Asuntos tratados en e i 
Consejo de Ministro
Se aprueban los proyectos de 

reorganización del c «érclto

MADRID, 2 0 .— Terminado 
i oi Consejo de Ministros, el señor 
Dato dió una nota oficiosa res
pecto de los asuntos estudiados /  
resueltos en la reunión.

1 Según este documento, so ha 
i decidido que vueivaii a sus casas 
| los reservistas llamados a las li
las con motivo .de los recientes 

' Sucesos.
El Ministro de la Guerra, ge- 

j neral Primo de Ruvera, dió cuen 
la de la Memoria del Estado Ma
yor General, y de diversos pro
yectos sobre adquisiciones de ma
terial y otros relacionados con la 
reorganización dei Ejército, y cu
ya realización requiere un gasto 
de 77.00^0,000 de pesetas.

Todos estos proyectos fueron 
aprobados. Entre ellos algunos 

j sobre la completación de vestua
rio del ejército, sobre la fabri- 

i cación y adquisición de material 
i y d eganado, sobre construcciu- 
í nes de cuarteles, arsenales y de- 
í pósitos y adquisición de campos 
de instrucción y de tiro, sobre im
presión y reparto de irha car til iu, 
mí r con instrucciones para el 
caso/.de una movilización, sobre 

¡ preparación de artillería anti-aé- 
I rea y ampliación de los servicios 
de aeronáutica, aumento de la ar
tillería de campaña y otros.

Se acordó denegar la petición, 
de moratoria hecha por el co
mercio. „

Se dió cuenta de un ofroeimien 
Lo del Banco de España, de cien 
mil pesetas, para socorrer a los 
huérfanos de las víctimas de los 
últimos sucesos. Se resolvió que 
esta suma quedase en las cajas 
del Banco hasta que se acuerde 
la forma en que será distribui
da, y por si alguien quiere engro
sar el donativo.

La nota termina ' anunciando 
que el Consejo so reunirá nueva
mente mañana, para tratar de los 

¡problemas del carbón y del tri
j to°*

lyA R4  LQ&* IÍT ICA ^O S

. ./¿O.Tr L qs, iopatí-
:yos;j£ñfcil»5Íte> Jpbr el ú
•i> J.óñ- i  . .fávo£ do ( lo- ;
''qamiufidOTKTa dé ios ültirHoA... dís- 
tifrpids, ascífende & 18,¿00 pese
tas.

Se anuncia el arresto 
de Unamuno

MADRID, 20.— Se asegura que 
han sido detenidos en Salaman
ca el catedrático don Miguel de 
Unamuno, en Vlgo el doctor Llu- 
ria y su esposa la ex-marquesa 
de Ayerba y en Barcelona el di
putado señor Macia.

La noticia de tales detenciones 
ha producido gran sensación éu 
los círculos sociales y políticos.

'MADRID, 20.— La tranquilidad 
cu España.— En toda España rei
na completa tranquilidad;

El sub-secretario de la gober
nación dice que el gobierno ig
nora las detenciones anunciadas 
y que, al ser ciertas, lo sabría.

El diputado señor Cambó, ha 
dirigido a las Cámaras un telegra
ma en que niega que el señor Le- 
rroux tuviera poderes de la Liga 
Regionalista para organizar la 
asamblea parlamentaria de Bar
celona y que, el movimiento re
volucionario no se ha producido, 
por regionalismo.

MADRID. 20.— El fin de la 
huelga en provincias.— De Gero
na, i-iuelva, Córdoba, San Sebas
tián y Salamanca anuncian que 
han comenzado a volver los obre
ros al trabajo.

De Córdoba comunican que han 
vuelto a sus faenas 850 mineros 
de Peñarroya, y que los restan 

! tés harán lo mismo mañana.
MADRID, 20. —Petición de li 

detenidos en Belmez y Espinel.— 
Las sindicalistas de Belemz vy Eb i 
pinel se han dirigido a las autor! ! 
dad es soliietando que se ponga en 
libertad a los obreros detenidos 
Ó arante los disturbios revolucio- I 
narlos.

ARG EN TIN A
BUENOS AIRES, 20.—Los conser ' 

vadores y la gobernación de Bnenos 
Aires.—En un reportaje reciente, e< j 
señor Mariano Demaría (hijo) ha 
manifestado cjue el partido conser 
vador se propone apoyar en la próxl 
ma' elección de gobernador de Bue 
nos Aires a una personalidad de la 
Unión Cívica, y que para este fin 6r 
piensa en proclamar la candidatura 
del señor Francisco Boazley, quien 
cuetna con simpatías casi unánime, 
en el partido.

La Junta de Historia y Numismá
tica.— En la sesión que celebró hoy 
la Junta de Historia y Numismática 

i fué elegido presidente el señor Anto 
nlo Delleplano.

El señor Delleplano dió lectura a 
su anunciado estudio sobre la “fun
dación Mitre” .

Recordó la labor realizada por in 
institución, y dió término a su di 
sertación en- las siguientes frases:

“El conocimiento de la historia res 
pondo a necesidades profundas y per. 
manentes de la vida humana, y  revis 
te para ios pueblos un interés su 
premo. S

“Ideológicamente, una patria no es 
en último análisis sino un sistema 
coherente de afirmaciones y negocia 
clones, pues, si se quiere poseer un; j 
Individualidad propia y llegar a se j 
alguien en el concierto internacional 
se hace indispensable distinguirse de 
los otros, lo que entraña por fuerzi 
oponerse y contradecir. Ahora bien 
para, hacerlo con eficacia, para adop 
tar posturas definidas y seguir de 
rroteros seguros, £e impone retoma; 
el. hilo de la tradición, revivir el pa 
sado, repensar el pensamiento de los 
antecesores, cultivar la historia na 
clonal en una palabra.

“De ahí la transcendencia políticu 
de ésta disciplina- y la importancia 
de las instituciones como la junta 
do Historia y Numesmática América- 
na, cuyo alto prestigio social, anhe
lado, presentido y auspiciado por si 1 
eminente fundados el general Mitre • 
es ya, por fortuna, una realidad tan ¡ 
gible e irá sin duda acreciéndose di*, 
por día merced al esfuerzo empeño ¡ 
so, a la noble emulación, al espíriti j 
de amplia tolerancia y al cordial com 
pafiorismo que ha erinado siempre 
entre todos sus miembros.”

BUENOS AIRES, 20.— La fiesta 4r 
la raza.—La Cancillería ha recibido 
una comunicación en que el presi
dencia. de la Unión Ibero-Americana 
solicita la cooperación de los elemen 
tos oficiales de la república para la j 
celebración de todo lo solemnemente 
posible de la fiestas de la raza e) I 
día del descubrimiento de América.

BUENOS ATRES. 20. — El proyecte 
de presupuestos para 1018.—El nue-1 
vo' de i>r.ê upqe¿j'to« pava o] {

4h m s ;  f te  uresputado 1 
A t ó * - V i - g é , a '

i*.acisifiaés-. •-ilír 
.yalw :1 

JgáúidcuVx^u^^>a^rt¿,da'de &Q j rSidfiél pa-
toí'vQuddaA'urfa *cTifSfbncfa liquida de 
diez millones. El cálculo de los re-
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cursos con que se cuenta alcanza a 
392 millones, y los nuevos recursos 
dan un aumento sobre los actuales 
de 130 millones.

La intervención federal en la pro
vincia de Buenos Aires .——El Ejecuti
vo ha resuelto devolver observada la 
ley/ mencionada por el Congreso re
ferente a la intervención federal :en 
la provincia de Buenos Aires.

En dicha ley se disponía la convo- ¡ 
cación a elecciones para los cargos. 
de gobernador y vice-gobernador de 
la provincia, y para elegir también 
a los senadores, diputados, miembros 
de las municipalidades y de los con
sejos escolares. Para tomar semejan • 
te resolución, el Ejecutivo ha tenido 
en cuenta diversas circunstancias, ¡ 
que expone en los considerandos del j 
decreto, y en que declara inaplicable 
y contraproducente la ley votada por 
el Congreso.

Los restos del Ministro Portales 
llegan en el “Regina d:'Italia".—  En 
la tardo de hoy entró en la dársena 
el vapor “Regina d’Italia” que trae 
a su bordo los restos del Ministro 
fallecido en Roma, señor Epifanio 
Pórtela.

Se ha acordado oficialmente que 
los restos de esto diplomático sean 
velados en una capilla ardiente dis
puesta en la dársena norte; hasta 
mañana a las 10 A. M., hora en que 
sé efectuará la conducción de ellos 
a la Necrópolis. Concurrirán a los 
funerales el canciller y todo el per
sonal del Ministerio de Relaciones.

BUENOS AIRES, 20.— La tranqui
lidad en España.—El embajador ar
gentino en Madrid ha enviado un ca
blegrama a la Cancillería en el que 

i ha anunciado que el Gobierno do Es 
paña, con el apoyo del ejército y de 
la opinión públicca mantiene el orden 
en todo el país.

A conmemorar el aniversario uru
guayo .—El Ministro de la Guerra ha 
dispuesto que el acorazado “Pueyrre- 
don” zarpe el día 22 para Montevi. 
deo, a fln de que represénte allí á> 
Gobierno argentino en las fiestas de. 
aniversario patrio del Uruguay.

La fragata “Sarmiento” .—Un ca ; 
blegrama anuncia que la • fragata i 
“Presidente Sarmiento” salió hoy de j 
Panamá con rumbo a San José de ! 
G u a te m a la .

B R A S IL
EL EMBAJADOR BRASILEÑO SE ! 
ÑOR MELLO FRANCO VENDRA A ¡ 

CHILE
RIO DE JANEIRO, 20.— El canci 

11er señor Pecanha ha recibido una 
comunicación en que se le anuncia 
que el embajador chileno en La Paz 
acreditado para los actos relaciona 
dos con la transmisión del mam! 
presidencia, ha invitado a su colega { 
brasileño, señor Mello Franco, para 
que visite a Chile antes de regresa i 
al Brasil. Esta cancillería aceptará 
la invitación y agradecerá debida
mente la gentileza de Chile.

Los diarios registran una rectiíl 
cación oficial en que dicen que el em
bajador en Bolivia señor Mello Fran
co se encuentra en perfecto estado 
de salud.

P E R U
LIMA, 20.—Para conducir al em

bajador Saguier.— Se ha ordenado al 
crucero “Grau” que zarpe para Mo
liendo a fin de embarcar y conducir 
al Callao al embajador argentino se
ñor Saguicr que vendrá a visitar es
ta capital.

El señor Saguier llegará al Callao 
el Viernes. Se le "preparan grandes 
agasajos.

La Plaza de San Martín.—El Pre
sidente Pardo y lo.s miembros de la 
comisión de obras públicas del Se
nado celebraron una conferencia en 
la cual acordaron la delineación de
finitiva de la Plaza de San Martín, 
donde so alzará la estatua del pro
cer.

Acusación al cónsul de Chile.— Se 
ha acusado al cónsul de Chile de 
haber transmitido a Santiago infor
mes sobre manifestaciones anti-chi- 
lenas en JUma, informes quo habrían 
dado lugar a represalias anti-'perua- 
ñas en Santiago.

El cónsul desmiente terminante- ; 
mente estas aseveraciones y declara i 
qué» esto no puede ser sino la obra 
maligna ‘de algunos corresponsales, i

B O L IV IA
B A N Q U ETE E N  HO NOR D E L  P R E 

SID E N TE  G U T IE R R E Z  G U ER R A

Otros agasajos a las Embajadas
LA PAZ, 20.— El embajador espe

cial de la República Argentina, señor 
! Saguier ofreció anoche un suntuoso 
¡ banquete en honor del Presidente de 
i la República y do los demás emba
jadores' especiales.

Anoche se efectuó en el Club So
cial el gran baile ofrecido por la So
ciedad paceña en honor de las emba
jadas . La fiesta se prolongó hasta 
Jas primeras horas de la madrugada.

Hoy se ha efectuado un gran des
filo* popular en honor de las emba
jadas. Los embajadores lo presen
ciaron desde tos balcones del club.
L A  CRUZ D E L  G R A N  M A R ISC A L  i 

D E AYAC U C H O

LA PAZ, 20.—El Senado creará 
una nueva Orden Nacional denomi
nada “La Cruz del Gran Mariscal de 
AyacuchO'” como homenaje de reco- 
nocimiento a los jefes de estado de 
las naciones amigas que enviaron j 
embajadas a la transmisión del man

ido.
El Ejecutivo reglamentará esta or

den la cual sólo podrá ser otorgada 
a extranjeros.

U LT IM A  HORA
| 1XCJENDIO iii\ SAJLO.Mt A

LONDRES, 20. *—  Se sabe que 
una considerable parte de la ciu
dad de Salónica ha estado ardien
do desde hace dos días . medio, 
y que el recinto amurallado de la! 
ciudad ha sido destruido. Se cree 
quedado sin hogar.

COMUNICADO RUSO
PETROGRAD, 20. —  (Oficial), 

j En el frente occidental de opera- 
clones, en dirección a Riga, el 

| enemigo ha mantenido incesante 
; fuego de artillería contra nues- 
| tras trincheras ai oeste de la ca
rretera de ftiga1 a Mitaux. En el! 
frente rumano, en dirección a 
Ocna y. Onestchi, el enemigo con
tinúa atacando persistentemente | 
nuestras posiciones, en el curso. 
del día de, ayer.

Anoche, después cío vigorosa y 
no 'interrumpida batalla,' el ene
migo ocupó ui\a parte de las trin- 

¡dieras rumanas, obligando a los 
| rumanos a retirarse hacia el sur- 
J cesto de los suburbips de Ocna.

En iu regió;; do CtypgQSÍúhi, en» 
de la* de

; rtarMoIqamás ;*lo&yanqp bcupar la 
merfeíou^a fíw3uc£*. v La - lumia si
gue su cursó éun. tfrdgfésos ma- 
nifíéstós pará nuesfcr&S trÓpásr

En dirección a Foceani, el Do

mingo, después de una vigoroaW 
preparación de artillería, los ale- 

’ manes emprendieron una ofensi 
. va en las cercanías del ferroca-
■ rril de Focsanl a Ajudnenoro y lo-
■ graron ocupar nuestra primera lí-
• nea, al oeste del ferrocarril indi- 
1 cado. Mediante contra-ataque 
. conseguimos arrojar a los alema- 
i nes de las posiciones. que hablar
> conquistado y los hicimos retroce*
¡ der hacia el este de la línea ferró- 
1 vlaria.

Debido a una enérgica y vigo-
> rosa presión enemiga, los rumanos 
- se vieron obligados a retirarse ha* 
i cia el sur de Merestchí.

EDITORIAL DE “LA MAÑANA”
\ MADRID 20. —  En un editorla. 
i de hoy, “La Mañana” dice que ha 

•pasado el estado de anormalidad
* en el país, que es hora de que Es- 
1 paña éntre en una éra de recons

titución, y que, caso de no obte-
l nerse este desiderátum, serán los 
. gobiernos responsables de ello an- 
i te Dios y ante la historia.
k
? NO HA HABIDO DESORDENESi

EN- SANTONA
MADRID 20. —  El subsecreta-.

, rio de la Gobernación ha declara- 
. do que no es efectivo que se ha-,
• yan producido desórdenes en San-
* tona. .
■ SOBRE UNAS PUBLICACIONES 
1 RELATIVAS AL GENERAL

AIjFAU.

1 Se le adjudicaba una cartera en 
un supuesto golflemo revolucio
nario.

I MADRID 20. —  Hoy se recibió' 
¡en el Ministerio de la Guerra un 

; ' telegrama en que el general AI- 
; fau, que • se encuentra veraneando 

en Irun, protesta contra las refe
rencias en que algunos diarios le 
adjudicaban la cartera de guerra 
en un supuesto gobierno revolu
cionario .

El Ministro, general Primo de 
I Rivera, le contestó que le conocía? 

bien y sabía que él no era capaz 
•le intervenir en tales manejos, y 
que no debía dar importancia a' 
semejantes suposiciones.

CONSEJO DE MINISTROS
MADRID 20. —  Hoy se reuniól 

el Consejo de Ministros. El gene
ral Primo de Rivera presentó di
versos proyectos militares; el Mi
nistro de Fomento, vizconde de 
Eza, presentó proyectos relativos 
a la reconstitución de la vida na: 
cional, y el Ministro de Justicia, 
señor Burgos, un proyectó de in
dulto en favor de numerosos rer 
clusos.de la cárcel que, en las úl- 

} timas algaradas ocurridas en el 
i establecimiento, se pusieron de 
parto de la 'autoridad.
EL MINISTRO DE LA GOBER

NACION DICE QUE HAY 
TRANQUILIDAD EN TODO EL 
REINO.

j MADRID, 20. —  Cuando entra- 
I ba al Consejo de Ministros, fué 
| interrogado por los. periodistas el 

de la Gobernación,, señor Sánchez. 
¡ Guerra, acerca de la situación ge

neral del país, y contestó:
“Ni telegramas llevo al Conse

jo . La tranquilidad ha sido total- . 
| mente restablecida en todo el 
j país” .

VIAJE DEL GENERAL HUR
GUETE AL PUEBLO MINERO 
DE NA VIA.

La multitud lo recibe entre acla
maciones

OVIEDO 20. El general Bur-' 
guete fué hoy al pueblo de Navia. 
donde, según se decía, había una 
partida de mineros armados. Ln 
multitud lo recibió entre aclama
ciones a su persona y vítores al 
Rey, a España y al Ejército.

El general regresó a esta ciu
dad sumamente satisfecho del re
citado de su viaje.

Gravedad de la situa
ción en Finlandia

El gobierno ruso está resuelto a pro
ceder con mayor energía

PETROGRAD. 20.—Él gobernador 
I Je Finlandia ha manifestado'al go- 
I bierno que la situación en aquel país 

es en extremo- crítica a causa de la 
agitación popular en contra de Rusia.

En vista de este informe, el go
bierno ha resuelto dar mayor severi
dad a las medidas que ha adoptado 
para el mantenimiento del orden en 
Finlandia, y hacer uso de la fuerza 
militar en el caso de quo la Dieta 
finlandesa, recientemente disuelta, 

j pretenda reunirse llegalmente. •
! XORENSKY VISITA LA FORTALE

ZA DE FETER-PAUL
PETROGRAD, 20.—El jefe del go-" 

bierno provisional, Korensky, visitó 
hoy la fortaleza do Peter-Paul, con 
el objeto de imponerse de las condi
ciones en que se custodia a los fun
cionarlo del viejo régimen que se en
cuentran recluidos allí.

i RUMORES SOBRE UNA PROXIMA 
OFENSIVA ALEMANA EN EL 

FRENTE DE RIGA
PETROGRAD, 20.—El comandan

te del lO.o cuerpo de Ejército ha In
formado que algunos agentes alema
nes se están ledlcando a hacer cir- 

1 eular rumores sobre una próxima 
grande ofensiva alemana en el fren
te de Riga, con el objeto de atemo
rizar a los comandos rusos e impedir
les que transía den tropas otros fren
tes.

i El conflicto ferroviario 
en Gran Bretaña

El secretarlo del Comité de Maquinis
ta cree que es imposible llegar a ua 

arreglo
í LONDRES, 2o.—John BromJey. se
cretario del Comité Ejecutivo de la 

I Unión do Maquinistas de Locomoto
ras, ha manifestado el convencimlea*

I to do que hay Imposibilidad do lio- 
1 gar a un arreglo del conflicto ferro*
I viarlo, y que el Comité, que os el 
I que debe ordenar la huelga, ha oota

do esperando hasta ‘el ultimo mo
mento algún suceso quo diese proba
bilidades de llegar a una solución sa
tisfactoria. . „ _ - ,1 Agrega que los delegados del Co»*' 
mi té se ncuentran en camino » suo 

i distritos, dónde esperan la orden E§
¡ huelga, querlAS será impartida o» el 
i a .omento opoltnoo*

* * * * $ £ $ $ *

manía * sebo translodadoo a •rtbon- 
son. —  .
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Francia en Marruecos

París, Mayo 17. A

da la guerra ea posible que se 
desarrolle mucho entre nosotros, 
pues la existencia será menos fá
cil que antes y la guerra habrá 
obltgadj a los franceses a aban
donar sus costumbres delicadas y 
cóm odas. El francés no era ca
sero en otro tiempo» ai pruden
te, le gustaba el riesgo, le gus
taba recorrer el mundo. Los ca
detes de los siglos pasados lucha- 

. . ron en las Indias y en el Cana
punto se juzgan des- ^  e hicieron la guerra óe Amé» 
te._ «sta  manía es ni<*;a: su pabellón flotaba en todos

líos mares: todo esto en una épo
ca en que los alemahee no pensa
ban todavía salir de sus grandes 
selvas.

El siglo X IX  nos había adorme
cido; la República con su nece
sidad de colonizar hasta el ex
tremo, empezó a despertarnos; la 
guerra nos ha devuelto nuestro 
temperamento. Cuando termine, el 
francés se encontrará de nuevo 
tan aventurero 'com o antaño, in
teligente, audaz y emprendedor, 
y no se extrañara de haber he
cho tanto ya en Marruecos.

Informaciones 
   del país

COQUIMBO

p&ÜáeUaieiito— Ha fallecido en es
te puerto el señor Aníbal Campusa- 
na, antiguo y prestigioso vecino de
W róquímbó.

«La Serena

(Ola de las tháqulnas sobaduras de 
4 W  panadería faacturó los dedoto

MytfJúfiaao aooidante.— Ayer a  las 
i.o0 de Ja tardo ocurrió un desgra

ciado accidente en la panadería ‘'Ras
A T
L

'fe ítt mano izquierda al niño E u l  
riqiu Tapia de tras añdfc de edad.

rjl niño después de las primeras 
np raciones, cbntlnuó mejor, aunque 
toritos que tendrá que pender los de-! 
utfe de la mano.

Agua potable dp niapol.— Los pre- 
s ¡¿puesto# para dotar de agua potable 
H  ciudad de Illapel alcanzan a 167 

_798 pesos papel, 11)8,708 pesos 
oro de 19 peniques.

T A L C A

Simpático beneficio.— Gracias a  las 
ustiones Iniciadaír por el administra-! 
<w* del Hospicio, señor don Rafael 
í-¿Lña, se ha conseguido que la Coiti-(m a, sf 

Supla qi 
oJPspróx

... que dirige el señor Simó Raso 
¿próximamente una función a he-1 

¿.oficio dé esa institución, que, co
mo se sabe, pasa por un periodo de
plorable t)e finanzas*

- -rjweas Iniciativas pbédéTp'^é^^más 
óflor,tunas cómo estas, y, a no dudar- 
tp sirvh. pues, para iás familias. Él 

.de parte del público.

•A H  OARLOS

Sifciación molesta.— En muy moles-1
¿situación ha dejado a.los sanear-; 

Inos el nuevo itinerario: ahora no 
r%nen tren para regresar de Chillón 
j),or la tarde, ni por la noche tampo
ca.

B} nocturno llega sumamente tarde,
1 a las 12 P. M q u e  es corno si dljé- 
¿atnos, entre gallos y media noche; 
yésfcur Un «e: triado, aparte de las In- 
ci^n "mixto de las 8 P. M. ha sido 
Suprimido.

Vo hay otra cosa que hacer que 
quedarse a alojar en Cnlllán, o venlr- 

tiy el nocturno, exponiéndose á 
itasaron varias de ellas, pero tu-l 

carnosidades que trae para las per
sonas delicadas el recorrido noctur
no de nuestras no siempre buenas 
veredas;

CONCEPCION

•envicio de Asistencia Pública.—  
Comenzará a funcionar el l.o de Sep
tiembre.— Dentro de pocos días Ve re-1 

realizado uno de los proyectes 
qqe más interesan al progreso de 
díincepclón y a) cual prestaron una 
colaboración eficacísima distinguidos 
cfibaTleros cuyos nombres son de to- 
fis  conocidos, tas autoridades locales 
y él público en general; el proyecto 
de implantación del servició de Asis-1 
cfencfei Pública.

.íiq sentidísima necesidad de esta»
• Jóecer ambulacla para los enfermos o 
herí cíes de gravedad y un servicio 
médico ñocturnq. hizo nacer muchas 
mrclatlVas dirigidas a fühdarlos; 
fracasaron valias de ellas, pero tu-1 
Vieron el excelente resultado de pre
parar !á campaña qu  ̂ debía asegurar! 
él ¡éxito del proyecto

Manifestación.— La noche del Sá
bado último se llevó a efectJ en el 
Club Concepción 1a comida que sus 
amigos ofrecían a don Héctor Rodrí
guez de la Sotta. con motivo de cam
biar su residencia a Santiago.

M X U O O
91 Cgolque Gerónimo SKellUán.—  

Bcspúés de una larga y penj.-sa en- 
ffirmedad falleció el Viernes último. 
Atas 8 112 P . M ., en Tromén el pres
tigioso jefe Nmlígena y conocido ca
cique don Gerónimo Mellllán, una de 
qps reliquias de la altiva, noble y vi- 

.-gorosa raza araucana.
.Muerekei cacique Melill&n n los 80 

f  tantos .áfion de edad, rodeado deil 
iHho

lentes y
cuantos lo conocieron.

Cuanoo se fundó Temuco,

cftHfhi y respeto de sus numerosos 
descendientes y de la estimación de

■ H fte U -l
Ityn, secundado por los demás caci
queé de la zona, quiso defender su 
fu* 16 por medio de l.i fuerza aruu<-
!a, pero en vísta *le la interioridad 
[é iuM armamentos resolvió some

terse a las autoridades y a las fuer- 
hay dtl Gobierno de *a República, 
á las cuales prestó grandes y pbsltl- 
A*oo servicios en la ibf.i de la pacifi 
m fU n  do la Arau'c.tnía. ,

Hecho criminal.—El Jueves de la 
semuna Pasado; • Y én consecuencias 
nú© dántanoic* OfaTaz se dirigía de Te- 
Imuco a Ftfdrje Las Casas por el 
4},tjeñtc 'ferroviario, filé asaltado por 
tjós- individuos que lo despojaron de 
tp4¡K3 sus ropas y lo tiraron a lo 

"ffraM hnndb <HeJ irfp Cautín,
' Jrr.Hpienjb Gamz era buen nadador 
l^ftudó Aínrr. q ia  orilla donde princí- 
RDr a <$tr. fírfijiti de auxilio. .
‘ ¿3Lós m l̂itcchor-es. viendo que su 

•’yraptlUi ñama'Salvado con vida, lo si-| 
't(ffrip\x>p cqn la pretención de tirarlo 
htíevpmente al río; pero fué salya- 

por 01 sargento Monda cu que én | 
•wdé Ib ¿ates pasaba por aquel pun- 

/tb. .

CLINICA DENTAL NO OTUNA

JKti e! Idijífl de la Escuela Dental. 
2ímte a cRspo í̂eíón del público 

"obrero y. .peTsó’ '"<i‘ ocunadas, la clf- 
ájíáfl ° ^^ttficcidnéx

muIJ'.ja el Cóütro de

^  í<5A.*,ídhieh, Mi#reó-
I ^ 4 - í [2  a lCf

Los franceses no tienen la cos
tumbre de alabarse excesivamen
te. Al contrario, Be rebajan y se 
disminuyen con gusto y, para un 
extranjero que les oye hablar de 
sí mismos, siempre es una sorpre
sa observar cuan mal hablan y 
hasta qué 
piadadament
bastante singular, porque no pro
viene en absoluto de una gran hu
mildad; el francés no es parti
cularmente modesto, pero está do
tado de un sentido crítico tal y 
le gusta tanto criticar y mostrar 
que ningún defecto, ningún vicio, 
ninguna falta escapa a bu obser
vación y a su perspicacia, que, 
por darse éste gusto, no Vacila en 
echar al olvidó toda re sus vir
tudes y todo lo bueno de que és 
capaz Para obligarlo «. hablar 
bien de sí mismo, es necesario 
hablarle m al. Pero si oyéndolo 
aceptáis su opinión, le  dais la ra
zón, habláis bien como él, Inme
diatamente cambiará y se pondrá a l  
decir, de sí mismo todo el nial j| 
que pueda.

Muchos franceses, a fuerza de 
hablar mal de sí mismos, acaban 
por pensar m al. Y se sienten ver- ¡ 
(laderamente desconcertados, si | 
álgulon viene a facilitarles la 
prueba irrefutable de que tienen 
admirables cualidades y son ca
paces de las cosas más grandes.
Me he hecho esta reflexión ini- 
íaiicio el otro día un graii ,<filruMi 
que* dan actualmente en los cinesj 
parisienses y que es bellísimo y 
de un gran Interés: Francia en 
M arruecos. Para la mayor parte 
de los espectadores era una reve
lación . No suponían que Marrue
cos fuera así y no se imaginaban 
de ningún modo que hubiésemos 
hecho allí todo lo qüe hemos he
cho y que estaban completamen
te obligados de reconocer, pues
to que lo tenían ante sus o jos .
Y el _ hecho es qile Marruecos es 
Una sorpresa incluso para un fran
cés que no tiene la mala costum
bre de denigrarse sistemática
mente y que está dispuesto a re
conocer alguna vez que pertene
ce a una gran nación y a una de 
las mejores razas humanas. L 
. Considerando ios cuadros dé una 
vida intensa, que destilan por el 
lienzo, rememoraba los diferentes 
viajes que be hecho a la tierra 
africana antes de la guerra, y que 
me han enseñado tantas cosas 
sobre mi país y mis compatriotas.

He ido tres veces a Marruecos, 
en dos años de intervalo cada vez 
y una de las cosas que más me 
llamaron la atención fué ver co
mo adelantaba nuestra tarea y 
hasta qué punto este pueblo 
francés al que se tiene por un po
co Indolente, no muy práctico ni 
perseverante, sabia hacer las co
sas pronto y bien. De mi primer 
viaje al último, la fachada de 
Tánger qué da, al mar era doble.
Y Tángef por su situación par
ticular a causa de su internado- 
nalización, de su neutralización 
es una de las ciudades de Marrue
cos que menos se desarrollará,] 
que está llamada a tomar la me
nor extensión. Pero mi asom
bro fué mayor cuando llegué a 
Casáblanca. Esta ciudad que co
nocí pequeña y adormecida, se ha
bía quintuplicado en cuatro apos. 
Reinaba aíü una animación loca, 
extraordinaria. El ínuelle estaba 
cubierto de mercancías. Los sa
cos se amontonaban hasta en las 
calles. Allí donde no había vis
to en otro tiempo sino hileras do 
horrlquillos escabullándose a trn* 
vés de la muchedumbre, mien
tras el árabe que los conducía gri
taba; “ Balan! Balak!”  para que 
le abrieran paso, circulaban aho
ra a cada instante automóviles 
vertiginosos, levantando nubes I 
de polvo . En la puerta de Marra- 
Uech, dónde solamente tres o 
cuatro años antes acababa la ciu
dad y donde me divertía presen
ciando el hormigueo extrañó dé 
los kabilas, do los senégaleses, 
de los legionarios, de los españo
les, empezaba ahora una nueva 
Casablanca, interminable y* que se 
había levantado en tan poco tiem
po que estaba uno tentado a creer 
en un encantamiento. Además por 
todas partes construían: no se oía 
sino el ruido de la sierra en la 
piedra y no se velan sino anda
mies: diríase que todos los ar
quitectos y todos los albañiles 
de Francia se habían dado cita 
a llí. Y el milagro de las ciuda
des americanas que ee edifican 
de repente y que nace que ahí 
donde algún tiempo antes no ha
bía nadie» se cuentan de pronto 
tres o cuatro cientos mil habi
tantes se renovaba» y eran france
ses los que realizaban el mila
gro!

Porque otm  de las particulari
dades de Marruecos, es que su 
colonización es muy francesa: la 
proporción de extranjeros es mí
nima . Es el primer éxito conside
rable que haya obtenido una co
lonia en nuestro país, pero es un 
éxito com pleto. Todos nuestros 
mediterráneos, todos > nuestros 
pro vénzales y todos nuestros ar
gelinos corrieron a Marruecos. 
Marruecos será bien francés. Si 
una de las explicaciones de este, 
hecho puede ser que los ribereños 
del Mediterráneo suponían que 
en Marruecos no se encontrarían 
demasiado desterrados, ya que allí 
hallarían el olima y la naturaleza 
que conocían y los argelinos, los 
indígenas con los cuales estaban 
acostumbrados a vivir, creo, sin 
embargo, que lo cierto es que en] 
t  rancia empezamos ai fin a ser 
menos caseros, que la idea de 
abandonar el terruño espanta me
nos, que el* espíritu ¿.venturero 
renace. Y es que el gustó *dq las 
.aventuras es una de * nuestras 
antiguas cuaUrt&ftéé, iá cuál, á 
decir yerbad, se.feájblá. extingi#d<^ 
pero qué había empezado & rena- 
cer 'antes de la guerra, Termina-

EUOENE MONTFORT.
—

|0r. ülANtLLi, úsuiflios un curóos
I Especialista en sífilis.

piel vías ui*iti:ir¡av
2 1  d e  M a y o 5 6 2

C onsultan * dt*: a 11 % \ < - a ól.

Las estafas 
de Salvador 

Zamorano
EL Sr. D E LA B ARR A CONTINUA 

A Y E R  LA SUBSTANCIACION 
DEL PROCESO.

CAREOS Y DECLARACIONES

La Secretaria
Ayer, hasta mientras se resolvía 

la renuncia presentada por el se
cretarlo señor Luis Donoso, actuó 
este caballero durante las prime
ras declaraciones.

En seguida siguió actuando el 
receptor de mayor cuantía señor 
Eúlalio Bcbenlque.
La salud del señor de la Barra

Como decimos,, el señor de la 
Barra se encuentra enfermo de 
algúna gravedad, motivo por el 
cual solicitó ayer dos días más de 
licencia, los que le fueron conce
didos.

No asistirá, pues, a su despa
cho hasta el Jueves de la presen
te semana.

Para reconocer a Zainorano
El segundo jefe de lá Policía 

de Chillán, señor Osvaldo Nava
rro, se presentó ayer al juzgado 
on el propósito de reconocer a 

Zaino rano, quien, bajo diversos 
nombres, cometió en esa pobla
ción diferentes delitos.

tln  oficio
El Juez señor de la Barra or

denó sé oficiara al Ministerio con 
el objeto de que se reintegre lo 
gastado en el viaje de Zamcraao a 
esta capital, dinero que fué to
mado de lo que sé  encontró en 
pódef del deten ido. .

El señor de- la Barra estima 
que dicho dinero, en total 2,100 
pesos, debe quedar para las víc
timas del estafador.
Vista de una querella crfmlmtl|

Ayer empezó en la tercera sala 
de la Corte de Apelaciones la 
vista de la querella criminal de
ducida por doh Rafael Garfias 
cóiitfa don Autelío ; Valladares 
comisario dé investigaciones de 
la Sección de Seguridad, de cuya! 
conducta se ha hablado reciente
mente con motivo del proceso de 
“ los entierros” .

Se le levanta la incomunicación a) 
ex-i efe de la Sección de Seguridad |

OTRAS NOTICIAS
El proceso de “ los entierros” , 

que habla permanecido paralizado 
debido a la enfermedad del Juez 
instructor señor de Ja Barra, ha 
continuado ayer su tramitación 
respectiva.

El señor de la Barra, aun cuan
do se encuentra siempre con su 
salud un tamo delicada, Concu
rrió ayer a su despacho y trabajó 
en la substanciación del proceso 
hasta cerca de las 8 de la noche.

Hubo algunas novedades de im
portancia .

La preocupación preferente del 
juzgado fué ayer la dé establecer 
ciertos hechos en los qué ha te
nido, según informad nes, una ac
tuación determinada el ex-Jefe C 
la policía de seguridad.

A este respecto se tomaron al
gunas nuevas declaraciones y se 
practicaron interesantes careos.

Actuaciones de ayer
Como a las 2 de la tardé, el juez 

señor de la Barra dió comienzo a 
sus labores;

Hizo llamar a su despacho a1 se
ñor Castro y, después de algunas 
inten ogaciones, se le Sometió a uíi 
careo con el oficial de carabine
ros, señor Luis A . Acuña.

Como se sabe, el* señor Acuña 
había manifestado conocer al es
tafador Zamoraiio, a quien apre
hendió en una ocasión en Santia
go, dando cumplimiento a un 
exhorto telegráfico del juzgado de 
Loneoehe, en donde se sumariaba 
al conocido estafador.

El público se ha impuesto tam
bién de que una vez llevado a la 
¡Sección de Seguridad, el detenido 
quedó momentos después en li
bertad. según declaraciones anota
das en el proceso, a indicación del 
señor Castro.

Sobre este punto basó el careo, 
durante el cual el oficial Acuña 
se habría mantenido en la afirma
ción de sus primeras declaracio
nes, relativas a la libertad de Za- 
ruorano por Intervención directa 
dél señor Castro,

Efectuado este careo, se ordenó 
también se llevara a presencia de) 
magistrado al señor Francisco 
1 sotta. Marchant, quien conocía in
teresantes detalles relacionados 
ron lo expuesto.

El señor Isotta, en su declara
ción, habría dejado constancia 
también de ¿haber sido testigo de 
la intervención del señor Castro en 
este asunto, es decir, en lo que se 
refiere a la libertad de Zamorano 
aun cuando se le observó que és
te tenía cuentas pendientes con el 
iuzgado.de Loneoehe.

Durante el careo» que duró cer
ca de tres horas, se dejó estable
cido. según se decía, en Una lar
ga declaración, todos los antece 
denles relacionados co if esta apre
hensión de Zamorano.

Se obtuvo únicamente en esta 
oportunidad que el estafador en
tregara al ex-oficial de Carabine
ros unos documentos pertenecien
tes a la señorita De Ulna Méndez 
Colonia, a quien» según parece, 
trataba de quitarle una herencia 
de varios miles de pesos.

Terminado el esclarecimiento de 
este punto del sumario, el señor 
de la Barra llamó a su despacho 
a las víctimas de Zamorano, señor. 
Bravo, su esposa y al señor Martí
nez, a quienes los sometió a un 
vareo con los reos Segovia y R o
jas.

Durante el careo, Segovia negó 
haber tenido participación en las 
estafas de que fue.on víctimas los 
presentes y negó también haber 
ejercido la profesión de médico.

En libertad
Terminadas las declaraciones, el 

señor de la Barra ordenó poner 
en ' libertad condicional a Estanis
lao Segovia y en libertad incondi
cional a Rómulo Rojas, por .no ha
ber mérito.
Excarcelación del señor Castro

El señor Castro fué notificado, 
después de las declaraciones y ca
reos de que damos cuenta, de !iá* 
bfrsele levantado la Incomunica
ción .

El señor Castro pidió entonces 
al júzgádo Se le. concediera su ex* 
car¿elación.

BU Juzga dtp tó fió ti ii> su e^-

Cambio de cartas
Santiago, 16 de Agosto de 1917 

— Señor don Enrique Phillips.—  
Presente.

Muy señor m ío: En la reseña 
publicada de la sesión de la Li 
ga do Reorganización Policial del 
día 17, se dice qüe dicha Liga 
censura mi actitud porque me he 
exhibido en él desempeño de tfíTs 
funciones en situación inconve
niente .

Como presidente de esa asocia 
ctón, Ud. es responsable de lo que 
en ella ocurre y de las publicado 
lies infamatorias que se hacen a 
su nombre.

Espero, en consecuencia, que 
tendrá Üd. la hombría necesaria 
para explicarme cuáüee son los 
hechos que motivan las alusiones 
desdorosas hechas en mi contra 
para provocar su esclarecimiento 
como estoy obligado a hacerlo en 
mi carácter de funcionario pú 
b lico ,

La negativa a esta petición me 
autorizará para proceder contra 
Ud, y contra los que han inter
venido. en los acuerdos de la se
sión aludida, como se procede con 
rra los gratuitos difamadores.

De Ud. Atto. y S. 8.— Carlos 
R. Dinator.

Visita de Embajadores
a Santiago

Comisiones de caballeros que los 
recibirán en Valparaíso y Santiago 

Ayer quedaron designados por 
el Ministerio de Relaciones Exte- 
iores las comisiones de caballe- 
os que recibirán en Valparaíso 

Santiago & las Embajadas ex- 
ranjeras que nos visitarán próxi

mamente, a su regreso de Bollvia 
donde fueron con ocasión de 

as ceremonias de la transmisión 
del mando supremo de aquella 
lepública.

Pe los miembros designados 
por el Ministerio han manifesta
do desde, luego que aceptan, en 
Santiago, ios señores: Ricardo
L«yon, Francisco Echenique, Joa
quín Díaz Garcés, Arturo Claro 
Prieto y José Manuel Lecaros. En 
vaiparaíso, señores: Carlos Van 
Juren, Eugenio Escobar, Carlos 

Alvavez Conclareo. Arturo Aninai 
el Almirante ¡Simpson.
Las Embajadas que vendrán a 

Santiago son. las de Brasil, Pa
raguay y Uruguay.

La Embajada argentina pasará 
al Perú.

‘LA TRIBUNA ILUSTRADA”
Hoy aparecerá el número 8 de 

este semanario de política, ciencias 
|y letras.

Trae el siguiente sumario:
La voz del Pontífice. -  Conquis

tas sociológicas, por el señor En
cargado de Negocios del Uruguay, 
don V. M. Carrió. — Tópicos de 
actualidad. —  Actualidad europea: 
por dónde vendrá la paz. El so
cialismo revolucionario. —  Impre
siones de arte: Tyl'uiul, por Swift 
j—Crónica literaria. Cuentos de au
tores chilenos cont mporáneus, ed. 
ción de Los Diez, por Alud Tu*' 
beldó. — El cuento de los entie
rros. — Conversaciones sobre eco
nomía política, por el profesor D . 
Roberto Espinosa. —  La Vida, por 
Pedro Crespo. —  Hombre del día 
por Cri Cri. — La vida a bordo 
de los submarinos. .— Poesías de 
Fernán Sil va V. —  La mosca ver
de (cuento). — Higiene social.— 
Página infantil. Interesantes 
grabados y caricaturas.

EN LA ESCUELA DE ARTES
Con asistencia del cuerpo de 

profesores y de los alumnos de la 
Escuela de Artes y Oliciosy ee efec
tuó la manifestación organizada 
en el i ocal del establecimiento en 
honor del señor Justiniano Soto- 
mayor, con motivo d su próxima 
partida a los Estados Unidos, en 
desempeño- de una comisión de 
Gobierno.

Ofreció la manifestación el vice
presidente del Centro, don Guiller
mo Stade, en los siguientes térmi
nos:

“ Señor director:
El Centro de Alumnos de esta 

escuela, y en general todos nues
tros compañeros de estudio, os 

n partir con profundo sentimien
to hacia la Gran República del 
Norte, aunque nos queda e! con
suelo de que vuestra ausendA no 
será larga y que pronto os vere
mos nuevamente al frente de este 
gran plantel de enseñanza Indus
trial.

Obedeciendo a esta tendencia 
Innata de las almas de exteriori
zar sus sentimientos de simpatía y 
respeto, en los momentos propi
cios de la vida, hacia las personas 
de las cuales sólo se reciben incal
culables beneficios y un alto ejem
plo de educación cívica y moral, 
nos hemos congregado aquí para 
ofreceros, como un modesto home
naje a vuestra labor, esta senci
lla Velada, a la vez que os prome
temos que, mientras dure vuestra 
ausencia, mantendremos inviolable 
nuestra disciplina escolar, dando 

prueba del sólido concepto del

Santiago, Agostó 19 de 1917.
— Señor don C. K. Di t,a.l*. fe -
seht£.

Muy señor mío: Acabo de re
cibir su atenía de fecha de ayer 
que me apresuro a contestar.

A la sesión de la Liga a que 
Ud. se refiere no asistí por entar w 
indispuesto y sólo he conocido los ¡ deber que nos hemos formado en
acuerdos que so tomaron por su vlr¿ u£ de vuestro ejemplo. ̂ vT , . . Señor director: os deseamos sin-publicación, que entre paréntesis, | ceramonte unil erala estada entre

el pueblo más grandioso de la 
América.

A continuación hicieron uso de 
la palabra el señor Justiniano So- 
comayór. agradeciendo la manifes
tación de que se lé hacía objeto 
y el señor Hamilton, director su*. 
• ni ente de fa Escuela.

s o c ie d a d  p r o -E s t u d ia n  t e s
EN Eli EXTRANJERO

El director-secretarlo de la So
ciedad Pro-Estudiantes chilenos 
en el Extranjero, señor don David 
Muntt, ha enviado a la viuda de 
don Luis Espejo Varas, la siguien
te carta*

“ Estimada señora de toda nues
tra consideración y aprecio:

De manos de nuestro laborioso 
y entusiasta consocio, don Carlos 
v’alenzuela Cruchaga, se ha reci
bido en la Tesorería de esta insti
tución la suma que usted ha teni
do a bien hacernos llegar a nom
bre de don Luis Espejo Varas.

Nada nos es más grato, respeta
da señora, ■ que asociar el nombre 
de usted y el del que fué su dig
no esposo, a la empresa én que 
se halla empeñada nuestra Socie
dad; el de don Luis, por cuanto 
fué, hasta hace poco, uno de los 
más distinguidos chilenos que han 
consagrado sus mejores esfuerzos 
ai cultivo de la inteligencia de 
nuestra juventud y el de usted, 
porque figurará en nuestros archi
vos como una de las primeras da
mas chilenas que han apreciado 
en lo que vale para nuestra Indo- 
lie ncia proverbial, la inoculación 
de nuevos gérmenes eí i caces y 
enérgicos como los que han for
mado la gran Ñr eam. Pi
cana.

Con toda la suma de nuestras 
consideraciones» soy t»u Afmo. S. S. 
—David Mouu, Director-Secreta
rio” . — — •■•TR
ACCION DE UN BOY - SCOU1

En VaAlenar. unas niñitas se , 
vieron atacadas por un perro hi
drófobo. por lo que se lanzó en 
su defensa el Joven scout Alejan 
dro Agulrre, quien alcanzó a ser 
mordido por el animal.

. Ante el peligro que entraña es
ta mordedura, el joven Agulrre 
ha sido enviado ayer por el Lon 
-;i tu di nal a Santiago, y debe lla
gar hoy para ser sometido al tra- 
amiento del caso en el Instituto 

de Higiene.

CARCEL DE LAUTARO
Alcaide de la Cárcel de Lauta

ro, fué hombrado don Juan N. 
Parada._______

3FRIHCXFXO X>B XNCBNDXO
A  las il .3 0  de la mañana de ayei 

se produjo un principio de Incendio 
en el Couvento de San Vicente de 
Paul, ubicado en la Alameda de la: 
Delicias número 1632.

Se debió el fuego a que el sacris
tán Mauuel Bordillo, mientras calen
taba vina plancha para fabricar hos
tias, en un anafe de gas, colocaba 
una botella de aguaría/, en un es
tante, la que ca^'ó sobre el anafe 
produciéndose el incendio.

El fuego se propagó con rapidez 
a unos muebles y  techo de la pieza 
en uue se encontraba Bordillo alcan
zándose a quemar una parte de ellos.

L as bombas acudieron Con toda 
presteza y sus servicios no fueron 
necesarios.

El edificio es de propiedad de la 
Beneficencia y no posee seguros como 
igualmente los muebles del conven
to.

El superior de éste, señor Anato- 
lio Dupeau quedó citado para que 
comparezca hoy al Juzgado.

y  «éc. 4» «V-
ZfcUEB'fb DS UNA PUÑALADA
En la calle de Pinto esquina do 

Quintana se produjo a ls 4 1 2 de 
la tarde de ayer un hecho de sangre 
que costó la vida a Manuel Campos.

A la hora citada salían de una ca
sa donde se encontraban divirtiéndo
se vaMo* Individuos, entre los que se 
contaba a Humberto Jorquera, quien 
dió una feroz puñalada en el cora
zón a Campos, ocasionándole Una 
muerte instantánea.

Los móviles dél hecho se igno
ran. ______

RECEETOll EXONERADO DE 
SU PUESTO

ANIVERSARIO 1>E LA SOCIE
DAD “ E L ADEJaAN’TO”

Con motivo de celebrar el ani
versario ue su lunuacion, anoche, 
xa sociedad de cortadores uei Ma
canero Puoiico» *'Li Adelanto” , or
ganizo un oanqueie en el restau- 
xcjiit Feuauei. ai cual concurrie
ron, ademas de ios socios, mi me
losas personas en repi esentacton 
ue otras sociedades odreras» em 
p le a d o s?  jefes uei Matauero, iie- 
¿«tiiuG el total de los asistentes a 
mas de 150.

l»& inatiuestacion fué ofrecida 
por el vice-presiueute de la ins
titución, senor Aiiredo Aleñares, 
el cual, en breves i rases expuso 
iá iaoor ue eda, en el poco tiem
po que uene de vida.

A ios postres, ei nuevo. presi
dente, señor rranciscü V ergara, 
4-err» la tiesta con el siguiente dis
curso:

■ señores: La primera palabra 
que tun jo ante ios wiem oros do 
esta üocáed&u es como presídeme 
u e  ella, ue iu cual me honro y me 
apresuro a uar tas gracias auto el 
noüor que me ñau cuspen sacio. 
»*grade&co laindien la presencia 
uü tus represen can tes- de la préíi- 
*á, caóaiieros que ñau aceptado 
juna invitación a la modesta íies- 
vu que se efectúa* nesta que es 
Jan \nmuoio del esfuerzo obrero 
Lmru negar a un fin ae perfeccio
namiento.

■iviuy naiagueño es, señores» ha- 
¡oer íiegado a realizar una parte 
ue la oora de tanta importancia 
para los humores Ue trabajo do 
esté populoso barrio» la cual e s . 
uuoer organizado está sociedad de 
ahorros y socorro .mutuo.

Vosotros sabéis, señores» cúán 
granues aspiraciones han conse
guido ios distintos gremios» por 
atedio ue asociarse en colectivida
des de esta naiuraiezá.

Han logrado» señores, manifes
tar que nuestro país, a pesar de 
ia pequeña euucauuu que hemos 

I juLenmo, hay sentimientos no- 
mes, que ninan con ano interés 

|¿i gran porvenir que van toman
do obras de tanta Lrásceuueilcia.

A vosotros, compañeros» que 
sirva de uase esta significativa 
nesta, para uesperiar ei entusias
mo con que decenios trabajar por 
el engrandecimiento de nuestra 
institución» y llegar a conseguir 
nacerla todo lo mas grande que 
•>ea posible.

Os pido, pues, señores, me acom 
paneta a beber una copa por la 
¿elicidad de los aquí presentes y 

I por ü  engrandecimiento de nues
tra sociedad.

Al terminar su discurso el se
ñor Yergara, fué muy aplaudido.

Después hicieron uso de la pa
labra algunos miembros de la so
ciedad .

una selecta estudiantina ame
nizo el acto.

SOCIEDAD CHILENA DE
HISTORIA X Gi.OGRAOTA

Hoy Martes 21 de Agosto, a las 
6 P. M., celebrará sesión la Sec- 
ción Biografía, Genealogía y He
ráldica en el local de costumbre.

Tabla.
De la Cuadra (Jormaz (Gulller- 

m o).Vv*-^ Kami)la8 Coloniales, de 
Santiago, 2.o tomo (continuacióh),

xj\x en anda es libre.

GOBERNADOR DE LOS ANÚES

se ha hecho sin mi autorización y 
conocimiento.

Ésa sesión fué presidida por 
el señor Luis Baeza y creo que 
Ud. debe dirigirse a él, pues yo 
ignoro en absoluto los motivos 
que tuvieron para tomar dichos 
acuerdos.

Lo que es», yo debo declararle 
que no tengo en su contra nin
gún cargo, absolutamente ningu
no» y quo si se me hubiese con
sultado antes de hacer esa publi
cación no la habría autorizado.

Me es grato escribirle con la 
sinceridad que acostumbro pues
to que jamás be difamado a nadie 
que no lo merece.

Sintiendo mucho lo que ha pa
sado soy de Ud. su más Atto. y 
8. S.— Enrique Phillips.

SECRETARIA DE LA CORTE 
DE APELACIONES

LOS SUCESOS PE 
CIA

PROVTDEN»

. Ha regresado a Los Andes a 
Un raso de su cóndueta funcionaría I reasumir su puesto, el Goberna- 

Hace algún tiempo, se presentó Ljor ¿g ese departamento» don Ju- 
a la Intendencia la señora Marga- >i0 Bolados Cárter, 
rita Canales, con el fin de recla
mar contra la conducta funciona
rla del receptor de menor cuan- 
ti ade la subdelegación 16 urbana 
fie . este departamento, Alfredo 
García.

Llamado eJ receptor Inculpado a 
dar las explicaciones del caso, y 
con el respectivo expediente a la 
vista, ge pudq comprobar fehacien
temente que él citado García, ha
bía-cometido una grave falta: 

fié hqúí, en detallé. Iá actuación 
inescrupulosa de este funcionarlo:

En una ocasión determinada, se 
presentó al juzgado uue sirve Gar
cía, verbalmente, doña Demottla

POLICIA DE CONCON

Comandante de la policía co
munal de Concón, del departa
mento de Llmache, ha Sido nom
brado don Juan Pablo Avendafto»;

CONFERENCIA NACIONAL DEL  
TRABAJO

Reunión de la Comisión de Ins
trucción y Conferencias

En la tarde de ayer se reunió 
la Comisión de Instrucción y Con 
férenclas de esta corporación.

Se dió cuenta de varias comu
nicaciones recibidas.

Se discutió el proyecto de Ex-

El recurso alite la  Corte Suprema I fonales, demandando a Juan L6- 
, Ayer se Vió en la Corte Supre- Pef- “  esP°s? de Margarita Ca
ma el 'recurso entablado por el nales-
Alcalde de Providencia, don Ma-j P” 08; v®lor. del cíinon de ar.romría- 
miel Atria contra la. w.itmiHi» mlento de la casa «blenda en la
nronmicHdV eT 21 de lulfo úftimo' calIe de Santa ™ °mena número tensión Popular destlriado a lle- V?; .« ? L x l  I . r t  ^  A ! 554, y que ocupaba López. var a todas las colectividades obro[pm^x .a dt a ^01 te de Ape-| g n ej comparendo, el demanda- ras, clases y conferencias «Obre

do manifestó que por el mornen- \ temas especiales adecuados al Om 
to no tenia dinero: pero que rpa- ! biente.
garla como pudiera. Después i Además se adoptaron los ai- 
apareció un certificado del recep- guíenles acuerdos:

J Ape*;
Ilaciones en la gestión relativa a 

l ia  nulidad del veto puesto por el 
II subdelegado de esa comuna, don 
I Carlos Larrain Claro, a los acuer

dos tomados por esa Aiuniclpali-1, ̂ j. García, por el que pedía la' I — Dar una serle de conferen-
| aaa, en sesión ae o ae Marzo pa- demandante se despachara manda- cías educativas en las sociedades

I¡ sacio. miento de ejecución v embargo obreras.
Ln esa sesión, que el subdele contra Juan López, por no haber | —Dar la primera en la Socie-

Los escribientes de lá secreta-1 ^atl°  ’ , Alu,n*clPali- pagado, como lo había prometido. | dad Natlianael Yáflez, que estará
ra de la Corle de Apelaciones han | ̂ ac? resolvió incluir al regidor don ej juzgado acogió la petición v ja cargo de don Francisco Lira D.
presentado una solicitud al Go- 
oierno, en que le piden que inicie 
un proyecto de ley para reme
diar la grave situación en que se 
encuentran, por la escasa remu
neración que les asigna la ley 
de presupuestos.

Mallinesuin en ella que gozan 
de un sueldo de ciento veinticin
co pesos mensuales,' cantidad que- 
en las actuales circunstancias y 
aun en épocas. normales es abso- 
Lamente ínsuucieúte para sus gas
tos personales y de familia. La 
responsaonidad que pesa sobre 
estos empleados es grande y de
ben reunir condiciones de serie-1 
dad y honradez y cierta suma de 
conocimientos. La remuneración 
que tienen asignada no guarda 
proporción con la ' que reciben ei I 
uncial l .o ,  de trescientos ocnenta I 
y tres pesos, y el onciai z . u, del 
trescientos uesos, y 10» escribien
tes que les siguen en categoría y 
que desempeñan funciones aná
logas tienen un sueldo interior a 
la mitad del asignado ai último.

Los oficiales ae salas, emplea
dos de una categoría inferior y 
que desempeñan cargos de menor 
importancia y responsabilidad 
ganan ciento cincuenta pesos al 
mes.

jua8 obligaciones del puerto no 
guardan, tampoco) relación con 
la renta.' Se les exige cierta, de-

Luis A. Ojeda, y excluir .de la despachó el mandamiento. 
Corporación ai propio Alcalde, se El juicio siguió su curso, hasta 
ñor Atria, por circunstancias que el remate mismo. Se le embargó 
antes habían sido desestimadas una golondrina para mudanzas y 
por la Justicia ordinaria. ésta fué rematada por la deman-

Según el alcalde, la ¿ítinicipali- dante por el mínimum de la tasa- 
dad habría sesionado en minoría; ción hecha por el mismo receptor 
y el subdelegado, estimando que! En el primer comparendo que 
sus acuerdos importaban una per-! se llevó a efecto. — como dijimos, 
turbación del orden público, ha- —el demandado expresó , que iris 
bria formulado el voto que auto- pagando o pagaría cuando pudle- 
riza la Constitución. En presencia ra. Tres meses después pedíase se 
de esta situación, los cuatro regí- despachara mandamiento de eje- 
dores que se hablan constituido cución y embargo por no haberse 
en sesión, ocurrieron personal- pagado; pero, resulta, que el día 
mente a la Corte de Apelaciones Lo de Diciembre, — dos meses 
para reclamar la nulidad del veto después del primer comparendo v 
y la firmeza de aquellos acuerdos ¡uno antes que se pidiera el man
de la Corporación» y la Corle de I dainiento, —- doña Margarita Ca

[y que“ versará sobre los “Hom
bres que defienden al Pueblo” y 
la segunda la dictará don Enzo 
Castro, en el cuartel de los Guías 
de Chi¡e.

— Hacer gestiones para conse
guir ' libros y donarlos como pre
mio a los más aventajados. alum
nos de Escuelas Nocturnas.

Finalmente se acordó reunir.:: 
semanalmente.

Apelaciones acogió esta reclama
ción .

Apelada la sentencia de este i 
tribunal, se negó lugar al reeurso; 
por lo cual el señor a  tria apetó de 
hecho ante la Corte ¡Suprema, re

nales, — espusxi del demandado. 
—entregaba al receptor García ei 
valor de lu demanda, según reci
bo expedido por el mismo García, 
firmado v sellado por él.

a la ¿simple vista la falta
curso que se vió en la audiencia i cometida por el recepioi-, que, ha*bienuosfe nutriirin Im mívhÎde ayer. *

La uefensa oral desarrollada 
ayer ante el Excuio. Tribunal, Jiró 
alrededor de la falta de jurisdic
ción de la Corte de Apelaciones 
para conocer en el negocio men
cionado, por razón de no haber 
reclamado su Intervención la Mu
nicipalidad de Providencia.

Para- fallar el recurso pendiente, 
el Tribunal ordenó oficiar a la

cencía en .su presentación, y  que Oo/t$ de Apelaciones, pidiendo el 
concurran • a su queina- -desde. iaa • envío de IOS autds originales. 
i-o A . M- hasta li»  5 P . M, I Alegaron -los .abogados 

Qú és<:as consideraciones/ qué! /Jduáruo Grez> Padilla y

biéndose pagado la ueuda, siguió 
adelante un Juicio, llegando has
ta embargad y rematar una espe
cie de muchísimo más valor, y 
guardándose para si lo entregado 
por el demandado.

La intendencia, penetrada de la 
grave falta cometida por este re
ceptor. que está muy lejos de ser i 
una garantía para la Justicia de i 
menor cuantía, falta ésta, que cons 
tltuye un grave delito, además, iu 
ha exonerado de su puesto* en 
atención a estos- antecedentes, y 

señores como medida d$ buen'servicio. 
lomáS -En esta ratiartlef/Vn rniKH.'U ¿

DEFUNCIONES

19 de A».jato.— María Urbina, 
de 6 años; llené Alveal, de 3; 
Manuel Un utiu, de 4U; David 
lieap, de 31; Élia Palma, do tí: 
Juau Toledo, de &U; Carmen Va
lero, de 58; Ana Gutiérrez, de 33; 
Miguél González, de 27;_JEieg!na 
Sánchez, de 1 2 ; Herminia Castro, 
fie 8o; Bernabé Moraga, de 36; 
Emilio Acuna, de 22; Mercedes El 
gueia, de tío; Juan B. Letelier, de 
4J; Santiago Bruzzone, de 56; D16- 
genes Zúñiga, de 21; Ramón va - 
lenzuela, de 47; y 7 menores de un 
año.

oarcelaól&r bajó fianza ¿Jó 2ti,<nro s¡$ j RíUním u--as, el primero por la el expediente
,pé|ds, ata g¡a?¿.£ctá lÚvqB&ftk* (fe tinaeüud ae Ies e^ ib len íés áe : nulidad, <3e U> !

De está i 
flor Castro.

De está re¿o4twrldn áp¿ró el * set ü i  que ojpqwnos oqe I
I merecér tana buena acogida

épartic$ón pruUlícs se
» p^ipediente y reciño5» ae i nulidad, de Ip situado por lq Corte i otorgado por el receptor, a fin de 
dtf&e i ApéláC-iónes, y el íregundo por] enviarlo también, a 2a Justicia cri

olla firmeza del fallo. minal»

Suscríbase a

“LA INACION”

G. E.  EDISON
VALPARAISO

crucero <l0hR6abncow.—A las 10 
■rt»V5a-mañana de aver se trasladó a 
Tnvqo otel ‘tjhaeabuoo” el director ge- 
n&ftt de la Armada* vicealmirante arta Joaquín Muñoz Hurtado, acom
pañado por otros Jefós.

püd recibido a bordo por el coman
danta del buque, capitán de fragata 

Olegario Reyes, 
señor vioe-almjrflnte pasó re- 

yi'síh a la tripulación e Inspeccionó 
kls®aMntas reparticiones de la nave, 
y «tmr&nrdose satisfecho, regresó a 
fierra eop su dapmlva.

A, las 4 ¿tq la tarde el "Chacabiicó" 
zarpó coa destinó á Estados Uñidos, 
da dónde regresará convoyando la 
^cuadrilla dév sub-marinos que co
manda el contra-almirante Gómez 
6ferefió.

Requisición de buques petroleros. 
'¿¿Bt/BX buques petroleros que estaban 
aT Servicio dt* la Industria salitrera. 
HUjy qhio requisicionados; dos de ellos 
tvr el ííobisrno inglés y el otro, por 
el de listados Unidos.pa Asociación Salitrera represen
tó a núestro Gobierno él grave per- 
fuiejo que tal determinación entra- 
?£jp p  «ara la mencionada industria 

va disminución del transporte 
mi, petróleo representaba Una gran 
irarmaen la producción del salitre.

Él Ministerio ríe Relaciones Exte- 
r!btfeg. dando a esté negoció toda la 
importancia que le corresponde, te* 
tugraftó a nuestros representantes en 
‘pin Bretaña y Estados Unidos» pl* 
ín d oles  que Intervinieran a fin de 
qué 60 dejaran sin efecto éstas re* 
ifnslciohés que tan grave dañó hacen 
¿  país.

Vj\ Ministro eti Inglaterra, seño: 
Veufíín E&wrards ya ha contestado 
•(untanícando que las gestiones van 
bfén dneamipqaas y que espera qUe 
¿Sb dos buques que había retenido 
:£r& n ehéregatlos de huevó al servi
da?

X ¡e Estádos Unidos se espera Igual
. se nos dice, en adelante

buques de e?ta clase no serán recsue- 
r1t$>n por las naciones aliadas.
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Las riquezas de Magallanes
ZA 8  INDUSTRIAS EN PUNTA ARENAS

RE PORVENIR DE LAS ESTABLECIDAS Y LAS EN PROYECTO

YAOIKZENTOS DE MARMOL, CARBON Y PETROLEO

CONVERSANDO CON ALGUNOS INGENIEROS EXTRANJEROS

Procedentes de Punta 5Arenas, 
acaban de llegar a esta capital, 
los señores Emilio Iwierczewski, 
Boimo Celtineo Ivawov y Juan 
Eratelo, ingenieros de minas los 
dos primeros y maestro de sonda* 
jes el último.

Negocios industriales, • intima
mente vinculados con el progreso

Sefior Juan Krateil
y  bienestar del Territorio de 'M a
gallanes, motivaban su viaje, se
gún se nos informó. Era oportu
no, pues, —  en nuestro concepto, 
¡—conocer las impresiones que es
tos distinguidos profesionales, ¡iií- 
biesen recogido durante su estada 
de más de dos años en aquel rico 
territorio nacional.

En la tarde de ayer nos fué da
do saludarles en el Grand Hotel. 
Nuestra entrevista se desarrolló 
en una dé las habitaciones de este 
establecimiento. Trozos de mármol 
en bruto y laborado ocupaban 
gran parte de la pieza,' más allá 
carbón de piedra convenientemen
te acondicionado, luego en una me* 
sita pequeños pedazos de antimo
nio y como completando el cua- 
dro, que desde el primer momen
to da al visitante la idea de una 
oficina comercial, planos y mapas1 
del territorio magallánico adornan 
las paredes del salón.

Tres hombres Jóvenes, de gesto 
enérgico a la vez que bondadoso, 
nos reciben afectuosamente; exa
minaban, en los momentos de 
nuestra llegada, un hermoso peda
zo de mármol.

— 1“La Nación” , señores, —  les 
dijimos, —  tendría especial agra
do en publicar algunas opiniones 
de Uds. sobre el porvenir indus
trial de Magallanes.

En perfecto castellano, —  es de 
advertir que los señores Iwiere-

suelo un tinte más marcado de 
nuestra nacionalidad.

— La induo «*ia ganadera, —  con
tinúa nuestro interlocutor, —  ad
quiere cada día mayor auge y 
constituye una de las principales 
riquezas de esa zona. ,

La guerra europea la ha favore
cido mucho, pues la exportación 
de carnes congeladas aumenta día 
a día.

En la actualidad, se proyecta la 
formación de una sociedad para 
la explotación de la industria del 
lavado de lana, industria que, en 
mi concepto, está llamada a un 
gran desarrollo.

El comercio de Punta Arenas 
es también importantísimo; exis
ten numerosas firmas explotado
ras de diversos ramos que cuen
tan con cuantiosos capitales.

— ¿Cuáles son las industrias 
que se podrían explotar allí, y cu
yo porvenir pueda considerarse 
más o menos buei.o?

— Son varias. La explotación 
del mármol, por ejemplo; la .de) 
carbón, la del cemento, petróleo, 
etc.

Nuestro viaje a Santiago obede
ce, precisamente, al ün de conse
guir capitales para la explotación 
de algunas de éstas.

En la Isla Cambridge, distante 
más o menos unas 300 millas de 
Punta Arenas, existen grandes ya
cimientos de mármol. Pueden 
ustedes comprobarlo. —  nos dice, 
nuestro inforrr nte, mientras nos 
señala diversas fotografías en que

" La Flor de Cabañas"
CIGARRILLOS HABANOS

EXTRA-FINOS - „25—fí

Señor Boimo Cettineo Zvawov
sewski y Krateil son polacos y el 
señor Ivawov serbio, —  nos mani
fiestan que, para ellos, les era gra
to satisfacer dentro de sus cono
cimientos nuestra curiosidad.

Agradecimos debidamente la 
acogida que se nos dispensaba y l  
les interrogamos:

— ¿Cuáles son las principales 
industrias que se explotan actual
mente en el Territorio de Maga
llanes?

— Sin lugar a dudas, —  nos res
ponde el señor Iwierczewski, — 
es la industria ganadera, la más 
importante de las que actualmen
te se explotan en aquella lejana 
zona del país.

Nuestro informante aprovecha 
esta oportunidad para decirnos que 
es de lamentar la idea que prima 
entre los habitantes de la parte 
austral del territorio chileno:

— Allí, —  nos dice, — no pa
rece que se.viviera en Chile; hay 
personas que, cuando vienen pa
ra el centro del país, dicen: "va
mos a Chile” . Esta acostumbrada 
frase, por sí sola, expresa en for
ma clara la idea general entre 
aquella gente, y aunque extranje
ros, nos permitimos insinuar la 
conveniéncia do nacionalizar ese 
territorio.

Motivos que son fáciles de ima
ginar nps inducen a cambiar el 
giro de nuestra conversación. 
Creemos que estas y otras decla
raciones, publicadas por nosotros 
y  por la prensa en generui, bas
taran para que el Gobierno se 
preocupe en forma más activa de 
darle a esos pedazos de nuestro

Señor Emilio de Iwierczewski
aparecen enormes cerros 1 blancos 
que, según nos indican, contienen 
grandes cantidádes de mármol.— 
Son 725 hectáreas, —  nos agrega, 
— que, calculando muy modesta
mente en el 1  por ciento su rendi
miento, darían aproximadamente 
10  millones de metros cúbicos de 
mármol.

Las pérdidas o residuos que 
quedan del mármol sirven para la 
fabricación de cal.

La grait ventaja y facilidad de 
explotación que presentan estos 
enormes yacimientos, es el de estar 
a las orillas de los canales, de tal 
manera que el barco encargado 
de su transporte puede acercarse 
hasta los cerros mismos.

Efectivamente, en uno d e . los 
mapas que adornan la habitación, 
podemos ver que la profundidad 
de los canales llega en esos luga
res hasta 7 metros, siendo, por 
lo tanto, oosible el acceso de na
ves.

Tuvimos oportunidad de admi
rar , varios trozos de mármol jas
peado, de aquellos lugares, cuya 
calidad, se nos dijo, es igual a la 
de los mármoles importados, que 
todos conocemos.

Los distinguidos ingenieros in
formantes se muestran muy con
fiados en el éxito y beneficio que 
para Chile puede acarrear la ex
plotación de esta industria,

Nuestra charla recae luego so
bre el carbón.

—Aunque un poco desilusiona
dos por las opiniones emitidas con 
anterioridad por algunos geólo
gos, —  nos dice 'uno de los inge
nieros, —  nosotros hemos dedica
do gran parte de nuestros esfuer
zos a comprobar o desvirtuar es
tos asertos, muy desfavorables pa
ra el carbón de Magallanes. Feliz
mente, hemos obtenido resultados 
halagüeños que nos hacen pensai 
en un brillante porvenir para la 
industria carbonífera de esa zona.

En Ultima Esperanza, a Hor de 
tierra, encontramos trozos de car
bón de piedra bastanté bueno. Su 
análisis, efectuado en la oficina de 
ensayes de la Casa de Moneda* de 
esta capital, dió el siguiente re
sultado:

Carbón fijo, 54.2 por ciento. Hu
medad, 7. Ceniza, 12.3. Materias 
volátiles. 26. i'oder calorífico, 5,U50 
calorías. Otros ensayes nos han 
dado hasta 6,000 calorías. !

Como ustedes* ven, i no pueden 
ser más halagadores los resulta
dos.

Hay que tomar en cuenta que 
el carbón de íior de tierra es siem
pre inferior a aquel que está á 
grandes profundidades.

Trabajos efectuados por nuestra 
cuenta en Ultima Esperanza, nos 
han dado este resultado; A los 16 
metros, manto de un espesor de

1 metro; a ios 54, de cincuenta 
centímetros; pero en cambio, a 
los 32 metros hemos encontrado 
un manto de 2 metros de espesor. 
Esto creemos que es por sí solo 
suficientemente elocuente y de
muestra claramente la posibilidad 
de encontrar aún mantos mejores.

En nuestro concepto, y basados 
en que este carbón es más antiguo 
que el terciario que hoy tenemos 
en Chile, creemos que será el me
jor que produzca el país, en el 
porvenir.

Nuestros informantes nos ha
blan luego sobre la posibilidad de 
poder fabricar también un cemen
to de primera clase, por existir 
allí las materias primas.

Refiriéndose a la industria del 
petróleo, nos aseguran que tendrá 
que ser con el tiempo todo un 
éxito, siempre que se mejoren los 
actuales elementos de explotación 
que en algunas compañías son muy 
primitivos.

— Nos decían hace un momen
to, —  insinuamos, —  que el viaje 
de ustedes a la capital obedecía 
al propósito de buscar capitales.

— Sí; ese es el objeto de nues
tro viaje. Nuestro deseo es explo
tar esas riaue^as del territorio 
chileno con capitales nacionales, y 
esperamos encontrar una acogida 
favorable. Si desgraciadamente no 
fuese así, nos veríamos obligados 
a traerlos de Estados Unidos, don
de de seguro los hallaremos.

Los sacrificios y esfuerzos que 
cada expedición) a esos lugares nos 
han demandado, estamos seguros 
que serán coronados por el éxito.

Tales fueron las últimas frases 
del señor Iwierczewsbi.

En el Conservatorio Nacional de Música
Visita del pianista Maurice Dn- 
mesnil.—  Hermoso acto que se 

Improvisa en su honor.

Los trabajos realizados hasta la fe
cha. —  Lo que falta por hacer. 
—Gastos de conservación. —  
—Proyecto de ley para obtener 
fondos con que atenderlos,

H L íR tA U O S  8 3 0

HkY-fejtalt* 21 Ü^ B0*TU-H0f
SECCION VKRAIOI’TH, A LAS 6,30 P. M.— Entrada gratis. 

Los mejores números de canciones, .tonadillas y monólogos.
ENTRALA GRATIS.

NOCHE, A LAS .0.30.— El éxito más colosal de las excentrici
dades musicales por CORONA. ÉJ suceso del día, LA FO
LLETIN Á; los mejores aplausos, señora TABEKNEK; triunfo, 

v? la romancera señora OTERO h M íU ’iD A  GRATIS. ,

BANQUETES.— Se sirven los mejores en los amplios y  ele
gantes comedores Comidas especiales; salones independien
tes Todo legítim o.

CASAS DE PRESTAMOS
El Inspector de Casas de Prés

tamos de Santiago ha enviado la 
siguiente circular a los propieta
rios de age helas:

“El ariiouio 14 de la ley de 
1893 impone a Ud. la obligación 
de presentar al Juzgado de Ape
laciones la lista de prendas no 
rescatadas, presentación que de
berá hacer el día Lunes siguiente 
al vencimiento del plazo de em
peño.

El' artículo 281 del Código Pe
nal sanciona con una multa de 
cien a quinientos pesos y comiso 
de las cantidades prestadas hasta 
quinientos pesos, a los prestamis
tas que no cumplan con la dispo
sición anterior y con las demás 
a que hace referencia el mismo 
artículo.

Pues bien, a mi regreso a esta’ 
ciudad me he impuesto de que 
varios propietarios de casas de 
préstamos han retrasado la pre
sentación de dichas listas, y de 
que otros la efectúan sin el orden 
establecido, es decir, semanalmen 
te, dejando trascurrir dos o tres 
semanas sin hacerlo. Se ha pro
ducido así un desconcierto en la 
distribución de los remates, que 
perturba la fijación equitativa se
ñalada por la Inspección, para 
ellos, hecho que indudablemente 
afecta a la corrección del servicio. 
Esta razón obliga al infrascrito 
a expresar a Ud. que, a fin de evi
tar tales inconvenientes, se sirva 
disponer que el establecimiento 
de su propiedad presente sema
nalmente al Juzgado de Apelacio
nes las listas en cuestión, pues al 
mismo Tribunal se dará cuenta 
igualmente de las infracciones 
que se cometan.

Junto con la irregularidad ob
servada más arriba, he tomado 
nota de que también varias casas 
presentan los Lunes las listas ex
presadas, peno sin que ellas se re
fieran a prendas vencidas en la 
semana anterior, sino a vencimien 
tos correspondientes a dos. tres y 
cuatro semanas anteriores. Sin du
da que este sistema da más tiem
po al empeñante para el rescate 
o la renovación de su empeño; 
pero la Inspección * ni el presta
mista tienen facultad para alte-, 
rar el plazo legal. Lo que proce- ¡ 
de. entonces, si Ud. desea servir 
a su clientela en esa forma, es 
ampliar el plazo del préstamo. De 
este modo se concilla el cumpli
miento de lá' ley con aquellos pro
pósitos. .

Por consiguiente, el infrascrito 
llama también su atención a la 
necesidad de amoldar la presen
tación de las listas a las prescrip
ciones legales, las cuales determi
nan imperativamente que el Lu- 
ués siguiente al vencimiento del 
empeño, deberá formarse la lista 
con las prendas correspondientes 
a ese mismo período.

En consecuencia, las casas que 
tengan atrasadas esas listas debe
rán ponerse dentro del plazo le
gal en Los Lunes 13, 20 y 27 del 
actual. Vencino ese plazo, se in
formará también a la justicia 
acerca de los atrasos de que se 
trata.

Dios guarde a U d,—  Fed. Roa 
Urzúa” .

El distinguido pianista francés,
Maurice Dumesnil, efectuó una 
detenida visita a nuestro primer 
plantel de enseñanza musical. Fué 
allí atendido por el profesorado y 
por su director artístico, el maes
tro señor Enrique Soro, haciéndo
sele objeto de una simpática ma
nifestación de los alumnos, tradu
cida en una audición improvisada.

El programa que se desarrolló 
ante la numerosa concurrencia de 
profesores, alumnos y represen
tantes de la prensa, fué interesan
te y tan bien ejecutado en la tota
lidad de sus números, que se nos 
hace un deber recordarlo.

Helo aquí:
I. a) Chopin.—  Nocturno N.o 2. 
b) Bach.—  Bourrée, violín, por

la señorita Lidia Montero, alumna 
dei señor Domingo Montero.

II. Chopin.—  Bajada en la be
mol mayor, piano, por la señorita 
Pastene, alumna del señor Raúl 
Hiigel.

III. Vieuxtemps. —  Romanza, 
violín, por la señorita Teresa Pa- 
rodi, alumna del señor- Varalla.

IV. Saint-Saens.—  Concierto en 
sol menor, piano, por el señor José 
Salinas, alumno del señor Soro, ¡ 
quien le acompañó en un segundo 
piano.

,V. Chopin.—  Scherzo en si me- ¡ 
ñor, piano, por la señorita Marta 
Runge, alumna del señor Debuy- 
sere.

VI. Rubinstein.—  Estudio en la 
mayor, piano, por la señorita Lu
cía Correa, alumna de la señorita 
Naylor.

VII. Liszt.—  Nocturno. Sueño 
de Amor, piano, alumna del señor 
iíügel.

VIH. Soro.— Andante Appassio- 
nato (a pedido del señor humes- 

1 nilj piano, por el señor Armando 
Moraga, alumno del señor Soro.

IX. ■ Bacli-Fausig.—  Toccata y I 
Fuga, piano, por el señor Osvaldo 
Rojo, alumno del señor Way- 
mann.

Llamaron la atención sobre los 
jóvenes alumnos Osvaldo Rojo,
José Salinas, Teresa Parodi y 
Marta Runge, que prometen ser, 
con el tiempo, artistas de mérito y 
el niñito Moraga, de una precosi- 
dad verdaderamente asombrosa, 
que fué obligado a bisar después 
de su señtiua ejecución del An
dante del señor Soro.

Terminado este programa, un 
grupo de niñitas se acercó al se
ñor Dumesnil y una de ellas, luego 
de entregarle un significativo ob
sequio, le dijó con la ingenua gra
cia de sus cortos años:

1‘Distinguido v señor Dumesnil:
Me es muy honroso poderos dar el 
cariñoso saludo de bienvenida a 

Hombre de mis compañeros del 
Conservatorio Nacional de Músi
ca.

Se me ha encargado, al mismo 
tiempo, poner en vuestras manos 
este modesto obsequio, que tiene 
por objeto exteriorizar los .senti
mientos de admiración que senti
mos por el genial artista” .

El señor Dumesnil, un tanto 
emocionado, la levantó en sus bra
zos y la acarició con paternal ca
riño, y luego dijo más o menos:

“ En mi jira de más de un año 
por América, he ido de sorpresa 
en sorpresa: el gusto por la mú
sica, el entusiasmo por ei piano y 
la elevada cultura musical del 
pueblo americano, me han hecho 
ver que ei arte ha encontrado una 
nueva cuna ideal entre estos fuer
tes hijos de Iberia.

Y ahora que he escuchado esta 
audición con caracteres de verda
dero concierto, puedo decir since
ramente que mis impresiones se 
han ampliado y se han vigorizado 
hasta ei punto de permitirme ma
nifestar que he encontrado aquí 
la enseñanza musical más seria y 
completa de América, y que vues
tro profesorado, dirigido por un 
músico de la talla del señor Soro, 
está a la altura de los de los me
jores Conservatorios del mundo.
Bara aquellos mis felicitaciones 
más sinceras y para vosotros, jó 
venes alumnos, mis fervientes de
seos de que vuestras carreras ten
gan un futuro lleno de triunfos.

Y antes de terminar, se me hace 
un deber declarar que haré una 
seria propaganda en Europa, dan
do a conocer las obras de mi 
amigo, ei notable compositor, se
ñor Enrique Soro, que es un ver
dadero motivo de orgullo para los 
americanos” .

Fué largamente aplaudido y a 
insistencia del público se vió obli
gado a ejecutar ios Curillons dans 
iu üaie, de Vuillemin y la Rapso
dia N.o 11, de Liszt.

Puso fin a esa agradable reu
nión de arte, la señora Cristina 
¡¿oro, que cantó— a pedido de Du
mesnil— el Canto de la Luna, de 
su hermano, el maestro Soro. Ob
tuvo la señora Soro estrepitosos 
aplausos y fué obligada al bis, 
cantando entonces una romanza 
de la “ Wally” , de Catalani.

Dejaremos constancia, finalmen
te, de un rasgo simpático de un 
grupo de universitarios que acu
dió en masa a dar mayor realce
con s“  P“ c^ . y f s «-Plausos a l Se ha hecho cargo de su puesto

___  manir estación de admiración el nuevo jefe de la Sección JJiplo-
-----  . que los profesores y alumnos del I ., Rftia«inHace poco se recibió en el Mi- conservatorio hacían a uno de los Ministerio de RelacionúMtPrin hp inrinctria una n nta hp] i Y ? . a . °  Jí .. J11 a unü ae 108 lies Exteriores, señor Alberto Cru- msteno ae limusina una nota aei i artistas más distinguidos que nos

presidente de la ¡Sociedad Agrico- ¡ hayan visitado, 
ia dei Norte, en la que manmesta

Por ley número 2324, de 18 de 
Julio de 1910, se autorizó la in
versión de 500,000 libras esterli
nas para la pavimentación de 
Santiago, reglamentando el Presi
dente de la República el cumpli
miento de esta ley por decreto nú 
mero 195, de 27 de Enero de 1911 
que creó una Junta Directiva de 
Pavimentación.

En cumplimiento de esa ley, se 
han pavimentado las calles cen
trales de la ciudad y las vías de 
mayor tránsito, existiendo a la fe 
cha 493 cuadras bien pavimenta
das. de las cuales 319 con adoquín 
y 174 con asfalto, que compren
den en total una superficie de 
657,500 metros cuadrados.

La mayor extensión de esos pa
vimentos ha sido ejecutada duran
te los años 1911, 1912 y 1913, y 
los plazos de cinco años de con
servación por .uenta de loŝ  con
tratistas, que fija la ley número 
2324, han concluido para algunas 
calles y para otras expiran en el 
presente año y en el próximo.

Por la experiencia que se tiene 
sobre el costo anual de conserva
ción por metro cuadrado de pavi
mento de adoquín y de asfalto, se 
puede apreciar que el mantenimien 
to en buen estado de los 657,500; 
metros de pavimento, exigirá, por 
pago de personal, operarios y ma
teriales, una suma que fluctuará 

léntre 325,000 y 350,000 pesos 
anuales.

El Gobierno,, penetrado de la 
importancia que tiene la conserva
ción en buen estado de los pavi
mentos, estima que se puede, sin 
gravar a la ciudad con nuevos im
puestos y sin menoscabar el Era 
rio Nacional, obtener fondos para 
atender a esa conservación, des
tinando a dicho objeto el exceso 
de la contribución adicional del 
uno por mil impuesta en la ley 
número 2324, sobre las sumas qui
se necesitan para el servicio anua 1 ¡ 
del empréstito de 500,000 libras 
esterlinas contratado en virtud de 
esa ley, en vez de destinar ese 
exceso a amortizaciones extraor
dinarias del empréstito, como lo 
dispone el inciso 3.o del artículo 
segundo de la .mencionada ley.

En efecto, según informe de la 
Dirección General de Contabilidad, 
el servicio del empréstito importa 
al año un valor de 30,150 libras es
terlinas, lo que hace, con un pre
mio de 60 por ciento para el oro, 

una suma de $ 643,200 en mone
da corriente.

Por otra parte, según el rol de 1 
avalúos de Santiago, las propie
dades* a las cuales corresponde el 
pago del uno ñor mil ñor pavi
mentación, representarán un total 

de más o menos $ 1 ,200.000,000 
o sea, esa contribución producirá 
una suma superior a $ 1 .000,000, 
cantidad de la cu*»1. d~**" 'ndo lo 
necesario para el servicio del em
préstito, queda un saldo suficien
te para atender a la conservación 
de los pavimentos ejecutados y 
aún a la ejecución de nuevos pavi
mentos. '■

En mérito de las consideraciones 
expuestas, el Ejecutivo pedirá 
próximamente al Congreso, la 
aprobación de un proyecto de ley 
por el cual se autorizaría al Pre
sidente de la República para que. 
una vez efectuado, con el produc
to del uno por mil adicional so
bre el impuesto de haberes esta
blecido por ley número 2324, de 
18 de Julio de 1910, el servicio 
anual del empréstito contratado 
en virtud de esa ley, invierta el 
sobrante en la conservación de los 
pavimentos que se han ejecutado 
en conformidad a dicha ley, en las 
reparticiones de las calzadas pa
vimentadas con asfalto trinidad y 
en la ejecución de nuevos pavi
mentos, rigiendo para estos últi
mos trabajos las disposiciones de 
la ley número 2324, de 18 de Ju
lio de 1910.

Los servicios de beneficencia pública
SJ$ TBRMXNO DB UNA CAMPABA.—ORBACION DB UN CONSEJO 

SUPERIOR.—ATRIBUCIONES QUB T E N D R A  ESTE ALTO CUERPO,

PROBABLES CONSEJEROS P OR PARTE DEL GOBIERNO

A raíz de la presentación he
cha a la Cámara de Diputados por 
el. ex-Ministro del Interior, señor 
Zafiartu, de un proyecto sobre 
reorganización de los servicios de 
beneficencia, iniciamos en este 
diario una serie de publicaciones 
destinadas a dar a conocer las opi
niones que sobre la materia pre
dominaban, tanto entre los miem
bros de la Junta de Beneficencia, 
cuanto entre aquellas personas que 
por razones profesionales tenían 
motivos para conocer internamen
te la forma cómo se desarrollan 
en la actualidad los servicios de 
esa institución.

Los miembros de la Junta creen 
que la organización que hoy día 
existe es buena y que los —  en su 
concepto, —— pequeños defectos que 
se notan son fácilm ente. subsana
bles arbitrando mayores entradas 
para la institución.

Los médicos, por su parte, nos 
han manifestado unánimemente 
que, mientras los servicios hospi
talarios sigan organizados en la 
forma actual, es decir, con cier
tas trabas, para las labores a su 
cargo, no se podrá considerar a 
éstos ni siquiera com o mediana
mente buenos. Han agregado que 
la única manera de conseguir su 
perfeccionamiento será dividiendo 
la dirección de los hospitales en 
dos partes: la técnica, a cargo de 
un médico, y la económica, desem
peñada, oomo en la actualidad, por 
un administrador laico.

El Ministro del Interior, don 
Ismael Tocornal, que se ha preo
cupado con todo detenimiento dej 
estudio de las argumentaciones en 
pro y en contra de los actuales 
servicios de beneficencia, conside
rando que es. de absoluta necesi
dad y urgencia darles unidad y or
ganizados, dictó ayer un extenso 
decreto sobre el particular.

Según este decreto, la dirección 
de la Beneficencia Pública será 
ejercida por el Gobierno, quien 
estará asesorado de un Consejo 
que se denominará Consejo Supe
rior de Beneficencia Pública.

El Consejo se compondrá: del 
Ministro del ramo, quien presidi-

! rá las sesiones; del presidente de 
la Junta de Beneficencia de San* 
tiago, que hará las veces de pre
sidente del Consejo en ausencia 
del 'Ministro; del decano de la Fa
cultad de Medicina; de tres miem
bros designados por el Presidente 
de la República; de dos elegidos 
por la Junta de Beneficencia de 
Santiago; de uno elegido por la 
Facultad de Medicina; y de uno 
oor cada una de las juntas de be
neficencia que tengan su asien
to en ciudades de más de 50,000 
habitantes.

Los consejeros durarán tres años 
en sus funciones y podrán ser 
reelegidos indefinidamente.

Las atribuciones del Consejo se
rán las siguientes:

a ) Procurar la unidad de acciónj 
de las tuntas departamentales; Y/

b) Informar al Gobierno res
pecto de la mejor repartición de 
los fondos y sobre los proyectos de 
presupuestos presentados por las 
tuntas departamentales;

c ) Proponer un plan de organi
zación y fomento de los servicios 
de beneficencia;

d) Supervigllar las instituciones 
privadas de beneficencia que re'i- ' 
ban subvención;

e) Estudiar y resolver acerca de 
tas cuestiones que se promuevan 
con motivo del ensanche de 1 s 
servicios y nuevas construcciones 
que se proyecten;

f)  Informar sobre las peticiones 
y consultas que les sean hechas* 
por el Gobierno;

g) Proponer ai Gobierno el pro
yecto de ley que habrá de organi
zar definitivamente los servicios de 
beneficencia pública, como asimis
mo los reglamentos necesarios pa
ra el funcionamiento de las Jun
tas de beneficencia.

La dirección de los establecí* 
mientos públicos de beneficencia, 
en cada departamento de la Re
pública, continuará a cargo de la 
rer- ectiva Junta de Beneficencia;^

Según se nos informó ayer en 
la Moneda, el Gobierno designará 
consejeros a los señores Vicente 
Izquierdo, Francisco Huneeus e 
Ismael Valdés Valdés.

COLONIZACION NACIONAL
Importante proyecto en estudio.-— 
Se trataría de implantar una co
lonización agrícola científica. — 
Petición al Ministerio de Coloni

zación

E N  v i a j e  d e  e s t u d i o

Mañana parte a loe Estados 
Unidos a perfeccionar sus cono-* 
cimientos de estudios comerciales 
a una de las universidades dei ra
mo en Nueva York, el sefior Al*

¡ fonso Grez V .
La Dirección General de los i Actualmente, el sefior Grez 66 

Servicios Agrícolas ha propuesto1 ayudante de la clase de Burean 
al Ministerio de Industria un pro*¡ ’ 
yecto de ley para organizar la co
lonización, por agrónomos del 
Instituto Agrícola de Chile, de al-¡ 
gunos terrenos fiscales actualmen
te disponibles y destinados a la 
colonización en las provincias de 
Bío-Bío, Malleco, Cautín, Valdi
via y Llanquihue.

Este Ministerio ha aceptado en 
todas sus partes los justificativos 
del referido proyecto y dado el 
beneficio que acarrearía para la 
agricultura nacional la explota
ción por profesionales, de terrenos 
que se mantienen incultos, ha pe-, 
dído al Ministerio de Colonización 
que considere favorablemente la 
idea propuesta y que someta a la 
aprobación del Congreso Nacional 
el respectivo proyecto de ley, para 
cuyo efecto lé ha enviado los an
tecedentes necesarios.

MATERIAS FOSFATADAS

ENCARGADO DE NEGOCIOS EN 
ESPAÑA

El 15 de Septiembre próximo se 
embarcará en Lisboa, de regreso 
al país, el señor Francisco Echau- 
rren, Encargado de Negocios de 
Chile en España.

Como se sabe, el señor Echau- 
rren no volverá a reasumir su 
puesto, pasando a servir en el Mi
nisterio de Relaciones, como ofi
cial de partes.

TELEGRAMAS SOBRANTES
En las oficinas del Telégrafo Co

mercial hay los siguientes:
Oficina Central. —  Desconoci

do en domicilio indicado: Schwar- 
zenberg. No hay número: Martín.

Oficina Estación Santiago. — 
Elena Domínguez, Teresa Kiveros.

Oficina Matucana. —  Oscar Hor- 
mazábal.

Oficina Catedral. —  Golfrid.
Oficina San Diego. —  Riveros. 

Pedro 'Bravo, empleado Juzgado 
Curicó.

Oficina Recoleta. —  Nicanor An- 
drade.

Oucina Castro. .•— Mercedes Ta
pia.

SECCION DIPLOMATICA

CONSEJO DE INSTRUCCION

La sesión de ayer.—  Provisión de 
asignaturas.-— Las vacaciones de 

Septiembre

el Liceo de Chillán. _
A indicación dei Rector y ha

ciendo uso del derecho que al res- ia Sociedad Unión Comercial, la 
pecto tiene el Consejo, se acordó Sociedad más importante dei país, 
que las vacaciones de Septiembre formada por dueños de casas do 
próximo, paira que comprendan | comercio.
semanas completas, comenzarán Su labor ahí, ha sido de esfor- 
el día 10 y terminarán el 30 del zado trabajo, pues ha contribuido

de una pregunta

NOMBRAMIENTOS JUDICIALES
Ayer quedaron extendidos los 

nombramientos judiciales siguien-

chaga Ossa.

EXPORTACION DE SALITRE

Universidad Católica y privados. 
Finalmente, previo informe del

aquel país y de preparar las ba
ses de una convención de manu-

Decano de la Facultad de Huma- j factureros que tendría por sede 
nidades, se acordó pedir al Go- Santiago; para ello va provisto de 
bierno la contratación de un pro- amplios poderes de esta Sociedad..

La Superintendencia de Adua
nas ha comunicado ai Ministerio 
de Hacienda los datos referentes

ia conveniencia de que se tomen! 
medidas tendientes a impedir la 
exportación de materias fosfata
das, especialmente los huesos cru
dos. lies: Relator en propiedad de la I ~r ¿ a MÍitrA durante .1»

Sobre este particular, el Minis- Corte Suprema, don Horacio He- aitima semana 
terlo le ha contestado dlciéndole Via, actual relator de la Corte de Sesún esos datos, hánse embar- 
que, aunque la adopción de estaUpelaciones de Concepción, cargo lM aduanas del país,
medida, y  mas propiamente la de que se suprimirá; Kelator suplen- 6 1 1  S48 quintales métricos, dis-
gravar la exportación con fuertes I te de la Corte de Apelacioens, se* tribuidos como si"ue:
derechos, ha sido recomendada por i ñor Jorge Gaete, actual jefe de p or xjisa~ua 2 / 962* por Iqui- 
la Dirección General de los Ser- Sección del Ministerio de Justi- QUe 200,465* *por* Tocopilia, 130
vicios Agrícolas, estima el Qo- cia; y mil*508; por Antofagasta, 159 mil
bierno que no sería conducente to- Secretario del juzgado de Llai-i y ¿or Taltal. 101221. 
mar la, sobre todo en las actuales ¡ ma, don Darío Ulloa* '
circunstancias en que de hecho la

NADIE DEBE DEJAR DE VISITAR ESTE LOCAL, DONDE 
TODO ES BELLEZA, CULTURA, ELEGANCIA Y BUEN

S E R V IC IO . {

S E  M A N A  L M E N T E  N V E  V O S  A R T I S T A S

falta de fletes impide la exporta- -k 
ción de un artículo ..de tan difícil 
movilización, como quiera que el 
hueso en crudo presenta no pocos 
inconvenientes para su acarreo.
La Estadística comercial establece 
que la exportación de huesos ha 
disminuido desde. 1911, año en que 
se exportaron 317,500 kilogramos, 
hasta 49,875 kilogramos exporta- j 
dos en 1914.

Por otra parte, el hecho de ha
berse establecido en el sur una 
fábrica de abonos fosfatados quo 
utiliza para su producción el hue
so, aminora el peligro que divisa 
esa Sociedad de que lleguen a es
casear e.n el país tales abonos.

ECOS DE LA HUELGA MARITI
MA

Actuación de los carabineros en 
Valparaíso

fesor extranjero para que desem
peñe las clases de composición y 
pintura de la Escuela de Bellas 
Artes, por desistimiento de don 
Fernando Alvarez Sotomayor.

Por último, el Consejo otorgó 
los siguientes títulos y grados:

■Estudiará por su cuenta ei,se
ñor Grez, allá, contabilidad ferro
carrilera, ramo que interesa hon
damente al país.

El Gobierno le ha dado una co
misión ad-honorem para que es
tudie la organización, de las adua-

■  Médico-cirujano, a don Enrique a as y aforo de mercadería» apli- 
Dávila Hurneres y a don Jorge 1 cadas a la instrucción, ramo que 
Figueroa Castro; ingeniero civil: • forma parte principal del progra- 
a don Carlos Campusano Castella- ma que se desarrolla hoy en el 
no y a don Guillermo Guzinán curso de práctica comerciol y el 
Sanhueza; dentista: a don Rober- que el señor Grez conoce a fondo
to Gómez Ugarte; licenciado en 
leyes y ciencias políticas; a don 
Eduardo Vargas Guerra, y bachi
ller en leyes, a don Carlos Parot 
Cortés.

REVISTA DE GOBIERNO LOr 
CAL

» MINISTERIO DE JUSTICIA
Jefe de sección suplente del Mi

nisterio de Justicia, en reemplazo 
del propietario, señor Jorge Gae
te, ha sido nombrado don Santia
go Vivanco F.

DEFUNCION

El 18 del presente talle
ció nuestro deudo

ROMELIO DE ARMAS 
SILVA

Sus funerales se efectua
ron,- privadamente, ayer.

LA FAMILIA.

El general, señor José María 
Barí L., ha dirigido al Ministerio 
del Interior el oficio siguiente:

“Tengo particular agrado de 
comunicar a V. S., al dar fin a la 
comisión que por una semana he 
cumplido como Comandante Ge
neral de Armas de Valparaíso y 
en la que he tenido a mis órdenes 
tres escuadrones del regim iento! 
de Carabineros, bajo el mando del i cía. 
teniente coronel don Desiderio nica

Ha aparecido el N.o 12 de la 
Revista de Gobierno Local, co
rrespondiente al mes de Julio, y 
trae el siguiente sumario:

Ley de la silla.—  Medios para 
hacer obligatoria la asistencia es
colar.—  Protección a los animales. 
—La cuestión sanitaria.—  Sección 
Consultas.— (Caminos públicos. —  
Descanso Dominical.—  Atribucio
nes Municipales).—  Jurisprudenr 

Crónica de Santiago.— Cró- 
de Provincias.—  Plantado-

García , Vidaurre, que la actuación nes de árboles.— La producción ía-
de dicho jefe, me ha sido de la 
más valiosa cooperación, digna de 
figurar en nota especial en su ho
ja  de calificación; así mismo la 
actuación empeñosa, severa y  efi
caz do todo el personal a  él subor
dinado” ^

Ibrii de Chicago.—  Consejos Sani
tarios Municipales.—  Actas dei 
Consejo de Gobierno Local.

Junto con este número se ha 
publicado el índice de la Revista 
de Gobierno Local correspondien
te al tomo de 1916_^

por haber actuado en ei comercio 
en este sentido y se ha especializa* 
do en la materia.

El señor Grez va comisionado 
por raño y medio por 1& fundación 
Miguel Dávila Baeza. la que llamó 
a concurso a los alumnos titula
dos del instituto Superior de Co
mercio para proveer dos becas. Ei 
señor Grez fué uno de loo favore
cidos y el señor Domingo Flores, 
el otro, quienes hacen el viaje Jun- 
tos. : ^

CONSEJO DE JESTADO
Hoy, a las 3 de la tarde, cele

brará sesión el Consejo de Estado.

“ MY LORD"
U G A h h l L L U b  h e c h o s  con

l A b A b ü  hiAH YLAhÜ  
Á

Señor Alfonso Grez V*
En la tarde de ayer celebró se- del Instituto Superior de Comercio 

sión el Consejo de Instrucción Pú- | donde ha hecho labor considera- 
blica, presidido por el Rector de ble para que los alumnos tengan, 
ia Universidad do Chile, don Do- j ios mejores conocimientos prácti- 
mingo Amunátegui Solar y con! eos;
asistencia de los consejeros señ o-, Ha adquirido el señor Grez una 
res Bahamondes, Barros Borgo- espléndida preparación práctica/ 
ño, Concha Castillo, Espejo, F u en -‘ porque desde 1905, año en que se 
zalida y el secretario general, Dr. | tituló en el Instituto Comercial de 
Maira. j esta ciudad, ha dedicado todo su

Se acordó proveer en propiedad ¡ tiempo al trabajo intenso en 1̂ co
la clase de Castellano en el L iceo ; mercio. Ha ocupado altos puestos 
de Viña del Mar; la de Materna- > en el comercio mayorista y desde 
ticas, Historia y Geografía, Cas-' años atrás trabaja por su cuenta. 
tellano, Religión y . Ciencias Na- i siendo contador de varias casas 
turales en el Liceo de Aplicación! comerciales y agente en esta de 
y las de Castellano y Filosofía en Veconocidas firmas de Valparaíso.

Hasta el momento de su parti
da ha pertenecido al Directorio de

con su preparación a darle forma 
a muchos problemas en que so

mismo mes.L 
A propósito !

formulada por un Rector de Li- j encuentra empeñada esta ímpor^ 
ceo sobre tareas escolares, se de- tantísima sociedad, 
terminó hacer presente a todos losf El directorio quiso exteriorizar" 
Rectores de Liceos, que en las va- sus simpatías a! señor Grez, ofre- 
caciones de Septiembre, no se den ciéndole en sus comedores un es- 
tareas a los alumnos. pléndido banquete, el que tuvo lu-

En seguida se designaron las gar recientemente, 
comisiones de examinadores que | Lleva el señor Grez, encargo de 
deben recibir los exámenes de le-1 esta Sociedad, de provocar el acor- 
yes que rindan los alumnos de la camiento con sociedades afines do

Restaurant- N IZ A  - Concert

Pavimentación de Santiago
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Consejo superior de
hijiene pública

intima sesión
So abrió la sesión -presidida por 

el señor Corbalán y con aeiiteneia 
de los conejeros señores Alfonso, 
Altamirano. Cádiz, Córdova, Dávila 
Boza, de) Bol, Ghigliotto, lia n a  y  
?ardb, del jefe de la Comisión Yi- 
itadora de Boticas, del Inspector 
•anitario señor Montero y  del Se* 
•retarlo señor Fagalde,

ÍJ^cusó su inasistencia el señor 
y íal.

ÍFq concurrieron los señores A tria,
3raga Castillo, Cruohaiga, Landa, 

v lo lite negro y  Torretti.
Jeyó y  fué aprobada el acta 

ip la esión anterior.
dió lectura al informe presen* 

ado por la Comisión Visitadora de 
iQticae sobre la solicitud de doña 
.'lava Herrera, farmacéutica titu-l 
ida, en la cual redama contra la 

‘ ^¿pridad civil de Yungay, por no 
jtáĵ ér llevado a cabo la clausura de 

-- as boticas pertenecientes a los se* 
iores Ramos y Seguel, prácticos au- 
.orizados para regentar en eso pue*| 

ble.
£1 señor Patino Lana manifiesta 

pie los prácticos nombrados hiele-1 
ron presente al Gobernador de Yun- 
gay y  elevaron una solicitud al Go-1 
bienio, én la cual pretenden que el 
plazo de un año que fija la ley nú- 
alero 1640, de 10 de Febrero de 
1904, para que cierren sus estable- 
úmientps, por haberse abierto una 

. botica en ese pueblo regentada por 
farmacéutico titulado, debía contar-1 
so desde que fueron notificados pa
ra que pusieran término a sus nego
cios y  no desde que se estableció la 
xpreaaáa farmacéutica.
Npda abona tal pretensión, pues 

ia ley es clara y  dice: y  ca
ducará un año después que en ella 
.vo hubiere abierto un establecimien
to de farmacia con regente titula- 
do” .

Además, a pedido del Consejo, se 
revocó el permiso de los prácticos 
señores Ramos y  Seguel que tenían 
para regentar boticas en Yungay.

Én la actualidad, una de las bo
ticas que existía se ha transformado 
en droguería y  la otra se clausuró, 
quedando como botica sólo la de la 
señorita Herrera.

Cree conveniente agregar que la 
queja que ha recibido la Comisión, 
de que la botica de la Sta. Herrera, 
no es bastante surtida, aunque sea 
fundada, no puede ser atendida, 
pues, aún1 no se ha reglamentado lo 
que debe entenderse por una botica, 
a paser de lo que la Comisión ha 
bocho porque se dicte un reglamen
to completo para las oficinas de far
macia.

dió ppr aprobado el informe 
de la Comisión Visitadora de Bo
ticas.

Reorganización de los servicios de 
Ppneñcencia Pública.—El -señor del 
Sol manifiesta que se ha impuesto 
por la prensa 'del oficio enviado por 
h  Facultad de Medicina al Supre
mo Gobierno, sobre la reforma de 
ios servicios de Beneficencia Pú
blica.

Como las ideas de la citada Fa
cultad son de capital importancia 
para la buena marcha futura de los 
seryicio8 mencionados, es de parecer

Jj  Consejo se adhiera, a  ellas y  
¿oye «mte e l Gobierno.

£1 señor Alfonso está enteramen
te de acuerdo con las ideas susten
tadas por la Facultad de Medicina, 
pi orden a la dirección que debe 
imprimirse a los establecimientos 
hospitalarios y  cree, como el con
sejero señor del Sol, que son dig
nas de apoyo. Pero piensa que tal 
vez estaría fuera de la esfera de 
acción del Consejo inmiscuirse en 
éste asunto, porque á su ju ic io , el 
«papel que desempeña la Beneficen
cia es curar las enfermedades ya 
declaradas, mientras que las atri
buciones ael Consejo se refieren a 
la prevención de las enfermedades. 
Por este motivo, es de parecer que 
el Consejo se abstenga de emitir 
opinióft en este caso.

Él señor Bávila Boza hace pre
sente Al consejero señor • Alfonso, 
que una parte importante de la Be
neficencia Pública está relacionada 
de manera íntima con la asisten
cia de enfermedades infecciosas, tal 
como ocurre actualmente con los 
lazaretos destinados a la atención 
de los variolosos, tuberculosos, etc., 
que se ¡encuentran bajo su depen
dencia.

Como una rama de la profilaxis 
general es la curación y  aislamien
to de los contagiosos, se compren
de, fácilmente, la ingerencia que 
puede tener el Consejo en el estu
dio de ésas materias.

£1 señor del Sol llama la  aten
ción del Consejo hacia el hecho de 
ser el perfecto tratamiento de las 
enfermedades infecciosas la mejor 
manera de prevenir su difusión y 
recuerda que en los hospitales figu
ran las enfermedades, de que se tra
ta, con un alto tanto por ciento.
1 El señor Cádiz expresa que si hay 

un Asunto que pueda estar bien li
gado eon la higiene, son los proble
mas referentes a los hospitales.

La alta mortalidad existente en 
Chile se debe principalmente a las 
enfermedades infecciosas, de las 
cuales ellas «olas entran a formar 
el 35 ojo del total 

Para dar una idea más o menos 
extaeta de lo ocurre respecto de 
la asistencia de las enfermedades 
contagiosas, indicará algunas cifras 
sobré lo que pasa en Santiago: 

Según cómputos, ise necesitaría 
para la capital 4,200 camas, de las 
males más o menos 900 estarían de
dicadas a enfermos infecciosos. 
Las camas destinadas a estos últi
mos sólo alcanzan a  300 y  ellas se 
destinan únicamente a los casos de 
viruela y  tuberculosis. Los demás 
enfermos infecciosos, tales como de 
difteria, fiebre tifoidea, etc., van,

. en la actualidad, a las salas eomu-l 
nos.

Fácil es de comprender que en es
tas condiciones es imposible hacer 
aislamiento de ninguna especie, el 
cual, por otra parte, no se hace aún 
ni en los mismos lazaretos, como el 
Consejo lo sabe perfectamente.

JSt de opinión que estos proble 
mas de Beneficencia no se resuel 
ven solamente con buena voluntad, 
sino que ellos requieren la coope
ración do médicos,/higienistas, In
genieros sanitarios, etc.

Por las consideraciones preceden* 
tes está en perfecto acuerdo con lo 
didto po? el consejero señor del Bol.

ffi señor Pardo recuerda qne por 
U ley el Consejo está encargado 

- de la tuición do todo lo ,que se rene-

m e j o r  A c e it eOLIVA
23-H

re a loo asuntos de salubridad pú- 
blicap; por consiguiente, estima que 
ía*. corresponde velar por la buena 
organización de los- servicios de
asistencia médica. - ———

El señor Corbalán (presidente) nlcipalidad puede- conceder una
p*mAHA nue la asistencia médica de Pen eió n  por una sola vez a uno de, eypogrgUB ipeoiea ag 8U8 empleados ciue se ha imposl-

poncliente y  cual es el ancho que 
deben tener” . '

Se acordó finalmente contestar 
por secretaría una consulta del 
Alcalde de Arica -sobre si la Mu

los enfermos y  la prevención de las 
enfermedades son dos hechos que sj 
bien, diferentes, ellos so comple
tan.

•Si la Facultad de Medicina pide 
una participación para los médicos 
en la dirección técnica de los hos
pitales, opina quo el Consejo, como 
cuerpo, también técnico en la ma
teria, debe coadyuvar a la eoasecu? 
ción de los fines perseguidos por la 
nombrada Facultad.*

El señor Alfonso ve que la opi
nión de los consejeros médicos es 
uniforme, y  como su objeción no era 
de fondo, sino que más bien do for
ma, no insiste en  ella.

Se aprobó la indicación del con
sejero señor del Sol.

de
la
el

CONSEJO D I?  GOBIERNO LO
CAL

La última sesión
Se abrió la sesión presidida por 

don Moisés Lazo de la Vega, y 
asistieron los señores Manuel Nú- 
ñez, B r. Salas O laño, don Tomás 
¡Ramírez Frías, don Julio Philip- 
!pi, don Alfredo Sarita María, don 
Oscar Dávila, don Moisés Vargas, 
el Primer Alcalde de Vallenar ser 
ñor Alvarez, el consejero secre
tario don Luis Alberto Mesa To
rres y el secretario don Ebríspide 
Letelier O.

Excusaron su inasistencia los 
señores don Emilio' Bello Codesi- 
!do y  don Renato Valdés A .
_J Leída y  aprobada el $¿tg de la 
sesión anterior, se dió cuenta:

Be las comunicaciones en que 
varios señores Alcaldes acusan re
cibo de notas o circulares, y  el de 
Los Andes remite la suscripción 
de esa Municipalidad para el pre
sente año.

Be las comunicaciones en que 
los Alcaldes de Combarbalá* de 
Cunaco y de Peumo, en respuesta 
a la circular sobre instrucción. 
Manifiestan que en los respectivos 
presupuestos se consultarán fon 
dos para subvencionar alumnos 
que vengan a estudiar en la Es
cuela Normal.

Be algunas observaciones sobre 
la Instrucción primaria en la co
muna de su cargo formuladas por 
el Alcalde de Tucapel, a  quien se 
acordó contestar por secretaría, 
y comisionar ál señor Núñez para, 
qjLie sé encargue de atender Ial 
petición del señor Alcalde.
Ij B e ' un oficio del Alcalde 
Nueva Imperial en que pide 
cooperación del Consejo para 
éxito de la comisión que viene a 
Santiago a gestionar el arreglo 
de las dificultades existentes por 
cuestión de^ límites, y  se acordó 
comisionar al señor Vargas para 
que la atienda.

Be haberle recibido las $1* 
guientes consultas:

Be Paine, sobre la ley de con
tribuciones y sobre la ley de Mu
nicipalidades. Pasaron en in for
me a  los señores Philip p.i y  Rol^ 
dán, respectivamente.

Be Chanco, en la cual el señor 
Alcalde manifiesta que en esa ciu 
dad hay una casa con un corredor 
a la calle, y  el dueño de ella, que 
es herrero, ocupa el corredor en 
trabajar en su oficio con todos los 
útiles necesarios, y  pregunta si 
“ podrá dicho corredor considerar 
se bien nacional de uso público, 
y, consiguientemente, la Alcaldía 
o la Municipalidad decretar que 
dicho herrero no trabaje en él y 
retire todos sus útiles sin respon
sabilidad alguna para el Alcalde 
o para la Corporación?” . Pasó 
en estudio a i señor Garita Ma
ría.

Be haberse recibido el húmero 
2 de la Revista Inter América de 
Nueva York, y la recopilación de 
don Galvarino Gallardo Nieto ti
tulada “Neutralidad de Chile an
te la Guerra Europea” . Se acor
dó dar las gracias al señor Ga
llardo, y  enviar a  la Inter Am é
rica la Revista del Consejo.

Se acordó en seguida propor
cionar a  la brevedad posible al 
señor Alcalde de Vallenar un azul 
del plano de matadero modelo 
premiado en el concurso del Con
sejo, y  en seguida el mismo se
ñor Alcalde suministró a  la sala 
algunas informaciones muy inte
resantes relacionadas con la ins
trucción primaria en la comuna 
de su cargo. Se le pidió que man
dara estas informaciones por es
crito para publicarlas en la R e
vista .

Pasando a tratar dev los infor
mes presentados fueron aproba
dos los siguientes:

El de la comisión de Instruc
ción recaído en varias consultas 
del Alcalde de Tucapel sobre el 
servicio de instrucción prima
ria; y

El de don Tomás Ramírez Frías 
en las siguientes consultas del Al 
caldo de Yungay:

“ l . o  Qué medidas puede tomar 
el Municipio con un puente de 
propiedad fiscal que está situado 
sobre un río que sirve de deslin
de de dos provincias, por encon
trarse éste en muy mal estado y 
ser un grave peligro para el trá
fico público y  no haber podido 
conseguir del Gobierno su recons
trucción, ni reparación, ni tener 
la I .  Municipalidad fundos con 
que costear esa obra; sobre si po
drá la Municipalidad hacerlo ce
rrar o demoler siendo que está si
tuado en un camino que une a 
dos pueblos de distintos departa
mentos y  provincias;

2 .0  Qpé medidas puede tomar 
la I . Municipalidad con los edifi
cios ruinosos de propiedad fiscal 
o particular que son un peligro 
para el público por su nial esta
do, siendo que el Gobierno o los 
particulares se niegan a  su demo
lición y reparación: y

3.0  Be qué medidas puede va
lerse el Municipio para ordenar 
el ensanche de caminos públicos 
o  vecinales y  calles do ciudad 
que po tienen el ancho borres-

rrido, 28; Narciso Garay, 82 ; Arturo 
Herrera, 86; Teolinda Montes/ 37; 
Adolfo Smith, 47; Margarita García, 
31 ; Elvira Hernández, 60; Mercedes 
Alvarez, 50: Avellno Gutiérrez, 60; 
María Valúes, 8; Pedro Riveros, 18; 
Yolanda Lazzerini, 16; Leonor Ara- 
ya,. 68. Y  12 menores de un año*.

Industria, Obras Públicas 
y Ferrocarriles

Comisarias de Santigao.—La Ins
pección General de Arquitectura ¡ha 
remitido al Ministerio del Interior, 
los planos, presupuestos y expecifir caciones, sobre reparaciones que es 
menester efectuar en diversos cuar
teles de policía de esta capital, entre 
ellos el de la 6a  comisarla, cuyo presupuesto 'asciende a 6 44,000 y el 
de la 2.a a $ 53,000. Respecto al edi
ficio que ocupa la 1.a comisaría, la 
Inspección estima que no cabe re
paración alguna y que es necesario construir un nuevo cuartel de acuer- 
do con el ante-proyecto remitido por 
está repartición al mismo Ministerio 
hace poco, con un presupuesto de 
§ 400,000.

Canal del naja.—La Asociación de 
Canalíetas El Laja, ha solicitado de! la Inspección General de Regadío el 
estudio de los ramales secundarios 
dé dicho Canal y que en su construc
ción se Inviertan fondos de los oh-1 
tenidos en la emisión de bonos quer 
se lanzó para la “ ejecución de las 
obras en • general.Estos ramales son 30 con una Ion? 
gitud total de 300 kilómetros.

Para dar cumplimiento a esta pe- i 
tición, el Ministerio de Industria ha I ¡decretado que se ponga ‘ a dísppsi- 1 
ción del ingenero don Enrique Knoc-1 
kaert, la suma de $ 10,000.Sección de Seguridad.—El Inten
dente de Santiago, don Pablo Urzúa,| 
ha oficiado al Ministerio de Indus- Itria reiterándole la necesidad que

cual se guiarán en lo sucesivo para 
hacer esta faena.

A esta operación asistieron los co
misarios 6 inspectores de todos las 
comunas de aseo.

SI tesorero municipal.—Después de 
hacer uso de uno corta licencia quo 
se le concedió, ayer reasumió sus 
funciones el tesorero municipal, don 
Bolívar Salvo.

Este permiso se le otorgó por la 
enfermedad y fallecimiento de su se
ñor padre, general don José de la 
Cruz Salvo.

destinadas &1 ganado de la Primera División.
Destinaciones.—Se decretaron Zas siguientes destinaciones:
El teniente don José L. Cont reras 

López, de ia Ayudantía de la Co
mandancia dé Armas de Los Angeles, 
al regimiento Caupollcán, en Valdi
via.

El teniente don Aniceto Muñoz 
Fuentes, del regimiento Vélásquez al 
Grupo Borgofio; en Tacna.

Presentaciones,—A la Comandan
cia General de Armas se presenta
ron ayer:El teniente coronel don Hlglnlo Es- p indo la, que regresa a su guarnición; 
el capitán don Hernán Püelma, de 
Puerto Montt, haciendo uso de licen-
q Iq ^

Los tenientes don Luis Gandarillas HL. v« « H H H
destinado al Tren número 1, en Tá.C-1 consultar en la Tesorería Municipal, 
na, y don Oscar Squella, de Cuneó, ¿as propuestas se abrirán en la 
con licencia. sala de la Alcaldía, el 5 de Septiem-Fennlso para casarse.—Se han con- bre próximo, a las 4 P. M. 
cedido los siguientes permisos para Brioso.—El comisario de Aseo, se
cón traer matrimonio: - I ñor Aurelio López, ha denünciado a laAl capitán del regimiento Matura? Alcaldía que en la calle Be 11 avista, 
na, don Alfredo Coddou Ortiz con la frente al No. 69, existe un sitio ábier- señorita Blanca Elena Mae-Hale Os-1 ej cual es de propiedad del B&n- wald, y al capitán del Zapadores nú-1 co Hipotecario.
mero 2, don Alfredo Torres Hevia I Este eriazo sirve de refugio a los 
con la señorita Ida Maturana Matura-1 rateros y gente de anal vivir, y, ade-
ná-__ M . ____. . .  ____ 1 más, es el depósito de desperdiciosSe retiran.—Se ha concedido su re- (je ej barrj0 
tiro del servicio al teniente P^mero Bn vista de ost* denuncio, la Al- 
dQ laí,*Airmaí 1af I caldía expidió un decreto para que 
íL iĈ , ter e¿ i ct£ ü Bscuela Na" se notifique a la institución propie-_____taria de que proceda a cerrar ese si-

álbum que llevará la firma de ty- 
dos los alumnos y  ex-alumnog 
dicho profesor.
■ E l álbum, que se exhibirá du
rante algunos días en las vitri
nas de. la joyería de don José Htt-

|ber y  O ía., Ahumada esquina 
Huérfano®, tiene incrustada en  0t 

postada una artística placa ¡de 
plata dorada.

Escuela de Bellas Artes. —** B *  

B h a  citado a junta general paro 
Publicación del Bol de Avalúes.— hoy, a las 9 P . M ., en el local

¡de costumbre. Se tratará de naun- 
tos *de alto interés para esta ins*_______s ^ p r o ^piedades, (para los efectos de la con

tribución de haberes, con' arreglo a 
lias bases que los interesados pueden

bjlitado en el servicio, y  si es in
dispensable consultar previamen
te en el presupuesto 'los fondos 
necesarios . Jmmmm

SOCIEDAD PROTECCION MU
TUA BE LOS EMPLEOOS DE LOS 

PF. CC.
ct'i « t nx existe en convertir el 2.o piso* de" laEl Sábado celebré  ̂sesión el di- sección de Seguridad de esta capí- 

reetorio de c-sta institución. Presi- tal, en una bóveda contra incendio { 
dió el director señor Vidal, asistien- y hacer igual transformación en la | 

c. ~ ny.na vr^n-nfo Pnafft Aní- sección que ocupa el archivo copiado^ los señores Vicenw Costa, Gui do par ê8t acuerdo con los pla-
llermo Vicuña, .Nicolás Ahumada, nos elaborados por don Armando Cal- 
Egidio Pacheco, Francisco Bravo, derón Vergara, cuyo presupuesto as- 
Ernesto Herrera y  Armando Gar- U5'000 *  *  4*500 respecti-
fías, secretario. e ferrocarril eléctrico de Santiago a

Excusaron «u inasistencia los se- Feñaflor.—El Ministerio de Férroca- 
ñores Carlos Jarpa y Armando Ve- rriles lia concedido una prórroga de 

. ■ *  j  ■ j qos años al plazo fijado para iniciar
negas. | ios trabajos de construcción del Fe-

Entre los diversos acuerdos adop- rrocarril eléctrico de Santiago a Pe- 
toldos figuran los siguientes: Con- ñafior, de que es concesionario don
eed«r auJsMios durante un m ea tú H a T L i ^ n í 1—Ha sldo au-
socio señor Víctor L. Alegría, jefe torizada la inversión de $ 10,000 pa
ño Estación de Maulé, y pedirle que ra los gastos que demande la iüspec- 
indique de qué enfermedad:¡Se opó- Pú i a n g u í n ? "  C° nS_
radp, a fin de que  ̂pueda acogerse | itinerarios^—Han regresado a esta 
al beneficio respectivo. capital el jefe del Departamento de

Fueron aceptados como socios ac- Transportes de los Ferrocarriles del
-oí Estado don René Prieto y el 2.o jefe tivos los señores Juan Galvez Ri- mismo señor /Vyaídele que se en

vas y  Ruperto Alarcón ojas*, presen
tados por don Armando Venegas; 
Juan Soto Cárdenas y Manuel J. 
Riveros, presentados por el delega
do en valdivia don J. N. Riveros, y 
Francisco í>. García, presentado por 
don Nicolás Ahumada.

En conformidad con lo dispuesto 
en los estatutos, el Domingo se 
reunió en el local social la junta 
general. Presidió e l titula^ doctor 
Luis Araos, asistiendo los directo
res, señores: Carlos Jarpa, Carlos 
Larraín, Ernesto Herrera, Pedro Vi
dal, Vicente Costa, Guillermo. Vicu
ña, Ignacio Tobar, Francisco Bra
vo, Egidio Pacheco, Miguel Oavie-1 
des; ciento noventa y  cuatro socios, 
eon los poderes respectivos, y  los 
secretarios, señores Armando Gar
fias y  Armando Venegas.

El presidente dió cuenta del es
tado financiero de la institución, 
dán-dpse lectura al balance presen
tado por el tesorero. Según el ba
lance; la Sociedad tiene depositado 
en el Banco, como saldo a su favor, 
la cantidad de $ 20,786, y  su pro
piedad y  enseres están avaluados 
en $ 38,000. A ' indicación del señor 
Vicuña se acordó aprobar él balan
ce y  dar un voto de aplauso al te
sorero por su labor.

El presidente se refirió en segui
da a la necesidad de dar nuevos 
rumbos a la institución, *en el sen
tido de educar por medio de úna es
cuela do conferencias ilustrativas 
a los- asociados, a fin de reunir!ps 
con mayor frecuencia y  servirlos 
en mejor forma, con el .conocimien
to más íntimo de cada uno de ellos. 
Dijo que sobre esto había conversa
do con varios jefes de la Empresa 
y  que todos ellos habían aplaudido ] 
esa idea y  que le habían prometido 
.ayudar, haciéndose socios coopera
dores y  dictar las conferencias que 
se les indicara. A  fin de llevar a la 
realidad esta idea se comisionó a 
los señores Arao®, Tobar, Herrera, 
Jarpa y  Figueroa, quienes deberán 
presentar un proyecto al respecto.

El señor Vicuña habló sobre la 
necesidad de estudiar técnicamente 
la cuestión del seguro social y  dis
tribución científica de los subsidios 
por enfermedad Oy cuotas mortuo
rias, designándose a los señores 
Araos, Vicuña, Costa, Solar y  D. 
López, a fin de quo estudien el te
ma e informen al directorio, para 
su consideración en la reforma de 
los estatutos.

Finalmente, como/ en esta reunión 
no se juntó el quorum reglamenta
rio, para reformar los estatutos, se 
acordó citar a nueva sesión para el

contraban en el sur del país aplican
do en las diferentes ’ secciones ferro? 
viarias, los nuevos itinerarios.Planos aprobados.—El Ministerio 
de Industria ha dado su aprobación a >los planos presentados por la Po- 
treriilos Railway Comrpany, para, «la 
ejecución de las obras de aprovecha
miento de la merced de agua que se 
le concedió en el río La Ola, para 
usos industriales.

Agua Potable de Molina.-r-Ha re
gresado el ingeniero don Carlos Guz- mán, que se. encontraba en el sur es
tudiando él ^ o ro  de. Ja capa subte
rránea;' que servirá- para la capta
ción del servicio de agua potable de 
Molina.

Muelle de Punta Arenas.—La Di
rección de Obras Públicas, ha remi
tido a Punta Arenas el material Je 
sondajes que se necesitará para prac
ticar los estudios necesarios destina
dos a la construcción dél nuevo muelle para ese puerto.

Malecón de Bebu.—Han sido ter
minados los trabajos que se ejecuta
ban en la construcción de una garita 
para la guardia del malecón d.s Le- 
•bu«

A Estados Unidos y  Brasil.—El 
Ministerio de Industria ha comisio
nado ad-honorem a los señores Juan 
Tralpe y Carlos Bruno F. Nef, para 
que el primero estudie en Estados Unidos, minas y especialice sus copo- 
cimientos sobre la materia/ y al se
gundo para que, estudie en el Brasil 
el intercambio de ¡productos agríco- las con Chile.

Puentes en mal estado.—El admi
nistrador de Bosques Nacionales de 
Villar rica, dió cuenta al Ministerio 
•de Industria, que una parte del 
puente sobre el río Cabedañe sé cayó al peso de una carreta cargada, agre- 
'ga .que sé teme igual suerte del puen
te sobre el río Llapenco.

Cuartel en mal estado.—Se ha in
formado al Ministerio de Industria, 
que él cuartel de policía de Chaña
ra! se encuentra en pésimo estado y 
que.-es necesario repararlo a la bre
vedad, posible. ■,

Arsenales de Guerra.—-En la mañana de ayer el Presidente de la Re
pública, acompañado del Ministro de 
Guerra, del Inspector General del Ejército general Boonen y del Adicto 
Militar de la República Argentina en 
Chile, coronel Leiva, hizo una dete
nida visita a los Arsenales de Gue
rra y Fábrica y Maestranza del Ejército.

El Presidente con sus acompañantes y el Director General del Par
qué, general Silva Renard, recorrió 
detenidamente todas las dependencias del ramo.

Comandancia de Armas de Antofa- 
gasta.—Se ha decretado que el jefe de la Primera División, general don 
Nicolás Yávar Jiménez, asuma las 
funciones de comandante general de 
armas de Antofagasta.

Comisión de Industrias.—Presidida por el general don Guillermo 
Armstrong se reunió ayer la comi
sión encargada del estudió de las. in
dustrias nacionales en relación con 
las necesidades del Ejército y Arma
da.

Se discutieron diversas ideas y

jos y  Juan. M. Riveros para quo ‘acordados. í «.n« « * ^ j Revistas.—Ayer se iniciaron las re-impongan a los socios do la reror- j vistas de reclutas en los cuerpos de

i . a f . . * - - I id* X J l  l^ivluiy w i  vilvi iJvilc*y a i  *icv jr vi
na, el segundo de Alameda a San jefe del Estado Mayor de la Divi- 
Rosendo y  los dos últimos de San. .sión, comandante Bravo.
Rnjumtfn a Puerta Mnntt i Regimiento Chíllán.—Dimos, hace«pseuilo a ru m o  Alontt. días, la Información de que el te-

i niente coronel don Manuel Requena, 
| reincorporado para iniciar su expe-INVKNTO CHILENO

£íl  señor Pascual Jara de An- 
clvaca, joven chileno que ha estu
diado durante muchos años en 
Europa y  Estados Unidos, acaba 
de recibir patente de invención;, 
de un útilísimo aparato eléctrico. | 
El invento a que ^os 
e s  tan completo, que el Ministerio^ 
de Industria y  Obras Públicas,

diente de retiro, sería nombrado co
mandante ael regimiento Chíllán. .Ayer se dió curso al decreto res
pectivo en que se lo nombra para di
cho comando.

Reclutamiento.—En el Comando de 
la Segunda División se necesita re-

Reetos náufragos.—Se ha concedi
do permiso al señor Antonio Santi- báñez para extraer los restos náufra
gos del vapor “Patagonia”» a pique 
en Dichato.

Lo qne dice el pflbllci
Moneda falsa.-—A  propósito de la 

detención de un sujeto que expen
día pesos fuertes ilegítimos en coo
peración de varios individuos de su 
misma familia, sería muy convenien
te que todos los comerciantes de
nunciáramos por medio de ia prensa 

jtodos los hechos que a diario po
demos observar al respecto.

Ayer mismo sucedió el siguiente 
caso en mi establecimiento.

Entró un isujeto, por cierto de 
dudosa facha, hizo una compra por 
valor de dos pesos y  en pago dió 
un billete de diez pesos, con la in
tención seguramente de que con el 
vuelto le dieran dos o tres pesos 
fuertes.

Así sucedió, pero al 'cabo de unos 
cortos segundos de haber salido, 
volvió a entrar alegando que se *le 
habían dadcT tres pesos fa lsos..» 
Gomo en aquel instante tenía la ca
sa llena de compradores y para evi
tar las discusiones del caso más 
que por otra cosa, so le cambiaron 
los pesos por otros que él mismo es
cogió, saliendo muy apurado (caso 
que nos llamó la atención por ha
ber notado a la  vez que un guar
dián no andaba lejos del sitio don
de tengo mi tienda»

Pasados estos hechos, después re
flexioné con calma lo sucedido y  sa
cado en consecuencia que había
mos sido víctima de la audacia de 
uno de estos pillos que a tan cri
minoso oficio so dedican y  cuyo nú
mero debe haber aumentado mucho 
a juzgar por la abundancia de pe
sos falsos que de un tiempo a esta 
parte se ve circular por todas par
tes. 8e hace necesario, pues, que por 
quien corresponda se tomen muy 
serias medidas para dar con los fa 
bricantes y  expendedores de tan vil 
comercio.

En primer lugar, todo eH comer
cio debe ayudar a la acción de la 
justicia, pero ésta a su vez debe 
reorganizarse en forma tal que evi
te las mil molestias y  vejámenes a 
quién acude a ella para hacer las 
denuncias del caso.
Quizá el individuo en cuestión es el 

mismo sujeto aprehendido por la po
licía ayer tarde; pero yo me pre
gunto a mí mismo ¿y por qué no 
acudo yo al Juzgado a comprobar 
de si se trata del mismo punga? 
¡Ahí es nada! me contesto yo tam
bién, pues sencillamente, por no su
frir las mil molestias de que se hace 
víctima a -lo® que van a declarar, 
ya sea en calidad dé testigos o 
bíeii de consultores. Por tanto, pa
ra evitar este sensible caso, se ha de 
empezar por hacer desaparecer los 
mil obstáculos, largas esperas en <si> 
tíos y  locales inadecuados, con pér- 

| dirá de tiempo, esperando a  que el 
•señor Juez o comisario se desayune, 

Sen los rudos modales a que nos tie
nen acostumbrados porteros, orde
nanzas y policías en general, en la 
intrincada y laberíntica rueda buro
crática policíaca-judicial. Sólo enton 
ees los ciudadanos amantes del or
den y  de la sociedad bien constitui
da acudiremos' voluntariamente a 
cooperar en las denuncias y  castigo 
del malvado.

Volviendo ahora al examen de los 
pesos falsos, he notado qué éstos 
solamento pesan seis gramos cuan
do los legítimos deben pesar cuan
do menos nueve; sírvanse tomar 
buena nota los Bancos y  comercio 

Jen general. Para ello sería muy 
conveniente procurarse una peque- 

i ñita basculita de pesar cartas y 
r acudir a ella en los muchos casos 
* que a diario se presentan, y  de este 
1 modo se podría rechazar con ple- 
: na causa toda moneda o peso fuer- 
I tonque no diera su peso legal. Tam- 
I biéu sería muy conveniente que los 
Bancos hicieran colocar cerca de 
las ventanillas un cartelón donde se 
estamparan las diferencias del peso 
falso al Ilegítimo y  de este modo el 
comercio so iría acostumbrando a sa
ber distinguir, sitiando por hambre, 

¡como vulgarmente se dice, al peso 
falso. Y  así eomp en los Bancos, en 
todo establecimiento oficial de co
bro y  pago y  en  los comercios secun
darios.— Un almacenero.

que proceda
tio en él plazo de veinte días.

T l a Estudiantil
Federación de Estudiantes.—Se ha 

citado a los señores’ García Burr 
Bastidas, Córtese, Malleran, Bravo, 
miembros de la comisión de sports para hoy Martes 21, a las/9 P. M., en 
el Club de Estudiantes para tratar de 
importantes asuntos.

tu ción. S e  exije la asistencia.
Biblioteca Nacional.— Curso de ta

quigrafía . —Hoy, a las 7 P. M«, se 
iniciará en la Biblioteca Nacional ei 
segundo curso de taquigrafía para se
ñoritas y jóvenes.Las personas que deseen seguir es
te curso y quo no se hayan matriculado aún, pueden hacerlo hasta la 
hora de empezar ¡la olase.

Más datos en la Sección Conferen
cias, de 2 a 6 P. M. '

Federación de Profesores de 
Instrucción Primaria.—  Conseje 
Directivo.—  Hoy, a las 4% P. M.. 
celebra sesión el Consejo Directi
vo de esta institución para re
solver asuntos impostergables. Se 
encarece la asistencia a> cada qno 
de • los señores consejeros.

Amigos de la Instrucción. — 
Con motivo de los escalafones 

I escolares, esta sociedad elevará al 
| Ministerio del ramo Ja siguiente 
jsolicitud:

“Señor Ministro de Instrucción 
Pública:

Abel Melóndez Perkins, Carlos 
Mujlca Canto, Tomás Valenzuela 

JW . y  Roberto Morales, presiden- 
Ite, -táce-presidente, tesorero y  $sé~

Centro de Ingeniería de ia Utaiver- pretorio de la Sociedad Amigos
U® la Instrucción, legalmerric 

dé la torda el señor Pedro L. Loyolá 1 constituida, á US¿ con todo ros- 
dará, en la sala de química, la ter- I exponen: 
cera conferencia de su interesante! Que el Domingo 29 de Julio 
curso de introducción  ̂a la filosofía, próximo pasado, se publicó en la

jprensa de esta ciudad un decreto 
de US. en el que dispone que los

Se invita a estas charlas cultura
les a todas las personas que les In
terese el tema. _- , - . . — . —*■Secretaría.—Por renuncia del ,se- Profesores de instrucción prima- 
ñor Gmo. Moore, motivada por re-1 ri2, propietarios en sus empleos,
cargo de trabajo, se eligió secreta
rlo al señor Alfredo Gajardo, dele
gado del 5.o año; y pro-secretarlo 
en la vacante dejada por éste, al señor Alfredo Pedregal, delegado del 
2.o año.Centro de Bstudiantes de Medicina. 
—Se ha citado a los socios de este 
Centro a sesión ordinaria para hoy 
Martes 21 del presente, en el local 
de la Sociedad Médica. Hora: 9 P. M.

Se nos encarga recomendar la asis
tencia.

Revista Juventud.— Ha aparecido 
el número 4 de esta revista quincenal 
ilustrada que ha tenido bastante acep
tación, sobre tod oen provincias.

Trae numerosos e  interesantes artículos literarios y humorísticos y 
varias ilustraciones.

Contro Estudiantes de Bío-B£o«— 
Se ha citado a asamblea general a los miembros de este Centro para el 
Jueves 23 del presente.

La reunión tendrá lugar en el Club 
de Estudiantes, á las 9 1(2 P. M.
: Función a beneficio.—  El Vier

nes 24 de este mes, debe llevarse 
a cabo en el Teatro Septiembre 
•una velada que organiza el Cen
tro de Estudiantes de Dentística, 
a beneficio de la clínica noctur
na para obreros que mantiene.

Dado el fin que se persigue, no 
se duda de que la sala se verá 
llena de público, que acudirá de
seoso de estimular con su aplau
so la obra generosa emprendida y 
de allegar su óbolo por la prose
cución de la misma.

Damos a continuación el pro
grama:

Primera parta
El cine-drama en 8 partee, ti

tulado “A fuerza de puños” .
Segunda parta

I Orquesta universitaria.-
II Discurso por el presidente 

del Centro, señor Juan Uribe
III Romanza española, por 2a 

señorita Laura Marmentini.
IV Monólogo, por el señor Ro

berto Gómez.
V Intermezo.*—* Solo cLe arpa,

por la señorita Mercedes Santia
go .■  ¡ I  _

V I Romanza, por el señor Lau- f
taro García. |

y j l l  Monólogo, por el señor J. 
Malbrán.

IX  Orquesta universitaria^
Tercera parte

La graciosa comedia en un acto 
original de Ventura de la Vegav 
“Una boda improvisada” .

no puedan extender más que has-

AVISO
Al Com ercio

Con esta fe c h a ' hemos 
conferido poder general ai 
señor Adolfo Conrads, para 
que nos represente en to
dos nuestros negocios.

Santiago, Agosto 2 1  d o  
1917. ‘

GRIMM y IÍEBN.

Almacén de Música. 
tiles de escritorio

3492-25-H

Educación
Escuela de Farm acia. ̂  Bodas 

de plata.—— Un gran entusiasmo 
anima a los jóvenes estudiantes 
de Farmacia que preparan la ma 
nifestación en honor del sefior 
don Francisco Servat M ,, y  que 
se efectuará el próximo Domin
go.

Esta manifestación se hará en 
la form a siguiente: un 'lunch en 
el Hotel dél Parque Cousiño, y 
una velada literario-musieal en el 
salón de honor de fla Universidad 
de Chfle. S e 'le  obsequiará en es
te acto al señor Servat un bonito

COLORANTE
Para Quesos

VENDE

Bernardo Naino
ROSAS 1062

U j

Criadero de arboles
El Diamante
DOMINGO MATTE PEREZ

(BUIN)

Ofrece las siguientes plan 
tas:

Naranjos Diamantes del 
Brasil

Uniones de California

Nogales y Palmeras 
Fénix

Ordenes exclusivamen
te a. . ,

LarrainOíavarria & Cia. i

HUÉRFANOS II7B
CASILLA 9IS

26-fi

Azufradoras, tipo "Le Furet”

Azufradoras a espalda,1 
marca “Eole”

Azufradoras a tracción
Azufre flor “ Chislluma’’ para viñas

rofoHmnal Dos sargentos primeros, un vice- ieifciiraos primero, dos sargentos segundos,
cinco cabos primeros, ocho cabos se
gundos y siete soldados.

previo el informe de tres peritos Están destinados para el regimien- 
de toda competencia, no halló in-11° Esmeralda, guarnición de Antofa- __ _í «i«-. in ««  I gasta.conveniente para otorgarle la pa
tente que solicitaba.

El aparato consiste en una nue
va disposición de elementos me
diantes los cuales se obtiene upa 
corriente eléctrica de intensidad 
variable, la que se destina a usos 
diversos y  en especial a baños Hi- 
dro-eléctricos, tal dice la patente 
que le ha sido otorgada por el Go
bierno y  que nosotros hemos vis
to .

E l señor Jara nos manifestó 
que su invento está destinado a 
ejercer inestimables bienes dentro 
de todas las dolencias relaciona
das con el sistema nervioso.

20 dé A 
años: Etoa 

>, 1; Cui

DBBVN0XPNB8 [
lena- Übllla, 4Agosto, •*— 

Acuña, 8
Ele 

; Me■PM PN N R p^aría Se púl ve
da, í ; Oupertina Lúceró, 1 ; Violeta 
Quezoda, 1; José Martínez, 6; Naza- 
rlo Parra, 2; Graciela Ortega, 5; Bisa 
Silva, l f  Rebéca Pando,/ 1; Cipriano 
Péreira, 1; Horacio Benavides, 24; 
Eleodoro Aguirre, 28; Manuel Gaste»* 
llano, 77; Ana Vargas, 12í Delfín Ga-

gastí________
Reincorporación.—Por decreto su

premo ha sido reincorporado al ser
vicio el teniente segundo de infantería, señor Julio Castillo M&rdones.

Se le destina a prestar sus servicios en el regimiento Lautaro, guar
nición de Los Angeles.

Cargo vacante.—Se ha decretado la 
vacancia del .cargo de ayudante de 
primera clase de la escuela primarla del regimiento Granaderos, que ser
vía el señor Manuel Vivar.

En su reemplazo se ha nombrado al 
normalista don Humberto Concha 
Valdés.

El comandante Rodríguez.—Se lia 
decretado que el teniente coronel don 
Julio Rodríguez González. ox*coman
dante del regimiento Chillán, paso a prestar sus servicios como o' ''va
do a.la  Inspección General uu Ti
ro.Tiro al blanco. Por decreto del 
Ministerio ae Guerra se han declarado incorporados a la Asociación Na
cional de Tiro, los siguientes clubs: 
Genera! Parra, dé Límaehc; Oficina 
Alianza, de Iquíque, y 5 de Noviembre, de Iquique,

Para forraje.-—Se ha decretado la 
inversión de 24,000 posos para aten
der h!  gasto de especies forrajera^

Cuestiones locales
Zka Alcaldía.’ ■■ El despacho de la 

Alcaldía y el de la oficina de multas 
f'üé atendido ayer por el 2.o Alcal
de, sefior Vicente Adrián, en virtud 
de la ausencia de don José Víctor Be
sa, quien, por motivos de salud, per
manecerá durante la presente semana en el balneario do Viña del Mar.

Junta de Pavimentación,—Para las 
2 de la tarde de hoy ha sido citada 
a sesión la junta directiva de las 
obras do pavimentación de Santiago.

Como de costumbre, esta reunión 
se efectuará en los salones de la 
Intendencia.

Cambio del alumbrado a parafina . 
—(Ayer debían abrirse en la Alcaldía 
las propuestas pedidas para cambiar el alumbrado a parafina de la ciudad 
por de gas o eléctrico. Como se temía, 
después de las excusas de las com
pañías de Gas y do Tracción y Alum
brado Eléctricos, no se presentó nin
gún proponen te.Continuará, pues, por tiempo Inde
finido el alumbrado ed Dos choncho
nes de parafina.Una. lección práctica.—Por Inicia
tiva del prefecto do policía de aseo, señor Edmundo Montt, so efectuó en

OFRECEN

Guttman,Maurer& Cía
lngeniepos*lmportadopes

SANTIAGO

MONEDA 1065 -  CASILLA 85 D

8

] ja mañana de ayer, una lección prác- 
] tica de la poda de árboles. Se 
Iglú los de la Avenida España^ y es
tuvieron encargados de la ensefian- 

|za obreros entendidos en la materia, 
pertenecientes al personal dé la Quin
ta Normal de Agricultura. Los po- 
dadores Indicaron a los empleados de 

lolicía de aseo, la forma en que efectuarse este trabajo, de 4aJa p 
debe

Año XXI
Plantaciones de la Hacienda GUINDOS

131 catálogo de los árboles y plantas que este antiguo Criadero tieiv, de venta en el presente año, está a disposición de los Interesados y #e en
trega gratis o se remite de igual £orina a vuelta de correo, solicitando! r» a su Agencia en Santiago,

á t U S M S  1129 •
3331 Criadero presta Una esmerada atención a los pedidos gtiOSd tut

een, tanto en la prolija clasificación de las variedades cuanto a ouen 
embalaje y rápido despacho. _ «« ^Los pedidos de árboles frutales y forestales y plantas se atiendo* #-»•
elusivamente eñ la referida Agencia. „ _  __ ______ MOfrecemos semilla fresca, garan tida, de Bucaliptus y mpreses, M w  - 

tas variedades y de Aromo de Australia* v -V | j .

Ejército y Armada

EL

D e
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El gran REMEDIO 
UNIVERSAL

£ . ¿Nitro Ozona Lowe-Weissilog. el único 
comprobado por medio ue xa radiogru- 
ría que cura ia tuberculosis (tisis). 
Pruebas a la vista. Aiamaao aesde 
i£t$7. Cura radicalmente: cáncer, graii- 
«yrena. sífilis. euí'ermedadcs hígacto n- 

^uimes. aei estómago.: pulmonía bron
quitis laringitis, asma, hipertrofia 
diabetes, albuminuria, reumatismo, 
hidropesía. ooesiaau. raquitismo, epi
lepsia. apopiegia. anemia, catarro ¿n- 
acestinoi. disenteria, apendicitis, peri
tonitis. almorranas, xístuias. xurun- 
>cujosi a. heridas. úlceras tumores, con* 
fusiones, quemaduras, picaduras ve
nenosas. énicrmeaades piel, sangre. 

' eiii'ermedaaes secretas Prodigioso en 
aneurisma, en eníermedaoes del corn

il *Lón. cerebro, vista, espina aorsai etc. 
Viruela, peste negranemorrágica.pes- 

, te bubónica, tifus, pestes y liebres en 
. general, son vencidas a las pocas ho- 
ras i On repetidos lavados intestinales 
y tomas, igual tratamiento para de- 
.mas enfermedades. Catecismo Nitro- 
Ozona. consúltelo touo eniermo. sea 
rjúal fuere el mal. encontraráei medio 
seguró ae sanar radicalmente, fíemi- 
- toio gratis quién iu pida

LUIS LOWE,
Casilla 8 3 2 ,— Santa Rosa 5 0 4 . 

—S a n tia g o— Droguería Dau-| 
b e  y boticas  principales.

«fe

ta directores de segun'da d a s e .
, La disposición anterior. . hono- 
; rabie señor Ministro, perjudica 
«can dem en te  a un numeroso gre

mio educacional que ha hecho de 
la enseñanza su profesión y que 

-.mediante sus propios esfuerzos ha 
Afclcanzad# ol grado ’'d e  prepara
rían que lo capacita para desem
peñar su magisterio.
■ ■ v -A- los actuales profesores les 

* £ ierra el paso para el ascenso, de- 
..’iiene a los actuales directores de

: a d̂ ase* y  los directores de pri
stiera clase y  visitadores que exis 

jrtén ¿e n ,q u é  situación quedarán?
Hasta hoy, señor Ministro, la 

jgefrm a justa y  equitativa qup Im- 
. j -m b a  en la enseñanza primaria 

' 1 Id- del ascenso por mérito o
• -íüedad y  así ascendían pro- 

• >'^ios y normalistas, según una 
'•‘ •■'t condición y, mediante es-

adidas, la enseñanza ha pro
sudo grandemente en nuestro 
a; pero a-hora que el estímulo, 

Sívuianca que mueve las naciones, 
¿¿aparece para los profesores en 

" JiVopiédad, no podrán desplegar 
ó rsjis energías y conocim ientos den
ote o de una esfera tan reducida 
£tfáe no oompensará con el espírl- 

tu altruista y  de sacrificios que 
,;r>s dom ina en el bien del progre- 
« w  intelectual del ^país.
'  Vuestra sociedad “Am igos de 

Instrucción", que durante ca- 
• .'ños ha velado por el fio- 

¡ r . :: i*.o de la enseñanza pri-
'.o natrimonio de las ola 

, ,.s; . , íafeg y productoras de
) . ruega al honorable se- 
. ro, reconsidere el de- 

> o: irgue los ascensos por 
• i* •:*■» y antigüedad, pues estas 

yon las que más se avie 
vjjrr ri ¡ja in te .'‘ses del magisterio

* ‘ :.l reco: . ; Jeración no fuera 
I •. nuc. : ••> sociedad, pediría

toral/. ñor Ministro, que
:a¿5. . .ocio.- . . .an sólo para los

■ uu- .so i- a*en al servicio, 
Jtiusdam-o ; que están en el

A ¿.10 em pleos libres
■ ;:scüiiuJr» ya que han con -

;i la propagación de la 
- j.: .cional y  com prom eti

da :.r r,;at-itud de los pueblos.
!*'• . acia, honorablo señor Mi-

- ; . j . —  A . Mefléndez Perkins,
• - i dente.—  Carlos M ujica Can 

. Vice-presldente.—  Tom ás V a- 
l^izueía W . , tesorero.—  R ober
to Morales, secretario.”

JD1 Visitador do Escuelas de 
.San F em an d o .—  Se nos escribe: 

Se5,0r  Director do “ La Na
ción**:

En un diario del D om ingo últi
mo. ¿ i  su sección editorial, se 
fot*mi.¿an cargos en mi contra, en 
mi calidad de Visitador de Es
cuelas de este departamento, car
gos que deseo levantar, mediante 

. la benevolencia de U . si tiene a 
bien dar a  la publicidad, las si
guientes líneas:

Se dice en el artículo, que visi
to a fan osam en telas escuelas pa- 

; ra imponerme del color político 
de cada maestro o maestra y oue 
algunas, com o la directora de la 
Escuela Superior de Niñas, ya 
han perdido sifs puestos, porque 
no piensan com o y o .

Es tan pobre esta argumenta
ción que se desvanece por si so
la. apar£e de que carece en ab
soluto de verdad y  de lógica en 
su parte final, com o paso a com 
probarlo .

A  nadie que tenga un poco de 
buen sentido extrañará que visi
te las escuelas con  frecuencia, 
porque tal es mi deber, para eso 
soy Visitador de Escuelas. A ho
ra^. si gasto diligencia en visitar
las, es porque en esa form a he 
cum plido siempre con mi deber, 
com o habrán podido observarlo 
todas las personas que de cerca o 
‘de lejos se interesan por este ser
vicio .

A  mayor abundamiento, debo 
dejar establecido qúe desde el año 
15 tomé a mi cargo, por econo
mía, las -dos visitaciones de es
cuelas con que contaba el depar
tamento, que es el segundo de la 
República en ‘húmero de escuelas. 
Y si el articulista hubiese visto 
que el año último para visitar por 
una sola .vez (lo  regular es hacer 
dos visitas al año) las cien escue
las del departamento ocupé 122 
días, haciendo un recorrido total 
a caballo o coche de 900 kilóm e
tros, más o menos, habría dicho, 
en términos electorales, que había 
llevado a cabo una jira  política 
y  habría pedido mi destitución, 
com o pide hoy mi traslado.

De la visita 'del año pasado hay 
constancia . en la Intendencia e 
Inspección General del ramo y 
para, los que pudieran creer que 
son apreciaciones exageradas de
bo manifestarles que mi radio de 
acción se extiende desde las es
cuelas de Huemul, en los prim e
ros contrafuertes de la cordillera 
hasta las de Matanzas y  Navidad, 
en 'la desembocadura del R apel.

En el presente año he ocupado 
ya  70 días en visitar escuelas y 
debo continuar desarrollando un 
plan de visitas aprobado previa
mente por la Inspección Gene
ra l, *

En cuanto a propaganda polí
tica tengo la satisfacción de decir 
que no m ezclo jam ás la política 
en la instrucción . Para prpbar 
mi aserto debo apelar a la caba
llerosidad de los sanos elementos 
conservadores que viven dentro 
del departamento, apelo a la pa
labra autorizada del señor Inten
dente, don Alberto Díaz Lira y 
del diputado conservador, señor 
Ismael Pereira. A brigo la con
fianza más absoluta de que 'nad ie  
podrá, hacerme cargos de tal na
turaleza ni citar un solo hecho 
concreto. Al contrario, el señor 
Intendente y el señor Pereira son 
testigos de cóm o he am parado a 
maestros que ellos han patroci
nado cuando de su parte ha es
tado la razón y  la justicia.

P or otra parte, el caso citado 
por el articulista es el de una 
m aestra. ¿N o es esto verdadera
mente rid ícu lo? ¿A caso la mujer 
tiene acción  política? Si hubiese 
citado á algún maestro, el cargo 
habría tenido siquera la apa
riencia de tal: pero no pudo ci
tarlo porque ios cargos concretos 
ho tienen el resorte de la inven
tiva.

El traslado de la directora de 
la Escuela Superior, doña Elvira 
Sánchez, fué el resultado de una 
investigación practicada durante 
varios días por el Inspeotor Gene
ral Accidental, señor Mardones. 
La señora Sánchez tenía en su 
contra una serle de cargos graves, 
entre los cuales figura la viola
ción de  correspondencia a una 
profesora, por lo que fué acusada 
criminalmente ante el Juzgado.

E l tem or de. los demás maes
tros, originado por la salida de 
la directora es inventiva del in
form ante del diario, porque tal 
temor no existe. El personal sabe 
que hay disposiciones que no pue
den .burlarse fácilmente, sabe que 
ningún em pleado puede ser tras
ladado sin tener hechos con cre
tos en su contra, y  sin ser oído 
previamente por la Inspección Ge 
neral *de1 ram o.

Respecto a los cargos form u
lados en mi contra en años an
teriores y  a que se refiere el mis
m o diario, debo manifestar que 
nádie está exento de calum nias. 
Los hechos falsamente denuncia
dos tuvieron una investigación 
prolija de parte del señor Inspec
tor General y de un Inspector de 
Contabilidad. De ella se dió cu en 
ta al Ministerio del ramo y  a una 
de* las Cámaras.

Agradeciendo sinceramente su 
atención, queda dé Ud. com o su 
a fm o. servidor.—  M arco A . Cas
tillo C

Copa independencia A . —  Eleu no. A lam eda frente Universidad, • mírez desafía al boxeador Rafaeltel Cita, además, para el Jueves 23 conls 4.a comuna, don Juan Ciangh* 
te r io ” Ram írez con  M ornlng Star Restaurant Jockey Club, calle Elizalde. a un encuentro a 10 al Club Internacional a  las 2 P . ^J^sciscó!&bá?; 7®a coíSSS' 
II. A rco  Iris II con  Zenteno II. Puente, Im prenta “ La Unión'*, Es- ¡ vueltas, con guantes de combate, M., a los siguientes jugadores: i peiegro Sohlaffino, Juan Pairan® 

Septiembre 9 .-C op _a  Unión A. p e je  Hnos'. y  Gm o. R occo . Pasaje S I  ®ael“ r‘  1(U oomuuol>
— M agallanes I con  5 de A bril . ¡M atte.
E leuterio Ram írez I con  M orning \ Asociación  Escolar de Depor* 
Star I. Maestranza I con L lv e r -. tes,— Com o se ha anunciado» el 
pool I. ¡D om ingo próxim o, se efectuará el

Copa Unión B.— Zenteno II con  ■ m atch entre el equipo B y la Aso- 
Esperanto, Escuela Normad con • elación E scolar de T a lca . 
B orgoño. Astón Villa con Lom a ¡ elación E scolar de Talca en esta 
V erde. ciudad .

Copa Independencia A ."L iv e r -1  El equipo de la Escolar de la
Ipool II con M orning II. Zenteno 
¡I I  con E . Ram írez I I .
I Septiembre 16. —  Copa Unión 
A.-— L iverpool I con  Gim nástico

capital lo  darem os mañana. 

CITACIONES

representante, señor Luis Cubillos, Carrizo, Suarez, Torralba e Iba* 
en San Antonio N.ó 384, de 6 a  7 ñez.
P . M ,

f CICLISMO
Los cam peonatos serán dirigí» 

dos por Montt, Eyzaguirre, F ia
res, Torralba, Nagel y  Ossandop. 

La final de Solos se jugará el 2
medida oue se acerca el día en de Septiembre, en el "Santiago", y

la de Dobles, el m ism o día, en el
Las carreras de] Mundial.—  A

que se efectuarán estas carreras, 
aumenta el ntusiasmo ntre los afi
cionados a este deporte.

Berm ejo, Vásquez, Vidal, Ter- 
navasio y Badilla entre los cam

“ Internacional'

ATLETISM O 
Centro D eportivo E l Globo.—

peones; R icardo Berm ejo, P a rra ,1 p e or(j en ¿iei señor presidente, el- Montes, presidente del Centro Inter-

Gabriel Aguiló. L 
Quedó acordado citar al directorio 

a sesión ordinaria para el Viernes 
24 del presente, a las 2 P . M.

Se levantó la sesión siendo las 
4.30 P . M.

Local: Bandera 24. Oflc. 5 y 6. ‘ 
Centro Internacional Obrero»—Cb- 

municaciones recibidas por este Cen
tro.—¡Santiago, 10 de Agosto de 1917, 
— Señor presidente del Centro Inter-' 
nacional Obrero Latino Americano.— 
Presente.— Distinguido señor presi
dente.—Hoy he recibido un teíegra- 
íma de Lima, del señor Alberto J.
nacional del Perú y me hace el hon
roso encargo para mí, de transmitir 

, A . . .. en su nombre, en el del directorio
Local de costum bre, Agustinas y delegados del Centro, así como en

,el de la Confederación de Artesano»

Godoy y varios otros, entre los se- a 4nnta ír^neral oara hoy Mar»
¡T F leuterio Ram írez I con 5 de ha Nncló“  F - c —  Sesión ex- niors: Julllet, Meirone, Abeleida, S s a iM  l  P  M

t 6̂ i KamnTe ... to n T Cle, traordiñaría de directorio para Vega y Bocea, entre los juniors, se  ̂ T
Abril. Lonaon con  instituto i .  | hoy a las 5 P. M., en el local de aprontan con esm ero pafa  vender N o  720

Copa Unión U .-j-Zenteno con  costumbre, para seguir tratando cara la victoria. A ‘ cen tro  D eportivo D iego Porta-1 Unión Universal de Lima, su prtfl
tíorgono. Astón Villa con  unión del uniform e y  de varios otros Los premios que se disputarán io s —. Cita J1 -junta general a  t o - í íundo reconocimiento, al Centró In-
A concagua. asuntos que quedaron en tabla pa- en estas c ? rro,,nQ 1CS* -  a J - * 1 Jj|

Septiem bre 23.— Copa Unión ira  la reunión de hoy» ; la presente
A.— M agallanes I con  A rco Iris A lm agro F . C.—  Junta general oportunamente M m j M
I .  L iverpool con  M orning Star I .  1 para el 22 d,e! Prefl®n* L,as ?,Ane® re®iben 6 n ¿ Diario Ilustrado".

Copa Unión B .~ E sp era n to  coii te- a las 8%  P. M., en la secreta- San Antonio 30. a  toda hora.
E orgoño. Escuela Norm al con  Zen C orn in g star F . ____Junta ge- ü A U im siO N lS M O
teño I .  neral extraordinaria, hoy a  las ,  .

Copa Independencia A .— Gim- i n a  p  m  a»  «»« soArntorfa a «- La excursión de Los Pirineos aIndependencia A .— G im -. 8.30 P. M.. en su secretaría, Av. 
I con  Zenteno II 

Septiem bre 30.— Copa

fecha de «u independencia nacional!
Al cumplir tan grato encargo,señor 
presidente, también adhiero mis 
agradecimientos más sinceros, por 
los nuestros de simpatía y de apre- 

— Se celebró la asamblea de los cío, que personalmente tuve (A ho-

En esta reunión se com pletará 
el directorio.

Federación Pedestre Argentina.

nóstico II con  Zenteno I I .  i Independencia 306. ’__________ ; ? “ Á,,5 ll-ra* T -5 0"  de l^ a d a ^ u ^ ^ la íi^
o o u u v x u u io  o v .— v u u u  Unión n o u ie u u u  v o iiu s  a s u m o »  a e  r m - - - - - - -  - i. _ .  . v , a j Aa i ftB . t „ u 0 o ion ian taa1 . — w  « « . .o ,  .a in w -u o

a i rm.irm ro n  K « o  a i«ríi Pim  nortanclft oue tratar pc, npppcariq del cuerpo Los Pirineos, la orden tados los clubs siguientes. señor presidente, así como. London con  5 ae A bril. G im - portancia que tratar, es necesaria de| señor com andante para partir Pedestre ArgenUno, VIrtU8, mi8 apreciados amigos, lo
nóstico I con  Maestranza* I. ^ . •:la ma5,Qr asistencia. ¡ en excursión a  Quilicura, el Sá- Sports, Club Buenos Aires, V e loci- delegados de las instltucic

Habiendo varios asuntos de lm - so“ os
los aeñorésí 

instituciones obre-
Ram írez I con  Instituto I .

Copa Unión B.— Internado con 
Zenteno I .

Copa Independencia A .— Zente
no II con  L iverpool IIJ

AVIACION bado próxim o, a las 12 P. M. fiad y  Resistencia. El Plaat, Pe* | ai seLr^Dreridente^v al Rhonon2lí 
■J E l Miércoles próxim o se tom a- dest ês Un,d®®; Sar” ; ie5íto* Jorge i directorio Py  -señores defegados, mis

Aern Cfnh dA Chile —Fn la Aiti ’ rán los acuerdos que se estimen ̂ ©w oery y Athenas Cluo. respetos y  adhesión a la gran obra
A r . .  1 0 , ?a ?  tv V convenientes para sacar de la ex- A continuación se procedió a  americanista, en que están empeña,

aa sesión celevrada por el Directo* cursj5n e] mayor provecho en integrar la junta .directiva, que dos. y  cumpliendo el mandato recí-
b le n  d U M s a ^ d eI DTo m  ^  • | « g - a^ t o ^

Fresmente, Eloy M. grieto , vi , Víctor A . Pujazón, delegado oficial

ma

OoSt™ 7-— Copa Uñ® ° r°, n
Zenteno con  L iceo de A p licación . | |a Compañía de Gas para la insta*. La jornada que 'em prenderán  ce-presidente, F. Nicolás Outeda; del Centro íntérnacionai déi PerúX-

a , ------ ------------------------------------ 1 -  ----------- ------------ — a g y ¡ ¡ ! ¡ j ü , Santiago, 13 de
Señor Arturo Flores Vargas.—Secre
tario genera] del Centro Internado-'

Lom a Verde con  Zenteno. i medio de obtened mayores entradas excursiones de más aliento y  de protesorero, A lejandro Cerlana, rarj0#— Tengo el honor de contestar
Copa Independencia A .— Zente- ©ara el fomento de la aviación: de propósitos más definidos que se vocales: Tom as Ochoa, Manuel la estimable nota de Ud., fecha lo

“ O c o n M a g a ü .u e s  II. I una nota de la Escuela de Aernftnu- ■ e fe c tu a r á  dentro de p oco .  ̂ ^ f nr°S ’6l^ 02d0l,°  R ° SSman y  J° a* £ /  o S f i  « o ?  S 7 & & -
Uctuore a l ,— Copa Union 13.— ; tica Militar, agradecimiento el o fre -, t.a w v  T rw T Q . I se  desie-nó una aub-com lsión. bas* el fraternal saludo de solidar!.'
nnnn Tia/4/imam/Iam oln A #.,3 Í ,1 -  «  ̂ ____ " _ _ I * -  .  com puesta por los señores P a r a d ^ i^ f  XbM rotL l ? ¿ o CA ¿ 7 r lS íS r% CtfCopa Independencia A.*— Moi,* de aerostación para que sean ocu- j Campeonato escolar.—  L a Aso- so, Saparrat y Ochoa, para que, en aniversario nacional del Ecuador. Me

——  pacías por oficiales de ese estableci- elación Escolar cita a los slguien- unión del presidente, proyecten el i es grato decir a Ud., en respuesta,
miento; de una carta de la Knox tes inscriptos para el Miércoles 22 reglamento interno y el de carre- i Que habiendo pedido por cable al se-
Motors Associates, anunciando que a las 2 P. M . en punto, en el San- ras, y  otra, form ada por los se- ¡ ?^ ñ íS iteií2Sd2Pi

Isocia ción  N acional de F bot- 1,a ensayado con espléndido éxito tiago Lav Tennis Club (Parque ñores Ceriana, Carrazón y  Ross-1 cordial m l n i & s t a c ^
disociación n acion a l ae i?ooc un motor 300 H p  (americano) y Cousiño). - • man, para que se encarguen de la¡funcionario me ha contestado que ha

ball.— Acuerdos tom ados en se- t * . atPndAf onni - Señores; Bielefeldt, Claro, Schle- organización de una fiesta deporti- cumplido este grato encargo y que
sión de d irectorio  celebrada el ¡ ... . .  gel, Bascuñán, Torralba, Nagel, va, a celebrarse en el h ipódrom o i los obreros quedan 'profundamente!
Lunes 13 del presente: i nS CI?.D» Obrech. Ossandón, Díaz, Pinaud y de San M artín .'el primer Domingo !?ffrafiecidos a sus ca ^ a r^ a s  d e ^ -

ning Star con  Zenteno.
Octubre 28.— Copa Unión B .—  

Unión Aconcagua con  Zenteno.

Multar •» *u“ 4“ s = *"•» •
i ? 1̂ ? deL,los .( l l} ° s * Unido-s; y  de las solicitudes de ad*
¡tad y  Coquim bo por no in form ar misión presentadas por los aspiran*
¡ del resultado de sus partidas j u - . tcs a S(jeiog r  1
gadas los días 5 y 12 del presen -j p 0P unanimidad se tomaron los si
te, respectivamente». ¡ g u ie n  tes  acuerdos:

I Elim inar de la com petencia al Aceptar como socios activos a los 
E. .Nacional II, a pedido del c lu b . ; señores Ptricio Valdivieso. Alfredo 

Conceder una suspensión d e i -r,omero Aguirre, Juan Constanzo,
partida al G. B ulnes I y  hacerle ju lio  Torres, Juan Livingstone, Dr.

de Octubre próxim o.

Sociabilidad obrera

Comisionar a los directores seño- guido escritor y periodista señor Hono
res Contreras BoronsmiA PorrAv ^ rio Henríquez Pérez, dictó una brillante res uont-reras, Dorcosque, rerrey y  j conferencia, la cual verso sobre el pal*
Venegas «para presentar un provee- pitante y siempre de actualidad tema so
to y  condiciones para la organiza 
ción del segundo curso de aerosta-

presente que, según acuerdo an- Ernesto Buracua, A n tó n fo 'E sca a r ,¡^ “ ^ ^ ba^ o^ n 'iro 'u n »T n terlfan V  
terior, no se le puede suspender Jorge Molina y  Julio Alvarado. hada-concierto, en cuya fiesta el distin

que pide. T— -------  j — *■* ~  •* -------
Suspender las partidas fijadas 

para el día 15 por estar ocupada 
la cancha.

Declarar vacantes los  puestos 
de un vice-presidente y dos d irec
tores, ocupados por los señores 
Pedro J. Malbraü, Agustín E lgue- 
ta y  R oberto Peña, respectiva
m ente .

L om a V erde c. Escuela Norm al.
— Anteayer se llevó a o íecto  este 
encuentro por la Copa Unión, ge-

lín la Sociedad Manuel Rodríguez. —  | efectuó el Domingo 19 el sorteo de 
Acto de concierto y conferencia.—Auto los cuadros del socio cooperador se- 
una escogida y numerosa asistencia de j ñor José Luis Pezoa, hoy día en* - ...------ i termo de gravedad, que esta institu

ción auspicia a -fin de ayudarlo y 
quedando, también, algún beneficio 
para los fondos sociales.

C10U..

UUVUvUll U uv/i Uh VV U’ UlUUi DU’ , # *, • • -j •
ríe B, venciendo el Lom a Verde • penódieoa, como asimismo diver
por 3 puntos contra cero, del E s - . ?“  . í b™» part ¿ aBr‘ b  !,° óiiftlft. Normal institución y  activar en lo posible

T , ..4 * ...  m ^  un proyecto para allegar recursos a
L . L ,g^ /H 1f trT Ítana d e * ^ ° r - fin de pofiercontinuar coa la ins-

í  r? í  l e„ r!,UIí^ aa,U^ i t ^ « ¡6 u  de los cursos de aerosta- a las 6 112 P. M., en el local de
lia  secretaría, Bandera 657. ¡ La rifa  pro-aeroplano para la cor-

cial: “ Organización obrera’ ’ .
Los primeros números del programa, 

que constaban de declamación, música. 
I zapateo americano, canto, etc., en que 

Comisionar al secretario y  teso- tomaron parte principal los señores Da* 
, . vrt « oro rtlTA Al> AnPfl.rfni<m de la n,e* BIgueda, Rudecindo Salas, señor rero para que -se encarguen ae ia jiuen ês, señor Zúñiga y otros conocidos
instalación ae los nuevos servicios! actores, los que merecieron calurosos 
(lcl local del Club, que se ampliará | aplausos' de la concurrencia, -especial*- mente el señor Policarpo Alvarado, que 

fué obligado al bis.
El señor Renríquez Pérez inició su im

portante estudio manifestando la falta de 
lógica, de sinceridad y honradez que de* 
muestrau los elementos que combaten a 
las personas que no empuñan la picota, 
el serrucho, las tijeras, etc., considerán
dolos no obreros; y haciéndoles mala 
atmósfera ante los compañeros de tra
bajo para que esos ciudadanos que aman 
al pueblo porque a él pertenecen, por
que de allí salieron; porque con mayores 
conocimientos que otros, pueden procls-

con nuevas salas de lectura y  bu f
fet.

Adquirir en Francia revistas y

IsArinríÁn í Yttvtewin l __Hoxr rio . *“* ***** *r* r ' * * ww-'  I mar desde la tribuna popular, desde las
^ d i l l e r a .  —  So continúa trabajando I columnas de la prensa, las buenas doc-

be celebrar sesión el d irectorio  C01l e| mayor interés en la coloca 
de esta institución  en el salón ds c j5n ¿ e jog números para la rifa 

D iario Ilustrado f a las 9 qllG ss ^  autorizado, a fin de reu- 
P  .M. H ay en tabla asuntos i ni- njr ej  jinero suficiente para adqui- 
portantes, por lo  que se nos pide rjr un aeroplano para que el avia- 
recom endar la  asistencia a todos flor Fuentes intente la travesía de
los d irectores.

Asociación Infantil Santiago.-
la cordillera.

Estos boletos importan un peso
E l d irectorio se reunirá mañana y  dan derecho a un premio en di- 
M iércoles, a las 8 1¡2 P. M., en ñero de $ 10,000, a cinco de $1,000 
Ahum ada 2 42 . ' ¡ y  a diez de $ 500, todos los cuales

*  >— *
le . L iga d e  Santiago. Las si ii0Sta 180 días después del sorteo 
guientes partidas oficiales se ju - efectuará antte un notario
garán el Aproximo D om ingo:

Primero, división.— Copa H o-
noris Causa.— Andérson con  Car
los W alker aMrtínez. tes: Aero Club, Huérfanos 1062;

a i(̂ lvlslü11* 1 ucapel con qiuLs de la Unión, Septiembre y
Militar; Hotel La Mame, La Bola

trinas democráticas, y señalar a la con
ciencia pública a los que, con fines rui
nes y ambiciones de lucro y figuración, 
hacen obra perniciosa tergiversando he
chos conocidos, engañando a la opinión 
falta de razonamientos: y haciendo tras* 
pasar las fronteras de fa patria falsas 
aseveraciones y ridiculas invenciones de 
un mentido deseo de confraternidad uni
versal, cuando sólo se pretende hacer 
triunfar caprichos absurdos y servir de 
instrumentos a quienes nada les debe el 
pueblo ni sus instituciones sociales.

En seguida, el señor Henríquez. anali<

tiago por este acto de compañerismo 
y simpatías. Al dejar así satisfechos 
los deseos del Centro Internacional, 
he de manifestar a Ud., mi más viva 
complacencia por estas demostrador; 
nes de solidaridad de la clase obre
ra, que han de robustecer la amis
tad inveterada y  afectuosa de ambos 
pueblos. Quedo de Ud., muy atento y 
S. S.— M. Aguirre Aparicio.

Sociedad Mutual de Oomeroiahtes. 
—Cítase a los señores directores a 
sesión ordinaria para el Miércoles 22 
del presente, a las 3 y  media de la 
tarde. La tabla para esta sesión será 
la siguiente: Renuncia del señor pre
sidente; elección de, secretario, nom- 

‘bramlento de la comisión de reforma 
o 6e los estatutos y  reglamentos, se

S0lJ?oíorn t i d e c l a r a r á n  vacantes los puestos de
It n2en̂ r*f»?aJir*?r ™  r*SJJe0f Un °* los directores que no asistan a cuatrolesiones y nombramiento de la comi-Los asociados no accedieron al Ha 
mado que se les hizo por la prensa, 
donde se les demostraba el noble fin 
que se perseguía con esta rifa . Sólo 
tomaron parte los números vendi
dos.

Damos a continuación los núme
ros premiados:

El 64, perteneciente al señor L o
renzo Vargas, con el cuadro titulado 
“Paisaje de Lo O valle” .

El 304, perteneciente al señor Be
nito López, con el cuadro "Paisaje de 
Maipo” .

El 348. perteneciente al señor Cé
sar Augusto Rabello, con el cuadro 
“Sol de tarde” .

El 74, perteneciente al señor En
rique Vergara, con el cuadro “En 
el bosque” .

El 146, perteneciente al señor Na- 
ciancenb Muñoz, con el cuadro “Las 
manzanas” .

El 95, perteneciente al señor Car
los Vega C.. los libros.

El 148. perteneciente al señor J. 
Lorenzo Cid, con el cuadro de co
medor.

Isión de propaganda. ■
Se encarece la asistencia.
Gran Veneración Obrera de Chile- 

—Junta Ejecutiva.—- Los miembros . 
de esta junta están citados A sesión ¡i 
ordinaria para el próximo Jueves, a 
las 7 112 de la noche por acuerdo to
mado en la sesión celebrada el Do
mingo.

En la sesión mencionada se fijó la 
tabla para la reunión del Jueves, cu
yos puntos principales son l.o acti
tud de la Federación ante los. hechos 
producidos últimamente, relacionados 
con el Congreso Obrero Latino Ame
ricano; y

2.o Medidas a tomar para la pron-; 
ta realización del sorteo del piano, 
reclamado por los consejos.

Se recomienda 4a asistencia a todos 
los compañeros delegados, sobre to
do para discutir ampliamente el pri
mer punto que es de alto interés pa
ra -la federación. . Aíi

Igualdad y  Trabajo.—El di róetelo 
Ide esta Institución está citado a se

sión ordinaria para hoy Martes, a
P L ? ’. ® o0Ĉ ?  2?0L !L ® e?.0Ar las 8 P . M. Recomiéndase la asis-

público.
Los boletos én referencia se pue-

países más adelantados que 
desarrollan los elementos obreros, los cua 
les, despojados de la audacia que aquí 
caracteriza a los advenedizos que niegan 
el derecho a los hombres mejor prepara
dos para que sean considerados como hi
jos del proletariado; cuya obra genuina- 
raente proletaria ha colocado a los obre-

A rturo Prat.

den adquirir en tes_siguientes par- ro8 de ,a Europa-en ana situación envi-
diablo.

Se refirió el conferencista a la triste 
idea que tienen algunos trabajadores aso 
ciados, de lo que debe ser una asociaciónLas nóm inas de los jugadores dfl P ia4 .  Now London House. Bes- S S

DEPORTES
?OOTBALI»

Santiago c. oreen Cross.— El Do
mingo so jugó esta interesante par
tida de la primera serie por la com
petencia do la Liga Metropolitana 
de Deportes. A  las 3 P. M, el árbi
tro señor Figueroa llamaba a la can
cha a ambos contendores, los que 
fuoron cariñosamente ’ saludados por 
más do trescientos expcctadores que 
acudieron a presenciar la partida, 
guiados unos por la curiosidad de 
ver por primera vez actuar al jo 
ven cluz Green Cross, otros quo ya 
lo conocían, ansiosos de presenciar 
una espléndida partida.

Sonando el pitazo de partida, los 
blancos (Groen Cross) atacan iu- 
jñediatamente, luciendo un espléndi
d o  juego de combinación, que real- 
iwtnte muy pocas veces hemos visto 
• ofv nuestras canchas, lo que dió lu
gar a muy animados comentarios de 
parte del público; los - listados se 
defienden bravamente, sobresalien
d o  el back señor Moreno, que traba- 
,;jói muy eficazmente, notándose sí, 
lar falta del capitán del equipo se
ñor Bertossi; el partido sigue en la 
misma forma hasta los quince mi- 
liútos do juego, hora en que el ceu- 
:tro delantero señor Soto (capitán 
del Green Cross) abre el «core con 
üii recio tiro esquinado, que batió 
fácilmente al arquero del Santiago; 
puesta la pelota de nuevo en movi
miento, los del Santiago hacen es
cuerzos por recobrar el terreno per- 
fl}do, pero desgraciadamente sus ten- 
.ttltiv&tf no dieron resultados, pues 
t e  defensa contraria estaba en su 
(iíá, impidiendo en todo momento 
fei empate; faltaban ya diez minu
tos para concluir el primer tiempo, 
¡finando la defensa del Santiago, 
ñ|¿cada por la ágil lénea delantera 
jlp sus contrarios, comete un penal, 
que servido, en espléndida forma 
por Lejva, producj? el segundo puu-¡ 
\o- a favor *4e los (Green
^ ro ss ) . C on tiiió  -el 4 ^ ? °  ‘ ea  •£0^ 08 
toco entoa ín^csAn^>> fiasta. el tér- 
ñiño dél .primeé tTempo., ?in haber /anado, él p̂jy;e*

D aíó  el 'descanso reglamentario* y  j 
«anudado él juego, los del Santia- 
^  reaniman con nuevos bríos, lo

que pono en peligro la puerta de 
los blancos, quienes cometen varios 

Jcoruers, que servidos no producen 
| resultados; los blancos amagan nue
vamente el campo contrario, te- 

I niendo lugar la defena del Santia
go de desarrollar un interesante 

«juego de defensa; pero a pesar de 
I todo, el señor Prieto, do un hermo
so tiro que pasó rozando uno. de los 
postes verticales, batiendo por ter
cera vez las redes de los listados; 
a los pocos minutos de este tanto, 
el señor Lciva, con un formidable 
cañonazo, bate por cuarta vez al 
guardavallas enemigo; a pesar de 
los esfuerzos del Santiago, el señor 
Prieto nuevamente, faltando sólo 8 
minutos para terminar la partida, 
bate por quinta vez al Santiago; 
pocos minutos después se sentía el 
pitazo final, lo que daba terminada 
la partida con el siguiente resulta
do:

Green Cross I  A, 5 goali
Santiago, 0 goal.
La partida fué espléndida; se lu

ció un juego caballeroso y  muy lim
pio; se distinguieron por parte del 
Santiago: Noreno y  Gareéa. Por 
parte del Oreen Cross es difícil 

I anotar los mejores-; sin embargo, so- 
| b resal i eren especialmente la línea 
delantera con sus científicas combi
naciones, que le valió el triunfo del 
Domingo; pero nos haremos un de
ber en felicitar al centro delantero 
señor Soto, que llevó a su cuadro en 
forma magistral y  luciendo un jue
go que pocas veces le habíamos vis
to. El árbitro señor Figueroa, co
rrecto.

La revista “ Sports” .--E l Sábado 
próximo aparecerá el tercer número 
de esta publicación quincenal, quo 
tan buena aceptación ha tenido en
tre los deportistas.

El próximo número llamará la 
atención por su material de lectura 
e ilustraciones,

A $ Q do FQQtüalI de San-

J & f  tm k  T v b eíie fic io - c q j  
Clifirpo £&s Piri
neos,

Copa URión B .^Astqn Villa 
con JíéPténo. Loma Verde I con 
Sport#erein I.

Septiembe 2.— Unión Chilena v. ti va, Botica del Indio (sucursal 
¡Andérson. Huérfanos), Fotografías Vera y  So-

Octubrc 1.— Loma Blanca v. Na Hs de Otando (Pasaje M atte), Club 
tlonal Star. ; Radical, Restaurant Becker, Alma-

Oceubro 14. —  Carlos 'W alker '-en de artículos de sports de don 
¡M artínez v. Unión Chilena. j L. Baleo ni, Restaurant Familiar, 
I Octubre 21.— Andérson v. Lo-1 San Antonio 374, Latropli Hnos., 
raa Blanca. Restauvant Valparaíso, y  otros pun-

Octubre 28.— Unión Chilena v . tos que indicaremos en ediciones

I AEROSTACION

nio Silva P., con el cuadro “A  orillas 
del Maipo” .

En el curso de la presente sema
na se hará la entrega de los pre
mios. Se indicará el día y  la hora 
precisa para que concurran al local 
social.

Gran Pederáción Obrera de Chile.
—El Sábado último se llevó a efec-

la velada a beneficio de la Fede- m |naíC OHliWWluaiu UbV 
zó concienzudamente la obra que en otros ración Obrera Femenina. El salón I para'tratarlos rnovimlentos hueljfuis- 
países más adelantados que el nuestro estaba profusamente adornado con I Maisonnave v Etchenare aue

■banderas y guirnaldas, dando así 
un hermoso golpe de vista.

El salón teatro, se hizo estrecho 
para contener la enorme concurren
cia, pues asistió un número consi
derable de federados, demostrando 
así que existe la unión en esta nue
va colectividad femenina. La señora 
presidenta, con entusiasmo y  celo 
en el desempeño de sus actos, dis
tribuyó comisiones de señoritas pa
ra la venta de flores, juguetes y  'dul
ces, atendiendo la concurrencia con 
exquisita amabilidad.

los diferentes números que hi- 
señor A. Aguí lar fué obligado 

aplaudiéndosele calurosamen- 
Crisis j te . La orquesta compuesta por alum- 

■ n o s d o  la Escuela Normal do Pre
éxito de la ve- 

Ibarra fué justa- 
su declamación, 

interpevtó con mu- 
monólogo “En 

Las señoritas 
I _____ ___  joven

cada individuo, pueden nuestras asocia- Santiago Cabezas cantaron admira
ciones obreras llegar a colocarse én la blemente conocidas y  hermosas can- 
espléndida situación económica en que se {clones.
encuentran las similares extranjeras. * Terminado el corto programa, se 

Condenó el conferencista, con frases siguió un animado baile reinando

{National Star.
N oviem bre 4.—  Lom a Blanca v 

Carlos W alker Martínez.
N oviem bre 11.— National Stav

¡v'’ m ÜÍÍaU S ?' io  rt i ,, l pico la clase teórica de los aluzn-
Martínez v. National Star.

Las ascensiones de hoy.— A yer en 
ía tarde se desarrolló en el Club Hí*

nc¡¿' que aún restan por recibirise

enérgicas pero impregnadas de un sano 
amor a la causa proletaria, las teorías 
do ciertos elementos refractarios a la 
sociabilidad y a la política, que apartan 
a ésta de la lucha con que deben ga
narse las conquistas futuras que traerán 
la felicidad y el bienestar n los obreros 
y que eran la grandeza del pueblo chi
leno, boy aporreado y colocado en una 

I situación humillante, por la crisis eco
nómica que no ha sabido contrarrestar

-j—,. . , , . . , , . .  de pilotos del. primer curso de ae-
E1 co lcn ca n q  cíe la II división rotación  organizado por el Aero 

sera publicado manana. , Chile.
National Star c. Unión C hile- Hoy a las 9 A. M. y  desdo ese . ____  __ ___________  _______

na Intim idad.— Esta partida, ñor mismo lugar saldrá el “ Origone” , v°liosos, repartiendo socorros anuales as-1 9 * -  - °  . . .  °  ’ i cendentes a millonea de pesos.

con los poderosos medios que le pro 
porcionaría una acción y decisión colec
tiva, uñida por vínculos de una estrecha 
solidaridad social.

Dió a conocer la enorme cantidad de 
asociados que forman  ̂ en las filas com
pactas de las instituciones europeas, se
ñalando especialmente las de Bélgica, 
míe cuentan, además, con millones de pe
sos de fondos de reserva, con edificios

los alemanes, de los franceses, de los 
ingleses, de los americanos, de los 
rusos, lo mejor y  lo adaptable a su 
temperamento, a sus condiciones de 
vida, etc., mientras aquí se copian al 
pie de la Tetra las ideas ajenas, las 
leyes, estatutos, reglamentos de otros 
países sin fijarse en el carácter na-

sempre el mayor entusiasmo.
Congreso Social Obrero.-—El Miér

coles próximo se reunirá el Congre
so Social Obrero, a 'las 9 P . M., en 
Riquelme 859, para ocuparse de asim
ilo s d3 interés para las sociedades 
qn él representadas. Ocupa lugar 
preferente de la tabla el estudio de 
la actitud que le corresponderá al 
Congreso y  a las sociedades obreras 
del país, ante los últimos pasos da
dos por el Centro Latino Americano 
do esta 'capital, el cual, tomándose 
la representación de los obreros de 
Chile—a pesar de los acuerdos adop
tados por este Congreso y  la Fede
ración de Sociedades Católicas de no 
adherirse al Congreso del 12 de Oc-. 
tubre—ha solicitado del Supremo Go
bierno una suma cuantiosa. Por es
te motivo se encarece la asistencia 
de los delegados, y, en lo posible, 
de los presidentes de las sociedades 
obreras'representadas en el Congre
so. ,

La conferencia “Deberes obreros en 
la hora presente” , dada por don Car
los A. Martínez en el Congreso So
cial Obrero, está a disposición de 
las sociedades obreras en la Sastre
ría Correa, Bandera esq. de Catedral. 
El interesante tema que desarrolla 
en su conferencia el señor Martínez 
debe ser conocido por todos los obre
ros asociados, puos en ella se expo
nen los deberes primordiales de la

la  com petencia de la I división piloteado por el instructor señor Advirtió ^  conferencist^'a los obro- 
do la Liga Santiago, que debió Borcooque y  los alumnos, señores te-1 ros allí presente, que para perfec- 
efectuarse el D om ingo pasado en «ionte Aguirre, Cento y  Sanfuentes, clonar las instituciones actuales era 
la cancha N .o t del Estadio d e  la  quienes es probable que terminen ™rXartadosK be^as. domaron d i 
Liga, no se llevó a e fecto  por i na- su curso haciendo las ascensiones ■■■

| sístencia del réferee oficial. | reglamentarias para obtener el 
Sorteo.— Continúa con m uy | ‘ brevet ’ \

(buen éxito la venta de boletos pa- BOXING
ra el sorteo de un sitio donado por j
un entusiasta vecino de la p o b la - : Federación de Box de Chile.—
ción  M orandé a la L iga de San- Cita a sesión extraordinarla.de d i - . _

I tiago, en prem io de los esfuer- rectorio para hoy, Martes, a las mezquino cuando se trata de su pro
b o s  desplegados por esta institu- fm eo  y jn e d ia  de la tarde, en la  I piFinalmente*, se refirió el conferen-
ición  en los trabajos del Estadio, a f r e t a ™  señera!, Compañía nú- j cista, al unánime deseo que sienten,VUB109 ucuc ivkhov ue9Uo «»uy, «¡na 
i y Ja presentación de su cancha rjiero con el objeto de resol- los hombres patriotas, en los que¡ institución, pueden reincorporarse los

V o 1 *1 fn f w i t v  r t i f im n  •!« • v e r  lo s  cargos que se han hecho | realmente se interesan por la suerte . ex-socios que han quedado afuera dej.\.o i ,  vu ei m ie icity  um rao ju - ¡ contra un director. de las clases laboriosas, de que de- la sociedad, aunque haga mucho tiem-
¡gado con  Valparaíso. j Se recom ienda encarecidamenteí"'-----------g --------- H T  " *  --------

Com o se ha anunciado, d ic h o . ja asistencia a los directores, por 
prem io está situado en la p o b la -! ser esta la última sesión del ac
ción  Morandé, frente al Estadio i tual directorio. Cítase también a 
de la Liga. Su extensión es de •csta reunión al representante, se- 
1,135 m etrós cuadrados. Tiene li0r Raúl Figueroa, autor de los 
agua corriente y potable, con c a - ! cargos, a fin de quo form alice su 
rros a la puerta, y  por su sitúa- ¡ 03 antecedentes
ción  tendrá una valorización ere- * 
cíente. Su tasación es de $ 6 mil.

cional, rohacio. egoísta, informal y clase trabajadora "en favor de su (li
beración social.

Sociedad de Artesanos La Unión.—* 
Según los nuevos estatutos por los 
cuales debe regirse desde ¡hoy, esta

Se avisa a los socios áue la jun-

ben meditar un poco los dirigentes 
de las diversas instituciones obreras 
y encauzar un trabajo concienzudo 
y pertinaz, para conseguir la unifica
ción  dé dichas corporaciones, para 
que desaparezcan las numerosas y 
enclenques asociaciones formadas o 
nacidas a raíz de ambiciones bastar
das y logreras.

Terminó el señor Henríquez, con 
una improvisación brillantísima so
bre la labor que corresponde a la de
mocracia en la realización de estos

po de su separación, pagando todas 
las cuotas atrasadas. Para cualquier 
dato o consulta que se desee obte
ner pueden los interesados dirigirse 
a la tesorería de 'la sociedad Ahuma
da 20.

Liga de Defensa de Comerciantes. 
— Anteayer celebró sesión ordinaria 
de directorio bajo la presidencia acci
dental de don Carlos Botta.

Se leyó el aota de la sesión ante
rior y fué aprobada sin ninguna mo
dificación. Dando cumplimiento a la

teneia. L
—El Domingo 9 de Septiembre se 

ejecutará el sorteo pro-piano; por lo 
que se recomienda 4a pronta devolu-  ̂
ción de los libretos a las personas a ' 
cargo de ellas.

Pederación de Eapatero» y  Apara
doras.—Cita a sesión extraordinaria 
para hoy Martes, a las 8 1|2. Reco- 
mienda encarecidamente la asistencia 

Ipara tratar los movimientos huelguis- 
: tas de Maisonnave y Etchepare que 
I merecen la atención de todos los fe
derados en vista de los atropellos 
que está cometiendo el je fe  de Etche
pare.

Sociedad Fermín Vivaceta.—Pone
mos en conocimiento de los socios 
que la Biblioteca Social funcionará 
los días Martes y  Viernes, de 8 112 
a 11 1|2 P . M. y los Domingos, de 
9 a 12 P. M. a contar desdó el próxi
mo Miércoles 22 de Agosto del pre
sente año.

Como se sabe esta biblioteca es 
pública y pueden asistir a ella todas 
las personas que deseen profundizar- ✓ 
sus conocimletnos leyendo obras ins-. 
tructivas y morales. *

Local: Porvenir 775 cas! esq. de 
San Francisco.

Sociedad de Carpinteros y  Ebanis
tas Fermín Vivac era.—En sesión del. 
19 del corriente se acordó recomen
dar encarecidamente a todos los se
ñores consocios la asistencia a la 
junta general éxtraordinaria que se 
efectuará el Domingo 26 del présta
te, a 'las 9 A . M ., porque se trata
rán tres puntos’ de suma importan
cia y  de impostergable urgencia. <

Cuadro Artístico Los Errantes.— 
Cítase a ensayo y  junta general para 
[el Miércoles 22, a las 9 P . M.

Recomiéndase la asistencia.
Aoademia de Bailo Da Santiago.— 

Hoy Martes, a las 9.30 P . M., ha
brá una atrayente clase instructiva.

La comisión de fiestas trabaja con 
todo empeño con el fin de dar ma
yor realce a la fiesta que en honor 
dei tesorero ofrecerá esta academia, 
la noche del Sábado l.o  de Septiem
bre, a las 9 112 P . M.

Centro Internacional do Cultura. 
— Cítase a los miembros de este Cen
tro a una importante reunión que 
se efectuará en el local de la Fede
ración de Zapateros, Arturo Prat esq. 
con Copiapó, hoy Martes 21, a las 
8 P . M. v

Ruégase la asistencia por tratarse 
de un asunto quo reviste cierta gra
vedad. . _______ _ _ _ . . , .

  Crónica policial
Robo de mercaderías.—A le bodega de 

frutos del país del señor José—M. Be- 
navente, situada en la calle de San ra
bio 1684, se presentó un individuo des
conocido.

Manifestó éste el propósito de com
prar diversas mercaderías, las que le 
fueron entregadas a su entera satis
facción.

Terminada la compra, el desoonoeido 
expuso que, por el momento, no llevaba 
dinero, pero que podía mandársele dejar 
las especies adquiridas con el propio ca
rretelero del negocio a quien cancelaría 
su valor.

El carreteloro de la bodega, conforme 
instrucciones de su dueño, y cuyo nom
bre es Abraham Villavicencio, dejó las 
mercaderías en las diferentes partes que 
le indicó el desconocido, el cual se di* 
rigió, en seguida, al Hospital de San Juan 
de Dios. Entró por. la puerta principal'y. 
conformo a su plan ya ideado, salió nqr 
otra, dejando al carretelero burlado y ha
ciendo a su patrón víctima de una esta
fa de $ 30tí, valor de las mercaderías.

Otro robo.— Gregorio Hernández Gue
rra, dueño de la sastrería ubicada ê  
Sau Diego número 386, fué víctima de 
un_robo^de importancia.

m

|$ 1. E£tá,n CU venta en la  Coufl- i diáriajnenfe, de 4 a 6 de la tarde. Unión de los Tipógrafos.—Ante uní na]"señores Ernesto Ravera y José remoliendo le infirió uña grave herids'a 
tería  Palét, Confitería N egro Bue-J D csafío.-*E l boxeador. José $ft* regular número de consocios sel Herví; 2.a comuna, don Carlos Mar- cuchillo eu la mandíbula izquierda.
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A tUsposlcióü del legado ;
ristgosiqtón dfJ juzgado Cgnjilo Henrluu** •fl*5don*B, maquinista del tranvía nume- 
^7283 de te linee 3?. 1 R«s«* Olmedo 
Barrara, cobradora de( mlsaia* guien»» 
firoaon detemdos en Delicia», a la» 8.40 
P ./ffl., wor haber sufrido momento» en 
re» pp individuo que viajaba en el una 
C-í»jví qJ descender en Delicie» el llegar 
a botina. la que le produjo una conmq- 
‘típ% cerebral, contusiones y luxación en 
ffl &»azb derecho , .. íp oficial de servicio comprobé que el 
aúcid«j>Je. ffcé casual r .

Incendio.— Antenoche, i  lw 11 8|4 r  
se declaró un incendio en el nego

cio dé abarroté» y frutó» del pal» de don 
LaéÓban Morcbio, ubicado en la calle 
dé J&aule esquina de Víctor Manuel.

El fuofio apareció en el interior del 
local y el primero en notarlo fué el 
«rarfíási 2 o de la 4.a comisaría Pedro 
i&HW quien di ó la alarma correspon 
tÜupte. Á la hora del incendio . no se 
pudo averiguar a quien pertenecía la 
impiedad y sj tenía seguros, como asi 
mianjp eJ negocio, porque no se encontró 
& Morcbio

La propiedad y el neeocio se quema
ron. totalmente: y sufrieron perjuicios 
por el agua: por la calle de Maulé la 
cava rtipiore Sel. de don Luis Galas, y 
por Víctor Manuel sin la de don Hipó- 
Uro Miranda, donde ¡tiene establecida una 
jqpqblerié; ambas propiedades no tienen 
seguros.

A las 6 A. If. de ayer fué aprehen- 
'hdo Morrbio en los momentos en que 
tfpsfb* ai Toca! incendiado, manifestando 
cata .comisaría que no bahía tenido co- 
oijajmiento del incendio porque bahía sa- 

apnrbe a las 8 con dos amigos y 
:a$ÍP regreGaba a la hora en que fué íflffqéftdido.
/'• Vwabiéji expuso que su negocio esta- 
of^ îagurado en la cantidad de $ 6.000 en 
2a. f'ompaMa de Seguros 14La Italia’ ' y 
ime fiJ dueño de la propiedad es don 
'Ajtfhápdó Chapuó, dom icilio  en la ca
ite A. Prat cerca de J3. Ramírez, y que 

si tiene seguros.

Bl voluntario de la 12.a Compañía de 
Bombero» don Domingo Plaza, sufrió una 
lesión leve on la mano izquierda, que le 
fué curada por el practicante de la sec
ción, don Víctor M. Torres.

Acudieron oportunamente al lugar del 
Incendio le 8.a, 7 a y 10.a Compañías de 
Bomberos, habiendo terminado bu labor 
á las 2 A. M.

'El orden fué resguardado por tropa de 
la Sección y de la 4.a comisaría, bajo la 
dirección do! sub-comisario señor A . Ca
rroño. habiendo acudido también el jefe 
de servicios, sub-comisario don Ismael 
Torrealba.

intento de suicidio.—  A la  Asis
tencia Pública fué enviada Celia 
Gutiérrez Martínez. m ujer que 
pretendió poner fin a su vida be
biéndose upa fuerte solución de 
sublim ado.

Atroppllamlento. Se puso a 
disposición deí juzgado a Antonio 
Espinoza, conductor de la carre
tela número 4211, por haber atro
pellado^ con su vehículo a la ni
ña de dos años Dominga Moreno, 
causándole heridas én la pierna 
izquierda.

El hecho ocurrió en la calle 
San Pablo esquina de Brasil.

Por trabíilar con caballos lasti
mados. — Delfín Abarca Reyes y 
Manuel Albornoz Tapia fueron de
tenidos por trabajar con caballos 
lastin»®' os.

Ro<7/. —- Se presentó la señora 
Carmen Morales y expuso que a 
su dom icilio penetraron ladrones, 
robándole prendas de vestir ava
luadas en $ 600.

M ovim iento de reos. —  En las 
últimas 24 horas ingresaron a las 
diversas com isarías 107 reos, de 
ios cuales son 71 por ebriedad y 
27 por robo.

Informaciones Comerciales
CAMBIO

Agosto 21

ffí Banco de- ■ mu* na filado rv»
I . ><• 0 1 l#*«r

ff/v loriares *-an s

‘JO 1313/3*2 ^  
1 & % I7.yi),2l

1.53 1/4 
1 fr. 9 i j.65.25

ÓO 13 UJ32 
1 £  8 J7/J3.59

1.62 1/2 
i fr, 6 if.6q.57

30 13 W3-
1 £ $ (3.07.06

1.52
1 fr. 9 O.Ó5.78

4 . . 13-7/3: i.5? 1;./A.
í £  § 13.16.60 1 fr. 9u.6u.it

íf# í  ork.—4  Dólar, $ 3.81 
1 Nacioua; argentino. $ i.6C

fifi Banco fcispiinoi do Chile Ajó 
ayer ios siguientes cam bios Mobr*. 

nía va* f)*H ** t'ndfoan

ü / v

Wndres,,

Madrid... 
KqwYork

13 3/8
m
115

133/16 
150 1/4 
113 1/2 
3.82 1/2

. Upa pebfctu al cambio de 115 vale 
f&fidUú y al cambio ue 1X3 í}¿ vale 
0,8010

REVISTA BURSATIL
Acciones 4* Bancos, Sociedades Mi- 
n«jru#, Salitreras, GonacUrau y A gn - 
dbj^f, Petrolíferas, Industriales, 
Compañía de f»tguros» Bouoe, Valor 

de Mótales, Parias, Matadero, etc.
SITUACION GENERAL DEL 

MERCADO
ifubo movimiento de bastante im- 

Bpldancia en los títulos de socieda
des, alcanzando las ventas totales a 
lAUy cerca de § 3.100,000. Las tran
sacciones §e concretaron, de prefe-

F » CW» Vil VUIMWIV II
na an (marión las ventas de Banco de 
Chile y Patagón ía. en las que se co- 
lbc^on, respectivamente, 419 y 3,400 
accione*.

fifi bpnos hubo sólo limitado mo
vimiento.

Tendencia

Se nqtó franca reacción en los tí- 
:uioe de sociedades desde que abrió 
el mere&do, aunqjue fueron bastan-1 
£e pronunciadas las fluctuaciones en 
algunos papeles de especulación, co
nso Llallagua. en- que a última hora 
bé notó pesadez. Sin embargo, to-| 
fiando el conjunto de valores que 
experimentaron variantes en. sus pre-f 
dato h.iibo una importante mayoría 

íps que mejoraron sus cotiza-1 
' clones.

. Los bpnos siguieron firmes, pero 
sfn sj?pd íflear substancial mente las 
cotizaciones anteriores.

Acciones que subieron
Bancos.—Chile de 317 a 222, Po

pular de 125 a 130.
Ganaderas. — Fuego de 85 1|4 a

97 y ; .Mineras.—Llallagua de 166 112 a 
1(J£ 112. Caylloma de 7 718 a 8 114,¡ 
9an Bartolo de 8 a 9 112.

Salitreras.— Antofagasta de 160 1|4| 
a 188 1 ¡2. Loa de 60 a 51 114.

Industriales.—Laboratorio Chile de 
106 a n o .

iteras.—Patagonla do 4 7(8 a

Aoolones que bajaron
Bancos.— Español de 156 a 165, Nar| 

cfonal de '49 a 48 3 4.
Mineras.—Totoral de 9 I|2 a 9, Ga- 

Mop de 36 318 a 34 618.
Industriales.—Viña dé 64 a 83 1|2.
TRANSACCIONES. OFERTAS 

Y DEMANDAS
Bancos

Ghfté.wi-Subteron. Se vendieron 100 a 218, 100 a 219. 119 a 220, 100 a 
822. quedando pedidos a 221 112.

Nacional.— Colocaron 100 a 48 314. 
quedando vendedores así y comprado
res a 48 l|2.

Español. — Bajaron.* Desnués de 
venderle 200 acciones a 155. hubo 
interesado en vender 21 a este pre
cio y hubo comprador por 10.

'$antiágo.—Solicitaron comprar 50 
acciones a 115.

Popular.—Demanda de 5 acciones 
a ljft. J

Craran.tJzador.—Pidieron 7 acciones 
a 153 y  hubo vendedor hasta por 50 
a IH-, l

República.—Comprador a 38.
íltaliane.^—Hubo interés por vender* 

850 A i , ' ;
Sociedades mineras

Dlallagua..—Subieron. Presentaron 
ftaa^antés fluctuaciones;, así al abrir 

«5careado hubo transacciones a 168 
ira SépMembre .13, subieron en se- 
pjda á l$g 114 para bajar luego a 
íj 814., quedando al término de la 

.Untará rueda pedidos a 168 112 pa£- 
.jft.bg fecha ya indicada, hacia el me* 
Iho qfa subíevon a 170. en la según?» 
da vúeda fueron subiendo rápida- 
Attbife cerrando bastante pedidas a 
V32 y l í l  114 para Septiembre 13 
y Agoste 20, respectivamente.

Yiúpo las siguientes transacciones: 
400 a 167. 800 a 167 114. 1,000 a
Í6Í7 3:14, 200 a 168. 100 a 166 3*4. 100 
a 169. 100 a 170 114 para Agosto 30; 
y naca Seotiémbre 13. 1.900 a 168, 
2,600 a 168 114. 8 000 a 167 3 4. 200 
4  168 112fc 100 a 169 1|2. 100 a 169 8'4, 
TM a 19. 100 a 170 314. 300 a 171. 
» 0  a 171 1*4. 1,900 a 171 112, 200 
*  M i  # 4  y  600 a 172.

Momentos antes de terminar el mo
vimiento del día se hicieron ventas 
a iT4 5*2 para'Septiembre 13. bajan- 
dp a'última hora a 171 114 para esa 

precio, nj que .hubo pedidos y 
_*fon vender a Í7i .112.

Itíeo.’i-Ba fa ron. E p . ía primera 
i*  movimiento, efec-

poco ’despúéar

Acciones y Bonos
COTIZACIONES OE ULTIMA HORA

ACCIONK8 DE
Valor Precio 

pagado actual

Banco de Chile....»*,**,,,.», $ 100 $ 222
Tianco F.Rpañol de Chile.« 100 155
Banco Nacional............... 40 48!
Banco Santiasro....... ........ 100 135
Banco Popular.............. . 100 130
Banco Unión Comercial^. 20 8
Reo Hi?»ot. de Chile......— 200 555
Banco Ch i 1 en 0 Garantí za-

dor de Valores........ . 100 152
Banco de la República..., 100 38
Banco Italiano............... 20 3
Banco Guricó........... . 132

En la tarde subieron hasta 35 pa
ra Septiembre 13. y quedaron pedidos 
al cerrar el mercado a 34 3 4 para 
Agosto 30.

Caylloma. — Subieron. Después de 
venderse 380 a 8 al contado, queda
ron pedidos a 8 1|8. A última hora 
hubo comprador por 300 a 8 U4.

Oruro.— Ventas por 300 acciones a 
22 1|2 para Agosto 30 y comprador 
así'.

Ouranilahue. — Ofrecieron vender 
ion acciones a 125.

Totoral. — Bajaron. Se vendieron 
100 acciones a 9, quedando demanda 
hasta por 1,000 a este precio.
■■M-Étfih Propusieron ..comprar a 

105 para Septiembre . 13 y hubo ven
dedor a 107.

Ahtequera.— Oferta de venta por 100 a 1 3,4. •
San Bartolo.— Subieron. Hubo pe

didos a 9 1|2.
Sociedades salitreras

Antofagasta. — Subieron. Se notó 
reacción general al empezar el mo
vimiento, alcanzando especial firme
za después de la primera rueda que. 
sé efectuaron transacciones a 166 pa
ra el 13 de Septiembre.

El movimiento de rueda fué de 200 
a 161 para Agosto 30, 100 a igual 
precio para Septiembre 18. y 6ou a 
164 1(2 para la misma fecha, quedo 
demanda a 165 y vendedor a 165 1;2.

. En ei momento de concluir el mo- 
yfpjIénlQ se. vendiero;». a .165- 3¡8 pa- 
lra Septiembre 13, quedando pedidos 
a 1.65 1)4 para esa fecha y a 164 144 
para Agosto 30.

Loa.— Subieron. Huho Interés por 
comprar a 51, y se hicieron ventas 
en Valparaíso a 51 1|4

La Unión.—Comprador por 100 acciones a 10.
Sociedades ganaderas

Fuego.— Subieron. Después de ven
cerse  100 a 86 I¡8 y 25 a 86 1(4, hu
bo pedidos a 88 para Agosto * 30. A 
última hora quedó demanda a 88 pa
ra Agosto 30.

Sociedades petrolíferas
Patagonla. — . Bajaron. Transaccio

nes de 100 a '4 5¡8 al contado. 2,300 a 
4 3 4 para Agosto 80 y 1,000 a. 4 3|4 
para Septiembre 13. En venta privada 
se colocaron a 4 112 al contado.

Sud-Amenearía. — Ofrecieron ven
der a 0.50 y pidieron a 0.40.

Sociedades industriales
Gas.— Después de venderse 107 ac

ciones a luí, hubo pedidos a este pre
cio.

Laboratorio Chile.— Subieron. Colo
cáronse 100 acciones a 110, quedando 
comprador por 1 y vendedor por 5 
a igual procío.'

Tattersall.— Vendedor de 100 accio
nes a 141.

Viña.— Bajaron. Ofrecieron vender 
a 84 .114 y  pidieron a 84 para Septiem
bre 13. ...

Malvoa.— I! ubo interés por vender 
1QQ a 16 y pidieron a 15.

El Globo.— Vendedor de 100 accio
nes a 60.

Sociedades diversas
Club Hípico.—Comprador por una 

acción en 6 8,200
Bonos

Caja Sojo-lo'.p.— Ventas de 65,0001 
a 99 i 18, 200 a 99 i j4. 5,000 a 99, que
daron pedidos a este precio.

Caja 8.oíp. — Subieron. Solicitaron 
comprar' a 99 1|8.

Caja 7oio-loio.— Después de vender
se 2,u00 a 92 y 30,009 a 91 314, quedó! 
demanda a este precio y vcudodor a 
92 . ;

Caja, 6óió-lfllQ.—rSe vendieron 1,000 
a 86.

Hipotecarlo 8olo-lo|o.—  Ventas de 
11,000 a 99, 16,000 a 99 1|8, y 36,000 
a 99 1 4, quedaron pedidos a este pre-¡ 
ció . >

Hipotecario 8o|e. *-— Propusieren 
comprar hasta 60,000 a 99 114, efec
tuándose una venta privada por 6,000 
a este precio.

Hipotecario 7o|o-lo|ó.— Hubo pedidos 
del año 1910 a. 96 y corrientes a 
95 1(2.

,/ Garantizador 8p|o.—Subieron. Tran
sacción de 8.000 a 91 8|4, comprador 
así y vendedor a 92.
BOLSA DE C0KBED0RB8

DE VALPARAISO
primera rueda

Telegrama oficial de la Bolsa de Co
rredores de Valparaíso recibido ayer 
en la Bolsa de Comercio de Santiago, a 
las 12.24 P. M.

1500 Llallagua, Ag. 30, 168.
100 Llallagua, Ag. 30, 167.
500 Llallagua, Ag. 80, 167 1(4.

1000 Llallagua, Ag. 30, 167 1 }2.
4300 Llallagua, Bbre. 13, 168 1|4»
3300 Llallagua. Sbre. 13, 168.

600 Antof.. Sbre. 13, 164.
200 Antof., Sbre.* 18, 164 8|4.

1400 Antof.. Sbre. 13, 166.
1000 Gálicos. Sbre. 18, 31 3{8,
100 Lpas, 61.

Oro
Vendedores, 56.60. Compradores, a

Sfi.40.
Letras

Vendedores, a 18 18182. Comprado
res, a 13 7¡ 16.

Segunda rueda
Telegrama oficial de la Bolsa de 

Corredores de Valparaíso recibido 
ayer en esta Bolsa de Comercio, a las 
3.30 P. M.

100 Viñas. Sbre. 13, 85 3|4.
•500 Viñas, Sbre. 13, 84.
200 Viñas, Sbre. 18, 84 1|4.
100 Viñas, Ag. 30, 83 3(4.
400 Viñas, Ag. 30, 84.
300 Llallagua. Ag. 30, 169 Sil.

2300 Llallagua, Ag. 30, 170 1|2.
1000 Llallagua, Ag. 30, 170*

100 Llallagua, Sbre. 13, 170.
100 Llallagua, Sbre. 13, 170 1'4
100 Llallagua. Sbre. 13. 170 112.
800 Llallagua, Sbre. 13. 170 3*4.

1100 Llallagua, Sbre. 13, 171.
3000 Llallagua. Sbre. 13, 171 14,
2800 Llallagua. Sbre. 13, 171 1|2,
1200 Gatlcos. Sbre. 13, 34-‘ 718. rf.
300 Gatioos, Sbre. 13.» 34 *3|4.
500 Antof., .Sbre. 1.3,: 165 ; 1|2.

1000 Antof., Ag. 80, 164 112*
100 Loas* 61 V*l£.

‘ 3000 Caja 8ofo, 98 214. 
l io o  Hipotecarlo yalp.. Solo, -93 1(4.1 

Oro
Vendadorei, 5(5.60*. jCptupruAoréa a j  

66.40. f  i
le tra s

Vendedores, A K  7|16r ComjfrWO^I
res a II  1

áOCIKDADEft GANADERAS
Tierra del Fuego........ £  1
(¿hile Argentina..............
Nuble y Runaneo.............  % 20
Gente Grande........ . ¿  1
Laguna Blanca................
Agrícola de Val leñar...... t  20
Ayeen.,.,.....................   ¿  1

SOCIEDADES MINERAS
Llallagua..................... -  £  I
O] n oca..............................
Totorai.........................   S 10
Gatico....................... ..... .. £  1
Oruro........................... $ 20
Ouranilahue.......... ........ . 100
Lota y Coro pe)......... ......  100
II on te B1 anco....... ......... .
Oolquiri....... .
£. José de Oruro 8«*rie ¿L 
s. .J osó de O turo serie B.
Caylloma.....................
Las Vacas........................
Pintad os...................... .
V ctopa de Letm....... .....
San Bartolo............
A ntequera .................. .
Poderosa de Collahuasi...
Carbonífera Mi.til...........
Disputada......... ....... .

SOCIEDADES SALITUEHAS
Antofagasta...... ...... ......
Loa ..................................
fcll Boquete.......................
Agua Santa ...................
l.astema......... ...... ..... .
La Uuióu.......... ............ . $ 20
CastjLa ..................... .
Perseverancia .................

SOCIEDADES INDÜ!
ConH. de Gas de ¿au........
Gas de Va paraíso...........
áuc Austral de *Vladeras..
Laboratorio GUiie.... .......
Blectricidail iudustrial... 
lief. Az. de V. del Mar....
Azucarera de Penco.........
Gas Acetileno......... . § 50
Fnbr ca de Tejidos.......... Í.Ú0
Maderas Malvoa............. 20
CüjIhujl de Tabacos...... . 20
Cervecerías Uu idas........ . 100
Buques y .viadoras............ 5Ü
ft] oh ñera ei Giobo......... . 1GU
Cemento ei Melón........ £  i
Fábr'cas Cuidas Catres... 
Transportes Unidos.........
Mercado U iu Vega..... . 100

COMPAÑÍAS DE áKOOKOS
La Germauia....... .... ........  .s 25

2o 
25 
oü 
50 
10 
¿0 

. iOü
M , 
25

874
91

► 35 
82 
88 
40 
55

169¿
77
9

. 3+1
m

125
OSO

£ 1
$ 5 4

£ 1 Ú1 0.80
$ 3 8i

5 11
38 0

10 91
20
4 1?

£ X 45
105

1.1
(ERAS

AV

2 25 16-41
£ 1 51 i

5 7)
10 230
l 29

$ 20 1>
20 16|
20 25

FKlALEá
$ 50 104

50 95
£ i •7

110
20 120

£ 1 83é
1 134

MATADERO PUBLICO
Agosto 21 dé 1917

.Encierra nara hoy:
Vacuuo.-i i uvejuumt U -rucio

Entranos.. 239 809 251
En vara... 25 '  35 32

Suma»...... 264 • ‘ 344 283
Retirados

vivos.... 0 0 0

iota! be*
neficiados. 264 344 283

Terneros: 20
PBEUIOS DE LA CARNE DE AYER

Agosto 20
kilo

Carne, buey 1.* clase. $ i.16 a 1.1»
Id. 2.a 1.10 1.15
Id 3* „ 70 105

Carne novillo 1." clase. I.lh 1.20
Id ■ 2* 1.10 1.15
Id 3* .. 70 i.üu

Carne, vaca 1.a ciase,, 1.20 1.J2
Id 20 1.13 1.1»
Id . 5.a „ * 80 1.Í0

Carne cordero 1.a clase-. 1.7 Í.S0
Id O» 1.40 l.tob
Id 3.a 1.00 1.30

Carne cerdo 1.a clase... 1.20 ¿.25
Id 2.a LUI 1.15
íd. 3.a . 90 1,00

Grasa en rama.......... IN 1 •»1)
Sebo de ovejuno......... 70 80
Cuero de vacuno macho de mas de
40 kilo...... 160
. id
de 40 kilos.

id id de menos
175

Cuero de vacuno hembra... 1.8*’»
Cuero ove >iUiu <je 4Vu 65 docena

currlda de que la nulidad de las ac
tuaciones judiciales se rige por la 
ley procesal y no por ei Código Civil, 
por lo cual el recurrente ha estima
do Infringido los artículos 11, 1,681 y 
1,682 del 'Código Civil, porque en el 
caso- de existir Infracción de esas le
yes. ella no influiría en lo dispositivo 
del fa lló .

SOLICITAN OCUPACIÓN
6£ COTON OBATUITA

PERSONA honrada y seria quiere vender 
a comisión u otra forma productos fun.- 
dos o bodega agrícola, en puesto fijo.— 
K. Muñoz N., Correo Central. 25-b 
ESTUDIANTE universitario desea ocupa
ción decente tarde y noche. Copias de 
planos. Habla alemán. Referencias a Ju
lio Acuña, Corre*» 8

MAQUINA PARA ESCRIBIR UN* 
derwood en buen estado compro. Ca
silla 1628. 23-h
COCINERA CON RSCOMENDA* 
ción se necesita. Merced 464.

24-h

TRIBUNALES
CORTE SUPREMA

JOVEN oe'-en»e uosea ócup^ibe yui-.ua. 
aprendiz.. Correo 7. Luis NV-i 
JOVEN exiraujoi o paiá uy u«í»n-t> uu. . u
Cornejo, Ejército 475.   25-h
JOVEN activo para almacén abarrote», 
aquí o fuera. O. A. P., Correo Centra}.

SEÑORITA honorable hace clase, sabe 
contabilidad. Correo Central, J . A. P. M.
________     25-h
JOVEN formal sin pretensión, buenas re* 
comen dación es. desea iniciarse en comer
cio, cobranzas; sabe contabilidad, entien
de algo escritura máquina. Correo 2, H . 
C . ' 24h
PORTERO para oficina o casa particular 
se ofrece hombre mayor, buenas reco
men daciones. Cprreo Central, Pedro A. 
Campus. 24-h
MECANICO herrero suizo compelen le con 
niño estudiante, buena recomendación, 
busca ocupación pare campo. F. V., Co- 
rroo 4, Santiago. ______  24-h
SEÑORITA se ofrece para oficina o ayu
dante contador. Andes 1621, O. D. C. 
__________________________________ 24-h

!!)510
)5¿ 
47* 

273 i 
48 
59 
SO 
80 
50 
100

JOVEN estudiante leyes solicita ocupa-
__ . , L , , , - . _ ____ , ción oficina. Dispone tarde. A. V. G..MovLaieüto del 20 de Agosto dé 1917 pienioch» mim: 87. 24-h

Primera sala
2 Reclamación M unicipal de P. J.

Burgos, confirmada; 3 Moldes. Gajo 
y Cía., reclamo de avalúo, confirma
da; 4 Compañía de Alumbrado de 
iquique, reclamo de avalúo, confir
mada; 5 recusación de A. Latorre,

I confirmada; 1  Ríos con Martínez, en 
tramitación; 8 Melelli con Guzmán, 
en acuerdo.

Alegaron don Manuel Salas La va
quí y don Malaquías Concha, en la 
2. d-on Ramón Briones Luco, en la 
3 y 4 y don Joaquín Rodríguez Bravo 
en la 9.

Segunda sala
1 Sumarlo por muerte de don Gui

llermo Eyzaguirre, inadmisible el re
curso de. forma; 3 y 4 en acuerdo, 
t Alegaiou don Eduardo Gre» Padi
lla y clon Tomás A. RamVéí} en . la 
3 y  don Teófilo Zapata en la 4.

oü
75
76 
2o 
26 
20 
óó 
50 
25. 
57.V

21
OtO
55

105
12U
¿75
yliJ
-M
(56
40

104
100
lU5
4-U
2o

177loo
27
65

La N'üuíuium........
La America:.......... .........
La Americana....... .
La Comercial............
La Kdpañola....... ........... ..
La Unión Chilena........ ..
La icttiia....................
La Liitcrmioiouai............
La Central........... ...........
La Francesa..,.,.............. .
La N lleva i ŝpaVia...... .
La Alemana....................
La Chilena Consoiiuaua.,.
La Alianza Chilena....... .
La Franco Ubi iem¿..
La Santiago............. ..
La Ma{jocho.........
La Araucani.i..........
La Ibenu....................... .

SUCIEDADES PETaoLÍFEKAS
Petróleos litíi Pacnico...... i*j
Sud-Amenc. de i'etróio.Qs 2
Pacífico Liberaua»..........
Patagón, a Conaoiiüoua....

SUUÍ EDADES DI VE USAS 
Bolsa de Comercio...i ...... 1.250 69,900
biliU AJ.Vp;Cü..... ........... .
li > pódromo Chi 1 e....v.......
C. ¡S. A. de Vapores.......
F. C. L. áau DeraurdQ....
Teiégraf oComerc.ai......•
Teicgraio N aciouai.........
Tattersail ................... .....

BONOS
Caja 0-1 (30 ab y 31 octubre)
Caja 6-2 (30 en. y j i  octubre)
Caja 7-1 (30 eu. y 31 jupio)
Cuja 7-2 (16 eu y 15 junio)
Caja e-l (30 ju. y 31 diO.em.)
Caaja 6-2(50 ju. y 31 dioiem.)
Garant. 6 (3o ju. y 31 oiciem.;
Garant. 7 (30 ju. y 31 diciC/n.V 
Gr^ut. 8(3ü ju. y 31 diciem.) 
txm

5UÜ
600

0.50
U.oO

2
H

fcUuO 
95 o

100 l.OcO
.100

25
10

IDO

ífci p. 6 (3i uiar. y 30 sept.)
Uip. 7-1 (30 m. y 30sepe.) 
tiip. 7-2 rna. y 30 sept.,
Hip. 3-2 rna. y 31 ¿ept.)
Ujp. 8-1 (31 m ... y 31 sept).
Hip. V. 8 (30 jq. y 3¿ dioicin.)
.»inuioipa.-uao 8 (Privuegia.) Abril. 9Í.J. 
M unucipaiidud (j(Pri viiegia.) 9o

1.6
32|
12

lio
86
92
9l|cwV éJ
9 >

92
'88
95
95
Ooí
99*
92

Laja A
8AEXTRB

BI mercado estuvo ayer muy fir
me, efectuándose ventas ayer;

Ordinario, inmediato, 12-6.
 ̂Ordinario, Enero-Marzo, (1918),
.OminariQ, Abril -  Junio (1018), 

I M .
. Jtefinadp, inmediato, 12-9.

TATTERSAEZt
Precios corrientes en la feria de 

20 de Agosto de 19J7:
Terneros de. pie, desdo 45 a 140.
Terneros dé 1 añ.o, desde 145 a 

176.
Terneros de 1 1*2 año, desdo 175 

a 200.
Novillos do 2 años, gordos, desde 

300 a 840.
Novillos de 2 años, a media gordu

ra. desde 200 a 296.
N ov illos . de 2 años, flacos, desde 

200 a 245.
Novillos de 3 años, gordos mesti

zos , desde 380 a 485.
Novillos de 8 años, gordos del país, 

desde 840 a 420.
Novillos de 3 años; a media gordu

ra, desde 330 a 860.
Novillos de 3 años, flacos mestizos, 

desde 295 a ,320.
Novillos 3 años, flacos del país. 

de«de 275 a 300.
Bueyes gordos, mestizos, desde >190 

a 780.
Bueyes gordos del país, desde 450 

a 520.
Bueyes a media gordura, desde 406 

a 460.Bueyes ñacos, mestizos, desde 320 
a 370.Bneves flacos del país, desde 220 
a 300.' Torunos gordos, desde 400 a 540.

Torunos a media gordura, desde 325 
a 390.

Toros, desde 240 a 450.
Vaquillas 'de  1 1|2 año. desde 140 

a 176.
Vaquillas de 2 años, desde 185 a 

230.Vaquillas de 3 años, desde 240 a 
280.

Vacas gordas mestizas, desde 370 a 
446.' Vncas gordas del país, desde 380 
a 380.

Vacas a media gordura, desde 805 a 
346Vacas flacas mestizas, desde 245 a
270,

Vacas flacas del país, desde 196 
a 290. L _

Varas paridas de lechería mesti
zas. desde 85ó a 470. .

Vacas paridas a media gordura, 
deefle 290 a 340.

Vacas paridas flacas, desde 195 a 
260.

Ov»4<\k. de«de 16.20 a 22.50.
Corderos, desde 18 a 21.20.
Csbros, a 14.
Vp»tqp al peso, al martillo y  en

prlvs.fi o: '
•vavuiet. de 0.81 1(2 kilos a ;0.S9 

kilo.
de n.84 .irDos* a 0.07 kii<?. 

^orqno*. da 0.72 tí$. kilo* a 0.78 llt
de 0.88 kfloe-a ó .t f  lis  kilo. 
Eos? Sociedad Bl TattersalL 

. PUDRO DONOSO U*

CORTE DE APELACIONES
Primera sala

Contra Se rey y otros, revocada: 2 
sumario por muerte de Orellana, 
aprobada; 3 contra Carvajal y otro, 
revocada; 4 contra Quinteros confir
mada. 5 Garfias contra Valladares, 
pendiente; 8 Schmldt contra Gonzá
lez. mal anunciada.

Alegaron don Luis A. Miranda, por 
la revocatoria en la 1. don Miguel 
González, por la revocatoria, en la 
4 y don Alfredo Urzúa y don Octa
vio Pwsyes en la 5.

Se Groada sala
1 Sumario por muerte de J. A nvsro. 

2 sumario por muerte de G. Val ver
de. 3 sumario por muerte de L. GctPr 
zálfz y 4,. .sumavior PO»' ..incendio., eii 
mqUélme 79, aprobadas; 5 contra 
J. S. Peña y 6 contra P. 2.0 Arce, 
confirmadas: 7 contra L . Ganessa. 
revocada: 8 contra J. RIouelme v 9 
contra H. País’ y, otros. conflrmadas; 
10 S. Gfndugh contra A. Vn.lencia. 
improcedente: 12 S. Duno°ruier con
tra D. Varas, en tramitación: 17 cr>n.- 
tra T. Carrasco y o f o s  confirmada.

Alesrarob don Alfredo Moreno.y don 
Limteno Hiriart en la 7.

Pallada de acuerdo: recurso de he
cho de P . U’Tutia. s,e di ó lugar.

Tercera s»la
1 Sumario ñor descarrilamiento de 

un tren, anubada: 2 contra St**er»e- 
y 3 contra Pr.rJ»*íguez. confírpi.a- 

das: 4 contra OJmedo v  ot^os. con- 
firbmdá- con declaración; 5 contra 
Sp^yedra, confirmada’.

Pellada de acuerdo: A. Locum: nu
lidad replete de minas, se suenen die
ron los afectos de la resolución ape
lada.

Cuarta sala
1 Contra A . Guzmáu,. aprobada: 2 confrq R . "Echeverría, y otro, y 3 

D. Medina contra E. jn lliet sus
pendidas: 4 contra R. Aran da y  otrosí 
confirmada.

Alegaron don Agustín Vigouroux, 
por la cónfirmatoria. en la 1 y don 
Miguel González, por la revocatoria* 
en la 4.

Fallada de acuerdo;, contra 
gm.eroA, sin lugar' el Tédúr^o de. casa
ción Cñ la  form a.'*':*■ y'- >;--rV ; *'

CORTE SUPREMA 
18 de Agosto de 1917

Silva Prado con Silva Prado
La demanda instanciada en'este 

ju ic io  tuvo por objeto .se declarara 
nulo el remate del fundo Moneerrat, 
practicado por el compromisario don 
Abraham deí Río, liquidador de ía co
munidad que en el dominio do di
cho fundo existía entre demandantes1 
y demandados, y  esta petición se 
runda en la carencia bsoíuta y com
pleta do jurisdicción por parte del 
compromisario para efectuar ese re
mate'? y dictar resoluciones, estando 
suspendida su jurisdicción por la ane
lación concedida contra una resglur 
®|ón incidanta\. por cuanto para que 
el; árbitro -la reasumí era era menes
ter . que dictara el decreto de “cúm
plase", .que en realidad no existió 
por estar suscrito sólo por el Juez 
y  carecer de la autorización del ac
tuario. faltando así un requisito esen
cial para la validez de toda actua
ción judfcia).

La sentencia dictada por la Corte 
de Apelaciones de Santiago, el 5 do 
Noviembre de 1915, nevó Inorar a la 
demanda, delando establecidos los si
guientes hechos: que el juez partidor 
puso el decreto de" “ cúmplase" a la 
resolución do segunda Instancia, dic
tada on una apelación concedida an- 
veriomiente, decreto que no fué au
torizado por el actuario; quo en un 
comparendo celebrado con posteriori
dad a la fecha del “ cúmplase” , todos 
los interesados fueron notificados de 
dicho “cúmplase”  y no hicieron ob
servación alguna y quo el juicio di
visorio con tingó por todos sus trá 
mites, verificándose el remáte de la 
chacra Montserrat, y pronunciándose 
por el árbitro la sentencia final, dán
dose en ella por efectuado el rema
te, sentencia que fué confirmada por 
la Corte de Apelaciones eu un punto 
apelado.

Contra este fallo interpusieron las 
demandantes el recurso de casación 
en el fondo, que ha sido desechado 
por la Corte Suprema con el voto de 
los señores ministros don Carlos Va
ras, don Gabriel Gaete. don Enrique 
Póster Rocabarren, don Luis Igna
cio Silva, don Julio Zéntefib Barros, 
don J. Agustín Rojas y don Pedro N. 
Pineda.

K1 Tribunal Supremo ha estableci
do en ésta última sentencia, que con 
anjeglo a los artículos 214 y 236 
del Código de Procedimiento Civil, la 
jurisdicción del compromisario que
dó suspendida por haberse otorgado, 
en ambos efectos, ei recurso de ape
lación que se interpuso contra una 
resolución lúe ciL 1 » inciden!- ,
suspensión quo terminó por lh devo
lución de los autos que le hizo el 
Tribunal de Alzada, que en virtud 
de haber reasumido su jurisdicción 
por la llegada de los autos, el com
promisario dictó el decreto respecti
vo que ordenó cumplir la resolución 
apelada, decreto que hizo saber a las 
partes en el comparendo de que se 
ha tratado antes y del cual quedaron 
notificadas, sin reclamación alguna; 
que si bien este decreto no aparece 
firmado por el actuarlo del juicio, tal 
omisión, subsanada en la forma ex
puesta, no afectaría al “cúmplase” 
de la resolución de segunda instancia, 
ni as la competencia del juez, pre
viniéndose. que la primera de estas 
cuestiones no ha sido materia de la 
litis y sobre' ella no .versa, el recúr- 
«o: que tampoco ha infrina-ído 1h sen? 
terrja rem itida **! artfcuj#» 197 .del 
Código de Procedí miento Gfvtl. <*ne 
determina cuando debe entenderse 
firmé úfijv resolución judicial, porque 
r»o exíMé ¿Uést'ión pertinente on la 

' ÍUU y que en virtud de estas oónst-

I JOVEN esluuiauie ingenieria, bachiller 
| ea humanidades, solieiia ocupación, dis

pone mañanas. G. L., Sao Diego 17.

I JOVEN escribe rápidamente a roano y a 
máquina, ofrécese. Uálvez 546. No ímpor- 

I ta sueldo._________~ 24-h
13)05 jóvenes éstudiantod leyes se 
ofrecen pata oficina abogado (*<#no- 
cen manejo. Escriben a máquina. 
G. B. y 1). V . Beilavista hXj.
____________________   23-h
JOVEN casado dispone mañanas, se 
ofrece para cualquier ocupación de- 
conté. Flac. Casilla SI D. 22-h
MOZO casado bien recomendado 
ofrece para campo, Eieuterio Ramí
rez U48._______  __ . ' 23-h
JOVEN práctico botica, ofrécese Ar^
tu roP ra l 1581.________   23-h
PERSONA apta se otrece cualquiera 
ocupad un, buenos antecedentes. Alón- 
so O valle 849. 22-h

"La Internacional"
CARROCERIA ZNTERK ACZONAZi 
Castro 70. Siempre ha sido ia casa 
i deadora de todos los tipos moder
nos de carretones panaderos, cuyos 
modelos tratan Inútilmente de Imi
tar la mayor parte de las grandes 
carrocerías de Sautiago. Hay en pre
paración varios tipos nuevos para 
construir. Carrocería Internacional, 
Castro 70. 21-h
üMUEBLES DE OCASION 1 NADIE 
vende más barato que San Diego 4 12.
______ ______________________ 21-h
FIERRO VIEJO COMPRO, TRATAR 
Mercedes Jol'ré. Unión Americana 
227. ■' . 21-h
CASA COMODA V  DECENTE arrién- 
dá-sé en Esperanza 757. Llaves, Liber
tad 752. ; 25-h
NIÑO PARA DOS MANDADOS V 
limpieza potros se necesita. Recoleta 
1267._____________________________ 2_l-h
SE NECESITA COCX27SRA CON R e 
comendaciones. Serrano 174.

24-h

$  10 MENSUALES ESCRITURA ÜA« 
quina. 5 marcas. Duiplicafior ROp®^* 
Instituto Mercantil, Bandera 287.'

•pJ
S 10 MENSUALES: ÉNODES, PAAI. 
cés. alemán, italiano, latín, castelli 
no. aritmética, taquigrafía, 
ra 287.

n r i c ü l u i n l A

JENTERMOS! APLIQUENSE 
yos X. Vale $ 8 con consulta médic 
cirujano llegado Europa. Especia»- 
dad enfermedades pulmones, cerehfiiJ, 
corazón, nervios, estómago. Consta
tas sin rayos, gratis. Dlariamenw», 
desde 4 1¡2 tarde, festivos la maña
na, San Diego 454, Plaza Alínagrol

i _ ----------------------------------------------%  b
|DIABETICOS 1 ¿QUEREIS SANf R 

I radicalmente? usar el yarnj^n 
1 Autidiabético del Dr, doq Nq^ci 

Friones. El uso de es.te mcdicarjiq 1- 
! to notable no Impone al p&cl&ntc 're

meterse a régimen estricto de h 
‘ mentación. Unico depósito: Drogo 
1 ría Pasteur. Delicias 1737, frente 
Castro. •

19 h

COMPRO CAIDSEQ CON MOTOR | 
seis a ocho caballos, facilidades de ] 
pago. Dirigirse carta, A. G. Natanlel j 
58. ___________ _______ _______ 22-h I

Santiago Boitano 
Alameda 2̂477

Recibe constantemente drogas y 
productos químicos, procedentes de 
la Casa “Erba’s Milano" y de otras 
casas européas. Vende a precios fue
ra de toda competencia- Teléfono 
Inglés 163 y Nacional 54. Estación.

21-h

ARRENif *» MIEMTOS i

P AIVIXLIA EXTRANJERA.—  EA&A 
Septiembre u Octubre busca eafn 
aseada. 6 a 8 piezas con patio, ]><$- 
fiere en bajos. Entre Castro y Cai’- 
men. Ofertas: E . A . Casilla 5095.1

21*h

LiíváütXCO dental para trabajar con 
dentista. A. H. P. Correo 6.
________  .____________21-h
CABAZiIiSRO recomendado para ad- 
piinislrar cite. 12 de Feü,ero 48.

___________________  21-h
EMPLEAD O de correo permuta era- 
pieo por otro de ésta. A. Manrique. 
Antofagasta. ________________ 21-h
Á CASA, comercial joven sabe con- 
tabilidad. Telésíoro Morales. Lord
Cochrane 1430.___________________ 21-h
BAUUiEZtER EN HUMANIDADES 
desea empleo oficina. Lira 17.92 H. F.
. • ______________ . . 31-h
EXTltANJERO neutral, solicita em- 
pléo modesto. Antonio Varas 35-A .
__ ,____________________________  21-h
JOVEN 18 años para el comercio u 
otra, ocupación. O. B. Correo 8.

/  21-h

let
1.a COMPAÑIA DE BOMBEROS 
Bomba Santiago. “ Deber y Constan
cia".— Cito a la compañía a acade
mia general para el Miércoles 22 y 
Viernes 24, a las 9 1|2 P. M. Uni
forme de trabajo.— El ayudante.
3.a COMPAÑIA DE BOMBEROS. 
“Claro y Abasólo” .— Academia gene- 
t.-l el Martes 21, a las 9 l¡4 P. M. 
Uniforme de trabajo.— El ayudante. 
7sme. COMPAQNÍB DE POMPIERS. 
"Honneur ct Patrie” .— La Compag
ine est convoquée a l’academie et 
(x  ere Ice qui aura Iíeu Mercredi 22 
ei Vendredi 24 courant a 9 h. du soir. 
Tenue de travalt.— L’Adjudant.
8.a COMPAÑIA DE BOMBEROS. 
“La Unión es Fuerza".—Cítase a la 
compañía a academia general para 
el Miércoles 22 del presénte, a las 
9 1¡4 P . M. Uniforme con pantalón 
de trabajo.— El ayudante.

L A  I V I U t o Ü I A L  

C h a c a  b u c o  1 1
CALENTADORES DE BAÑO, EL 
mejor sistema al carbón o lefia. Fá
brica. ____ '______ *________ •
BAÑOS DESDE 10 PESOS, MUY 
bueña clase« ¡
LAMPARAS ACETiLE^O UfeaulQ
a provincias, 4 40 docena.___________
PAROLES PARA IrASaPIZO, ACIE- 
tileno o parahpa, precios muy ba- 
jos. ; • • ■ .... . , - .
NADIE PUEDE VENDER MAS BA- 
rato que la Fábrica.
| MINEROS I LAMPARAS AOETZLX- 
no para minas, tan sendas como ios 
extranjeras. ____________

Bjs-SUREROS, Ma TERIAL  
|soiiüo, ventas por mayor y menor.
_______________ __________________ 21-h
REMATE VOLUNTARLO. — EL ¿4 
de £>cpuenibre proxnuo, a las i  P. 
M., por auto del señor Juez del 3.er 
J uzgado Civil de esta ciudad, se re- 
matata un lote do teireno de 14 me
tros de frente p or '25 de loado ubica
do en la comuna de Banancas, ca
lle Acequia de los Pérez numero 65s. 
Mínimum: 8 1*000. Expediente Virgi
nia Espinosa. Álás datos en ei estudio 
üei auogado don Gustavo Kaitwasser 
Díaz, Huertanos 1153, oficina 13.—El 
secretario.
RELEATE JUDICIAL. — EL 13 DE 
Septiembre próximo, a la 1 P . M., 
por auto del señor juez del 6.o Juz
gado Civil de esta ciudad, se remata
rá la propiedad ubicada en la Ave
nida España número 6t>7. Mínimum: 
$ 49,061.3o. Se reconocerá Una deuda 
a favor dél Banco Garantizador de 
Valores que está actualmente redu
cida a 5 19,974. Expediente Díaz con 
Salinas. Más datos en el estudio del 
abogado don Gustavo Kait wasser 
Díaz, Huérfanos 1153, oficina 18.— El 

| secretario.
POSESION EFECTIVA. —  A DOÑA 
Mar.a Religarla Morieses, so le ha 
concedido la posesión efectiva con 
beneficio de inventario de la heren
cia de don Pascual Meneses, por auto 
de 7 de Septiembre de 1916 del señor 
Juez Letrado don Felipe Urzúa. se
cretarla del señor Bañados.— Agosto
20 de 1917._______  '
MUNICIPALIDAD DE 3ANTIAGO. 
— Publicación del Rol de Avalúos.—De 
orden de la Alcaidía se piden pro
puestas públicas para la publicación 
definitiva del Rol de Avalúos de Pro
piedades, para los efectos de la con
tribución de haberes, con arreglo a 
las bases que pueden consultarse en 
esta Tesorería. Las propuestas se 
abrirán en la Sala de la Alcaldía Mu
nicipal el día 6 de Septiembre próxi
mo. las 4 P. M.—Tesorería Muni
cipal ue Santiago, a 30 de Agosto de 
1916.— El Tosorero Municipal.

OÚUHa UIUNES
AL COMERCIO, OFRECESE JOVEN 
titulado Instituto Comerciad E. B. K. 
Casilla 15(3. 24-h

-- ------------------

COMPRA-VENTAS
MAQUINA TUERA-FUNSON PARA 
fuerza motriz, corta fierro,, una pul
gada grueso, vendo de ocasión. Li
bertad 64-A. 22-h
ESCALERA COLISA 15 METROS, 
yendo 60 pesos, San Martín No. 88.

20/h
NEGOCIO ABARROTES, POCO CA- 
prltal, buenas ventas, arriendo $ 'r4», 
casa esquina situada en calle San 
Ignacio población El Carmelo, vendo 
tratar, Subercaseaux 350.

22-h

VARIOS

$ 20,000 VBNDO MITAD FUNDO 
rulo, 2,500 cuadras, zona central, va- 

|¡ lor 6 200,000. Títulos perfectos. Sin 
ningún gravamen; que se encuentra 
usurpado, hay que reivindicarlo ju 
dicialmente en juicio corto. Tratar: 
Arturo Prat 287. De (0 a 11 y de 4 a 
6. 21-h
HUEVOS PRESOOS 16.00 EL CIEN- 
to. Manuel Rodríguez 109»

___________________________ 21-h
¡ ESPUMILLAS DE SEDA, GAZA 
chiffon. mantos, medias, calcetines, 
pañuelos, corbatas, camisas, cami-1 

I setas; tonaiias y varios otros art«cur 
las, sigue realizando. Huérfanos 736, 
loflqlrv^ 5< , 24-h
9 4,800 VENDO PROPIEDAD 14 POR ¡ 
20 metros, 6 piezas, calle .Eduardo 
Matte. Tratar: Compáfíía 1223, ofici- i
na A . ______  21-h
«  2.SO LIBRA MANTSQUILLA DE

I 460 gramos. Almacén Quillota.______ j
$ 4.00 SEIS TARROS DULCES. AL-
macén Quillota, Compañía 1698._____
$ 7.80 GRASA DIEZ LIBRAS. A1M A- 
cen Quillota.
9 9.80 TARRO GRANDE DR MAN- 
teca. Almacén Quillota.
9 6.80 DOCENA TOMATES AL JU- 

| prp Almacén Quillota. _ ,
ip 4 DOCENA SAL^A TOMATES 
vende Alnyacén Quillota.

I 9 13.80 EL SACO PAPAS AMARI- 
| lias, ofrece Almacén Quillota.
! $ 2.00 T^.ES SAPOLIO, OFRECE 

Almacén Quillota. Teléfono 145íh 
9 9.00 DOCENA TARROS MIEL MA- 

| lina, ofrece Almacén Quillota. 
i S 6 00 DOCENA SARDINAS BSFB- 

ciales. ofrece Almacén Quillota.
9 1.10 EL LITRO ESPIRITU, ofre
ce Almacén Quillota. Compañía 1698.
8 2 90 v e ñ d íT e l ~t e ~a '  g r a n e l , 
Almacén Quillota. Compañía i 698.

| $ 8 20 PAQUETEOTE PURUTUN, 
oféeco Almaeén Quillota. Compañía 
160*'.

I S 3.40 PAQUETE TE RATAPLAN, 
vende Almacén Quillota. Compañía 

|. y Rinuelme.
8 5.40 EL TE FLOR PINA. VENDE 

I Almacén Quillota. Compañía y Ri-
¡ quelme.

BURLERIA BUSTAMANTE, ROSAS 
950. Ofrece pastas Grilfin, León y 
Toro, caja 0.7U, docena $ 8; cala chi
ca. 0.80, docena $ 3. Nugget, docena,
» Í B°- 24-h
ALBERTO CASTAÑEDA, SASTRE 

I para señoras, recibe transformacio
nes batas, precios módicos. Brasil 
21-A.  3-i
TERNOS ULTIMA MODA, ENTRE- 
gamos pagándolos por mensualida
des “Cooperativa Sastrería", AgústL 
ñas 855. .. Ij4-iII j irfiil a cer
PERO LO QUE LE INTERESA 
¡lee. E.en: Mandujano Hnos., San Die
go 51, ofrecen a Ud. planchas co
merciales, profesionales, timbres de 
goma o metal, etc. 22-ji

basa Bu z
A R  i U R O  P R A T  2 0

COMPRO, VENDO Y COMPONGO 
¡instrumentos de ¿odas clases. No 
equivocar esta antigua y acreditada 
casa. Constantemente en venta'.’ cuer
das legítimas y accesorios para toda 
¡clase PC instrumentos. Precios fuera 
de competencia. S fl-H
VIÑA “EL NISPERO*’, FRENTE 
chacra Prá, Carros Lo Ovalle. Vendo 
parras de diferentes edades para vi
ña y parrones. Torontel, cristalina, 
rosada, moscatel, etc. 
__________________________________ 22-h
BODEGA HACIENDA ACULEO, Cas
tro 365. Teléfono 98. Parque. Carbón 
espino 1.a clase, •$ 7.50 saco; carbón 
quillay. $ 6 saco; leña monte saco 
retobado, $ 2.60; leña álamo. $ 2; le
ña espino,, saco retobado. $ 3.20; 
papas amarillas, $ 12 saco; papas 
Disneas. $ 12 saco; cebada primera 
clase, $ 10 saco; cebada segunda cla
se. $ 9 saco. Muchos otros artículos 
a precios muy bajos. _______  ' x

MATRIMONIO DESEA HACEIÍSE 
cargo de niñita .do 7 a 10 años. Es
cribir dando da(os y dirección a Or- 
felina de Krag, correo 4. 21-h
DINERO SOBRE HIPOTECAS MAY 
listo en partidas desde 6 2,000 á 
$ 70,000 en «primeras o segúndas.hi
potecas. Interés bajo. Negocios 'tré
pidos. Presentar títulos a Carlos La- 
torre H„ Catedral 1109. 25-h
AVISO. —- SE PIDEN PROPUESTAS 
privadas para 200 a 250 sillas con- 

|forme modelo que se encuentra en 
la Dirección General de los Servi
cios Agrícolas, Quinta Normal. Edi
ficio costado poniente del Museo Na- 
cionat. ________________ 22-h
FLORENTINA BAE2¡ DE LIVSR- 
niore. de Antofagasta, desea saber do 
8ü hermana Do ral isa Báez dé López, 

i que vjviá en la casa 39 de la Citó 
Santa Filomena. Dirigirse a Antofa
gasta, Baquedano 521. 
_______________  21-h
MARIA M. DE PUSLMA, MATRO- 
na. Cholea. Partos % 50. pensionistas, 
curaciones Internas, exámenes gratis. 
Diez de Julio 728. 23-h
DIRECCION DE OBRAS PUBLICAÉ. 
— Pldense propuestas públicas para 
los trabajos de construcción de la 
Escuela K ural que se construirá oh 
Panguilemu, las que se abrirán el 
31 del presente en la Inspección de 
Arquitectura, donde pueden consul
tarse los antecedentes.— Santiago, lo  
de Agosto de 1917.—El Secretario 
General. ,  81-h
MUNICIPALIDAD DE SANTIAGO.—  
Arriendo de puestos de pescaderías.— 
De orden de la Alcaldía se piden pro
puestas cerradas para el arrenda
miento de los puestos números 11 
12', 13, 14 y 16 de pescaderías del 
Mercado Central. Las propuestas s<' 
abrirán en la sala de la Alcaldía Mu
nicipal» el día í.o de Septiembre 
próximo, a las 4 112 P. M .— Tesore
ría Municipal de Santiago, a 16 do 
Agosto de 1917.—El Tesoreró Muni
cipal,
_________________________________ 8 i-h
MUNICIPALIDAD DE SANTIAGO.— 
Mercado Central.— De orden de la A l
caldía se subastarán en remato pú
blico. el día 31 del presente, a las 
3 12 P. M . ante el Martiliero Muni
cipal y la H. Junta de Alcaldes, los 
arrendamientos de los puestos 6fe 
carne del Mercado Central. Bases y 
antecedentes pueden consultarse en 
esta Tesorería y en la Administración 
del Mercado.—Tesorería Municipal de 
Santiago, a 16 de Agosto de 1917.-— 
El Tesorero Municipal.
_________________________

| DIRECCION DE OBRAS PUBLZOAB. 
j —Pídeuse propuestas públicas para 
proporcionar hasta 250 quintales pié*

I tríeos de clavos de 6" o 7". Las pró- 
I puestas se abrirán el 28 del presente» 
j a las 4 P. M ., en la Sub-inspección 
! de Fuentes. Bases y antecedentes filie- 
■dsn consultarse en el archivo de la 

Inspección de Puentes y Caminos.-— 
El Secretario General.— Santiago» 11 
de Agosto de 1917.
__________________  2t*ft

| MUNICIPALIDAD DE SANTIAGO, 
j — Remate de patentes de bebidas al
cohólicas.— De orden de la Alcaldía 

H se procederá, en el edificio munici
p a l. el 24 del presente» a las 4 P. M.» 
al remate de patentes de bebiera,? al
cohólicas. en conformidad a la nué*- 
va Ley de Patentes. Bases, en la Sec*- 
ción de Patentes de esta Tesorería. 
— Santiago. 8 de Agosto fie l ” L n  
El tesorero municipal. M*ll

JUDICIALES

8 3.80 FL TE INDIA MARANB, AL- 
.mao^n Quillota. Pomnañía 1698.
8 8.60 BL TE DULCINBAT~PA<QUE- 

de plomo, ofrece Almacén Qui- 
llota,
«  XPO DhrENA TARROS ClfOCLOS 
picados, ofrece Almacén Quillota.

E¡ CriiEtiietro syu#
G. BONNBAU

Relojero diplomado
AGUSTINAS 1058 

(Entre Ahumada y BandefA)

8 6.80 DOCENA POR^TriPOB VER- 
I des. ofrece' Almacén Qnl^ota.

*7LA FORTUNA” ES EL TrPCMPBR'- 
fecto de las aguas minerales de me-

isa . 21-h
I ‘T.A FORTUNA” SALUDABLE Y  
| depurativa agua mineral gaseosa.

______  _______21-h
“I A  POB.TTTNTA» s s  RECOMENTVA-

II da por Tos médicos como la mftlor
|| nena mineral de mesa. 21-h

<7X» A FORTTTVá» S8TA AÓRBTÍ7TA- 
da agua mineral se u®a como oreae**- 
vqtivo para las enfermedades del 

¡Pfdanla en todas partee. 
Teléfono 16'* 4 . ?l -h

r e 1 ABRÁ*t T a r f jC A e . 
•— . TV’YJ’n f * * p a r n  
1̂ *ve*ó’ónr»»v».»IA** dé oimrí»*q en *•!
C'iurfíjl miento

las r# ahrira»» el 6
d® Pentlémhire nVívrlmo «n 
oión y en la Tn«r*a<*ciór» de A^ouíte/»- 

I tura, donde pueden consultarse los
! dh*t aceden tés.—El secretarlo erenénu. 

— Sarrtlhgo, Agosto 20 de 1917».
4-3

CASA ESPECIALISTA EN COMPOS- 
tura de relojes Anos. Relojes de todas 
clases y precios sin competencia. 
BRILLANTES Y JOYAS COMPRO, 
pagando su valor. Agustinas 1058. 
______________________________ 22-h

Sastrería l ' «
San Antonio 3 3 4

HA RECIBIDO el NUEVO SURTIDO 
para la próxima estación, temo me
dida en casimir inglés fino desde 
9 180, en paño nacional desde t 85.

81-h

EXTRACTO. — CERTIFICO QUE POR 
escritura extendida ante mí, fecha 11 del 
actual, doña Celia y don Héctor Fredes, 
de este domicilio, y un tocio comandita
rio, domiciliado en Parral, han formádo 
una sociedad en comandita para girar en 
esta plaza en el ramo de abarrotes y 
comestibles, bajo la razón social de “ Frc- 
des y Compañía' ’, que usará exclusiva
mente doña Celia Predas, como encar
gada de la administración y quien rev 
ne, a la vez, las calidades de gestora y 
comanditaria. La sociedad durar» ctia- 
tro años contados desde el veinte  ̂de 
Julio último. El capital social esitde 
diez y siete mil ochocientos cuarenta ,y  
cinco pesos veinticuatro centavos, _ for
mado por cuatro mil pesos que ha abor
tado doña Celia en dinero efectivo ŷ fij i 
los trece mil ochocientos cuarenta y ^fr 
eo pesos veinticuatro centavos en suc 
fué comprado por ésta y el . comamíi- 
tario el ‘ 'Emporio La Tentación", en ¡lu. 
proporción y forma indicada en el qei>- 
trato social. Don Héctor Fredes■ aporja 
su trabajo personal—  Santiago, 14 tic 
Agosto de 1917.— M. Gaste Fagulde, nv,- 
tarjo. gfr h
QUIEBRA GARAY Y VE LASCO. — EL 
síndico ha rendido h cuenta' generaljjüe 
su administración. Por decreto de,,18 
del presente se ordenó tenerla por arro
bada si no se objeta dentro del pías;oIp—I —Vt

ira  <
CONTABILIDAD— EL ^QUB ., QUIB* 
fa .^uítT; i fi¡ 'iuc ’qtTi.e;'» *> ••
cimiwnto exacto de sus negocios y ; el 
-qú£ Jimneie i.m,ej eses debe sa
ber cpncanlljdad. Enseñanza por sis- 
tema muy rápido -y nránttqo garantí* 
oo en 15 lecciones. Peritajes, ‘ Infor
mes y todo trabajo relacionado con la 
contabilidad en general. Referencias 
de primér orden,—*G. 8, S. Casilla
948,. Ib i

en el tercer juzgado civil de esta ohi- 
dad se rematará el sitio edificado aum. 
10, ubicado ep la Población San Kugeni¡>, 
situada en la continuación de la omte 
Bascufi&n Guerrero, como a diez efib** 
dras de la Avenida Blanco Encalado «Jan
tes Av. Matta), por el mínimum do 
9 1,666.66, pagaderos al contado. Mis 
datos en dicho juzgado o en el estadio 
de don Luis A. Salinas Martínez, AÉff& 
[tinas 1140. . • - ■
POR DECRETO DEL SEÑOR 
6.o juzgado civil de esta ciudad, de w* 
che 9 de Agosto 1917. se ha JTdégW 
sacar a remate loa créditos ro^ergedm* 
a don Enrique Rosenthal en el jglcío Ce- 
petta con RoSenthal. para sl y ds 8 u  
tvembre próximo» a la -una t . «•  Mj- 
lúimuin: 9 Z60.0P0, Base» y demás .anté 
leed entes» «(vret^fí#. del fi.o 
pedíente' Copetta con Rosesthsl. OOQtiig* 
go Rosen thal
l o R - T ú ^ r s s  i o ' w ^ m rw h
primer juzgado concedió posesión -efec
tiva herencia de Samuel Ggnzálep Urtu- 
bia a Domingo González y Francisco u f- 
tuhio,
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EXTRACTO. —  MARIANO MELO E., 
notario de Santiago. certifica: que por es
critura de hoy,'corriente en su registro, 
don Juan Oággino, como socio gestor, y 
otro señor como comanditario, ambos de 
este domicilio, han formado sociedad pa
ro girar en esta plaza con el nombre de 
“ Juan Gaggino y Compañía’ ’ , en la ex
plotación d e l' negocio denominado “ Bo
dega Almahue” ,'cuyo objeto *es la com
pra y venta de frutos del país y de 
abarrotes en general. La sociedad ha 
empozado sus funciones el primero de 
Julio de 1917, y durará hasta el primero 
de Julio de 1920. El capital social es 
de $ 800,000, que aporta el comandi
tarlo. El aporte del gestor consiste en 
¿tu industria y actividad. El uso de la 
firma social y . la administración* del ne
gocio, corren a cargo exclusivo del ges
tor.— Santiago, 13 de Agosto de 1917 —  
Mariano Meló E., notario.— Inscripto en 
di Registro de Comercio a fojas 525 nu 
mero 851 de este ano.— Santiago. Agosto 
17 de 1917.— E - Rodríguez Cerda. C
de B. R. y de C . '____________________ 25 h
SXTRACTO.— POR ESCRITURA OTOR- 
gada hoy Ante mí, los señores Enrique 
Kabba y  Bartolo Martini, comerciantes, 
de este domicilio, han formado ana so 
ciudad colectiva con el objeto do explo
tar el ramo de importación y regresen 
taciones comerciales y especialmente el 
negocio de la calle Buscuñán Guerrero 
número ciento ochenta y siete, bajo la 
razón social de Rabba y Martini. cuyo | 
oso corresponderá a ambos socios indis 
tintamente--como encargados de la ad 
mlnistración de la sociedad. El domici 
lio de la sociedad será esta ciudad, el 
término de su duración dos años a con 
tar desde el primero de Agosto corrien 
te y el capital social la suma de sesenta 

- mil petos, aportados: mitad por el señor 
Rabos, en mercaderías, cuentas por co 
brar y útiles y enseres del negocio re 
ferido r la otra mitad por el socio señor 
Martiqi en dinero efectivo.— Santiago. 
Agosto. Ó de mil novecientos diez y siete 
— Pedro N. Cruz, notario.____________ 25-h
N O T IF IC A C IO N . —  E N  E li EXPZlJ  
diente de Hendicldn de Cuentas del 
Banco Mobiliario, ante el Juez del 
Cuarto Juzgado don Ricardo Dueñas 
se ha proveído lo siguiente en el in
cidente sobre nombramiento de liqui
dador: Santiago. 26 de Julio de 1917. 
— V istos: Resolviendo la Incidencia 
promovida por los acreedores que 
suscriben la solicitud de fs. 163. cdn 
lo  expuesto en los escritos de fs. 169. 
170, 171. 178 y 174 y en atención al 
mérito de autos, se declara sin lugar 
la declaración que solicitan los acree
dores que Arman la referida solici
tud de -fs. 163 y se concede el recur
so de apelación Interpuesto en subsi
dio**, Lo que se notifica a los intere
sados en conformidad a lo ordenado 
en. autos por los diarios, como asi- 
mismo las demás diligencias habidas 
en* este expediente.— Él secretario.

• >' V 1 24^.|
C E R T IF IC O : QUE POR ESC ItÍTU - 
ra pública ante mí de fecha de hoy, 
don Juan Miguel Sepúlveda y don 
Enrique Juan Davls, de este dom i
cilio. han formado una sociedad co
mercial colectiva con el objeto de ex
plotar el negocio do lib. e< ia deno
minado Librería Anglo-Chilena y 
anexos a  este ramo y además el de 
Imprenta y litografía, la cual jirará  
bajo la razón social de “Sepúlveda y 
D avls” . que podrán usar ambos so 
clos como administradores de la so
ciedad. El capital social es la su 
ma de ciento ocho mil setecientos 
seis pesos treinta y dos centavos, 
aportado por los socios en dinero y 
mercaderías: el señor Sepúlveda
$ 87,612.22 y el señor Da vis 21.194.10. 
L a duración de la sociedad será de 
cinco años a contar desde el primero 
de Marzo de mil novecientos diez y 
seis, fecha en que comenzó sus ope
raciones; y tendrá por domicilio la | 
ciudad de Santiago.— Santiago. A gos
to nueve de mil novecientos diez y , 
siete.— E. Alatam irano T ., Notarlo. 
_____________________________ |__________ 24-h |
INVENTARIO.— SE CITA A LOS INTE- | 
rosados a la facción de inventario solem
ne de loa bienes quedados al fallecimien- . 
to de don Adolfo Ossa Prieto, que. en 
cumplimiento de un decreto del 4.o Jnz- ( 
gado civil, practicará % el infrascripto el 
31 del presente, a las 4 P . M ., en la 
casa número 659 de la callo do Teatinos | 
de esta ciudad.— Santiago. 18 de Agosto 
de 1917.— A . García Vídaurre. receptor.

________30-h
INVENTARIO.— SE CITA A LOS INTE- 
rosados a la facción de inventario solem
ne de los bienes quedados al fallecimien- I 
to de don Alejandro Kobertson, que. en j 
cumplimiento de un decreto del 4.o juz
gado civil, practicará el infrascripto el 
l .o  de Septiembre próximo, a las 4 P. 
M e n  la casa número 742 de la calle 
Juárez de esta ciudad.— Santiago. 18 de 
Agosto de 1917.— Ladislao Cueto, recep- 
tor. 3Q-h

-JERfeÁOTO DE FORMACION DE s o 
ciedad .— Certifico que por escritura otor
gada boy ante mí. los señores Virgilio y 
Temlstocles Verdugo, se asocian para gi
rar en la compra y venta de maderas, 
frutos del país, compra de bienes raíces 
y en general en la compra de toda clase 
de mercaderías, la cual girará con la ra
zón social de “ Verdugo Hermanos", 
que usarán indistintamente cada uno de 
ellos como encargados de la administra
ción. El capital social es la suma de 
ciento treinta y ocho mil pesos, aporta
dos en la forma siguiente: ochenta y 
cinco mil quinientos pesos por don Vir
gilio Verdugo, consistentes en maderas, 
letras y cuentas por cobrar y en docu
mentos vencidos por diez mil pesos y 
tres mil pesos; y por don Temlstocles 
Verdugo la suma de cincuenta y dos mil 
quinientos pesos, consistentes en maderas 
depositadas en diferentes estaciones de 
loe Ferrocarriles del Estado, y en la pro
piedad número seiscientos cincuenta y 
dos y seiscientos cincuenta y enntro de 
lo calle Villa Teresa de esta ciudad. La 
duración de la sociedad será de ocho 
años a contar desde el primero de Agos
to próximo y tendrá su domicilio en es
ta ciudad y en la de Teniuco.— Su miago. 
27 da Julio de 1917.—-Luis Cousiño, no
tario. 24-h

CONCURSO ENRIQUE ROSEN- 
thal.—En el concurso ordinario y en 
el especial de hipotecarios de la propiedad número 2542 de la Avenida 
Delicias, perteneciente al concursado, 
se ha designado el 24 de los corrien
tes. a la i P. M . para que tenga lu
gar el* primer comparendo ante el se-

N.o 782.—AÑO 1917.—FS. 418 VTA. REMATE. — EL 30 DEZi PRESEN- EXTRACTO. -— CERTIFICO QUE POR 
— Pedimento “ Mercedes Segunda". — I te. a las 3 1¡2 P. M.. en el tercer JuaJ- ! escritura extendida ante mí con esta fe- En Santiago de Chile, el ocho de Agos- ¡gado Civil de esta ciudad, tendrá lu* I cha. don Roberto Lacourt. como gestor, y
to de mil novecientos diez y siete, se me presentó * para su inscripción el si
guiente pedimento: Señor Juez Letrado: Severo Olavarría, de profesión minero, 
domiciliado en el fundo Lo Prado, coñor juez del 5 o juzgado.—El secre- J muña de .Barrancas.de este departamen 

tario. _ 21-hj to. a US. respetuosamente digo: que soy
INVENTARIO.—SE HA DESIGNA-1 descubridor de una veta manto de mine-
do el tres de Septiembre próximo; a 
las 4 P. M., para proceder a la facción de inventario de los bienes de 
la sucesión de don Eugenio García, 
en la secretaría del subscripto.—San 
tiago, .18 de Agosto de 1917.—E. Guz- mán secretarlo.. 30-h
EXIEaCTO.t-POR ESCRITURA Oí OR* 
gada ante mí el 27 de Junio de 1914, los sefmres Juan Grimm ~Arturo Kern y un 
comanditario, formaron sociedad para compra-venta de artículos de escritorio 
con la razón social “ Grimm y Kern” . 
que usarán ambos gestores como administradores. El capital es 500,000 mar eos. en mercaderías existencias dinero, 
cuentas por cobrar, aportados: 200,000 por el comanditario y 150,000 marcos 
por cada uno de los señores Grimm y Kern. La Sociedad durará J cinco años, 
tendrá su domicilio en Valparaíso, pu dicndo establecer sucursales en otro 
punto del país. Valparaíso. Agosto 11 de 
1917.—1Tomás Ríos González notario 

______________________  23 h
N.o 779.—AÑO 1917.—FS. 417.—PEDI- 
mentó “ Margarita’ ' — En Santiago( de 
Chile, el siete de Agosto de mil novecien
tos diez y siete, se me presentó para su inscripción el siguiente pedimento: Se
ñor Juez Letrado: Carlos Pérez, comerciante. domiciliado en Maiptí. fundo Lo Ortúzar. y Severo Olavarría, comercian
te. domiciliado en Barrancas, fundo Lo 
Prado, a US decimos: somos descubridores de una mina de cobre, en cerro conocido. ubicado en este departamento, 
comuna de Barrancas, en la hacienda Lo 
Agutrre. de don José Ignacio Larrnín Zañartu. en el cerro llamado la Loma Alta o La Ovejería La veta corre, al pare
cer. de Oriente o ‘Poniente con cuarentas y ocho grados al noroeste y sus vistas v deslindes son: Norte, cerro Ama 
pola: Sur. cerro de su ubicación; Este, cerro de su ubicación: Oeste, casas del fundo En esta virtud, venimos en hacer 
manifestación y pedimento de una pertenencia a que tenemos derecho con cin co hectáreas de extensión y que desea mns trabajar con el nombre de Marga
rita Por tanto, dígnese US. tener por hecha la manifestación y ordenar su re 
gistro y publicación. Por mí y mi socio —Severo Olavarría.—-Presentado hoy dos de Agosto de mil novecientos diez y siete, a las once A. M . — E. Guzmán 
-—Santiago, dos de Agosto de mil novecientos diez y siete —Regístrese y publf- quese —Moisés Lazo de la Vefra.—E. Guzmán —Conforme con su original que 
archivo bajo el mismo número que el del presente registro —E Altomiruno T —
Concuerda con su original — Santiago, 
siete de Agosto de mil novecientos diez y siete—E. Altamiruno T._____________
N.o 781.—AÑO 1917.—FS. 417 VTA. 
— Pedimento “ Mercedes Primera". — 
Eo Saín ¡ligo de Chile, el ocho de Agos 
to de rail novecientos diez y siete, se me presentó para su inscripción el si- guien fe pedimento Señor Juez Letrado: 
Severo Olavarría, de profesión minero, domiciliado en el fundo Lo Prado, co
muna de Barrancas de este departamento. a US respetuosamente digo: que soy 
descubridor de una veta manto de mine rales de cobre y fierro en cerro cono 
cido. y en el fundo Lo Espejo. Quebra
da de la Plata, de propiedad de don Tomás Cerda, comuna de Maipú. de este departamento. La veta corre, al parecer, 
de Sur a Norte y sus vistas son: al Ñor 
te. Hornos de Cal del señor Tomás Cer
da y casas de habitación de los operarios del mismo fundo y de los (y de) 
hornos de cal, por el Sur. cerro alto de su ubicación: por el Oriente, deslindes
0 linderos. Poniente de la mina San Fran cisco; por el Poniente, Quebrada de la Plata y cerro alto ifel deslinde con el 
fundo Patagüilla. En esta virtud, deseando trabajar la expresada veta, vengo 
en hacer manifestación y pedimento de las tres pertenencias con cinco hectá reas cada una que me acuerda la ley. a 
las cuales doy el nombre de Mercedes. Por tanto, dígnese US. tener por hecha esta manifestación y ordenar su re gistro y publicación. Es gracia—Seve 
ro Olavarría.—Se me presentó hoy cua tro de Julio de mil novecientos diez y siete, a las once cincuenta A. M.— 
Alfonso. — Santiago, cinco de Julio de mil novecientos, diez y siete.—Regístre
se y publíquese.—R. Dueñas,—Alfonso. —En cinco de Julio de mil novecientos diez y siete, a las tres P. M.. notifiqué a don Severo Olavarría y no firmó.—H 
Rodríguez.—Señor Juez Letrado: Seve 
vero Olavarría, comerciante domiciliado en el fundo Lo Prado, comuna de Barrancas. de este departamento, a US. di
go: que con fecha cuatro de Julio del presénte afio hice a US. pedimento y 
manifestación de tres pertenencias mineras sobre el cerro Quebrada de la Plata, ubicada en el fundo Lo Espejo, comuna de Maipú. do este departamen
to. Habiendo omitido 'en esa presentación dar un nombre Individual a cada una de esas pertenencias que designé en 
conjunto con el nombre de Mercedes, ven
go en designarlas individualmente con loa nombres de Mercedes Primera. Mercedes Segunda y Mercedes Tercera. En esta virtud, para loa efectos a que haya 
lugar, vengo en rogar a US. tenga por 
hecha esta aclaración, mandándola registrar y publicar.— Severo Olavarría. — Santiago, primero de Agosto de mil no
vecientos diez y siete.—Como se pide.— R. Dueñas —Alfonso —En tres de Agos
to de mil novecientos diez y siete, a lasj-once A. M., notifiqué a don Severo Ola 
varría y no firmó.—II. Rodríguez.—Con-1 forme su original que archivo bajo el 

i mismo número que el del presente re- 
I gistro, correspondiendo la presente ins- | cripción a la pertenencia denominada I Mercedes Primera.—Doy fe —R. Alta- 
I mirano T.—Entre paréntesis—y de—no I vale —Concuerda .con su original.—San- 
] tiago, ocho de Agosto de mil novecien
tos diez y siete.—E. Altamirano T.

rales de cobre y fierro en cerro cono 
cido, y en el fundo Lo Espejo. Quebró-, da de la Plata, de propiedad de don 
Tomás Cerda, comuna de Maipú, de este departamento. La veta corre, al parecer, 
de Sur a Norte y sus vistas son: al Norte. Hornos de Cal del séñor Tomás Cer
da y casas de habitación de los opera
rios del misino fundo y de los (y ‘de) hornos de cal: por el Sur, cerro alto de su ubicación: por el Oriente, deslindes 
o linderos, Poniente de la mina San Fran
cisco; por el Poniente. Quebrada de la 
Plata y cerro alto dpi deslinde con el fundo Patagüilla. En esta virtud, deseando trabajar la expresada veta, vengo 
en hacer manifestación y pedimento de 
las tres pertenencias con cinco hectáreas cada una que me acuerda la ley. a las cuales doy el nombre de Mercedes. 
Por tanto, dígnese US. tener por hecha esta manifestación y ordenar su registro y publicación. Es gracia.—Seve 
•ro Olavarría.—Se me presentó hoy cua 
tro de Julio de mil novecientos diez y siete, a las once cincuenta A. M.— Alfonso. — Santiago, cinco de Julio de 
mil novecientos diez y siete.—Regístrese y publíquese.—R. Dueñas.—Alfonso 
-—En cinco de Julio de mil novecientos diez y siete, a las tres P. M.. notifiqué, a 
don Severo Olavarría y no firmó.—H. Rodríguez.—Señor Juez Letrado: Seve 
▼ero Olavarría, comerciante domiciliado en el fundo Lo Prado, comuna de Barrancas, de este departamento, a US digo: que con fecha <¿uatro de Julio del 
presente año hice a US pedimento y manifestación de tres pertenencias mi
neras sobre el cerro Quebrada de Ja Plata, ubicada en el fundo Lo Espejó, comuna de Maipú, de este departamen
to. Habiendo omitido en esa presenta
ción dar un nombre individual a cada una de esas pertenencias que designé en 
conjunto con el nombre de Mercedes, vengo en designarlas individualmente con ios nombres de Mercedes Primera, Mercedes Segunda y Mercedes Tercera. En 
esta virtud, para los efectos a que haya lugar, vengo en rogar a US. tenga por hecha esta aclaración, mandándola registrar y publicar.— Severo Olavarría. — 
Santiago, primero de Agosto de mil novecientos diez y siete.—Como se pide.— 
R. Dueñas.—Alfonso.—En tres de Agosto de mil novecientos diez y siete, a las once A. M , notifiqué a don Severo Olavarría y no firmó.—H. Rodríguez.—Con
forme con su original quê  existe archivado bajo el número setecientos ochenta 
y uno, correspondiendo la presente inscripción a la pertenencia denominada 
Mercedes Segunda —Doy fe.—E Altamirano T —Entre paréntesis—y de—no vale.—Concuerda con su original. —San
tiago. ocho de Agosto de mil novecientos 
diez y siete.—E. Altamirano T.
N.o 783. — AÑO 1917. — FS. 419. — 
Pedimento “ Mercedes Tercera". — En Santiago de Chile, el ocho de Agos
to de rail novecientos diez y siete, se me presentó para su inscripción el si
guiente pedimento: Señor Juez Letrado: Severo Olavarría, de profesión minero, domiciliado en el fundo Lo Prado, co
muna de Barrancas de este departamen
to, a US. respetuosamente digo: que soy descubridor de una veta manto de mine
rales de cobre y fierro en cerro conocido. y en el fundo Lo Espejo. Quebra
da de la Plata, de propiedad de don Tomás Cerda, comana de Maipú, de este departamento. La veta corre, al parecer.

ga: el remate de un sitio eriazo ubi- ' un comanditario, de este domicilio han cade en la Avenida Miguel Claro, a formado una sociedad en comandita aim-

POR DECRETO DEL JUEZ DON Ricardo Dueñas, de 8 del presente, 
se ha concedido la posesión efec
tiva de la herencia de don Jorge MüLler. a su viuda doña Josefina

tecedentes en el Juzgado indicado o 1 de maderas, bajo la razón social de “ Roen ~la Caja de Ahorros de Santiago. • berto Lacourt y Compañía", y por el pía-
Agustinas 1190. 2 1-h so de. tres años y nueve meses, a contar desde el' primero de los corriente. El
REMATE.— EL 21 DE 
3 P. M.. ante el señor

N.O 797. — AÑO 1917. — FS. 426.— Pedimento “ San Carlos Tercero**. —En 
Santiago de Chile, ocho de Agosto de mil novecientos diez y siete, se me presentó para su inscripción el siguiente pe- j dimento: Señor Juez Letrado: Carlos

AartQTn a  t  a a 1 domicilio de la Sociedad será la ciudad ______  I____  Ai Tn? tde Santiago. El capital social es de un
gado Ci’viWie ^sta” ciudad, so rematará fndit«ÍLmiFid JÜÍ ! ^ rez- comerciante, domiciliado en ella propiedad Avenida Milán número 231, ; Jre el J???*?* '?* fundo Lo Ortúzar, comuna de Maipú. deMínimum: $ 22 *P°?ta i°g mencionados fundos con los este departamento, a US. respeto ,rá con $ 12,000 herramientas, qAquinanas y todo ■ mente digo: que soy descubridor dea un año plazo, l cuanto en ellos existe5-.según inventario j veta mant0 £  nútrales de cobre y

—Iprop--------- -------de la Población París 
mil. El precio se pagará al contado y el saldo

respetuosa- ■  tulaIHHHI......... u ...f t fio*
(Ejecución Pérsico con sucesión Ba'sterri-J ûe _PLft.ctÍc.arA”_ 1 ^51°?!.. rro, en cerro conocido con el nombre de

I eteAsge06£ 0 S i r ¿ np°£ I » 4 » '-H . '0 k 5 Ü F ¿ * S .a ^  j R .g ? ^ * "e Í  ' aW«,d. Poniente
DÍ6rM™‘PSeLre ju:fT¡tradS*drM¡tna»̂  ! H  791. —  PEDIMENTO “ EL BIN- ! co; y por é f  Poniente, el condón del des AtSftR «•nnforcfjíntn dlnú îliiuló ' cón” . — Fs. 422 vuelta. — En San- linde Patagüilla. En esta virtud, venimos Monue^^^gla8. comerciante dom c _ i a* oküo «i nueve de Agos- : en hacer manifestación y pedimento de

cinco hectáreas ca- dorecho que nos 
ley y con el nom-___________ __  ____ _____ __  __ as. Por

Aguirre. de d ™ os« Ignacio U r r .1 .T l j » * 1™ ' ÜS- dig=  1 en loe cerroa.de ríese US. tener por hecha esta manifes 
ñartu. en el cerro llamado La Loma
nlurifl « pía «rinta°vr<ocí!o i Lo Aguirre, dé propiedad de la Andes presentó hoy cuatro de Julio de mil no-¿5 « das Kxploration ’ Cía., subdelegación trece . recientes diez y siete, a las once cin-

« l-T w n H fl íírrrtV1AR8ia° Ama 1 Pudáhuel, ctímuna de Las Barrancas, de-i cuenta A. M.—Alfonso.—Santiago, cin- n?ue- • ni cjní1 al pagamento de Santiago, he encontrado ! Co de Julio de mil novecientos diez y?fAV8UL w S é m S t í r e i  reventones de fierro cobrizo con siete.— Regístrese y publíquese— R. 
v°niieoHí>nCfpS-a FtÍ otros minerales, cuyos rumbos son, al pa- : Dueñas.—Alfonso.—En cinco de Julio de LA rírfA vX n  I ! «cer, de Oriente a Poniente. Deseando mii novecientos dies y siete, a las tresr?An ' instalar en ellos trabajos mineros, solí- ¡ p. m .. notifiqué a don Carlos Pérez, y

I c^° US. me conceda tres pertenen- : no firmó.—H. Rodríguez —Señor Juez 
«vfpnsfrffn vG ^on «1 l cias de cinco hectáreas cadp una, con los Letrado: Carlos Pérez, comerciante, do-6r ííiT  nombre* de “ El Chivato-’ . “ El ,Em- mtóüiuflo *„ el fundo Lo Ortúzar. co,
«rJ2'>nqde ÍL  ifiAa aí!»t0̂ r»«nf cón" y “ Loe Cardones’ ’ , situadas en ce- muña de Maipú, de este departamento,líese u o ., teniendo por hecha la maní- __ — m.  _ ____  — « «  jj__ ___•___ - *________

«i to t nm.  i Lo Aguirre, en el Rincón Grande que lia- tación y ordenar su registro y publica*fiartu. en el cerro llamado La Loma | man "je u  Majada „ Ovejería .fundo de ci6n. Es gracia. —0. Pérez f—Se me

testación, ordenar su registro y publi cación.-—Manuel Anglas — Presentado 
hoy, diez y siete de Abrit de mil novecientos diez y siete, a las tres y me día P. 
y ochoy siete.—Regístrese y publíquese.—Por 
licencia del señor juez Lazo de la Vega, Felipe S. Urzúa.—E. Guzmán.—Señor Juez Letrado: Manuel Anglas, comercian
te. domiciliado en el fundo Lo Prado, comuna de Barrancas, a US digo: que 
con fecha diez y siete de Abril del presente año hice ante US. manifestación y 
pedimento de una pertenencia de cinco hectáreas de mineral de cobre en cerro 
ubicado en el fundo de Lo Aguirre, con el nombre de mina San Carlos y confor
me a mi presentación ante.US., de fe

rro conocido' y cuyas vistas y deslindes a ÜS. digo:, que' con fecha cuatro de 
son los siguientes: “ El Chivato*': al { Julio de mil novecientos diez y siete.Norte, partê  del Rincón Grande de la hice pedimento y manifestación ante US. Majada y Loma de la Teatina; Sur, ce* | de tres pertenencias mineras en el ce 8 diez y siete, a las tres 7 ¡J®* I rro de su ubicación y cumbre; Oriente. ¡ rro Quebrada de la Plata, fundo de Lo 

"J ‘ 'quebrada y morrito del Chivato; Ponien- , Espejo, comuna de Maipú. Habiendo omide Abril de mil novecientos diez te Ioma de 8U ubicación; “ El Rincón": ¡ tido en esa presentación dar un nombre
al Norte, pertenencia minera Clelia; Sur, ¡ a cada una de esas pertenencias que de- 
la cumbre del cerro y deslinde del fun- | signé en conjunto con el nombre de San do Lo Aguirre; Oriente, la cumbre del Carlos, vengo en designarlas cou los cerro y deslinde del fundo Lo Aguirre; nombres de San CarloB Primero, San 
Poniente, pertenencia minera Luz; “ Los , Carlos Segundo y San Carlos Tercero. Cardones'’ : al Norte, loma del Arrastra- individualmente. En esta virtud, para dero y loma'de la Teatina; al Sur, per- l los efectos a que haya lugar, vengo en 
tenencia minera Los Mineros; al Onen- ! rogar a US. tenga por hecha esta aduanera Los Mineros; al Onen- 1 rogar a US. tenga por 
te. la cumbre; al Poniente, pertenencia j ración y mandarla registrar y publicar 
minera Nueva York. Por tanto, a US. —O. Pérez.—Santiago, primero de Agos- suplico tener por hecha esta manifesta* to de mil novecientos diez y si*fe—Un
ción y ordenar su registro y publicación mo se pide.—R. Dueñas.—Alfonso.—En en conformidad a la ley. Otrosí: Sírvase tres de Agosto de mil novecientos diez y- 1 > 1 - ,  ■ _• . v . .  ¡| c u  t w u i w i  W 1 U IIII  a  l a  W C 8  o e  A K O B t u  u e  u i u  n u v « c i e n  tus* u i c «  yi ordenar se inutilicen las estampillas por ( 8ieté, a las once A. M., notifiqué a, don dada r̂ ?ls.tr1ai* J5”b 1 ̂ ar nó encontrarse papel correspondiente.— ! Carlos Pérez.—H. Rodríguez—Confor-

wJk'Y a el d-fz j  mismo mes. j Santiago, Agosto seis de mil novecientos.i nie con su original que existe archiva-
* 5. i d'«z y . aleta.—O. Droguett D.—Se -ine , do bajo el número «elecientoe noventa y

la fecha de esta presentación. En esta virtud ruego a US se sirva dar por concedida esta prórroga y ordenar su pu
blicación y registro—Manuel Anglas. — Santiago, veinticinco de Julio de mil 
novecientos diez y siete.—Como se pide. —Moisés Lazo de la Vega.—E. Guzmán. 
—Conforme con su original que archivo bajo el mismo, número que el del presente

y siete.—Regístrese y publíquese.— R. ¡ vale.—Concuerda con su* original —San- Dueñas.—Alfonso.— En siete de Agosto i tiago, ocho de Agosto de mil novecien- 
de mil novecientos diez y siete, a las | tos diez y siete.—E. Altamirano T. tres P. M.,. notifiqué a don Guillermo —— —————— ——— — — ———
Droguett y no firmo.—H. Rodríguez. — l N.o 795. — AÑO 1917.—FS. 425.

N.o 790 PEDIMENTO "EL CHI- de Sur a Norte y sus vistas son: al Ñor- Ivato". — Fs. 422. — En Santia* 
le. Hornos de Cal del señor Tomás Cer- , go de Chile el nueve de Agosto de da v casas de habitación de los opera- mil novecientos diez y siete, se me 
rios del mismo fundo y de los (y de) presentó pura su inscripción el siguien- hornos de cal: por el Sur, cerro alto de J te pedimento: Señor Juez Letrado: Gui- su ubicación; por el Oriente, deslindes llermo Droguett D., empleado, domicilia* 
o linderos. Poniente de la mina San Fran* do en Concepción mil trescientos veinti- cÍ8co: por el Poniente, Quebrada de la cuatro, a US. digo: que en los cerros de 
Plata y cerro alto del deslinde con el ¡Lo Aguirre. en el Rincón-Grande que lla-

Conforme con su original que existe ar- i Pedimento "San Carlos Primero".— En 
chivado bajo el número setecientos no- Santiago de Chile, ocho de Agosto de venta, correspondiendo la presente ins- | mil novecientos diez y siete, se me pre najo ei mismo numero que ei aei presente cripcj<jn a ia pertenencia denominada ¡sentó para su inscripción el siguiente pe* 

registro.—E Altamirano T .— Concuerda Rincón".— Doy fe.— E. Altami- dimento: Señor Juez Letrado: Carloscon su original. Santiago, ocho de Agos- rano T.—Concuerda con su original. — Pérez, comerciante, domiciliado en el 
to de mil novecientos diez y siete. E. Santiago, nueve de Agosto de mil nove* fundo Lo Ortúzar. comuna de Maipú. de 
Altamirano J . cientos diez y siete.—E. Altamirano T. | esto departamento, a US. respetuosa

mente digo: que soy descubridor de una

R E M A T E . —  S L  23 D E L  V R 1SB *. 
te, a la s  3 1|2 P . M .,  por resolución 
del 8er. Juzgado OI vil, se rematarán 
los derechos litigiosos que tiene do
ña M aría B atagliiíi de Bersezlo y 
don L u is Bersezio contra doña Car
men Roa de Carreño, por el míni
mum de $ 400, en el juicio Roa con 
B ersezio .— E l secretario. 22-b
N.o 796.— AÑO 1917.— FS. 425 VTA¿i: 
Pedimento "S a n  Carlos Segundo".-^En 
Santiago de Chile, ocho de Agotad de 
mil novecientos dios y siete, se me pre
sentó para su inscripción el siguiente pe* 
dimento: Señor Juez Letrado: Carlos
Pérez, comerciante," domiciliado en el 
fundo Lo Ortúzar, comuna de Maipú, de 
este departamento, a U S . respetuosa<¡ 
mentó digo: que soy descubridor de Úék 
veta manto de minerales de cobre y*fie
rro, en cerro conocido con el nombre de 
Quebrada de la Plata, y en el fundo Lo 
Espejo, de propiedad del sefior Tomás 
Cerda, comuna de Maipú. La vetaco
rre, al parecer, de Sur a Norte y sus 
vistas son. al parecer: por el Norte, Hor
nos de Cal del mismo fundo y corro de 
su ubicación; por el Sur, Quebrada de la 
Plata; por el Oriente, deslinde Poniente 
de las pertenencias .mina San Francis
co ; y por el Poniente, el cordón del des* 
linde Patagüilla. En esta virtud, venimos1 
en hacer manifestación, y pedimento de 
tres pertenencias de cinoo hectáreas ca
da una, conforme al derecho que nos 
(concede) acuerda la ley y con el nom
bre de mina San Carlos. Por tanto, díg
nese U S. tener por hecha esta manifes* 
(ación y ordenar su registro y publica* 
e.ión. Es gracia.— C. Pérez.— Se me 
presentó hoy cuatro de Julio de mil no
vecientos diez y siete, a las once cin
cuenta A . M .— Alfonso.— Santiago, cin*, 
co de Julio de rail novecientos diez y 
siete.—  Regístrese y publíquese.—» R. 
Dueñas.— Alfonso.— En cinco de Julio de 
mil novecientos diez y siete, a las tros 
P. M ., notifiqué a don Carlos Pérez, y 
no firmó.— H . Rodríguez.— Sefior Jdat 
Letrado: Carlos Pérez, comerciante, do
miciliado en el fundo Lo Ortúzar, co
muna 'de Maipú, de este departamentô L 
a U S. digo: que con fecha cuatro de 
Julio de mil novecientos dies y siete, 
hice 'pedimento y manifestación ante US. 
de tres pertenencias mineras en' el ce
rro Quebrada de la Plata, fundo de Lo 
Espejo, comuna de Maipú. Habiendo omi
tido en esa presentación dar un nombre 
u cada una de esas pertenencias que de* 
siírné en conjunto con el nombre de San 
Carlos, vengo en designarles con los 
nombres de -San Carlos Primero. 8an 
Carlos Segundo y San Carlos Tercero, 
individualmente. En esta virtud, pora 
los efectos a que haya lugar, vengo en 
rogar a U S . tenga por hecha esta acla
ración v mandarla registrar y publicar. 
— C. Pérez.— Santiago, primero de Agos
to de mil novecientos dies y siete.—Oo- 
mo se pide.— R. Dueñas.— Alfonso.—En 
tres de Agosto de mil novecientos dies y 
siete, a las once A . M ., notifiqué a doa 
Carlos Pérez.— H . Rodríguez.—Coafar» ' 
me con su original que existe archiva* 
do bajo el número . setecientos, nóvente y 
finco, correspondiendo la presente ¡na- 
friprión a la pertenencia denominada 8an  
Carlos Segundo.— Doy fe.— É. Altsmirs- 
no , T — Entre paréntesis— concede—no 
vale.— Concuerda cou su original. —San
tiago, ocho de Agosto de mil novecien
tos diez y siete.— E. Altamirano T.

N.o 792. —  PEDIMENTO "L Q 8  CAR- { veta manto de minerales de cobre y fie-
dones’ *. —  Fs. 428. —  En Santia- ¡rro. en cerro conocido con el nombre de
ro de Ohile, el. nueve de Agos- } Quebrada de la Plata, y en el fundo Lo
to de mil novecientos diez v siete, se me ¡ Espejo, de propiedad del señor Tomás
presentó para su inscripción el siguien- ¡ Cerda, comuna de Maipú. La veta co
te pedimento: Señor Juez Letrado: Gui- , rre, al parecer, de Sur a Norte y sus 
llermo Droguett D., empleado, domicilia- ¡vistas son, al parecer: por el Norte. Hor- 
do en Concepción mil trescientos veinti- nos de Cal del mismo fundo y cerro de 
cuatro, a U S. digo: que en los cerros de ] su ubicación; por el Sur, Quebrada de la 
Lo Aguirre. en el Rincón Grande que lia- j Plata; por el Oriente, deslinde Ponientefundo Patagüilla. En esta virtud, de* ■ man de la Majada u Ovejería, fundo de (man de la Majada u Ovejería, fundo de i de las pertenencias mina San Francis 

seando trabajar la expresada veta, vengo • Lo Aguirre. de propiedad de la Andes I Lo Aguirre, de propiedad de la Andes ,co; y por el Poniente, el cordón del desen hacer manifestación y pedimento de Exploration Cía., subdelegación trece Exploration Cía., subdelegación trece ¡ linde Patagüilla. En esta virtud, venimoslas tres pertenencias con cinco hectáreas cada una que rae acuerda la ley, a 
las cuales doy el nombre de Mercedes. Por tanto, dígnese US. tener por hecha esta manifestación y ordenar su registro y publicación, es gracia.—Seve
ro Olavarría.-Se me presentó boy cuatro de Julio de mil novecientos diez y 
siete, a las once cincuenta A. M.— Alfonso. — Santiago, cinco de Julio de

Pudáhuel, comuna de Las Barrancas, departamento de Santiago, he encontrado 
tres reventones • de fierro cobrizo con otijos minerales, cuyos rumbos son, al pa
recer, de Oriente a Poniente. Deseando instalar en ellos trabajos mineros, solicito de US. me conceda tres pertenencias de cinco hectáreas cada una, con los 
nombres de "El Chivato**, "El Rincón" y "Los Cardones",' situadas en cení i 1 novecientos diez y siete.—Regístre* rro conocido .y cuyas vistas v deslindes se y publíquese.—R. Dueñas—Alfonso, son los siguientes: "El Chivato*': al—En cinco de Julio v de mil novecientos Norte, parte del Rincón Grande de la 

diez y siete, a las tres P. M.. notifiqué a Majada y Loma de la Teatina; Sur, ce- don Severo Olavarría y no firmó.—H rro de su ubicación y cumbre; Oriente, Rodrigues.—Señor Juez Letrado: Seve- quebrada y morrito del Chivato; Ponien* 
vero Olavarría, comerciante domiciliado ' te. loma de su ubicación; "El Rincón**: en el fundo Lo Prado, comuna de Ba- 1*1 Norte, pertenencia minera Clelia: Sur.

la cumbre del cerro* y deslinde del fundo Lo Aguirre; Oriente, * la cumbre del 
cerro y deslinde del fundo Lo Aguirre; Poniente, pertenencia minera Luz; 4'Los Cardones": al Norte, loma del Arrastradero' y loma de la Teatina; al Sur, per
tenencia minera Loa Mineros; al Orlente, la cumbre; al Poniente, pertenencia minera Nueva York. Por tanto, a US. 
suplico tener por hecha esta manifestación y ordenar su registro y publicación 
en conformidad a la ley. Otrosí: Sírvase ordenar se inutilicen las estampillas por 
no encontrarse papel correspondiente.— Santiago, Agosto seis de mil novecientos diez y siete.—G. Droguett D.—Se me presentó hoy, a la una cincuenta P. M. 
—Santiago, Agosto seis de mil novecientos diez y siete.—Alfonso.— Santiago, 
siete de Agosto de mil novecientos diez y siete.—Regístrese y publíquese.— R. Dueñas.—Alfonso.— En siete de Agosto de mil novecientos dies y siete, a las tres P. M., notifiqué a don Guillermo 
Droguett y no firmó.—H. Rodríguez. — Conforme con su original que archivo bajo el mismo número que el del presente 
registro correspondiendo la presente inscripción a la pertenencia denominada 
"El Chivato".—Doy fe.—E. Altamira- no T.—Concuerda con su original. — Santiago, nueve de Agosto de mil no
vecientos diez y siete.—E. Altamirano T.

rrancas. de este departamento, a US. digo: que con fecha cuatro de Julio del 
presente año hice a US. pedimento y 
manifestación de tres pertenencias mineras sobre el cerro Quebrada de la 
Plata, ubicada en el fundo Lo Espejo, comuna de Maipú, de este departamen* 
lie Habiendo omitido en esa presentación dar un nombre individual a cada 

una. de esas pertenencias qjue designé en conjunto con el nombre de Mercedes, ven
go en designarlas individualmente con los nombres de Mercedes Primera, Mercedes Baranda y Mercedes Tercera. En esta virtud, para los efectos a que haya 
lugar, vengo en rogar a US. tenga por 
hecha esta aclaración, mandándola registrar y publicar.— Severo Olavarría. — Santiago, primero de Agosto de mil no
vecientos diez y siete—Como se pide.— 
R. Dueñas.—Alfonso.—En tres de Agosto de mil novecientos diez y siete, a las once A. M.. notifiqué a don Severo Olavarría y no firmó.—H. Rodríguez —Con
forme con su original que existe archi
vado bajo el número setecientos ochenta y uno, correspondiendo la presente inscripción a la pertenencia denominada 
Mercedes Tercera.—Doy fe.—E. Altamirano T.—Entre paréntesis—y de—no vale.—-Concuerda con su original. —San
tiago, ocho de Agosto de mil novecientos 
diez y siete.—E. Altamirano T.

Pudáhuel, comuna de Las Barrancas, de- ¡ en hacer manifestación y pedimento de partamento de Santiago, he encontrado tres pertenencias de cinco hectáreas ca
tres reventones de fierro cobrizo con da una, conforme al derecho que nos otros minerales, cuyos rumbos, son, al pa- 1 (concede) acuerda la ley y con el nom- j recer, de Oriente a Poniente. Deseando bre de mina San Carlos. Por tanto, díg- • 
Instalar en ellos trabajos mineros, solí- ¡ nese US. tener por hecha esta manifes- cito de US. me conceda tres pertenen- tación y ordenar su registro y publica- ¡ 
cías de cinco hectároas cada una, con los ción.. Es gracia.—O. Pérez.—Se me j nombres de “ El Chivato'*, "El Rin- presentó hoy cuatro de Julio de mil no- | cón" y "Los Cardones**; .situadas en ce- vecientos diez y siete, a las once cin- ¡ 
rro conocido y cuyas vistas y deslindes cuenta A. M.—Alfonso.—Santiago, cin- ' son los siguientes: "El Chivato": al co do Julio de mil novecientos diez y
Norte, parte del Rincón Grande de la i siete.— Regístrese y publíquese—; R. Majada y Loma de la Teatina; Sur, ce- Dueñas.—Alfonso.—En cinco de Julio de rro de su ubicación y cumbre; Oriente, i mil novecientos diez y siete, a las tres quebrada y morrito del Chivato; Ponien-1 P. M., notifiqué a don Carlos Pérez, y 
te, loma de su ubicación; "El Rincón": no firmó.—H. Rodríguez.—Señor Juez al Norte, pertenencia minera Clelia; Sur, Letrado: Carlos Pérez, comerciante, do- la cumbre del cerro y deslinde del fun- | raí ciliado en el fundo Lo Ortúzar. co
do Lo Aguirre; Oriente, la cumbre del ¡ muña de Maipú, de este departamento, cerro y deslinde del fundo Lo Aguirre; • a US. digo: que con fecha cuatrô  de 
Poniente, pertenencia minera Luz;. " Loa I Julio de mil novecientos diez y siete, Cardones": al ¿Norte, loma del Arrastra- hice pedimento y manifestación ante US. dero y loma de la Teatina; al Sur, per- | de tres pertenencias mineras en el ce- tenencia minera Los Mineros; al Orien- ' rro Quebrada de la Plata, fundo de Lo 
te, la cumbre; al Poniente, pertenencia i Espejo, comuna de Maipú. Habiendo omi- minera Nueva York. Por tanto, a US. 1 tido en esa presentación dar un nombre suplico tener por hecha esta manifesta- • a cada una de esas pertenencias que de- cion y ordenar su registro y publicación ¡ signé en conjunto con el nombre de San 
en conformidad a la ley. Otrosí: Sírvase I Carlos, vengo en designarlas con los ordenar se inutilicen las estampillas por | nombres de San Carlos Primero, San 
no encontrarse papel correspondiente.—- Carlos Segundo y San Carlos Tercero, Santiago, Agosto seis de mil novecientos ! individualmente. En esta virtud, para
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Es lo  que se ahorra sobre 
cualesquiera zapatería com
prando el calzado m ejor y m ás 

barato en el

EL PILAR
SAN PABLO 2f>91 v esquina 

MAIPU
Calzado Magueré y  Ferrer.

23-h

Suplementeros
De conformidad al último decreto de 

la Alcaldía, debe tener cada suplcnta* 
tero, eu el plazo de tres meses, un 'car
net que acredite sus buenos anteceden* 
toe.

— -̂------- — !-------- --------- --------------------- -------J Esto carnet se dará por intermedio de
diez y siete.— G. Droguett D.— Se me ¡ los efectos a que haya lugar, vengo en |a Sección de Seguridad y ABSOLUTA* 
presentó hoy, a la una cincuenta P. M . rogar a U S . tenga por hecha esta acia- | MENTE GRATIS.
— Santiago, Agosto seis de mil novecien- ración y mandarla registrar y publicar. La Escuela de Suplementos, situada 
tos diez y siete.— Alfonso.—  Santiago, i— O. Pérez.— Santiago, primero de Agos- en Borgofio 1331, con el fin do facilitar 
siete de Agbsto de mil novecientos dies to de mil novecientos diez y siete.— Co- e8te reparto, se ha puesto de acuerdo 
y siete.— Regístrese y publíquese.-— R . imo se pide.— R. Dueñas.— Alfonso.— En con la Sección de Seguridad y ha solí- 
Dueñas.— Alfonso.—  En siete de Agosto tres de Agosto de mil novecientos diez y citado de los diarios un espacio en el 
de mil novecientos diez y siete, a las ¡siete, a las once A . M ., notifiqué a don | que se publicrá diariamente los nom- 
tres P. M ., notifiqué a don Guillermo Carlos Pérez.— H . Rodríguez.— Confor- bres de los suplementeros cuyos carneU 
Droguett y no firmo.— H . Rodríguez, —  ¡m e con su original que archivo bajo el I se van a tramitar ese mismo día. 
Confórme con su original que existe ar- . mismo número que el del presente re
chivado bajo el número setecientos no- • gistro, correspondiendo la presente ins- 
venta, correspondiendo la presente ins- cripción a la pertenencia denominada 
cripción a la pertenencia denominada San Carlos Primero.— E . Altamirano T.
"L o s  Cardones*'.— Doy fe.— E. Altami- j — Entre paréntesis— concede— no vale.—
ranO' T.— Concuerda con su original. —  Concuerda con su original.—  Santiago, _______  „
Santiago, nueve de. Agosto de mil nove- ( ocho de Agosto de mil novecientos ttiez gofio 1381. 
cientos diez y siete.— E . Altamirano T. ; y siete.— E . Altamirano T .

__¡Este tiene por objeto evitar aglome
raciones y que los demás pierdan su 
tiempo.

El suplementero que quiera aprove
char esta facilidad no tiene más trabajó 
ique irse a inscribir a la Escuela, Bor*

EL DIRECTOR.

FOLLETIN
El Hijo de Ccralia

Por Alberto Delplt
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(Novela traducida 
clel francés para

especialmente 
“ L a  Nación” )

Perdonadme si empleo expresio
nes que os puedan parecer crue- 
es: estoy muy léjos de pensar en 
usultaros. ¿Podría vuestro hijo 

• asarse con Edith? Es eso lo que 
-ue pregunto en la sinceridad de 
:nl fuero interno. Tengo recelo, 
?in embargo, de ser mal juez en 
-sta causa, porque quiero a la mu
jer a  quién él quiere. ¿Quién sa- 
•e si yo no estoy dejándome in

fluenciar, sin saberlo, por mi in
terés personal ? En todo /Caso, ne
cesito pensarlo, y ahora me en
cuentro perturbado. Creo tener 
un consejo que daros desde luego 
Es posible que otras personas os 
reconozcan; pensad en el bochor
no que caería sobre vuestro hijo, 
si Be llegara a saber cuál es el 
-origen de su fortuna.

-~ Y o  no puedo quitártela, 
em bargo .. .

__ Pero es de todo punto necesa
rio. ¡Duro, pero necesario!

« é l J  yo que soñaba verlo oon-^

sin

vertido en uno de los seres más 
ricos del mundo!

— Pero, desgraciada Coralia ¿nó  
se os ha ocurrido pensar alguna 
vez en lo que sucederá si Daniel 
llegase a conocer la verdad? ¡E l 
un hombre de honor, viviendo de 
un dinero ganado de ese modo! 
¡O h! Pensad en que una casuali
dad como la que nos tiene ahora 
reunidos, un encuentro fortuito, 
una palabra Imprudente, un ene
migo antiguo, pueda despertar sus 
sospechas, turbar sus espíritu, y 
finalícente ponerle al tanto de to
do. Entonces sí que os tocaría su
frir. ¿V os lo amáis entrañable
mente? Pues él os cobraría odio. 
Os despreciaría, el mismo que aho
ra os respeta, porque habiéndole 
dado la mitad de vuestro dine
ro, le habéis impuesto la‘ mitad de 
la deshonra.

Este último golpe concluyó por 
dejar casi sin sentido a la pobre 
mujer, la que bajó la cabeza, es
condiéndola entre las manos, y 
lloró desconsoladamente. ¿Qué 
podía responder a ésta espantosa 
verdad? Las palabras de Bruniquei 
hacían surgir en ella pensamientos 
que Jamás se le habían ocurrido. 
Era cierto, que ella había asocia-, 
do a Daniel a su infamia.

El gentil hombre le tomó la 
mano, y se la apretó afectuosa
mente:

— Tened la seguridad de que yo 
no soy vuestro enemigo. Es todo 
lo que puedo deciros en este mo- 1

mentó. Os lo repito: deseo reflexio-' 
nar; reflexionad por vuestra parte. 
Yo no os prometo nada, y a decir 
verdad, no tengo nada que pro
meteros, pues aún no sé yo mismo 
lo que he do hacer. Hace dos ho
ras, estaba resuelto a prevenir a 
M . Godefroy. Ahora, os lo conde
so, tengo mis vacilaciones. Procu
remos encontrar, Ud. y yo, un me
dio de salir de este difícil paso, y 
si lo hallamos, .creedme que estoy 
entero a vuestras órdenes.

Coralia balbuceó algunos a g ra -1 
decimientos. Enjugó sus ojos, con 
mano lenta y volvió a  colocar en sus 
espaldas el pañuelo obscuro que 
había rodado por el suelo. Esta
ba quebrantada, y  medio muerta 
de fatiga: semejantes combates no 
se libran impunemente. Y  ya era 
mucho haber obtenido de Bruni- 
quel una concesión: ya ella no 
se sentía con fuerzas para tratar 
de obtener más ventajas.

— ¿Queréis que os acompañe? le 
preguntó é l.

— No, no, os lo agradezco.
Había Coralia salido furtiva

mente de la pequeña casa de la 
calle de Ingres, segura de que Da
niel la creía dormida en su cuar
to. A esa hora, las calles de Mon- 
tauban estaban más solitarias que 
las ruinas de Palmira.

Coralia salió y avanzó, con la 
cabeza inclinada, sumida en diva
gaciones sombrías, lentamente, per 
seguida por esta idea obseslonan- 
t t ;  l

— Daniel me despreciaría sí lle
gara a saber la verdad!

Mil pensamientos amargos la 
asaltaban mientras caminaba. Bru-1 
níquel tenía razón. Daniel le pre-1 
guntaría con qué derecho ella le j 
había hecho solidario de su for
tuna, amasada en el secreto de la i 
alcoba. Su naturaleza ardiente y 
caballeresca no resistiría a un g o l- ! 
pe tal. Y  ella se daría muerte,' 
acaso.

¡Se daría muerte!
Coralia desfallecía: se apoyó en 

la muralla para no caerse. El 
pensamiento humano tiene cruel
dades inexorables: revolvía ella
su dolor dentro de sí misma como 
se revolvía antes el hierro can
dente en las heridas. La infortu
nada mujer, entreveía otro dra
m a posible: su hijo, muerto a cau- 
nor&ría siempre. El secreto de su 
naturaleza se sublevó. Aquella 
suposición era -  inaceptable. Hay 
ciertas soluciones horribles que la 
inteligencia humana rechaza por 
instinto. Coralia apresuró la mar
cha, alejando como con un movi
miento, físico de su brazo la in
grata idea.

Después de todo, la situación 
no era desesperada. Daniel igno
raba aún la verdad; acaso la ig
norancia siempre. El secreto de su 
vida afrentosa no era conooldo 
más que de Bruniquei, y un h o m -. 
bre de honor como él se dejarla, 
partir en pedazos antes qne decir I 
a su hijos “Tu madre es una

serable". En cuanto a Daniel, no 
tenía la menor sospecha: para él, 
Coralia no existía. Daniel no veta 
Jen ella más que a M m e. Dubois, 
la mujer tierna y abnegada. Que
daba el asunto del matrimonio. 
¿Dejaría Bruniquei que se llevara 
a efecto? La verdad era que no 
sólo él amaba a Edith sino que 
consideraba que su honor le obli
gaba a hablar. Así lo había di
cho. Ahí está el verdadero pe
ligro, pensó Coralia. Se despertó 
la colera al pensar que una sola 
palabra de Bruniquei podía echar
lo a perder todo. Y  nadie se
ría capaz de detener esa palabra 
en los labios de Bruniquei si él 
estimaba de su deber proferirla. 
Veta Coralia claramente lo que 
ocurriría: M . Godefroy, retirarla 
su palabra; Edith rechazaría a  
D an iel;.y  su hijo, necesitando co
nocer la causa de esta ruptura, la 
interrogaría a ella, & la madre a 
la única causante de esta znbo- 
rrable afrenta. Ella, ella era 
el obstáculo. Suprimida Coralia, 
Daniel no serta sino un bastardo 
como tantos o tro s .. <

El destino quizo que en ese mo
mento fuera ella atravesando el 
gran • puente sobre el Tarn. La  
noche, deliciosamente fresca, pa
recía hacer más profundo el sue
ño de la ciudad. Ni un ruido. La 
luna dejaba caer sus rayos de pla
ta sobre los muros pintados de mil 
colores. Se oía a la brisa que pa
saba por entro las ramas de los Ar

boles, los que, a  la manera de li
gantes. parecían inclinarse para 
conversar en voz baja. Coralia se 
acodó en el parapeto; en el fon
do, la linfa de un amarillo de ocre, 
reflejaba los millares de extrellas, 
que semejaban puntos de oro en 
un gran tapiz. No había más que 
cerrar los ojos, y lanzarse: todo
habría concluido.

De pronto, recordó la frase de 
Bruniquei, frase cruel, pero verda
dera: “La muerte no es un desen
lace; es sólo un incidente". • No, 
quedaría eliminado el obstáculo.- 
Muerta ella, quedaría viviendo su 
pasado. Por primera vez en su vi
da, esa mujer comprendió que 
hay actos irremediables. Nada po
día evitar que Danitel fuera su 
hijo; < nada podría hacer que 
lo que existía no existiera. 
Si ella se suicidaba, llega
ba a Daniel una herencia de 
oprobio. Y , . sin embargo, él no 
llevaba su nombre; y, sin embar
go, ella no lo había reconocido. 
Pero bastaría que alguno dijera: 
"E s  el hijo de Coralia", para po
ner un letrero de infamia en la 
frente de aquel hombre de honor, i 
Nó; nada evitaría dejándose aho- 
gár: todas las aguas del río serían 
impotentes para borrar una hora 
de ,su vida pasada.

Y  presintió que, viviendo ella po
dría luchar con éxito. Velaría so
lícita, y  ansiosa.

Y a  más calmada, y mientras 
seguía bu camino, recordó #1 con-j

sejo de Bruniquei: que redujera 
a la pobreza a su hijo. Ante eee 
recuerdo sonrió desdeñosamente*' 
El dinero es el dinero, pensó; sólo 
lo despreoian los que no le tie
nen . ¿ Es posible acaso que un 
hombre pobre sea feliz? No. Da
niel se casaría con Edith, y se ca* 
saría rico. Por otra parte, aún 
suponiendo que los millones dt Co
ralia hubiesen sido mal sanados, 
el honor del oficial los habría de
p u rado ... Bruniquei se callaría... 
Sí. El estado de alma de la pobre 
mujer se habría podido comparar 
a un cuadro de dos caras:.tan 
pronto miraba -una de ellas como 
la otra;

Coralia entró a la casa de !á 
calle de Ingres por la puerta, fiel 
jardín: su hijo no había adverti
do su ausencia. Un profundo si
lencio envolvía la morada en que 
Daniel descansaba soñando, sin 
duda, con su puro y noble amor, , 
extraño por completo a la tempes
tad que empezaba a rugir en tor
no de él.

So deslizó en silencio, y ya más 
tranquila llegó a imaginar que to
do iría bien. No pensaba la infe
liz en que el acontecimiento más 
fútil basta a veces para pertur
bar todos los cálculos, y que el 
primer rayo estallaría precisamen
te del lado del cielo que hasta 
entonces aparecía como más str* 
u o m  i

Medio M illón de Pulgadas
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G. LARIOS y  Cía.
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